


MATERIAES E ACHEGAS
O

PARA A

HISTORIA E GEOGRAPHIA

B R A S I L
PUBLICADOS POR ORDEM

DO

M inistério da F azenda

i

'Á I rti'
N.° 2

(Dezembro de 1886

RIG D E  JANEIRO

i m p r e n s a  n a c i o n a l

1 8 8 6



DO PADRE

RIO D E JANEIRO

I M P R E N S A  N A C I O N A L  

18 8 6





Posto que impressas estas cartas, excepto duas, havia muita con­
veniência de apparecerem reunidas em livro e é o que se faz agora, 
dispensando assim a consulta dos volumes em que ellas se achavam 
dispersas. O texto foi cuidadosamente revisto : umas foram con­
frontadas com a cópia manuscripta e o original da Bibliotheca Na­
cional ; outras com a cópia extrahida pela commissão Gonçalves 
Dias em Évora, pertencente ao Instituto Historico ; uma com a 
cópia que possue o mesmo Instituto na collecção de documentos 
colhidos na Torre do Tombo de Lisboa ; duas foram traduzidas do 
italiano.

E ’ provável que ainda exista boa somma délias. Domingos Alves 
Branco Muniz Barreto no Plano sobre a civilisação dos índios do 
B r a s i l . do Inst., XIX. pp. 3 3 /9 8 ), escripto em 1 7 8 8 , allude a 
um discurso de Nobrega, do qual transcreve uma passagem, e a 
outras cartas dos Jesuitas existentes no cartorio do Collegio da 
Bahia i). E ’ possivel que ainda hoje alli existam ignoradas de todos 
e seu apparecimento seria de certo achado precioso.

1) No tomo 2.° das « Cartas escriptas das Missões » e no Copiadorn.® 2.“ das 
< Cartas escriptas para íóra da Capitania » E’ de suppôr que estes livros a que se 
refero Alves Branco, que os viu, sejam os proprios registos das cartas dos Jesuitas, 
escriptas da Bahia para a Europa e diversas partes do Brasil ; entretanto 0 padre 
Antonio Franco na Imag. da virt. em 0 nov. da Comp, de Jesus no Coll. de Coimbra, 
II, pg. 212, diz: < Naquelles primeiros tempos escit)viam>se muitas cartas pelos 
Padres e Irmãos dos serviços que a Deus alli se faziam, e estas em Portugal se iam 
lançando em livros, onde hoje as tomos ; e lá não ficavam originaes nem cópias ; 
pois era tanto o que havia que fazer, que 0 tempo para escripturas ora mui pouco.»

Alves Branco tamhoin citando a seguinte phrasu das memórias dos Jesuitas : 
« Nas guerras que nós intentamos do commum aceòrdo com 0 Govqrnador », ac* 
cresconta em nota : « Assim 0 referem vários mnuscriptos, que se acham no 
cartorio do Collegio da Bahia.
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Nobrega escreveu muitas cartas sobre as missões do Brasil, dasj 
quaes poucas são aqui conhecidas. Começou a publical-as no original  ̂
portuguez Balthasar da Silva Lisboa nos Annaes do Rio de Janeiro,^ 
seguiu-o z. Revista do Instituto Historico, Destas duas obras pas­
saram a ser reproduzidas em outras e as primeiras que sahiram na] 
Revista do Instituto reuniu-as Innocencio Francisco da Silva nô  
final da 2 .̂  edição (Lisboa, 1 8 6 5 ) da Chronica da Companhia de 
Jesu de Simãô de Vasconcellos. No proprio século em que foram 
escriptas, algumas appareceram em hespanhol e depois em italiano» 
publicadas em collecções jesuiticas. Também uma pelo menos foi 
traduzida em latim.

O padre Antonio Franco na Imagem da virtude em 0 noviciado da 
Companhia de Jesus no Collegio de Coimbraj  tomo II, pg. 192, 
dizia em 1 7 1 9  que, no cartorio da Companhia de Coimbra, havia 
« muitas cartas do padre Nobrega, que escrevia a esta Provincia 
das cousas do Brasil », e dellas reproduz alguns trechos que todos 
apparecem nas cartas da presente collecção.

Na Bibliotheca Publica de Evora existe uma carta de Nobrega, 
sem comtudo saber-se d’onde escripta ou de que data, porque assim 
não o aceusa o respectivo Catalogo dos Manuscriptos da Biblio­
theca, tomo III, pg. 1 3 7 . Acha-se no Cod. CVIII/2 -1 , a íf. 1 4 7 .

A mesma Bibliotheca possue em manuscripto Respostas de No­
brega sobre « Si o pae póde vender a seu filho e si um se pode 
vender a si mesmo ? » São assumptos relativos aos índios do Brasil. 
Regista-as o respectivo Catalogo dos Manuscriptos, tomo I, pg. 1 6 . 
Vem no Cod. CVIII/i-33, a fi. 1 4 6  v.

A Revista do Instituto Historico (t. XLIII, p. i.% pp. i33/i52) 
publicou também de Nobrega, por cópia extrahida de Evora, um 
Dialogo sobre a conversão do Gentio, sendo interlocutores elle, Gon- 
çalo Alves e Matheus Nogueira. Esteé o Irmão ferreiro, como lhe 
chama Nobrega em uma de suas cartas. V . pp. ii3  e 1 1 4 .

A  carta que em Barbosa Machado {B ill. Lusitana, III, pg. 323) 
vem como escripta da Bahia a 10  de Julho de 1 5 5 5  (aliás 1 5 5 2 ) e 
impressa em italiano na collecção de Veneza de Tramezzino (vol. I 
[ 1 5 5 9 ] dos Diversi avisi), rtão é de Nobrega, como se vê do contexto.
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Em 1 5 5 0 0  tantos imprimiu-se pequena collccção de cartas em 
hespanhol com declaração expressa na folha dc rosto de serem de 
Nobrega e de outros Padres. Ainda não a pude ver nem obter 
cópia que pedi. Seu titulo é Cópia de unas cartas embiadas d l̂ 
Brasil por el padre Nobrega. . .  y otros Padres que estan debaxo 
de ŝ c obediência. . . .  Trasladadas de port, encast. Recebidas el ano 
de 1 5 5 1 . Sem logar nem data, in-4 .° d.e 2 7  pp. Indica-a Innocencio 
da Silva, Dice. Bibl., Port., II, pg. 4 1 , e Carayon, Bibliogr. de la 
Comp. de n.° 1 2 2 6 . Estas cartas, porém, talvez sejam as
mesmas que se acham no vol. I (1 5 5 9 ) dos Diversi avisi  ̂ ed. de 
Veneza,de ff. 38 a 6 0 . Os titulos são idênticos, notando-se apenas 
na edição veneziana a differença no anno em que ellas foram rece­
bidas, que se diz ser no de 1 5 5 2 . Ahi a ultima carta é de 2 4  de 
Agosto de I5SI- Taivez que em Innocencio a data não esteja exacta, 
nem em Carayon, que o seguiu, pois não parece ter visto o opusculo. 
As alludidas cartas que se acham na edição de Veneza sahiram 
antes em Roma em 1 5 5 2  na collecção Avisiparticolari. V. Leclcrc, 
Bibl. Americana, 1 8 6 7 , n.° g3.

Alguns periodos das cartas de Nobrega não são bem claros ; 
ás vezes a questão de pontuação faz também mudar muito o sentido 
da phrase. Em algumas além disto notam-se evidentes córtes de 
periodos, que ou desfiguram o sentido ou tornam obscuros os 
que se lhes seguem. Disse-me o Snr, Lino d'Assumpção, de.presente 
entre nós, que encontrou indicações que em Portugal as cartas 
dos Jesuitas eram lidas nas horas do refeitório e supprimiam-se 
os trechos que não pareciam edificantes. Provavelmente estes 
córtes na leitura publica passavam também para os livros de 
registo. Os traduetores italianos também faziam suppressões, como 
se vê no Catalogo dos Manuscriptos da Bibiliotheca Nacional, 
vol. I, pg. 3 7 .

Annotei as presentes cartas tanto quanto me foi possivel fazel-o ; 
uns factos ficaram mais ou menos assentaclos, outros devem ser estu­
dados do novo até a sua completa elucidação. Si tivéssemos todas as 
cartas dos Jesuitas do XVI século, de certo ahi encontrariamos ele­
mentos para a solução das duvidas que d cada passo se affloram á tela
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da discussão. Por isso ás vezes soccorri-me de conjecturas fundadas] 
nas próprias cartas dos Padres que possuimos e em outros documen-j 
tos contemporâneos que pude consultar. Como tenho porém de] 
dar um dos volumes de Cartas avulsas de Jesuítas  ̂ deixei de tratar] 
por ora de outras questões : dos primeiros Padres que vieram mis-J 
sionar no Brasil antes dos Jesuitas, « dous Frades Castelhanos 
que converteram Carijós além de S. Vicente (pp. 5 6  e 70),* 
« alguns Padres Hespanhoes » em Porto Seguro (pg. 77), a certos] 
Padres que mandou D. Manuel » (pg. 7 7 ), a dous Padres de 
Santo Antonio í, Italianos, em Porto Seguro (pg. 7 8 ); de Diogo' 
Alvares, o Caramurú (pp. 4 9 , 7 4 , 1 0 5 ), o celebre povoador da Bahia;] 
de João Ramalho (pg. 1 0 7 ), que não parece ser o Bacharel de\ 
Canatie'a, apesar da erudita memória de Cândido Mendes, que J 
tanto discutiu o assumpto ; do bispo D. Pedro Fernandes Sardinha, 
(pg* 1 5 ^); de Garcia d’Avila (pp. 1 6 1  e 1 6 4 ), o fundador da fa-j 
mosa casa da Torre da Bahia.

Quanto á biographia de Nobrega, nada temos que seja tão- 
interessante como a sua Vida escripta pelo padre Antonio Franco. ] 
E como o livro deste publicado em 1 7 1 9  é muito raro, podendo-se 
mesmo considerar quasi inédito, pelo menos no Brasil, a reproduzo 
em seguida. Não é trabalho completo e nelle nota-se mais de uma 
inexatidão; mas em quando não apparecerem novos documentos 
que orientem a quem se propuzer escrever a vida do venerável 
Jesuita, é o trabalho mais amplo e satisfactorio que se póde 
consultar.

I :
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As cartas desta collecção, são :

I. E ’ datada da Bahia em iS49i sem mez nem dia ; mas foi 
escripta depois de 3i de Março e antes de 1 8  de Abril, como se 
deduz da 2 .“’ carta escripta em continuação. Na cópia que possue a 
Bibl. Nac. lê-se a margem Â í? de Abril. Barbosa Machado' 
na.Bibl. Lusitana, III, pg. 8 2 4 , também diz que é de Abril. V . a 
nota na pg. 5 1 .



II. Da Bahia, 1 5 4 9 . E ’ continuação do antecedente e não traz 
expresso o dia em que foi escripta ; mas do contexto vê-se que é de 
segunda feira 15  de Abril. V . pg. $3. A  Bibl. Nac. possue 
cópia.

III. DaBahia a qde Agosto de 1 5 4 9 . V . pg. 6 1 . A  Bibl. Nac. 
possue cópia.

IV. Do porto e cidade do Salvador (Bahia) a 1 0  de Agosto de 
1 5 4 9 . Traduzida do italiano ; não se conhece original portuguez.
V . pg. 6 8 .

V . Não traz data ; mas pelo seu contexto deve ser de 1 5 4 9  e da 
Bahia. V . pg. 7 3 . A Bibl. Nac. possue cópia.

V I . De Porto Seguro a 6  de Janeiro de 1 5 5 0 . Traduzida do 
italiano. V . pg. 8 2 .

VII. Na cópia da Bibl. Nac. traz no fim 1 5 4 9  e á margem De 
Pernambuco j  mas a data está errada e em desaccôrdo até com a 
que vem no titulo —  1 5 5 1 . Como se vê do contexto, foi de facto 
escripta em Pernambuco nesse anno, e, segundo Barbosa Machadoi 
a 1 1  de Agosto. Nobrega chegou a Pernambuco a 2 7  ou 28  de 
Julho de 1 5 5 1  (pg. 86). V . pg. 8 5 .

VIII. Da capitania de Pernambuco a i3 de Setembro de 1 5 5 1 . 
V . pg. 8 9 . A Bibl. Nac. possue cópia e d’esta foram extrahidas 
as duas que possue hoje o Instituto Historic©.

IX. Da villa de Olinda a 1 4  de Setembro de 1 5 5 1 . O original 
conserva-se na Torre do Tombo e o Instituto Historico posue cópia 
extrahida d’elle. V . pg. 9 5 . Disse-me o Snr. Lino de Assumpção, 
de passagem nesta côrte, que a carta é toda do punho de Nobrega.

X . Sem data; mas do contexto vê-se que é da Bahia, de 1 5 5 2 , 
escripta depois do dia de S. Pedro e S. Paulo ( 29  de Junho), dia 
em que prégou 0 bispo D. Pedro Fernandes Sardinha, de cuja 
chegada dá noticia e que foi vespera da vespera de S. João (22  de 
Junho). Cândido Mendes assignala-lhe o mez de Agosto. V. pg. 9 7 . 
O Instituto Historico possue cópia extrahida da Bibl. Publ. de 
Evora.

XI. Sem data; mas vê-se que é da Bahia de 1 5 5 2 , depois da 
chegada do Bispo. Nobrega falia da primeira prégação do Prelado»
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que foi a 2 9  de Junho. V . pg. 1 0 0 . O Inst. Hist, possue cópia 
extrahida de Evora.

XIII. Sem data ; mas foi escripta na capitania de S. Vicente
(de S. Paulo de Piratininga?), em i554> porque foi em Janeiro 
desse anno que os Jesuitas se passaram a Piratininga, e, como se 
vê do contexto, Nobrega já falia do fructo feito na nova povoação. 
Cândido Mendes diz que é de I55̂ > argumentos que
o comprovem. V . pg. 1 0 8 . O Inst. Hist, possue cópia extrahida 
de Evora.

X IV . Sem data ; mas do contexto vé-se que foi escripta da 
capitania de S. Vicente em 1 5 5 6 , e portanto antes de 3 de Maio, 
porque nesse dia partiu Nobrega para a Bahia. V . pg. u o . O 
Inst. Hist, possue cópia de Evora.

X V . Sem data ; mas vê-se que foi escripta em S. Paulo de 
Piratininga em 1 5 5 6 , entre Janeiro e 3 de Maio; porque nesse dia 
partiu Nobrega para a Bahia. No contexto lê-se « este anno pas­
sado de 5 5 5  » e a este anno de 5 6  í , V . pg. 1 1 5 .

X VI. Quadrimestre de Janeiro até Abril de 1557*
clara conde é escripta ; mas foi da Bahia, V . pg. 1 2 1 . O Inst. 
Hist, possue cópia de Evora.

X VII. Da Bahia; mas sem data, que deve ser de 1557» depois 
de 2 7  de Abril e antes de 2 7  de Maio, isto é, depois da Paschoa 
e antes da Ascenção, como se vê do contexto. V . pg. 1 2 6 . O 
Inst. Hist, possue cópia de Evora.

X VIII. Sem data ; mas vê-se que foi escripta na Bahia em 
1 5 5 7 , provavelmente em Agosto, antes do dia 1 4 ; porque ainda 
não tinha chegado á Bahia a nau da índia commandada por 
D . Luiz, « filho do Arcebispo de Lisboa » e junctamente a cara- 
vella que vinha com Men de Sá, de‘ quem se havia desgarrado 
antes da Linha, como refere Blasques na carta do ultimo de 
Abril de 1 5 5 8  (nota 6 6 , pg. i35). V . pg. i33. O Inst. Hist, 
possue cópia extr. de Evora.

X IX . Da Bahia a 5 de Julho de 1 5 5 9 . A Bibl. Nac. possue
cópia e desta foram extrahidas as duas que se acham no Insti­
tuto Historico. '



X X . Da mesma data da precedente. A Bibl. Nac. possue o 
original. V . pg. i 6 8 .

X XI. De S. Vicente o i." de Junho de 1 5 6 0 . Possuern cópias 
a Bibl. Nac. e o Inst. Historico. V . pg. 1 7 6 .

O padre Manuel da Nobrega, um dos primeiros civilisadores desta 
terra, representa papel muito importante na sociedade brasileira e 
exerceu tanta influencia que seu nome será sempre lembrado. Sua 
fama era geral em todo o Brasil e também aos sertões do Paraguay 
chegou a grande nomeada de seus trabalhos, das suas virtudes. 
Chegando á Bahia a 29  de Março de 1 5 4 9 , assistiu á fundação da 
nova cidade e em o de Novembro fei aos Ilhéos e Porto Seguro, 
onde ainda se achava em Janeiro de 1 5 5 *̂* D’ahi voltou á Bahia e 
em Julho de 1 5 5 1  dirigiu-se a Pernambuco, tornando de novo á 
Bahia em Janeiro de 1 5 5 2 . Em fins deste anno, ou começos do se­
guinte, foi á capitania de S. Vicente, aceompanhando a Thomé de 
Sousa, a correr a costa, e ahi demorou-se até 3 de Maio de 1 5 5 b, 
quando voltou de novo á Bahia, onde chegou á 3o de Julho. A 
1 6  de Janeiro de 1 5 6 0  sahiu da Bahia com Men de Sá á conquista 
do Rio de Janeiro, onde chegou a 2 1  de Fevereiro. Pouco depois de 
3i de ISIarço passou-se do Rio a S. Vicente. Desta capitania veiu 
em 1 5 6 4  ao Rio ao encontro de Estacio de Sá, que ia conquistal-o 
de novo aos Francezes e fundar a cidade do Rio de Janeiro ; mas 
teve de voltar a S. Vicente com Estacio de Sá, que não podendo 
entrar na bahia foi alli receber novos soccorros para a conquista. 
Nobrega não voltou depois em 1 5 6 5  com Estacio de Sá ; deixou-se 
antes ficar em S. Vicente para d’ahi melhor soccorrer a armada e 
o povoamento do Rio. Ainda em Junho de 1 5 6 5  achava-se em 
S. Vicente; depois veiu ao Rio de Janeiro, onde morreu a 18 de 
Outubro de 1 5 7 0 . Em todos os logares que percorreu tão bons 
serviços prestou que ligou seu nome á\istoria geral do paiz. Seu 
merecimento é bastante conhecido.

Todo o mundo sabe o que fez em prol da nova terra que se lhe 
rasgava acs olhos ; e o movimento qufe imprimiu no llrasil entre os
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dois povos, o civilisado e o inculto, o invasor e o indigena, foi de 
certo superior ao de Anchieta, ainda que este fallasse correntemente

3
a lingua dos índios, o que não alcançou Nobrega, provavelmente pelo 
defeito natural que tinha. Mas, apesar de gago, com a sua palavra 
soube conquistar Portuguezes e Brasis. Tinha o coração generoso, era 
verdadeiro amigo da Humanidade. Desbastou a terra, ganhou-lhe 
amor ; não temia o encontro de milhares de índios, fallando-lhes 
com toda a energia e desassombro por meio de interpretes, tanto que 
contando a Thomé de Sousa que o Bispo fugindo dos Gentios, « tendo 
poucos desejos de morrer em suas mãos, fosse comido delles 
accrescenta: « e a mim que sempre o desejei e pedi a Nossoj 
Senhor, e mettendo-me nas occasiões mais queelle, me foi negado.»;

Nobrega ás vezes escreve com grande eloquência, como, entre 
outros trechos, pode-se ver no relativo a morte do Bispo (pg. 1 5 4 ) e 
o que conta do padre João Gonçalves (pg. 1 4 1 ) ; também é muito 
eloquente quasi toda a carta á Thomé de Sousa, a quem Nobrega na 
confidencia de amigo derramou toda a sua alma.

Nas cartas de Nobrega encontram-se elementos muito interessan­
tes para a historia do povo brasileiro, sob diversos pontos de vista, 
Entre os factos que mais prendem a attenção notarei: a lucta intes-j 
tina entre Christãos e índios, o odio dos Christãos e as calamidades 
que commettiam contra os índios, o desamor dos povoadores á terra, | 
a guerra que soffriam os Jesuitas dos sacerdotes, que tinham|| 
(( mais officios de Demoniosque de clérigos » (pg. 8 5 ), a prejudicial! j 
população de degradados, a falta de mulheres brancas que eram | 
tão desejadas « que quaesquer farão muito bem á terra ( pg. 9 8 ) »,n 
« ainda que fossem erradas, porque casarão todas mui bem, comj 
tanto que não sejam taes que de todo tenham perdido a vergonha,  ̂
a Deus e ao mundo (pg. 5 4 ). »

Quanto aos moradores não quererem bem á terra e que só dese­
javam ordenados do Estado e tudo usufruirem : « De quantos láj 
vieram nenhum tem amor a esta terra : todos querem fazer em] 
seu proveito, ainda que seja á custa da terra, porque esperam de; 
se ir (pg. 9 7 ). » « Não querem bem á terra, pois tem sua aífeição 
em Portugal l" nem trabalham tanto para favorecer como por se

I ,• .



aproveitarem de qualquer maneira que puderem (pg. 9 9 ). » V.| 
também pg. 1 0 4 .

Sobre os serviços de Men de Sá e as contrariedades que soffria 
do povo (1 5 5 7 - 1 5 6 0 ), vejam-se as pp. 1 5 6 , 1 5 7 , 1 5 9 , 1 6 1 , 1 6 4 , 
1 7 0  e 1 7 3 .

Referindo-se ao estado da terra em 1 5 5 9 : « Não ha paz, mas 
tudo odio, murmurações e detracções, roubos e rapinas, enganos 
e mentiras (pg. 1 4 9 ). »

Fallando de dois meninos que tinha para mandar ao Provincial 
de Portugal para se ordenarem e que já sabiam 1er, escrever, contar 
e serem pregadores, chama-os « primicias desta terra » ( pg. 9 6 ).

Na pg. 7 5  falia em « canções lascivas e diabólicas » que usavam 
os índios, e na pg. 38 em cantigas dos meninos « a seu modo. »

Não deixam de ser curiosas as perguntas que os índios muitas 
vezes faziam a Nobrega sobre Deus, pois queriam saber : « Si Deus 
tem cabeça e mulher, e si come e de que se veste e outras cousas 
similhantes (pg. 7 2 ). »

Allegando o seu estado de saude em 1 5 5 7  : « Fico deitando muito 
sangue pela boca ; o medico de cá ora diz que é veia quebrada, ora 
que é do peito, ora que póde ser da cabeça ; seja d’onde fôr, eu 
o que mais sinto é ver a febre ir-me gastando pouco a pouco 
(pg. i33). »

Pelo testimunho de Nobrega vê-se que os índios eram dóceis, 
mostravam grandes desejos de aprender, ter tracto com os Brancos 
e que eram « papel branco » para se escrever á vontade « as vir­
tudes mais necessárias » (pp. 6 6  e 9 1 ). « A carne humana que todos 
comiam e mui perto da cidade é agora tirada e muitos tomam já 
por injuria lembrar-lhe aquelle tempo (pg- i 3 9 ).» E referindo-se 
aos saltos que lhes faziam os moradores, dizendo alguns que 
o podiam fazer «por os Negros (índios) terem já feito mal aos 
Christãos», accrescenta (pg. 5 5 ) :  «O  que posto seja assim, foi 
pois de terem muitos escândalos recebicíos de nós.» Men de Sá na 
carta de S. Vicente de 1 6  de Junho de 1 5 6 0  i), diz ; « Elle

1) V. nota 97, pg. 171
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(Villaganhâo) leva muito differente ordem com o Gentio do que 
nós levamos ; é liberal em extremo com elles e faz-lhes muita 
justiça, enforca os Francezes por culpas sem processos ; com isto é 
mui temido dos seus e amado do Gentio ; manda-os ensinar a todo  ̂
o genero de officios e d’armas, ajuda-os nas suas guerras ; o Gentio 
é muito e dos mais valentes de costa ; em pouco tempo se póde f 

fazer muito forte. » s

Este é o i.° volume da collecção de Cartas Jesmticas ò.o XVI 
século. Do 2 .°, que conterá as cartas do padre Joseph de Anchieta, 
encarregou-se o D r. Teixeira de Mello, que já nos Annaes da 
Bibliotheca Nacional publicou 8 , das ĉ uaes 5 inéditas, deixando 
outras dispersas ein varias obras, Do 3.° volume fico incumbido ; 
o 4 .° será publicado posteriormente, logo que se obtenham as cópias 
das que existem em Lisboa, cópias que vão ser tiradas sob os cui­
dados do Snr. Lino d’Assumpçâo.

No ultimo dar-se-ão indices que facilitem a busca facil do que se 
deseja consultar nos volumes da collecção ; por isso deixam-se de 

fazer no presente.
Concluindo, com summo prazer agradeço aos meus amigos 

Snrs. Conselheiro José Maria da Silva Paranhos, nosso digno 
Consul em Liverpool, e Lino d’Assumpçâo, distincto jornalista em 
Lisboa, os excellentes serviços que prestaram a este volume. 
Devo também lembrar que si não fosse o Excellentissimo 
Snr. Senador Francisco Belisario Soares de Sousa, Ministro da 
Fazenda, não teriamos hoje reunidas as cartas do venerável Je- 
suita, que conciuistou o Rio de Janeiro com Men de Sá em 1 5 6 0 , 
que contribuiu mais ĉ ue ninguém para a fundação e povoamento 
desta cidade e que tanto luctou em prol da terra. A  Sua Excel- 
lencia, pois, é a quem devemos agradecer estes livros que vão 
sahindo e estas elucidações que se vão fazendo sobre a historia do 
Brasil. De outro modo não teriamos nem uma nem outra cousa.

Rio de Janeiro 2 1  de Dezembro de 1 8 8 6 ,

V a l l e  C a b r a l .
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V I D A

P adre Manuel da N obrega.

Ca p it u l o  I.

Entra na Comparihia ; seu grande fervor em tratar do bem
das almas.

Não posso deixar de dar principio à vida do padre Manuel de 
Nobrega com uma justa queixa contra os nossos antepassados : 
vem a ser, que, sendo este Padre um tal homem e tão grande, 
como se verá da narração de sua vida e virtudes, fundador da 
nossa Província do Brasil, nos não ficou em memória qual 
fosse do nosso Portugal o logar, villa, cidade ou província em 
que nasceu. E’ descuido mais de notar, ficando-nos em lembrança 

 ̂muitos indícios de sua nobreza, porque seu pae foi desembargador 
e um seu tio chanceller-mór d’este Reino. São honra dos povos 
os varões santos e também em suas vidas a circumstaucia da 
patria é das que se tem conta, pelo gosto que com isso costu­
mam ter os que têm por nascimento o mesmo torrão de terra 
e mais si são parentes de similhantes heroes. A maior clareza 
que pude descobrir, foi com os livros da matricula da Univer­
sidade de Coimbra, íl. 135, onde se diz, ser filho do desem­
bargador Balthasar de Nobrega, já  defuncto. Também se diz nos 
mesmos livros, em como tomára o graii de bacharel em Cânones 
aos 14 de Junho de 1541, que lhe dera o Doutor Martini de Espil- 
coeta, que provára ter 5 annos do Cânones em Salamanca. No 
archivo de Roma se fez também diligencia por sua patria e nada 
se achou.
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Seu pae foi miiito estimado d’El-rei D. João o Terceiro: por 
ser homem de muita inteireza, El-rei lhe recommendava cousas 
de grande peso. Por seus merecimentos tinha já  dado a seu filho 
Manuel da Nohrega moradia e favor para seus estudos. Depois 
de aprender latim em Portugal, foi estudar Cânones a Sala­
manca, nos quaes fez grandes progressos. Veiu continuar este 
seu estudo a Coimbra, onde teve por mestre ao insigne Doutor 
Navarro, que dizia, ser elle o melhor de seus discipulos.

Em Coimbra se graduou de Bacharel. No tempo que nella se 
davam logare.s, como elle era muito gago, não fazia conta de se 
oppor a e lle s ; mas o Doutor Navarro o não consentiu. Como 
sabia 0 que nelle tinha, lhe aconselhou que se oppuzesse. Accom- 
modando-se ao seu parecer, fez sua lição de ponto com tanta 
satisfação, que a juizo de todos se lhe devia o primeiro logar. 
Mas como o Reitor da Universidade tinha outros empenhos, fez o 
possivel, porque se lhe não desse. Estava tão seujidverso, que 
publicamente, depois de acabar a hora da sua lição, disse, que 
fosse por deante e lesse mais, que por ser gago não tinha lido 
hora inteira. Virou elle então o relogio e leu com a mesma satis­
fação tanto tempo que foi necessário fazerem-lhe signal algumas 
vezes que acabasse, e assim acabou. E porque o R.eitor estava 
já  inclinado á outra parte, não se lhe deu_ sinão o segundo 
logar, posto que levou a honra do primeiro ajuizo de todos os 
doutores.

Continuou seu estudo em Coimbra algum tempo e tomou 
ordens de missa. Neste tempo havia no Mosteiro de Santa Cruz 
algumas collegiaturas, que se davam por opposição. Fez sua op- 
nosição a uma dellas com outro canonista. Ainda que a juizo de
todos fazia elle conhecida vantagem ao competidor, comtudo, 
como os juizes do caso eram os mesmos Religiosos, tiveram mais 
conta com a boa pratica do outro que com o saber do padre Nobre- 
ga, por ser gago, e deram sentença contra elle. Este meio tomou 
a Divina Providencia para o tirar do mundo e o fazer um de seus 
grandes servos. Considerou comsigo como o mundo o tinha aba­
tido, quando esperava delle honras : determinou de se vingar o 
desprezal-o, e mettel-o debaixo dos pés. Pediu ser da Compa­
nhia. Nella entrou aos 21 de Novembro de 1544.

Como então se lançavam os alicerces da Companhia em Coimbra, 
havia grandes fervores de espirito em todos os nossos, assim em 
procurar a perfeição propria, como a salvação das alm as; em uma 
e outra cousa se assignalou muito o padre Nobrega. Exercitava-se, 
assim em casa, como fóra d’ella, em muitos exercicios de humil­
dade e mortificação, que naquelles primitivos e dourados tempos 
oram mui ordinários em Iodos. Vindo a Coimbra o padre Mestre 
Simão, por saber o que tinha em seus súbditos, ordenou que cada 
um lhe desse por escripto o seu sentimento acerca do grau a 
que na Companhia se sentia inclinado : o escriptinho do padre 
Nobrega con<inha estas formaes p alavras: Quizera não saber o

iiv
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que quero  ̂ mas em todo o caso sômente querer a Jesu Crucificado 
no quai significou bem sua grande indifferença.

Em especial lhe foi encommendado pela Obedienciao officio de 
tratar coin o proximo em prégaçôes, confissões, visitar cárceres 
6  hospitaes e acudir a outras necessidades espirituaes e corporaes 
de pessoas particulares, no qual se houve com tanto espirito e 
lervor de caridade que, depois que foi para o Brasil, no tempo 
que ainda estava fresca a memória d ’elle, não se fallava em 
Coimbra sinão no Gago : assim o nomeavam, contando os que o 
conheceram seus fervores e virtudes.

Na conversação que tinha com os peccadores, para os trazer ao 
caminho da salvação, parecia que lançava a alma pela boca com 
0 grande fervor não somente do prégar, confessar e praticar 
íamiliarmente, mas também tomando sobre si os peccados allieios, 
para dar por elles conta a Deus, para com isto livrar de deses­
peração alguns desesperados, como entre outros fez a dous em 
Coimbra, posto que um d’elles se não quiz aproveitar de tanta 
charidade.

Esta foi uma mulher que vivia mal com um ecclesiastico, a 
qual chegando a morte foi visitada e soccorrida do padre Nobrega. 
Com ajuda de Nosso Senhor, por meio da confissão, tirou-a do 
mau estado, em que vivia e, sarando-a, viveu cousa de um anno 
bem em muito recolhimento, sendo ajudada do Padre. Depois 
vencida da tentaçao tornou ao mesmo peccado, nelle viveu e 
chegou ao fim da vida, sem tratar da salvação. Um dia estando 
accompanhada de algumas visinhas, começou a dizer comsigo 
em voz que todos ouviam : E ' verdade que, por estar eu aman­
cebada vinte annos coni uni clérigo, me hei de condemnar ? A esta 
pergunta respondia ella mesma : Sim, hei—me de condemnar. 
Repetindo isto très vezes concluiu dizendo : Pois eu creio que 
Belzebut creou os ceus, terra, mar o as areias, e a elle me en­
trego As mulheres que estavam presentes lhe acudiram fallaiido- 
Ihe de Deus, mas ella a nada respondia, antes, si lhe punham 
o crucifixo dean te dos ollios, virava o rosto para outra parte. 
Mandaram ellas muito ã pressa chamar o padre Nobrega. Acu- 
diu elle e, com seu costumado fervor, lidou muito com a infeliz, 
até lhe dizer que elle tomava sobre si seus peccados, para fazer 
penitencia por ella, que confiasse em Deus e se confessasse. Nada 
aproveitou e naquella obstinação acabou sua triste vida.

O outro caso foi com um mulato que havia na comarca de 
Coimbra, o qual era mui valente e salteador de caminhos : 
tremia delle toda a terra, em especial ôs meirinhos, porque os 
tinha ameaçado. Depois de cruéis roubos, foi preso, mettido no 
Castello e sentenciado ã morte. Acudiu-lhe o padre Nobrega 
íilgUDS dicXS tiníBS Sôntcnça  ̂ íicliou-o desGSporcido, com odio 
m wtal contra as Justiças» sem querer lhe íallassem ê n confissão.

Disse 0 padre missas, teve oraçãb, pedindo a Deus o não 
tteixasse de todo. Entre outras palavras, lhe disse o Padre que



¥■

1 »'

*1

fit!

,?r -

■ í..

1 !'•' íI'V’ i

!á‘ S'

FRANCO : VIDA DO

elle tomava seus peccados sobre si, para fazer delles peni­
tencia.

Foi esta palavra como um relampago de luz do ceu, com que , 
) desfez o nevoeiro, em que aquella alma estava mettida. ■

Querendo-lhe ofez.
se
Disse que se queria confessar e assim o 
Padre dar a communlião no dia da sentença, por ordem dos 
Padres tomou conselho com o Doutor Navarro. Este lhe acon­
selhou que lh’a desse ; que elle acudiria, si quizessem executar 
a sentença. Com isso se foi o padre Nobrega e ao ler da sen­
tença, estando elle presente, respondeu o mulato com grande 
ir a : O h! que injusta sentença ! E tornou a renovar os odjos 
passados e desejo de matar os meirinhos; com as exhortações. 
ao Padre tornou em si. O Padre o confessou e, dizendo missa no 
Castello, lhe deu a communhão por causa da qual não pade­
ceu aquelle dia. No dia seguinte, o accompanhou até à forca e 
morreu com mostras de salvação.

Do grande zelo que tinha do bem das almas, nascia  ̂repre- 
hender asperamente os peccados e desejar ser por isso injuriado. 
Fez uma peregrinação a Salamanca em tempo que ainda os 
nossos não eram ainda conhecidos. Nesta viagem , achando um 
dia santo os homens de um logar jogando a bola, chegou-se a , 
elles, começou a lhes fallar de Deus e movel-os á penitencia. 
Como si cousa nova, se pertubaram e o começaram a injuriar, 
dizendo ; Este è aquelle estudante que os dias passados furtou a 
mulher casada ? Prendam-o e leoem-o ao corregedor Ledesma. 
Como o Padre mais se afervorasse, tendo grande desejo de o 
maltratarem e prenderem e allegasse alguma auctoridade em 
latim, diziam elles : Oh ! como falia latim, p)rendam-o, que este é. 
Assim o injuriaram algum tempo até que desenfadados o dei­
xaram.

Na mesma occasião chegando a uns casaes encontrou com um 
Conde, que andava á montaria com sua gente. Acertou de estar 
jantando tendo comsigo á mesa um chocarreiro e rodeados de 
criados, servia umamoça á mesa, com a qual elle fallava graça§ 
e palavras pouco honestas. O padre Nobrega o conhecia do tempo 
dos estudos de Salamanca e sabia ser notado de pouco honesto. 
Parou o Padre deante da mesa, entrou em zelo, começou ao 
reprehender, fallando-lhe por vós com tanto espirito, que elle 
e os seus ficaram pasmados. O Conde, por se ver livre d’elle lhe' 
dizia : irmão, sois dos alumbrados ? Quereis esmola ? A isto res­
pondeu o Padre: « Pecunia tua tecum sit in perditionem. Sois umí 
perdido, que tão sem ^m or estais oífendendo a Deus. Olhai* 
não se cumpra em vós oVidi  impium super exalt atum, que d’aquh 
a poucos dias não heis de ser nada. » . rj

O Conde estava pasmado sem comer nem fallar. Foi isto dê  
maneira qu^ o chocarreiro acudiu por elle, dizendo : Si quereiŝ  ̂
esmola, tomai-a e deixai co*mer Sua Senhoria. Aqui se v o lto u  paraj 
elle o Padre e para o diíferençar do Conde, fallou-lhe por tu»;
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dizendo: E  tu, inimigo de Deus, não tens temor nôm'oergoy-Jia de 
estar incitando o Conde a peccacZos ? Desta maneira esteve um 
bom pedaço de tempo repreliendendo-os esperando por uma boa 
esmola de pancadaSi que sempre cuidou-llie mandasse dar pelos 
criados. Mas elles e elle ficaram attonitos sem dizer nada, até 
que 0 Padre se saliiu fóra e apartado um pouco de casa se assentou 
â sombra de uma arvore, esperando ainda pela esmola das panca­
das que desejava.

Acabado o jantar, o clípcarreiro, que parecia liomem grave, foi 
ter com elle e lhe disse: Irmão, que mau jantar destes ao Conde, 
forque fizestes aquillo d'aquella maneira ? Respondeu o Padre já  
mais brando fallando por vós, dizendo; Ainda vds cá tornais, que 
estais alli offendendo a Deus com truanarias? Praticando com elle 
mais de espaço, o moveu tanto que começou a chorar, dizendo : 
Irmão, que quereis que faça, que tenho mulher e filhos e não tenho 
outro modo com que os sustentar ? A isto respondeu o Padre : 
Não haveis de sustentar vossa casa com offensas de Deus, buscai 
outro modo de vida que elle vos ajudará. Finalmente o truão ficou 
com proposito de mudar a vida e deu um real de prata de esmola 
ao Padre, o qual acceitou, porque sahia jád e um coração contricto. 
Ao Conde fez Nosso Senhor mercê de o fazer depois tão devoto 
da Companhia que lhe fundou um Collegio no seu condado. Ven­
do-o depois 0 padre Nobrega no Brasil no rol dos fundadores, se 
alegrou muito e dando graças a Deus disse : Este è o meu Conde, 
hei-lhe de dizer as suas missas com muita devoção. Quem puzer os 
olhos nestes fervores e os ju lgar á primeira face, os terá por 
tontices ; mas quem sabe os modos que Deus tem em chamar a si 
os que tem no livi’o da vida e considera os effeitos d’estas extra- 
vagancias, vê claramente q̂ ue são d’aquellas que em São Pedro e 
mais apostolos eram avaliadas por fumos do mosto, sendo Espirito 
Santo.

Capitulo II.

De uma peregrinação que o padre Nobrega fez a Santiago e da 
missão pelo bispado da Guarda. Cousas que nestas occasiões lhe 
aconteceram.

Eram aquelles nossos primeiros Padres mui dados a peregri­
nação a diversos logares de devoção. Estas faziam a pé, vivendo 
de esmolas que pediam pelas porta^ ensinando a doutrina a 
toda a sorte de gente, recolhendo-se de ordinário nos hospitaes. 
Uma destas peregrinações fez o Padre a Santiago de Galisa, 
em que padeceu muita fome e outros trabalhos e teve não poucas 
occasiões de se humilhar.
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Estando um domingo em Compostella, depois de ter prégado, 
foi pedir esmola pelas portas, elle por uma parte, por outra o 
companheiro. Aconteceu que o Irmão foi ter a uma rua aonde 
estava uma roda de mulheres gallegas rindo e folgando : uma 
estava no meio das mais, arremedando o sermão e gagueiras do 
padre Nobrega, que prégara sobre aquelle passo: Qui viderit 
mulierem. Vendo as mais ao Irmão, disseram á prégadora: 
Cala-te, que X)em alli seu companheiro,

O Irmão, com o pejo que teve, não se atrevendo a lhe pedir 
esmola, se foi desviando por outras ruas e ajuntando-se com 
o Padre não se acharam sinão com alguns ceitis e com elles 
passaram o dia.

Chegando a noite se recolheram em um hospital. Deram nelle 
com muitos pobres pedintes peregrinos comendo e bebendo com 
muitas cabaças de vinho e muitas altercações entre si, como 
quem estava contente da vida. Vendo elles o padre Nobrega, 
pareceu-lhes ser dos seus, chamaram-n’o dizendo: Irmão, assen­
tai-vos e comei, que estamos agora em grande disputa, qual de 
nôs sabe melhor pedir para gatxhar mais dinheiro e queremos que 
vôs sejais o ju iz .  O Padre, como estava morto de fome, acceitou 
de boa vontade a esmola. Começou a comer elle e seu com­
panheiro. Entretanto dizia cada um a maneira que tinha de 
pedir 0 traça para enganar a piedade dos fieis. Sahiram alli 
varias impressões mui subtis e delgadezas dos que só cuidam 
nesta calaçaria e por se livrar do trabalho delia vivem .

Um que os tinha ouvido a todos, disse no fim: « Irmãos, vejo 
que nenhum de vós sabe pedir ; eu tenho este modo. Nunca peço 
esmola, mas em chegando a uma porta dou um grande suspiro, 
dizendo : Oh ! hemdita seja a Madre de Deus ! Os de casa 
como me ouvem, acodem logo. Oh! senhores, digo, quão 
grandes mercês em tem feito Deus ! Eu estava em tal parte da 
Turquia captivo e o perro do Turco meu amo dava-me muito 
má vida e muitos açoutes, porque eu não queria arrenegar da 
Fé, dizendo-me que a suas mãos havia de morrer de má morte. 
Oh ! perro, dizia eu, não hei de arrenegar de meu Senhor Jesu 
Christo, e a Virgem Nossa Senhora me ha de livrar de tuas mãos 
(e si vou a Monserrate, digo, que ella me livrou ; si a Santiago, 
que Santiago). Sinão quando uma noite, estando eu em grande 
attribulação, carregado de ferros, em uma masmorra escura 
encommendando-me á Madre de Deus (oh ! bemdita seja ella ! ), 
achei-me no outro dia pela manhã em tal parte, em terra de 
Christãos, e por lhe dar graças por tão grande mercê, vou agora 
em romaria a sua casa.»

Concluiu a pratica dizencje : Com isto todos me dão mais grossas 
esmolas: que vos parece. Irmão, d is s e  p a r a  o pad re 
N o b re g a , não tenho ganhado a aposta? O padre Nobrega que, 
emquanto elle dizia a sua lenda, calára e comera com o compa­
nheiro, tendo acudido á sua necessidade, deu a sentença (^m
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grande zelo e gravidade dizendo : Oh cVuns ladrões  ̂ inimigos de 
Deus  ̂ que amlais roubando as esmolas dos pobres ; todos vós 
mereceis ser enforcados. A este tom lhe descantou em fôrma, 
que um após outro se foram sahindo todos, cuidando vinha jà  
sobre elles, quanto o Padre dizia. Depois si algum destes se 
encontrava na rua com o Padre, se desviava a modo de quem 
fingia, temendo não os denunciasse â Justiça.

Fez 0 padre Nobrega uma missão discorrendo a pé pola pro­
víncia da Beira, na qual íructificou muito e lhe aconteceram 
cousas mui notáveis. Na cidade da Guarda achou uma mulher, 
na qual um demonio incubo tinha grande senhorio e por meio do 
Padre foi livre . Esta triste era mulher simples; veiu-lhe um 
dia ao pensamento buscar algum escholar, que a gente igno­
rante d’aquella terra cuidava, andava pelas nuvens nas 
trovoadas pés de vento o chuveiros. O intento era haver d’elle 
boa ventura. Com este pensamento tomou sua roca na cinta e 
sahiu fôra do logar por entre uns pães. Nesta paragem se lhe 
fez en íontradiço um demonio em hábitos longos, como escholar 
estudante. Perguntou-lhe onde ia ? Não quiz ella descobrir seus 
intentes. Aqui o estudante Ih’os declarou, dizendo: Tu vás com 
tal pensamento. Eu sou o escholar que buscas : que queres que te 
faça ? Confessou ella a verdade; e o demonio lhe disse que para 
fazer o que ella queria, havia de consentir com elle em cousas 
torpes. Ao principio lhes pareceu isto diíficultoso. Por fim vein 
a fazer o que o demonio queria. E logo elle de improviso desap- 
pareceu.

Vendo-se enganada, espantou-se muito e nada se arrependeu ; 
chegando a sua casa, o demonio lhe tornou a apparecer. D’ahi 
por deante não sómente continuou em suas ruindades, mas teve 
hella tanto dominio que com pancadas a obrigava a commetter 
muitos e enormes peccados. Assim a trouxe por diversas partes 
de Portugal, por mar e por terra, fazendo-a cahir em grandes 
maldades, e tendo nella um precipício com que arruinou a muitos. 
Depois de alguns annos tornou para sua terra, onde a obrigava 
não só a ser laço infernal aos deshonestos, mais incitar aos 
virtuosos que no logar havia, e, si ella não queria, a obrigava 
com pancadas.

Prégando, pois, alli o padre Nobrega da penitencia, tocou 
Deus a esta peccadora. Chegou-se ao Padre, contou-lhe a novella 
de sua vida, pedindo-lhe remedio para sua salvação. Animou-a 
e a ensinou a se confessar. Tratando ella em sua casa de se 
apparelhar, lhe appareceu o demonio, sem ousar 
ella, de longe a ameaçava si acaso sê  fosse confessar com o 
Padre. Cortando por todos estes temores, ce chegou á confissão. 
Posta aos pés do Padre, se começou a affligir, dizendo : Padre, 
eil-o aqui, está juncto de mim ameaçando-me que me não confesse. 
Animou-a o Padre, confessou-a e deu-lhe a commun^ão .

Contando o padre Nobrega em uma'carta sua este caso, tem
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estas palavras : « Depois que confessou o que lhe lembrou, 
dilatei-ll e a absolvição para mais examinar sua consciência e 
rezando-lhe o Evangellm de S. Marcos, lhe disse o demomo que 
eu era a causa do elle se ir d’ella ; porem como deixaria pousada
tão antiga? Mandei-lhe que o yituperasse e nao o o ^
e que me fallasse a mim si alguma cousa pretendia. Foi de 
maneira que estando eu de noite so na
é hosnital tudo iuncto, onde havia muitas tunicas e tumbas, 
h n S a v a - s e - m e  que o via e quiz Nosso Senhor mais prover a 
m^nha p o u q u id S e ,V e  olhar a minha temeridade, com que o eu 
pedi. De maneira que tornando-se a confessar a mim,_ a absolví 
e com muitas lagrimas tomou o Senhor das minhas maos. Disse- 
me que ainda lhe fallãra com muitas saudades que tinha, porém 
que até a morte ou de uma maneira ou de outra a havia de 
perseguir.» Até aqui as palavras da carta do padre Nobrega. 

 ̂ Outra vivia por aquelles logares na qual o demomo entrava 
cada vez e quando. Fallava-lhe à orelha, dizendo-lhe cousas 
admiráveis de que todos pasmavam. Buscou esta triste ao padre 
Nobrega, pediu remedio para affugentar de si tao importuno 
hospede. Entretanto elle em santo zelo, lhe disse . h  ina, dizei 
a esse maldicto quando se vier a vôs, que si tem  ̂f  f
venha ter commigo ; eu cá me haverei com elle. F;oram estas 
palavras de tanto eífeito, que nunca mais o demomo a tornou
a molestar nem lhe appareceu. , , j  i • -v̂va.

Outra victoria alcançou também muito assignalada do inimigo 
commum acastellado em um_ecclesiastico nobre, que havia muito 
annos vivia com uma occasião de portas a dentro. Tinham-llie 
tentado sem effeito todos os remedios e até o das ^misuras po 
ser 0 escandalo muito notorio. Sabendo de tudo o padie Nobrega 
se fez muito seu amigo. Depois de o grangear, procurou d s- 
vial-o do peccado, propondo-lhe uma vez seu perigo. Ao p - 
cipio levado do respeito, o ouviu sem dar por seus avisos: como 
0 Padre instasse, lhe disse com resolução que si em tal cousa me 
torn'ava a fallar, lhe havia de tirar a vida.

Não desistiu o Padre da empreza e nella desejava dar a viaa. 
Posto 0 homem nestes apertos, fez comsigo este discurso. 
« Terrivel cousa que, ou hei de matar a este homem poique 
deixe, ou hei de cortar pelo gosto e appetite. Si o não ma o, 
não me ha de deixar viver como quero ; e si o mato nco 
perdido: hei de largar éasa, fazenda e até a mesma occasiao 
porque o mato. Pois uma ha de ser, morra antes o niei 
appetite com vida de minha alma.» Penetrado deste discurso 
e da divina inspiração, noz fóra de casa o seu precipício, chorou
seu peccado e d’alli por deante fez vida mui honesta e vmtuo , 
ficando sempre agradecido ao padre Nobrega, como seu ime -

' Indo nesta sua missão chegou ao Sabugal, onde então estava 
D. Duarte 'de Gastello Branco, meirinho-mór e alcaide-moi
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daquella villa que sabia muito bem que homem fosse o padre 
Nobreffa e tinha noticia do seu modo de viver e de se hospe­
dar nos hospitaes : procurou que se agasalhasse em sua casa 
e comesse à sua mesa. Resistiu o Padre a esta bene\oleiicia, 
porém elle mandou por sous criados à porta da Igreja para 
nue, em pregando, o levassem a jantar com elle. Presentmdo 
isto 0 Padre, lá teve modo com que se escoar e se foi metter 
em um matto, porém, fazendo-se toda^a boa diligencia, o 
acharam entre umas silvas. Querendo então satisíazer a corte- 
zia de senhor tão illustre, foi até sua casa e com muita 
instancia lhe rogou não continuasse naquella sua benevolencia, 
pois em ordem a sua missão lhe servia muito fexzer vida po­
bre. Por fim vieram a concerto, que o Padre ficasse embora 
no hospital, mas que de sua casa lhe iria por esmola o sustento. 
Nesta fôrma se compoz a contenda, no que o Padre houve de 
consentir: ainda que desejava mais pedir o sustento pelas portas, 
como mendigo, o que até alli fizera.

Em um d’estes logares lhe aconteceu entrando em uma 
iffreia ver alli uma folia com bailes e musicas malsoantes com 
nue 0 sagrado se profanava. Cheio de zelo reprehendeu taina- 
nho desacato. Sentiram-se de lhe interromper o festejo, perde­
ram 0 respeito ao Padre e um d’elles foi tão atrevido qim até 
contra Deus soltou palavras blasphémas. Pasmando o Padre 
de tal desaforo, se poz de joelhos pedindo a Deus não ouvisse 
taes desatinos. Acabada a folia, pondo-se a cavallo o blasphemo 
para ir jantar, todo o ar se cobriu de nuvens, desiez-se em 
trovões, despediu um raio, o qual reduziu em cinza ao blas­
phemo e todos conheceram ser evidente castigo de Deus. Este
Castigo fez ao Padre mui celebre naquellas terras e o respeitavam 
como a homem do céu, dond) se seguiu abraçarem seus avisos
e doutrina, como a de um anjo.

Por todos os modos que podia, trabalhava por tirar as almas 
dos peccados. Em uma carta em que falia desta missão diz o 
seguinte : « Visitei alguns logares, onde se fez algum Iructo, 
admoestando os peccadores públicos e pondo-os a rol para os 
fazer por justiça apartar, porque, segundo os peccados sao ve­
lhos, íia muito trabalho em apartal-os por amor e mais quem 
tem tão pouca caridade como eu. Alguns o fazem e isto pela bon­
dade do Senhor, promettendo-me de se emendarem. Fazem-se 
muitas amisades. Aconteceu vir prégar a uma aldeia grande um 
domingo á tarde, a qual toda estava revolta com bandos e 
odios ; acabado o sermão, onde me Nosso Senhor ajudou, estando 
todos na igrejajunctos, me assentei em joelhos e pedi perdão 
para todos : perdoaram-se e pediram-se perdão com muitas la­
grimas de todas as partes.

« Vespera de S. João parti para Coyilha, v ilU  de muita 
gente, e porque me furtaram ou eu perdi o sombreiro no cami­
nho, fui ao sol très léguas ; achei-me lá meio dôente, preguei
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ao (lia a muito descontentamento meu e do povo, porque eu 
sou quem sou : foi do maneira que quando vein ao domingo se­
guinte que eu havia de pregar outra vez, disse um Cura que 
havia pregação em tal igreja, porém para que era ouvir-me 
(3ue eu não dizia nada e outras palavras similhantes. Aquelle 
clomingo preguei melhor e publiquei que á tarde em todos os 
domingos e aias santos ensinaria os Mandamentos a toda a 
gente e pela semana todos os dias aos meninos. Dia de Nossa 
Senhora da Visitação preguei a muito concurso de gente e a 
contentamento meu e do povo : ao domingo também e me­
lhor que nunca ; foi de maneira que era honrado já  e me 
lançavam bênçãos por onde ia. » Até aqui suas palavras era 
imia carta para os Irmãos do Collegio de Coimbra ; de muitas 
clausulas d’ella se vô bem a grande bondade e singeleza santa 
do padre Nobrega, porque nelle foi columbina e a prudência 
de serpente, qual o Jenhor a quer em seus discipulos.

Neste logar metteroi um grande exemplo de caridade, antes 
que com elle saiamos de Portugal. Indo de Coimbra para o 
Porto, por ir mal disposto lhe deram uma cavalgadura. Em 
uma villa, 12 léguas do Porto, encontrou em um hospital uma 
negra enferma, que alli padecia muito por não ter quem a 
levaâse até o Porto. O Padre a fez subir na cavalgadura em 
que ia, e elle assim indisposto andou a péaquellas 1 2  léguas.

Capitulo III.

M
E ' 0 padre Nobrega mandado ao B rasil: do que alli obrou 

este primeiro anno de sua chegada.

Neste tempo que o padre Nobrega discorria em missão na pro­
víncia da Beira, determinou El-rei D. João o Terceiro com os Su­
periores da Companhia mandar Padres ao Brasil, assim para 
ajudarem aos Portuguezes como para converter a nossa Fé os 
Brasis.

No anno de 1549, havendo de ir por primeiro Governador da- 
quelle novo Estado Thomó de Sousa, pediu El-rei lhe dessem 
para ir com elle ao padre Manuel da Nobrega, por haver de sua 
virtude e lettras cabal satisfação para tudo o que era do serviço 
de Deus e do cTEl-rei. Foi isto a tempo que a frota estava a 
ponto de partir, e não era'‘possivel estar o Padre em Lisboa para 
nella se metter. Sendo tanto o aperto, nunca E l-rei quiz 
acceitar outro em logar do padre Nobrega.

Portanto, se lhe fez aviso da vontade d’El-rei e foi mandado 
vir á Lisboa, c

%
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'} Partin o Governador de Lisboa ao 1 do Fevereiro de 1549, 
levando comsigo alguns Padres e Irmãos que iam á obe­
diência do padre Nobrega, pelo qual ficara esperando a nau do 
provedor-mór Antonio Cardoso de Barros: nesta se embarcou 

[ 0 Padre e foi alcançar a frota do Governador, do qual foi bem 
■ recebido.

No tempo que durou a navegação, fez grande fructo em toda a 
|,inau capitanea, á qual se passou, desterrando jogos e jura­

mentos e fazendo muitos exercicios de devoção, com os quaes 
' I,foi de muito proveito a todos os da nau. Nesta jornada traz a 
ihistoria da nossa provincia e d’ella a do Brasil, o caso da ca- 

' ' b̂eça de um peixe, que dizia succedera com o governador Tliomé 
de Sousa, porém aconteceu noutra occasião e com outro. Fun- 

; fdou-se 0 padre Alvaro Lobo, no que lhe disseram, contara o 
f nosso padre Francisco de Araujo, 0 qual consultado lhe respon- 
; deu em carta, que tenho na minha mão, feita em Fevereiro de 
riGOG, que, como havia trinta annos, tinha fallado com Thomé 
I :de Sousa em Alenquer, não estava tão firme no particular da 
rcabeça do peixe, mas que, si elle o contara ou fôra por elle lh’o 
’ :contar ou algum padre do Brasil.

No cartorio de Coimbra o achei escripto em um papel que 
l^ienota boa antiguidade, pelas palavras seguintes : « O podre 
['"Manuel da Nobrega que morreu sendo Provincial no Brasil, foi 
■ homem de mui rara virtude e santidade: contou dello um 
cavalleiro chamado Pero de Goes, o qual sendo capitão ou 
governador em aquellas partes se confessava com o mesmo 
Padre e era mui devoto seu. Tinha este senhor superstição 

; de não comer cabeça do cousa viva, á honra de S. João 
Bapista, porque neste dia lhe tinham acontecido alguns desas­
tres. Andando elle de armada e indo o Padre ao visitar ao 
mar, sendo horas de jantar, lhe fez o Capitão força que co­
messe com elle, como fez ; o trazendo-lho uma cabeça de um 
[leixo estimado do Capitão, a poz elle e deu ao mesmo Padre, 
não a querendo comer; e fazendo o Padre força que a comesse 

íelle, lhes fez a saber o voto que tinha feito ; e logo porfiou 
ĉquo a comesse e não curasse d’isso ; o que não querendo 

iTazer, lhe prometteu que dalli por deante o faria. Chegando-se 
,jib dia de S. João Baptista, que parece estava perto ou era 
! isto em sua vespera, lançou o Governador um anzol ao mar, 
;i,atando a linha no braço ; o ferrando logo um peixe do anzol, 
_o levava com grande furia ao m ar; tanto que acudindo-lhe 

jfputra gente se embrulhou o cordél no pescoço de um marinheiro 
Iĵ e 0 apertou de tal maneira que o houvera de affogar, met- 

,̂'^tendo-se-lhe muito pela carne dentro. Erarim que tirando sua- 
lii vemente o cordél, veiu no anzol a cabeça de um peixe, cortada 
! |!*como com uma faca. E daqui entendeu ser vontade de Deus o 
'^que o Padre lhe tinha mandado e ser superstição, o que fazia :

n me contou isto por cousa milagrosa, e que não podia acon-
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tecer acaso : e porque me contou isto e outras muitas cousas 
de virtude do mesmo Padre e eu assim lli’o ouvi, ponho aqui 
meu signal. Biogo Guerreiro. »

Estas as formaes palavras do papel. Bem sei que para a sub­
stancia do caso vai pouco, ser nesta ou naquella occasião, com 
este ou com aquelle homem ; mas quando se encontram as cou­
sas com a certeza individual, que em si tem, não ha porque a 
deixar. Este papel não veiu a mão dos ditos escriptores ; e fique 
logo aqui este caso, posto que não seja d’este logar, mas por­
que nelle o trazem succedido com Thomó de Sousa nesta viagem 
do Reino para o Brasil.

De sua chegada ao Brasil, diz assim em uma sua carta para 
o Padre Mestre Simão o padre Nobrega : « Chegamos a esta 
Bahia a 29 dias do mez de Março de 1549. Andamos na viagem 
oito semanas. Achamos a terra de paz e quarenta ou cincoenta 
moradores na povoação que antes era. Receberam-n’os com ale­
gria. Achamos uma maneira de igreja, juncto da qual logo nos 
aposentamos os Padres e Irmãos em umas casas a par d’ella, que 
não foi pouca consolação para nós, para dizermos missas e con­
fessarmos. E nisto nos occupamos agora. Confessa-se toda 
gente da armada, digo, a que vinha nos '^utros navios ; porque 
os nossos determinamos do os confessar na nau. O primeiro 
domingo que dissemos missa, foi a quarta dominga da Quadra­
gesima. Disse eu missa cedo e todos os Padres e Irmãos confir­
mamos os votos que tinhamos feitos e outros de novo com muita 
devoção e conhecimento de Nosso Senhor, segundo pelo exterior 
é licito conhecer. Eu prégo ao Governador e a sua gente na 
nova cidade que se começa, e o padre Navarro á gente da terra. 
Espero em Nosso Senhor fazer-se fructo, posto que a gente 
da terra vive toda em peccado mortal. E não ha nenhum que 
deixo de ter muitas negras, das quaes estão cheios de filhos e é 
grande m a l: nenhum d’elles se vem confessar ainda ; queira 
Nosso Senhor que o façam depois 1).» Estas suas palavras, e vai 
dando conta dos índios e do que em seu bem se podia obrar.

Entrou o Padre Nobrega neste novo mundo com os padres 
Leonardo Nunes, João de Aspilcueta Navarro, Antonio Pires 
e com os Irmãos Vicente Rodrigues e Diogo Jacome, todos 
elles homens de singular virtude e dignos fundadores de uma 
tão santa e dilatada provincia. No que toca ao sitio da terra do 
Brasil, costumes dos naturaes, ainda que aqui pareciam pedir 
alguma noticia, por serem cousas, que andam escriptas de 
muitos, não ha, porque deter nisto. Só quero dizer de Santo 
Thomó a noticia que tem o Padre Nobrega ; são suas palavras:

1) Este trecho e todos os mais reproduzidos adeante por Franco, 
acham-se nas cartas da presente collecç<ão.



« Dizem elles que Santo Tliomé, a quem elles chamam Zome, 
passou por aqui. E isto lhes ficou por dito de seus passados e que 
suas pisadas estão signaladas junto de um rio, as quaes eu fui 
ver por mais certeza da verdade e vi com os proprios olhos 
quatro pisadas mui signaladas com seus dedos, as quaes algu­
mas vezes cobre o rio quando enche. Dizem também que quando 
deixou estas pisadas, ia fugindo dos índios, que o queriam fre- 
char, e chegando alli se lhe abrira o rio e passara pelo meio á 
outra parte sem se molhar e d’alli foi para a índia. Assim 
mesmo contam que quando o queriam frechar os índios, as 
frechas se tornavam para elles e os matos lhe faziam caminho 
por onde passasse. Dizem também que lhes prometteu que liavia 
de tornar outra vez a vel-os. » Noutra carta diz ; « Também 
me contou pessoa fidedigna que as raizes de que cá se faz pão, 
que Santo Tliomé as deu, porque cá não tinham pão nenhum 
e isto se sabe da fama que anua entre elles. » Até aqui o padre 
Nobrega.

D’esta matéria traz cousas mui curiosas o padre Vasconcellos 
na Historia do Brasil 2).

Houve nestes principies grande trabalho. Mudando-se a outro 
logar fizeram os Padres com suas próprias mãos umas pobres 
casns de barro. Passaram muitas necessidades do temporal. Acu­
diam ao bem espiritual dos Portuguezes, em especial o padre No­
brega os começou a ajudar com suas pregações e conselhos. 
Tratava mui familiarmente ao Governador e a  outros capitães e 
pessoas priucipaes : todos pelo muito respeito que lhe tinham, 
se aproveitavam de sua conversação, tendo alguma maneira 
de oração mental, fazendo exame de consciência pela ordem que 
lhes dava. Todas as cousas de importância tratavam com elle.

Tomou logo particular assumpto dos escravos naturaes, que 
tinham os Portuguezes moradores antigos da Bahia, fazendo-lhes 
ensinar a doutrina christã e dizer uma missa particular para 
elles todos os domingos e dias santos, o qual se introduziu por 
toda a costa, por quanto nem antes nem depois os Curas tra-

fructo em todo o Brasil, 
do Evangelho, porque em 
os índios que não eram 

mais á mão aos Padres, 
ajudavam obra tão santa.

tavani d’olles. Com isto se fez muito 
Por estes se começou a promulgação 
tanta cegueira estavam estes como 
captivos. A servidão os fazia estar 
seus senhores se edificavam muito e 

Porém, como 0 S3U principal intento "era a conversão dos Ín­
dios, de que havia infinitos no contorno da Bahia e tinham pazes 
com os Portuguezes, começou a tratal-os e denunciar-lhes a Fé. 
Vendo que os paes como troncos velhos Dstavam mui indomitos em 
suas barbarias, lançou mão dos filhos ; foi ensinaudo-llies a dou­
trina : pouco a pouco se aífeiçoaram e baptisaram alguns e depois

2) Reí’ere-se a Chronica da Comp, dc Jcsu do Estado do Brasil.
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d’elles também nacjiielle principio se baptisaram alguns dos 
paes, principalmente dos que moravam junto da cidade, onde 
chamam Monte Calvario 3), que foi nome posto pelos nossos, 
onde flzeram uma casa e igreja pequena, para os tratar mais 
familiarmento e lhes ganhar as vontades. Aqui se baptisaram 
muitos innocentes, que logo depois do baptismo morreram.

Era mui introduzido naquelles barbaros comer carne humana, 
e assim aos inimigos tomados na guerra cevavam e engordavam e 
depois, com grandes algazarras e festas a seu modo, os matavam 
0 comiam. Houveram d’elles licença os Padres para instruirem 
na Fô a estas victimas da sua gula e assim antes de os matarem, 
baptisaram a muitos. Não se podia por então evitar estacarni- 
çaria, por isso se contentavam com lhes acudir ãs almas. Não 
tardou muito o demonio em impedir este bem. Metteu na cabeça 
aos Índios que o baptismo tirava o gosto ás carnes. Levados 
d’esta imaginação, revogaram a sua liçença, impedindo baptisar 
os seus presos. Então os Padres buscaram outra traça. Tinham 
vigias de quando se haviam de celebrar as suas solemnidades ; 
e como acaso procuravam achar-se no tal logar, convidavam-se 
para assistir a estas suas festas, cousa de que os Índios tinham 
grande vaidade. Com este pretexto, quando elles andavam em>» 
bebidos nos seus festejos e como descuidados da attentar ao preso, 
se chegava algum Padre, dava-lhe uma noticia da Fé, o que soffria 
0  aperto, e era o preciso, e fazendo que pedisse o baptismo, le­
vando preparado o lenço, lh’o esprirnia na cabeça e baptisava. 
_ Um grande impedimento para a conversão dos Índios era certo 

feiticeiro, porque d’esta casta de homens vive aquella triste 
ente mui dependente. Fazia-se o feiticeiro filho de Deus, senhorepc

das tempestades e trovões, das doenças e saude. Davam-lhe 
grandíssimo eredito e nenhum caso faziam do que era contra o 
seu dito : o mêdo que lhe tinha ora extranho. Desafiou-o o padre 
Nobrega para o convencer em publico terreiro, onde se ajuncta- 
ram infimtos barbaros a ver o espectáculo. Saliiu elle mui arro­
gante, em companhia de muitos, batendo o pé e fazendo outros 
meneios a seu modo. Sahiu pelo contrario o padre Nobrega o 
perguntou-lhe com império: quem lhe dera o poder que fingia, 
sendo elle um homem como os mais? Respondeu com soberba 
que elle tinha o poder de si mesmo, por ser filho de Deus, que 
morava lá sobre os ares, entre os trovões, onde seu pae lhe dizia 
o que havia de fazer. Entrou em fervor o padre Nobrega, deu-lhe 
um brado grande e lhe estranhou a blasphemia com tanta aucto- 
ridade, que o índio lhe cahiu aos pés, confessando ser tudo men­
tira e rogando-lhe o fizeste seu discipulo.

Abraçou-o o padre Nobrega, fez uma pratica aos circumstantes 
do seu erro, do que resultou converterem-se 800 dos que o se-

3) E 0 logar onde está assentado o Convento do Garino*
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ffuiam ; depois de instruídos se baptisaram com grande solemni- 
dade 100 d’elles. Invejoso o demonio, metteu em os baptisados 

j taes enfermidades que pareciam peste. Logo os outros começaram 
a dizer que aquillo lhe viera de se deixarem molhar do Padre e 

I que havia de durar muitos annos e que todos haviam de m orrer;
1 que o remedio estava em fugirem dos Padres. Acudiu a isto o 
; padre Nobrega, empenhando sua palavra de que a doença em 
I breve passaria : e assim foi, porque, acudindo-se com o remedio 
da sangria, cousa nova entre os barbares, cessou a doença e 
ficou mui acreditado o Padre.

Trabalhando o padre Nobrega com seus companheiros no 
distrioto da Bahia, teve novas de que na capitania ae S. Vicente, 

j distante 240 léguas, havia muita falta de doutrina, porque os 
! Portuguezes viviam quasi como Gentios, captivavam por escra­
vos os Índios, fazendo nesta materia grandes insolências e infide­
lidades, pois, indo muitas vezes contratar com os Índios, vindo 
elles às suas embarcações como amigos, tanto que os tinham 
dentro, davam à véla e nesta fôrma os tomavam por escravos e 
disto havia muito.

Não obstante serem os nossos tão poucos, como era mui grande 
o coração do padre Nobrega, mandou áquella missão dois de seus 
companheiros, a saber : o padre Leonardo Nunes, natural da villa 
do S. Vicente, no bispado da Guarda, e ao irmão Diogo Jacome. 
Partiram da Bahia no dia de Todos os Santos de 1549. A lli foram
recebidos e obrou o padre Leonardo 
se dirá em sua vida.

cousas mui gloriosas, como

Ca pitu l o  IV.

Be muitas obras do padre Manuel da Nobrega e corno foi a diversas 
regiões do Brasil e do que nellas effectuou.

7 No seguinte anno de 1550 lhe chegou do Reino novo sqccorro 
de operários mandados por ordem de nosso santo Patriarcha, 
que fazia ao padre Nobi^ga Vice-Provlncial do Brasil. Nesta 
occasião fez o padre Nobrega algumas experiencias mui nota- 

1 veis dos seus súbditos : a mais admiravel foi no padre Manuel 
de Paiva, a quem mandou vender em publico, sendo pregoeiro 

* 0 padre Vicente Rodrigues, tomando por pretexto da venda a 
pobreza, em que se achavam os nossos. Chegou isto a tal extromo 
que 0 povo se presuadiii era deveras e houve lançadores ; até que 
110 dia, em que se havia de arrematar, o padre Nobrpga o deixou 
ficar em casa e declarou aos amigos o’ espirito d’aquella fingida
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venda. Foi este padre Paiva homem de rara virtude, como em 
sua vida se dirá.

Uma das obras que o padre Nobrega fez neste tempo foi um 
Seminário, em que se criassem meninos filhos dos índios. Os 
Padres com suas mãos fizeram de barro as casas em que os agasa­
lhar. A lli eram ensinados a ler, escrever e contar, ajudar á missa 
e a doutrina christã.

Neste tempo, sendo muita a seara e os obreiros tão poucos, 
entre elles o padre Vicente Rodrigues ia continuando com doença 
de um anno. Vendo isto o padre Nobrega lhe disse um dia com 
grancle espirito : « Padre Vicente, o bem das almas tem neces­
sidade de vós ; portanto vos ordeno em virtude de santa obediên­
cia, lançeis fóra essa doença e vades acudir a nossos ministérios.» 
Foi cousa estupenda que no mesmo ponto ficou o Padre são e com 
suas forças, e começou a trabalhar como si por elle não tivesse 
passado tão prolongada enfermidade.

No anno de 1551, tendo mandado dous obreiros á capitania do 
Espirito Santo, se determinou elle em pessoa a ir a Pernambuco, 
que é uma das principaes regiões do B rasil; levou por compa­
nheiro ao padre Antonio Pires. A terra estava mui estragada 
de vicios: para isto se entender melhor, bastam as palavras 
seguintes ae uma carta do padre Nobrega : « Os clérigos d’esta 
terra tem mais officio de demonios que de clérigos ; porque além 
de seu mau exemplo e costumes, querem contrariar a doutrinado 
Christo e dizem publicamente aos homens que lhes é licito estar 
em peccado com suas negras, pois que são suas escravas, e que 
podem ter os salteados, pois que são cães, e outras cousas simi- 
Ihantes, por escusar seus peccados e abominações. De maneira 
que nenhum demonio temos agora que nos persiga sinão estes. 
Quere-nos mal, porque lhes somos contrários a seus maus costu­
mes e íião podem soíTrer que digamos as missas de graça era 
detrimento cio seu interesse. Creio que si não fora pelo favor 
que temos do Governador e principaes da terra, e porque Deus 
não 0 quer permittir, que nos tiveram já  tiradas as vidas.»

Bem se vê d’estas palavras quaes eram os curas das almas e 
quaes seriam as almas curadas; pois a todos, segundo aopinicão 
(ios seus Curas, era licito usar mal de suas escravas e captivar 
os Índios. Estes dous pontos deram muito que fazer ao santo 
varão. Os que estavam enredados com peocados tão horrendos se 
defendiam com a doutrina dos seus clérigos, a qual julgavam 
elles lhes estava mais a conto, dizendo, que sem índios o índias 
ficavam perdidos e sem remedio.

Começou logo o Padre a batalhar contra estas enormidades, 
em que houve muita entènda. Dos clérigos teve o Padre tamanha 
perseguição e dos que se acostavam a elles, que, si não foram 
reprimidos dos homens principaes que o abrigavam, ou seria 
morto ou lançado fóra cia terra. Os índios das aldeias o convi­
daram para* que os fosse fazer christãos. Instruiu bem e baptisou
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a ceni déliés que pudessem ser como mestres dos mais, por assim 
poder com melhor commodo acudir aos muitos que se queriam 
converter. Depois de assentar o melhor que poude as cousas em 
Pernambuco, deixando alli o Padre seu companheiro para con­
servar e levar adeante o que estava leito, se voltou a Bahia 
aonde cheg’ou em Março de 1552.

Vendo elle que os Brasis se levavam muito do canto, fez orde­
nar emsolfa as orações e mysteriös da Fé, cousa de que os Índios 
muito gostavam e teve este santo artificio effeitos mui notáveis ; 
e aos meninos do Seminário que as cantavam tinham os índios 
tanto respeito que punham nelles os olhos como em cousa sa-

No anno de 1553, indo o governador Thomé de Sousa visitar a 
costa do Sul, foi com elle o padre Nobrega, assim para ajudar aos 
das naus, como para visitar os nossos Religiosos, que alli esta­
vam em divesas partes. Indo para S. Vicente, não longe do 
porto, houve uma cruel tempestade, na qual se foi _ ao fundo o 
navio em que ia o padre Nobrega. Bem se vê o sentimento que 
haveria em todos, sendo tão amado e venerado por suas excel­
lentes virtudes. Porém não quiz o Senhor que o tinha para cousas 
grandes que alli acabasse ; com espanto de todos e do mesmo 
Padre, por andar elle mui fraco e não saber nadar, foi visto sobre 
as undas, com grande socego, até que uns índios nadadores cor­
tando as ondas*̂ o tomaram em braços e i)uzeram em salvo em uma 
ilhota; onde o vieram buscar e foi levado a S. Vicente com ale­
gria tão geral em tüdo3, como si a cada um lhe resustáraseu pae.

Sahindo o padre Nobrega d’esta tormenta no mar, teve outra 
na terra para elle muito mais brava e cruel,

Foi 0 caso que os Padres que alli assistiam, tinham recolhido 
em casa alguns mestiços para os ir provando e, si fossem capazes, 
mettel-os na Companhia ; ou quando não; servir-se delles ]>ara 
int6rpr6 t0S. EsIgs, como não oraiii d<i Coinpíinliici  ̂ s^liiam^às 
vezes fóra de casa e a partes de ruim suspeita. Certo Joao Rama— 
Iho, homem rico e perdido, grande inimigo dos Padres, e seus 
filhos taes como o pae, impuzeram, sem alrna nem consciência, 
aos nossos o crime dos mestiços. Divulgaram no povo grandes 
ruindades dos nossos. Foram accusal-os ao padre Nobrega. 
Ouviu 0 Padre coberto de pejo cousas_ tao fóra de caminlio ; e 
respondeu aos accusadores que faria justiça.

Não cria elle taes cousas de homens tão sintos e sabia mui 
bem quão malvados eram os accusadores.

Querendo pois que o mundo visse a innocencia de uns e a 
malicia dos outros, mandou em primeiro logar sahir de casa os 
Religiosos. Eram estes os padres IMailuel de Paiva, Francisco 
Pires, Manuel de Chaves e alguns Irmãos. Poz o caso deante 
do Vig^irio Geral, que em todo o rigor, tirasse devassa e sen-- 
tcnciasse; que si os da Companhia eram, quaes os accusadores 
diziam, nada era de lucro á Companhia e portanto se deslaria

M. 0* Ach. II
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logo d’elles ; e, si estavam innocentes, visse o mundo a maldadel 
dos accus >dores e não tivessem outros affoutesa para infamar os] 
servos de Deus e impedir o fructo dos seus trabalhos. Feita exacta] 
e juridica inquirição, se achou estarem os nossos innocentes el 
se publicou a malicia d’aquelles homens.

Fez também o padre Nobrega sua inquirição e achou que emi 
verdade houvera culpa ern um mestiço, ao qual deu um notavell 
castigo. Convencido elle, lhe encareceu o seu crime e aggravo,! 
que íizera á puresa da Companhia, em cuja casa estava, e Iheij 
disse: Irmão, um tal peccado só se pôde satisfazer sendo enterrados 
vivo : confessai-vos, commuwjai e tende santa paciência, que amanhã̂  
a taes horas vos hei de mandar abrir a sepultura ; hase vos de 
cantar o offcio de finados, dizer missa dos defunctos e heis de ser 
enterrado vivo. Como o Padre era tão eííicaz e inteiro no que dizia,! 
0 moço se deu por concluido. Confessou-se e commungou-se paraj 
morrer. Fez-se signal com os sinos, celebrou-se o officio e a missa] 
dos defunctos, estando amortalhado e presente o mestiço. Pas­
mavam os Portuguezes e índios, de cousa tão nova.

Acabado o officio e dito o ultimo responsorio foi o triste esten-J 
dido na cova e si lhe” foi lançando alguma terra. Neste passo o] 
Irmão Pedro Corrê i, que só em segredo sxbia a ntenção do p idre] 
Nobrega, pediu com muitas lagrimas ao Padre tivesse compaixãoj 
d’aquelle miser svel: ao Irmão seguiram todos os presentes, 
cujos rogos 0 Padre, que só queria metter horror noculnido 
aviso aos mais, se dobrou mostrando nisso grandes difficuldades.1 
E logo d’alli o deu por despedido de casa, ordenando que tal] 
casta de gente nem para o serviço domestico se adinittisse algum] 
em nossas casas.

Compostas assim as cousas nesta capitania, determinou fazer̂  
uma entrada ao interior do sertão, para fundar alli christandade,; 
que se criasse sem ter deante dos olhos os maus exemplos dosí 
Portuguezes. Soube d’estes intentes o Governador e Ih’os impediu j 
com boas razões. Comtudo havendo uma boa lingua no irmão 
Antonio Roflrigues, que entrara na Companhia, e antes estiV-eraj 
entre os Carijós, entrou pela terra dentro cousa de 40 léguas, 
até uma aldeia par nome Maniçobi ; onde fez igreja e residência, 
que continuou alguns annos e iiella houve muito serviço de Deus, ' 
concorrendo alli os Índios ao bom nome do Padre, que se; 
divulgou ])elas nações do sertão, sendo chamado entre os barbarosi 
com 0 nome de Homem Santo 4).

Vendo o Padre quão grande porta se lhe abria nesta terra dej 
S. Vicente, determinou deter-se nella mais tempo e fazer vir] 
mais olmeiros da Bahia. Acudiu o Senhor a estes seus designios,] 
porque em Julho de 11553 com a frota e novo Governador'

4) V. E sc la r e c im e n to s  no Jim d’este volume.
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D. Duarte da Costa, Ihe vier-xm de Portugal sete sujeitos, dos 
quaes era Superior o padre Luiz da Grã, Reitor que fôra do 
Collegio de Coimbra, homem em tudo cabal. Nelles chxgou o 
incomparável varão e th lumaturgo do Novo Mundo Joseph de 
Anchieta, que ainda não era sacerdote.

Mandara o padre Nobrega á Bahia, para conduzir os novos 
obreiros ao padre Leonardo Nunes. Este trouxe comsigo alguns 
dos quaes era um o irmão Joseph de Anchieta. Nesta occasião veiu 
ao padre Nobrega patente de Santo Ignacio, em que o fazia Pro­
vincial do Brasil, porque até então só governara com titulo de 
yice-Provincial, dependente do de Portugal. Também lhe chegou 
licença para que elle e o padre Luiz da Grã fizessem a profissão 
de quatro votos.

Achando-se o Padre com este novo soccorro, por boas razões e 
muitas conveniências do bem das almas, que nisso havia, em 
Janeiro de 1554 mandou Padres e Irmãos, que dessem principio 
a um collegio nos campos de Piratiningi, distante de S. Vicente 
12 ou 13 léguas, mui abastados de viveres para o sustento 
humano, ainda que o caminho, por onde a clles  se vai, é fragosis- 
simo. Padeceram alli muito os nossos Religiosos em fundar esta 
nova colonia, d’onde ao depois se recolheram fructos c 'piosos. 
Correu o padre Nobrega grandes perigos em querer tirar d’aquel- 
les barbares o insaciável appetite de comer carne humana ; no 
que teve mui gloriosas victorias. Nas nartes de S. Vicente se 
leicve o paure iNourega aie os princípios ao anno üe looo, e 

deixando alli em seu logar ao padre Luiz da Grã, que lhe era 
collateral no governo com iguaes poderes, elle se voltou a ter 
cuidado com as cousas na Bahia.

Ca pit u l o  V.

D e  com o  f o i  causa de grandes augm entes da christandade : com o  
p o r  suas orações houve o G o v e rm d o r  grandes v ic to r ia s . Caso de 
u m a  fon te  on ilagrosa . E  outras cousas de grande se rv iço  de 
D eu s  p o r  m e io  d 'este seu servo.

Chegou 0 padre Manuel da Nobrega a tempo que o governador 
D. Duarte tinha aquietado uma grande guerra, que os índios 
lhe tinham feito. Pediu-lhe que reduzisse a aldeias os índios no- 
vaniente sujeitos e aos que já  eram chrístãos em logares accom- 
modados, onde os Padres pudessem levantar igrejas e assistir 
com elles, para nesta fórma ir adeante a christandade, sendo me­
lhor e mais á mão o commodo de a cultivar. Fez o Governador 
quanto se lhe pediu. Formaram-se diversas aldeias. Poz nellas
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Padres e Irmãos e' metteu escliolas em que so ensinassem os 
meninos. Cresceu com isto notavelmente o ensino, porque os 
íillios bem industriados ensinavam a seus paes.

O culto divino se adeantou muito, porque aprendiam solfa 
todos os instrumentos, com que se formavam córos de musica 
mui suaves e concertados, com os quaes os oldcios divinos se d; 
faziam com devoção e acceio. Extinguiu-se o uso de comerem
carne humana. f

No anno de 1558, indo por Governador do Estado Men de Sá, ; 
teve com elle o padre Nobrega estreita amisade. Fez leis mui ■ 
proveitosas ao bem dos índios, como foram probibir-llm aos cen- * 
federados comnosco comerem carne humana ; que não íizessem 
guerra, som que elle e seu conselho a approvasse ; que vivessem 
cm aldeias grande.s, íizessem igrejas e casas aos Padres, nue 
os cultivassem. Estas leis attribuiram todos a influxo do padre 
Nobrega. Fizeram a ellas muita resistência os Portuguezes, 
dando muitas razões em bem do Estado, chamando-as violentas 
e oceasião de se pôrem em guerra os Índios, pois lhe que­
riam tirar seus innatos appetites. Resistiu o padre Nobrega 
e despresadas todas as dilllculdades, se viram os desejados eífei- 
tos. Formaram-se grandes aldeias, entrando os Padres a aman­
sar estes tigres.

Também promulgou outra lei em favor dos Índios, que fossem 
postos em liberdade os que estavam em captiveiro injusto feitos 
escravos dos Portuguezes. Esta lei, executada muito arisca, 
causou nos índios um retiro das cousas prohibidas nas outras . 
leis, vendo como o Governador attentava por sua liberdade. Suc- 
cedeu neste tempo que alguns Índios de outra nação mui pode­
rosa mataram e comeram a tres dos nossos índios das aldeias. 
Deram conta ao Governador que, ou os vingasse ou que os dei­
xasse ir vingar tama nha a ffronta. INIandou logo Men de Sá pedir 
os criminosos ; respondeu-se-lhe que os fosse elle buscar. Aqui 
cresceram as queixas do povo contra o padre Nobrega ; porém 
elle animou ao Governador, com es])erança certa da victoria. - 
Foi em pessoa a esta guerra, em que ia também o nosso padre ■ 
Antonio Rodrigues. Estavam innumeraveis inimigos entrinchei-  ̂
rados em uma grande eminencia ; alli os avançou Men de Sá e 
desapossou do sitio com morte de muitos.

No dia seguinto foram os nossos rompendo caminho ein de- , 
manda do restante do inimigo, abrindo caminho por densissimos ; 
arvoredos. Chegaram a certo posto em que o Principal de 200 \ 
aldeias se tinha guarnecido. Era o sitio formidável, assim pelas ? 
aguas que 0 cingiam, cqproqiela eminencia dos montes, quasi t a - ;f 
lhados a pique. Todas estas diííiculdades se venceram. ForanP| 
entrados os inimigos, em quege fez brava matança. Estas yicto- |  
rias íizeram mui respeitado a Men de Sá de lodo o sertão do |  
Brasil 0 ca^usaram veneração á pessoa do padre N obrega; pois |  
viam com seus olhos não âer vã a conflança, com que aos nossos f
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promettêra saliiriam vencedores nesta guerra em que a honra 
e serviço de Deus eram tão interessados. Foi o gosto e a victoria 
completa; quando tres dias depois de recolhido Meu dô Sã, 
chegou ã Bahia uma embarcação d’aquella gente, que vinha en­
tregar os matadores que foram a causa da guerra, e a pedir pazes 
e que se reduziriam a aldeias, onde seriam ensinados dos Padres ; 
cousa para o padre Nobrega de gosto inexplicável.

Por este tempo padecia o santo varao, muitos achaques, 
mas com nénhuns se rendia. Dava-lhe alento vêr que a gloria 
de Deus ia crescendo. Corria a ])é com um bordão na mão estas 
aldeias de índios. Em todos meltia fervor. Pelos fins do anno de 
1559 chegou patente do nosso Padre Geral Diogo Laynes, em 
que fazia Provincial dos nossos ao padre Luiz da Grã. Acha­
va-se mui enfermo o padre Nobrega e lançava sangue p)ela bocca. 
Ficou mui alegre por se vêr livre do peso do governo, mas nem 
por isso se desobrigou de trabalhar, como si de todo estivera 
com suas forças.

Antes que passe adeante, quero dizer aqui uma grande mercê 
de Deus, que na residência de Porto Seguro se alcançou do céu, 
em que teve boa parte a fé do padre Nobrega. Assistindo o nosso 
padre Francisco Pires com outros nossos em Porto Seguro, fa­
bricavam em um monte uma capeila de Nossa Senhora da 
Ajuda. Ficava-lhe mui longe a agua assim para obra como para 
beber. Era preciso irem por ella ao baixo do valle pelas terras 
de um morador, que nisso tinha paixão, dizendo que devastavam 
suas fazendas. Formava por esta causa queixas contra a olira 
e contra os nossos.

Affligiam-se os servos de Deus com o seu trabalho e com o 
desassocego do homem. Rogaram à Senhora lhes acudisse. Acha­
va-se alli 0 Padre Nobrega. Animou-os, dizendo-lhe tivessem 
fé e se foi dizer missa na capella, que ainda estava por aca­
bar. Cousa mui rara ! no meio do sacriíicio ouvem soar um bor- 
bolhão d’agua debaixo do altar e d’alli por baixo da terra foi 
sahir juncto a uma arvore perto da ermida. Ficaram consolados 
e admirados com esta estranhesa. Esta fonte e ermida é no Bra­
sil um porenne rio de favores do ceu e o sanctuario de maior 
veneração naquellas terras até o tempo jiresente.

Corria o anno de 1560 e davam aos IVrtuguezes muito cui­
dado as cousas do Rio de Janeiro, porque tendo alli os annos 
antes entrado os Fiancezes, se iam fortificando e si não se 
acudisse a este mal, seguir-se-hia grande detrimento aos Por- 
tuguezes. Neste anno chegou ordem da Rainha D. Catharina 
que governava na menoridade de seu ii.eto D. Sebastião, a Men 
de Sá, i)uzesse todo o esforço em lançar fóra do Brasil aos Fran- 
cezes. Tinha a empresa muitas diiliculdades, parecendo termos 
para ella pouco poder. Além de outras consultas, a de que Men 
de Sá fez mais caso, foi o conselho do padre Nobrega, que lhe 
persuadiu a empresa e quasi segurou a victoria.
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Aprestou logo Men de Sá uma armada de 11 vélas maiores, 
fôra muitos barcos, e se fez na volta do Rio de Janeiro, levando 
comsigo 0 padre Nobrega, cujo conselho era para eile como orá­
culo. Fôra também parecer dos medicos que o Padre mudasse de 
clima e entendiam lhe seria mais favoravel o da capitania de 
S, Vicente. Chegou ao Rio a armad », e logo Men de Sá fez ir 
ao padre Nobrega para S. Vicente, por vir fraco e ter neces­
sidade de remedies. O Padre alli fez artilhar um bergantim e 
preparou algumas canoas cheias de boa gente, que mandou ao 
Governador comboiadas por dous Irmãos da nossa Companhia.

Foi assaltada'com muito valor uma fortaleza que tinham 03 
Francezes chamada Villagailhon 5), obra por natureza e arte ao 
parecer inexpugnável. Mas, o valor de Men de Sá foi tanto e tão 
poderosas as orações de seu amigo 0 padre Nobrega, que a entrou 
com morte de muitos inimigos e com a fugida de outros que nos 
bateis se passaram á terra flrme. Arrasou-se 0 que era obra da 
arte. Por então com isto se contentaram, porque 0 presidiar 
tinha grandes inconvenientes.

Na volta decahiu 0 Governador com a armada em Santos, 
distante duas léguas de S. Vicente, onde se viu com 0 padre 
Nobrega e lhe agradeceu o soccorro e, abaixo de Deus, a vic­
toria. O Padre com extranha charidade agenciou provimento de 
mantimentos para a armada ; acudiu aos soldados enfermos; 
tratou com Men de Sá sobre cousas dos soldados, como litigiöse 
prisões ; fez nisto taes obras de charidade com todos, que lhe 
não sabiam outro nome, sinão 0 de Pae dos Necessitados. 
Também conseguiu em bem dos naturaes, da Companhia e d’El- 
rei, que 0 Governador mandasse murlar a v illa  de Santo André 
para Piraíininga e que 0 Collegio da Companhia se passasse de 
Piratininga para S. V icente; onde se abriram os estudos, que 
depois se passaram, e hoje perseverara, no Rio de Janeiro.

Nesta occasião com 0 favor de Men de Sá, fez 0 Padre abrir 
novo caminho de S. Vicente para Piratininga em uma espaçosa 
montanha, porque no ordinário eram os passageiros assaltados e 
comidos dos Tamoyos, inimigos cruéis do nome Portuguez. Por

ItWÄ'
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5) O Visconde de Porto Seguro escreve fortaleza de Villegagnon. 
accrescentando «  0 que, adulterado pela nossa gente, se ficou dizendo, 
mais aportuguezadamente, V illa g a U iã o  » ; e é de parecer que se d ve 
conservar este antigo nonte e orthographia. (H is t .  Ger. do Bras., 
I, pg. 277.)

Pedro Tacques diz ; «  Ilha que ficou tomando o nome de Villegaignon, 
que a pron mciação portugueza corromp u pelo decurso do tempo em 
V e rg a liiã o , »  (H rs t. da cap. de S , V icen te , 1772, in Mev. do In s t. Hist., 
IX (1847), pg. '̂320.)

I-'J'
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agencia de dois Irmãos nossos engenhosos, se abriu com grande 
trabalho este cjiminho, de que todos receberam grande segurança 
e proveito.

Ainda que o padre Nubrega estava ja  neste tempo mui cortado 
dos trabalhos e achaques, nem por isso se desobrigava de tra­
balhar : discorria a pé encostado no seu bordão pelas aldeias, 
acudindo a todos com zelo incansavel. Andava a terra mui desin­
quieta com os contínuos assaltos dos Tamoyos, amigos dos Fran- 
cezes do Rio de Janeiro e inimigos capitaes do nome Portu^uez. 
Servia este continuo açoute de Deus como de um aviso aos chris- 
tãos, que andassem sempre preparados para a morte : a isso os 
exhortava o Padre e não sem fi acto.

Estando e lle  em Piratinii-ga, deram os nossos um assalto 
nos Tamoyos. Captivaram um dos seus Capitães, grande sal­
teador e comedor dos nossos. Tendo receio alguns Portuguezes 
não escapasse, consentiram que os índios o matassem e comes­
sem ; para este íim lhe dera,m uma casa dentro na villa. Soube o 
padre Nobrega em Piratininga esta desordem e a sentiu hanto 
que escreveu aos Padres da villa  de S. Vicente, sahissem disci­
plinando-se pelas ruas publicas, em ordem a aplacar a ira de 
Deus. E que bradassem alto pedindo ao inesmo Senhor, tives­
sem misericórdia d’aquelle povo, porque não viesse sobre elle 
seu açoute.

Não eram estas cousas somente para terrm\ mas como mostra­
ram os eíTeitos, devia tei o servo de Deus algum aviso do céu, 
de quão indignado estava Deus contra os Portuguezes e chris- 
tãos Brasis d'aquella villa. Sobre ella veiu doença como peste, 
que fez cruel estrago e maior o íizera, si lhe não acudissem os 
nossos ainda com os remedios corporaes da sangria ; exercicio 
que naquellos terras lhes ensinou a char idade ; e perguntado 
sobre elle Santo Ignacio, respondeu que a tudo se estendia a 
charidade.

Além da sobredita disciplina, ordenou que houvesse oraçao 
nocturna continuada em casa, a qual ora nesta fôrma. Tinha um 

'por relogio de areia sua hora ; acabada ella tomava uma disci­
plina e logo entregava o rélogio a outro; ipsta fôrma se iam 
succedendo em toda a noite. Durou a oração em todo o tempo 
da quaresma. Sobretudo houve proeissoes publicas pelas ruas. 
Com todas estas preces se entendeu que Deus aplacara muito 
sua ira.

Ca pitu l o  VI.

Da jornada que o padre Nohrega fez aüs Tamoyos ; do que alli 
passou, até fazer paz entre elles e os Portuguezes.

Continuava o padre Nobrega na capitania de S. Vicente, na 
qual havia muitodesasocego por causa das invasões dos Tamoyos,
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Andavam estes em canoas mui equipadas do romeiros, faziamI 
cruéis assaltos e captiveiros. Entendia o Padre que tudo era. 
castig-o de Deus por muitos desmanclios dos Portuguezes; gri-i 
tava em púlpitos e praças, houvesse penitencias, porque Deus' 
temperasse sua ira ; pois os inimigos com os continuos assaltos' 
tudo traziam assombrado e entravam em consideração de se fazer ̂ 
por uma vez senhores de todo o paiz.

O cuidado do Padre era ver como se podia divertir tanto rnaí. 
Instava com Deus e em suas orações sen tia dentro de si gran­
des impulsos de se metter entre aquelles barbares ou para 
fazer pazes entre elles e os nossos ou para alli acabar nesta 
demanda seus cansados dias. Tratou este seu sentimento com os 
do governo ; a todos pareceu bem, porque sem perigo seu. 
poderiam conseguir o que unicamente desejavam 
houvesse eíTeito, ficariam como estavam.

Não era isto tanto prudência humana, quanto disposição di­
vina. O santo padre Joseph de Anchieta disse que dois annos in­
teiros tratara o padre Nobrega com Deus este requerimento. 
Correndo pois o anno de 1563, depois de renovados os votos 
na oitava da Paschoa, se despediu dos mais Padres e Irmãos e 
tomando por companheiro ao padre Joseph de Ancliieta, que ainda 

, èra Irmão, se poz em caminho para os Tamoyos 6 ). Levou-os 
em uma sua embarcação Francisco Adorno 7), Genovez, homem 
rico da terra e grande aníigo da Companhia. Tendo partido a 21, 
de Abril, a 4 de Maio do dito anno chegaram ás praias do prin­
cipal logar dos Tamoyos.
• Ao principio se assukaram, cuidando serem inimigos. Porém 
vendo os Padres, dos quae.s entre elles era cousa sabida serem 
amigos dos índios, fallando-lhes o jiadre Anchieta na sua lin­
gua, tomaram confiança e entraram na barca sem algum sos- 
sobro. No dia seguinte acudiram os princii)aes, entendendo 
vinham a tratar de ])azes. Deram por refens 12 níancebos, que 
foram na barca para S. Vicente e elles levaram para suas terras 
os Padres. Foram hospedados na casa de um Principal chamado 
Caoquira.

Primeiro que tudo armaram entro um arvoredo uma igreja co­
berta de palmas : nesta se disse aos 9 de Maio a primeira missa 
que viram aquellas terras. Foi em acção de graças i^elos bene-

í

ÍL !' ;

6) Sobre esta viagem e empresa veja-ss a interessante carta de i
Anchieta de 8 de Janeiro de 1560, publicada pelo Dr. Teixeira de Mello v; 
nos Annaes da JHblictheoa X a c io n a l, vol. II, pp. 78/123. i

7) Segundo Anchieta, o capitão era José Adorno, tio de Francisco / 
Adorno, Irmão da Companhia de Jesus. ’
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■1 iicios recebidos e para pedir a Deus o bom successo de coiisas 
maiito do seu serviço. Assim foram continuando com grande es- 
i  panto dos Tamoyos : porque não havia sino, a vozes chamavam 
-os meninos e niais gente, para ouvir a santa doutrina, que o 

.r padre Joseph lhes explicava com phrases e demonstrações da 
fsua lingua, de que ellcs gostavam tanto, que si a terra fosse 
j outra, segundo tomavam bem o que se lhes dizia, poderíam 
t ser baptisados muitos d’elles. Fazia nelle« grande impressão o 
Uerror doi castigos, que diziam estar apparelhados aos maus que 
i comiam carne humana e faziam outras maldades.
1 A mesma doutrina pregavam nas aldeias circumvisinhas. 
f Tinham os Tamoyos respeito aos Padres e como os reconhe- 

■4 ciam por paes dos índios, lhes descobriram seus segredos, di- 
izendo o modo com que tinham disposto a guerra, para acabar 
com os Portuguezes ; era este por duzentas canoas por mar, e por 

't terra no mesmo tempo muitos mil arcos dos que habitavam 
■f as margens do rio Parahiba. Aqui viram os Padres o perigo 
ida capitania de S. Vicente, pois não havia nella poder que 
pudesse resistir a tanto apparato de guerra.

Logo si divulgou pelos Índios da costa a chegada dos Padres 
e a causa de sua vinda. Com esta nova se alteraram os índios 
do Rio de Janeiro, a quem a guerra servia mais que a paz. De 
diversas partes acudiram em suas canoas com intento de matar 
os Padres e impedir as pazes. Chegou em primeiro logar Ambiré, 
amigo dos Francezes e aparentado com elles, inimigo cruel do 
nome Portuguez. Trazia tste bravo Tanioyo U  canoas, todas a 
ponto de guerra. Em chegando tomou por melhor assaltar de 
noite os Padres, matal-os e tomar o barco que os trouxera, o 

, qual ainda não era partido.
Estando o barbaro neste pensamento, se ajuntaram os Prin- 

cipaes da torra a tratar das pazes. Pareceu bem entrar no con­
selho Ambiré. Assistiu ájunta com muitos índios armados. Bem 
viram os Padres seu perigo, porém estavam mui confiados em 

' Deus. Indo correndo os 'vmtos, o de Ambiré foi em primeiro logar 
que lhe haviam os nossos do entregar tres índios seus, para'os 
matar e comer, porque lhe tinham feito guerra com os christãos.

Depois de vários dares e tomares, se acabou com Ambiré, que 
este ponto dos tres que queria fossem entregues, se propuzessem 

‘ aos Principaes da capitania de S. Vicente. Vindo elle neste par*- 
tido, quiz ser o embaixador da proposta. Tomaram os Padres 
este conselho para metter tempo, o qual costuma em negocios 
intrincados desfazer grandes embaraços e descobrir novos cami­
nhos. Os Padres escreveram aos Principaes de S. Vicente, que 
por nenhum caso fizessem o que Ambiré requeria, ainda que 
elles houvessem por isso de ser comidos dos Tamoyos, em cujo 
poder estavam. Fizeram-se em S, Vicente tão boas passagens 
a Ambiré, que depoz sua fereza e se contentou com as razões 
que lá se lhe deram.
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Após este perigo, veiu outro mais apertado. Andando ambos 
na praia viram que vinha voando com trinta remeiros uma 
canoa e nelb  certo Índio, fllho do Princip d da nldeia, em que 
estavam os Padres ; ficavam atraz outr.is oito canoas d’esta sua 
esquadra. Os intentos eram matar os Padres por serem, como 
dizia, perniciosos ao bem coinmum com as pazes que intentavam. 
Dera ordem a s seus que em chegando lançassem mão dos Padres, 
que elles os mataria.

Vendo os Padres o fio que trazia a canoa, suspeitaram o que 
poderia ser. A toda a pressa se foram recolhendo para a aldeia. 
Apressou-se o padre Nobrega quanto poude e mais do que poude 
até passir a praia ; no fim da qual havia um ribeiro que dava 
pela cinta. Não tendo o padre Nobrega tempo para descalçar as 
ÍDotas que trazia por causa de uitas chagas, o irmão Joseph 
de Anchieta o tomou ás costas,mas como ellas eram fracas, não 
0 podendo acabar de passar, deu o Padre comsigo no meio do ri­
beiro e passou todo ensopado em agua. Apenas houve tempo de 
se encobrirem no matto.

Como a aldeia estava em um oiteiro alto e o Padre não podia 
ir por deante, tirou todo o fato, descalçou-se, até ficar em ca­
misa, O Irmão que todo estava molhado, tomou às costas o 
fato do padre Nobrega e começaram a andar : mas nem com 
isso o Padre podia ír, sinão de vagar e lançando a alma pela 
boca. Vendo o Irmão seu trabalho e que eraimpossivel d’aquella 
maneira chegar á aldeia, lhe disse, que se escondesse no matto, 
até passarem os Tamoyos, cujas vozes já  se ouviam na praia. 
Neste aperto acudiu Nosso Senhor, porque vindo da aldeia um 
índio, a poder de promessas acabou o Irmão com elle, que lhe 
ajudasse a levar o Padre. Assim meio às costas, meio pu­
xando por um bordão, entrou na aldeia mui pouco antes que 
chegassem os da canoa 8 ).

Era isto em conjuncção que ahi não estava o Principal, que os 
abrigava, por se ver mais o evidente favor de Deus. Entrou o 
da canoa em casa de seu pae, que estava ausente ; um seu tio 
lhe deu conta das pazes. Não se deteve mais que emquanto o 
Padre resou vesperas de Corpus Christi, que era no dia se­
guinte. Dissimulou 0 barbaro seus intentos, fallou com os Pa­
dres sobre as pazes e se tornou quieto ; confessou depois todo 
0 proposito com que viera do Rio de Janeiro, mas que em vendo 
aquelle velho e ouvindo suas palavras, ficara fraco e sem forças 

e de todo mudado, dizendo que similhantes pessoas não vinham 
com traição e bem si podiam fiar d’ellas.

8) Anchieta na sua carta' de 8 de Janeiro 
mentí esta curiosa passagem da viagem. 
II. pp. 94 e 95.

1565 conta minuciosa- 
Ann. da Nctc..

.'b-
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■ Os Índios d’estas aldeias, principalmente o maioral d’esta 
diamadó Pindobuçú, trataram largamente com o Padre e 

’ Irmão, assim das pazes como do seu modo de viver. Por tudo 
ihe perguntavam mui particularmente. Offereciani-llies suas 

jlilbas e irmãs por mulheres como costumavam aos maiscliristãos, 
quando tratavam com elles de pazes, porque tinham este uso 
por mais flrmeza das mesmas pazes. Porém entendendo o 
modo de vida continente, que os Padres guardavam, ficavam 
espantados.'Quasi incrédulos nisto ihe chegavam a perguntar 

I pelos pensamentos e desejos, dizendo : a  em quando vedes
mulheres formosas não as desejais ? A isto respondeu o padre 
Nobrega, mostrando-lhes umas disciplinas e dizendo-lhes : 
Quando vem similhantes pensamentos e tentações, acudimos-lhe 
com este remedio 9).

Ficaram com esta resposta mui espantados e tinham para si 
,quo os Padres fal lavam com Dense que elles lhes descobria 
I tudo quanto passava. Este Principal pregava assim aos da sua 
‘ aldeia como aos do Rio de Janeiro, que com seu filho iam para 
matar os Padres, que os Padres eram muito amados de Deus ; 
que si algum aggravo se lhes fizesse, logo havia de vir mor- 

jtandade sobre elles. Com isto os maus se intimidavam e o boin 
Índio lhes rogava- pedissem a Deus por elle, já  que os defendia 
e faltava em seu favor.

I Tratando das pazes, dizia o bom velho aos Padres: « Antiga- 
' mente fomos vossos amigos e compadres; mas os vossos tiveram 
I toda a culpa das nossas guerras, porque nos começaram a sal­
tear e tratar mal. Quando nós começamos a ter guerra com os 
Teni’minos, gente do Gato Grande, os vossos confiados na mul­
tidão de nossos inimigos, que eram muitos mais do que nós e 
juntamonte inimigos vossos, que tinham mortos muitos de vós 
outros, se metteram com elles contra nós; mas Deu; ajuJou-nos 
e nudemos mais. »

I Como padre Nobrega sabia ser tudo verdade, cada vez fol­
gava mais de ter tomado entro mãos esta empresa desejando 
aplacar a ira de Deus contra os Portuguezes. Por isso, quando I tratava com elles nesta materia lhes dizia: «Porque sei que Deus 

' está irado contrí 
vós seus amigos

"a os meus pelos males que vos têm feito, sendo 
 ̂ s, vim cá a fazer pazes com vós outros para apla 

car a Deus e fazer que perdoe aos meus, os quaes da sua parte 
não hão de quebrar estas pazes; por isso trago eu cá minha ca­
beça e de meu irmão sem medo nenhum, porque

I 9) « Pindobuçú... y sabiendo que no teniamos Mugeres se espanto 
mucbo perg mtandonos, ny Ias descaes, quando vejs alqunas hertnosas ? 
Nos otros por repuesta ie mostramos Ias disciplinas, con q e se 

■ domava la carne, quando se demandava a semejantes deseos maios. » 
Anchieta, Carta citada.
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clade; mas si vós outros as quebrais, entendei que a ira de] 
Deus se lia de virar contra vós outros e liaveis do sei* destruídos' 
de todo. »

Dizia estas cousas não como ameaças e medo, que lhes qui-^ 
zesse metter, si não com tanta certeza e firmeza que parecia 
ter-lli’o Deus revelado. Elles assim o criam. Portanto estes iron- > 
teiros nunca tornaram atraz, antes quebrando as pazes os dor 
Rio de Janeiro e Cabo Frio, que era toda a multidão dos Ta- ' 
moyos, estes se foram para o sertão, pelos não ajudar contra os 
Portug’uezes. A propliecia do padre Nobreg’a ficou tão cumprida ' 
nos demais que toda »aquella nação por tempos foi destruída, 
excepto alg'uns que no Rio de Janeiro se tornaram cliristãos e 
os descenclentes dos índios d’estas aldeias.

Plsteve 0 padre Nobregaa com os Tamoyos quasi dous mezes. 
Nelles dizia missa todos os dias. Ainda que o fazia muito ante 
manhã, sempre madrugavam muitos Índios e o iam ver. A 
estes se dava conta do que era, conforme sua capacidade e se 
lhes explicava a doutrina. Neste tempo jà  muitos do Rio de 
Janeiro caminhavam seguros para S. Vicente e estavam lã al­
guns dias : portanto parecendo já  ao Capitão que estavam as 
pazes fixas, mandou um bergantim ao padre Nobrega, em que 
se pudesse retirar.

Os índios como estavam ainda tenros não consentiam em sua 
partida nem o Padre lhes fez instancia. Comtudo encommcndou . 
a Deus o negocio e ])areceu ser mais necessário sua presença 
em S. Vicente, ainda para as mesmas pazes, em ordem a aga­
salhar os Tamoyos que lá fossem e lhes tirar de todo alg^m 
resabio de medo. Portanto, consentiram os índios que fosse só 
o padre Nobrega e ficasse o irmão Anchieta, sabendo que em 
quanto comsigo o tivessem não receberiam damno algum dos 
Portuguezes.

Não havia acabar com o padre Nobrega ir-se e deixar alli o 
Irmão só ; mas emlini á instancia do mesnio Irmão se embar­
cou 0 partiu. No caminho padeceu uma íioite tal tempestade, 
que já  todos se davam por perdidos e dous valentes mestiços 
tractavam entre si de levar o Padre á praia sobre uma escotilha; 
porém abrandando a tormenta, no fim de Junho chegou a S. Vi­
cente . Com sua chegada se dava tal tractamento aos Tamoyos, 
que se deixavam estar lá muitos dias, como em suas casas.
O padre Nobrega os levou ás aldeias dos Índios nossos disci- ■ 
pulos, onde se abraçavam uns aos outros sem lembrança das 
guerras passadas. O mesmo se fazia em Piratininga, indo os 
Tamoyos do sertão mifito seguros, tractando com muita paz 
com os Portuguezes e com os nossos Índios.

O irmão Anchieta ficou entre os Tamoyos, dizendo-lhe o pa­
dre Nobrega que quantos meios se lhe oiferecessem para se 
poder ir, todos Ih’os deixava mandados. Deteve-se alli o Irmão 
quasi tres mezes, nos quaes lhe succederam cousas mui notáveis,
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que se contam em sua prodigiosa vida e não são d’este logar. 
Depois os mesmos Tamoyos o levaram a S. Vicente, onde che­
gou dia de S. ]\Iatlieus. Estas tão proveitosas pazes quebraram 
depois os Tamoyos do Rio de Janeiro, do qual se lhes originou 
sua destruição e o principio da cidade, que alli tem lioje os Por- 
tuguezes e o do nosso Collegio, que nella ha. Aquelle bom 
Índio, que foi o amparo dos Padres entre os Tamoyos, em 
prêmio desta sua obra o fez Deus íillio seu pelo baptismo e 
veiu a morrer como bom christão.

Ca pitu l o  V ll.

Bo grande zelo que o qgadre Nohrega teve na conquista do Rio de 
Janeiro e do que nisso passou e como alli falleceu santamente.

Havendo em Portugal noticia do estado das cousas do Rio de 
Janeiro, entendendo os do governo, quanto convinha fazer alli 
cidade e fortiíicação, mandou a Rainha D. Catharina alguns 
galeões e por capitão delles a Estacio de Sá, sobrinho de Men de 
Sá, 0 qual sujeito em tudo ás ordens do tio fosse povoar o Rio de 
Janeiro e lançar de todo fóra os Francezes. Nada mais desejava 
Men de Sá. Aviou com presteza o sobrinho e o despediu para 
0 Rio nos principios do anno de 1564, com regimento que em 
tudò se regesse pelo conselho do padre Nohrega e lhe obedecesse 
como a elle em pessoa, tendo para si, que pelo grande ser que 
reconhecia no padre Nohrega, teriam as cousas o desejado acerto, 
como em verdade o tiveram.

Em chegando Estacio de Sá ao Rio, despediu um barco á 
S. Vicente a chamar 0 padre Nohrega. Logo se embarcou com 
dons companheiros e chegou ao Rio em Abril, sexta-feira da 
Semana Santa 10), á meia-noite, com grande tempestade, onde 
correu evidente perigo de ser tomado dos Tamoj’os, que tinham 
já  quebrado as pazes. Acialiu Deus neste aperto, porque ama­
nhecendo viu entrar no porto a armada de Estacio de Sá, que 
o padre Nohrega imaginára estar dentro. Fôra o caso que 
Estacio de Sá cuidando pelo que lhe dissei’a um Tamoyo, que a 
capitania de S. Vicente estava em guerra e que esta . era a 

. causa da tardança do padre Nohrega, se resolvera o dia antes 
a partir para ella e quiz Deus que o mesmo vento tempestuoso 
que metteu ao padre Nohrega dentro no rio, obrigou os galeões 
a nella se recolherem. Em que bem se viu o favor ({ue Deus

‘V

10) 31 de Março, segundo o calendário Juliano ; 11 de Abril, segundo 
0 calendário Gregoriano.
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fizera a todos, pois o Padre por não poder sahir para fóra, seria 
tomado dos Tamoios e Estacio de Sá faria a jornada debalde, 
porque nem S. Vicente estava em guerra nem lá acharia aò 
padre Nobrega.

Em dia de Paschoa 11) se disse missa na ilha dos Francezes 
onde 0 padre Nobrega fez umapractica a todos, em que procurou 
tirar-lhes 0 grande medo que" tinham dos T^^moyos, pelo que 
delles tinham experimentado. Exhortou-os a confiar em Deus, 
cuja vontade era que se povoasse o Rio, Ficaram todos mui 
animados. Houve comtudo muitas dilficuldades em continuar a 
empresa, assim por #ilta de canoas sem as quaes nada si podia 
obrar, como de mantimentos; e de tudo estava o inimigo mui 
pujan*e comc em paiz proprio. Portanto, assentaram ir-se refazer 
a S. Vicente, para onde s 3 partiram com boa viagem.

Estava a capitania por causi das guerras passadas, falta de 
mantimentos ; por isso foi necessário mais tempo do que se 
cuidava, para refazer a armada. Como os mais d’ella tinham 
pouca vontade de tornar ao llio e muitos de ir para suas casas, 
não cessavam requerimentos e inquietações dessuadindo ao 
Capitão-mór a empresa. O padre Nobrega como tinha por mui 
certo ser vontade de Deus esta empresa e grandissima confi inça, 
por não dizer certesa, que se havia de povoar o Rio, se poz 
contra todos com invencivel constância, assim nas pregaçõe^ 
como em praticas particulares. Ia muitas vezes de S. Vicente a 
outra villa, que distava d’ahi duas léguas, onde estava o 
Capitão-mór, a esforçal-o e animal-o, ajud ndo-o emtudo. Por 
esta causa era murmurado de todos. Tanto que chegava, logo 
começavam quasi em sua presença a dizer : Cá vem o tyramô  
demonio  ̂ Phafaò, que nos tem quasi captivos,

Estas cousas e ditos fazia o Padre que não ouvia, continuando 
sem aífrouxar em nada ; antes levou o Capitão-mór com algum 
dos mais honrados à nossa casa de S. Vicente, onde os agasalhou 
com todo 0 necessário alguns dias, instruindo o Capitão-mór no 
que havia de fazer, dando-lhe animo, tanto assim, que dizendo 
uma vez o Capitão : Que conta darei a Beas e a El-rei, se deitar 
a perder esta armada ? Lhe respondeu o Padre : Eu darei conta 
a Beos de tudo e si for necessário, ir ei deante d'El-rei a responder 
por udò'.

Não contente com isso, levou-o com muitos dos seus a Pira- 
tininga, onde havia mais abundmeia de mantimentos: alli os, 
proveu muitos dias com o de casa e mandou mensageiros aos 
Principaes do sertão, que ainda estavam de guerra, dando-lhes 
seguro da parte do Capitão-mór que viessem a fazer pazes. Elles 
vieram e as fizeram e tornou a ficar o sertão quieto, como

11) 2/12 de Abril.
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ja n tes  : d’onde se seguiu tambem virem muitos a receber o santo 
■‘ baptismo.

A todos os moradores que via com alento, incitava para esta 
empresa. A outios que podiam por terem gente e familia, 

"emprestava dinlieiros da esmola que dava El-rei á casa. A alguns 
grandes de outras capitanias que poderiam obrar muito na 

? empresa, porque pretendiam escrúpulos de consciência com 
,- restituições que deviam antepor a outros gastos, levava-os á 
licasa ; a lli os tinha com muito bom tratamento, confessava-os, 
dava-lhes remedio. D esta maneira andou o santo varão tendo 

àanão em todos. Mandaram-se juntamente alguns barcos â Bahia 
; e á cipitania do Espirito Santo por mantimentos, fazendo-se 
'-outros na terra e também canoas. Esforçou os mancebosmestiços 

que eram valentes e aos Índios. Todos lhe obedeciam. Nesta 
t fórma se moveram muitos, uns para irem conquistar, outros 
impara íicar logo povoando.

Neste tempo não deixava de ajudar a todos os que tinham 
negocios e culpas deante do Ouvidor Geral, que vam *em accom- 

j,panhava o Capitão-mór, fazendo dar remedio a todos e pro- 
 ̂mettendo perdões da parte do governador Men de Sá; tudo ao 

;|'.'dei)ois cumpria, Com ajuda de beuse zelo incansável, acabou de 
l^vencer todos os impedimentos que dillicultavam a jornada ; ella 
' se veia a pôr em efleito no Janeiro seguinte de 1565, dia de 
f'S. Seb stião, a quem logo tomaram por F.idroeiro da empresa, 
j Nesta arm ida manrlou o padre No rega a dous nossos, o Padre 
;‘ Gonç ilo de Oliveira e Irmão Joseph de Anchieta. Nos principios de 
•';M irço lançou ancora junto as ilhas visinhas á barra do Rio de 
Janeiro, esperando até chegar a capitania, que vinha mais de- 

“'H’agar.
I Houve nesta guerra cousas mui notáveis e toda ella foi cheia 
j  de prodigies e favores do ceu ; em que bem se via pelejava alli 

Deus pelos Portuguezes, para desempenhar a seu servo. Podem 
•vêl-as os curio íos no livro terceiro da primeira arte da His- 
•toria de nossa Provincia do Brasil. Durante esta conquista 
andou 0 padre Nübrega ao Irmão Joseph de Anchieta, que fosse 

' tomar ordens á Bahia e elle em pessoa acudiu ao Rio de Janeiro ; 
j aonde de S. Vicente de continuo fazia acudir com bastimentos e 
ji'canoas, que de novo por sua agencia se armavam, em fôrma que 
1 se pôde bem dizer qre o muito que alli tem o Reino, se deve ao 
i .zelo deste santo Padre.
ij;;' Havendo na Bahia muito miúdas noticias de todas estas cousas 
|,•.por relação do padre Joseph de Anchieta, e que ainda que os succes- 
I vsos eram prosperes da nossa parte, por ser muito o inimigo aju- 
^dado dos Francezes, a guerra se dilataria mais do que era conve- 
aPiento, tomou resolução Mén de Sá de passar com novo poder 

3m pesioa e acabar de uma vez com o inimigo. Em 18 de Janeiro 
ie 1567 entrou com uma boa armada pelo rio. Logo dia de S. Se­
bastião deu com tal furia nos inimigos, que estavam bem
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fortificados, que os eiitrou e desbaratou e poz ilm a tão porliada 
g-uerra. Como não ha gosto perfeito, houve geral sentimento na 
perda de Estacio de Sá, o qual no conflicto foi no rosto ferido 
com uma freclia, e desta ferida veiu a morrer d’alii a um mez. 
Era homem de tanta christandade, que quando se trasladaram 
seus ossos despediam de si um cheiro suavissimo.

Achou-se nesta conquista o sinto varão Ignacio de Azevedo, 
que viera de Portugal por Visitador do Brasil e passara a estas 
partes com j\Ien de Sá e com grandes ancias de tratar ao padre 
Nobrega. Portanto, acabada a conquista, partiu para S. Vicente 
em companhia do bispo D. Pedro Leitão e dos padres Luiz da 
Grã, Provincial, e do padre Joseph de Anchieta, ’̂ão é explicável 
0 gosto que houve entre estes santos homens. Andava o padre 
Nobrega mui g.^stado de trabalhos, aiinos e enferinidades. Alli 
assentaram entre si a fundação de um Collegio no Rio de 
Janeiro, conforme a vontade e dote que para isso dava El-rei 
D. Sebastião.

De S. Vicente voltou o Padre Visitador ao Rio, levando 
comsigo ao piadre Nobrega, que pois era pae daquella Provincia, 
0 fosse do novo Collegio e alli como em doce remanse, gran- 
geado com suas’ fadigas e orações passasse ò restante de saa 
cansada velhice. Nesta viagem succedeu junto a uma paragem 
chamada Britioga, que sahindoos quatro Padres a terra em um 
batei para dizerem missa, se chegou ao batei uma baleia asia- 
nhada e esteve a ponto de o metter no fundo ; mas por orações 
de taes servos de Deus, a tempo que tinha a cauda levantada 
para descarregar no batei, se foi sihindo som lhe fazer mal.

Chegando aô  Rio, acharam a Men de Sá dando ordem à nova 
cidade. Deu sitio aos Padres para o Collegio no logar que esco­
lheram e em nome d'El-rei, cuja era a fundação, lhes assigiiou 
dote para cincoenta Religiosos. Ficou o padre Nobrega por 
Superior deste novo Collegio e das outras casas, que havia para 
aquellas partes. l'klen de Sá deixando por Capitão-mòr a seu 
sobrinho Salvador Corrêa de Sá, lhe ordenou se governasse pelo 
conselho do padre Nobrega.

Amlando o Padre dispondo as cousas do Collegio e ajudando a 
fundação da nova cidade, sentiu vir-se chegando sua ultima 
hora : padecia muitas enfermidades com todas ellas não affroii- 
xava em seu zelo.

Acudia aos Portuguezes com pregações, dirigia ao governador 
Salvador Corrêa de Sá. Junto com isto teve cuidado de doutrinar 
os índios, que da capitania do Espirito Santo tinham vindo a 
conquista. Fez que se ^juntassem em uma grande aldeia nas 
terras do Collegio, pelos ter mais quietos. Esta aldeia foi sempre 
em grande auginento e vein a ser uma valente defensão da 
cidade contra Tamoyos, Francezes e Inglezes.

Passou no Rio o padre Nobrega o restante de sua vida, qa® 
foram très aunos, sempre coní muito trabalho ; porque como
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era muito doente e a terra novn, na qual se não ousavam os 
moradores ainda estender ccni medo dos inimigos, liavia muita 
falta do necessário para o sustento corporal. Os maiores mimos 
que tinha eram alguma esmola que lhe mandava o Superior de 
S. Vicente. E assim quiz Nosso Senhor que o que toda a vida 
andou com tanto zelo e cuidado ajuntando sustentação para 
todos os Irmãos do Brasil no fim delles carecesse de tudo 
abraçado com a cruz da obediência, que alli o deixou falto do 
corporal, mas mui cheio de consolações espirituaes.

Sentindo elle muito antes que se lhe acabava a vida, assim 
0 escreveu a S. Vicente. Quanto mais se lhe chegava o tempo, 
tanto mais se chegava a Deus, recolhendo-se com as meditações 
do Santo Agostinho e gastando muita parte do dia em colloquies 
e suspiros, porque era mui terno, devoto e facil nas lagrimas. 
Dois dias ou tres antes de seu fallecimento se andou pela cidade 
despedindo dos amigos e devotos da Companhia : perguntando-lhe 
elles onde queria ir, pois não havia no porto embarcação ? Res­
pondia : A' nossa 2')alria celestial.

Sobrevieram-lhe umas grandes dôres causadas do sangue, que 
havia muito tempo sc lhe não sangraA*a. Cahiu em cama, onde 
esteve só um ou dous dias. Logo se preparou com os Sacramentos 
que no tal aperto se costumam receber. Chamou um Padre 
dando-lhe muita pressa, para que logo o ungisse. Recebida a 
extrema unção, disse a um dos Padres que dissesse logo missa, 
antes que elle expirasse e o outro ficasse para depois.

D’ahi a pouco espaço de tempo, lançando um pouco de sangue 
corrupto pela bocea, deu seu espirito ao Senhor, em 18 de 
Outubro de anno de 1570, dia de S. Lucas, no qual dia elle 
nasceu. O santo padre Anchieta tem que nelle'entrara também na 
Companhia ; mas o que disse no principio desta vida, é o que 
consta dos livros das entradas dos noviços do Collegio de Coimbra.
, Foi sua morte mui sentida, porque era como pae de toda 
aquella nova cidade do Rio de Janeiro, em cujo Collegio falleceu 
e na sua Igreja foi sepultado, entre as lagrimas de seus filhos 
e dos seus Índios e Portuguezes, que muito o amavam. Era este 
grande homem como pae miiversal das christandades do Brasil, 
que viu co])iosamente fundadas o feitas numerosas aldeias de 
gente liruta trazida dos matos, onde A ivia a modo do feras e a 
viu cultivada com costumes christãos. Agora direi com mais 
es])ccialidade os cxem]dos de suas virtudes.

>\

m

C a p i t u l o  V l l l .

Do ciJiior e charidade que linha a seus proxinios e aos inimigos.

Até agora fui seguindo um como discurso da vida do padre 
Nobrega, contando seus santos e virtuosos empregos; agora 

.M. 0 Ach. II 3
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referirei os exemplos das virtude cliristãs e religiosas quedelle v; 
nos iicaram em memoria. Escreveu-as o admiravel padre Joseph' 
de Anchieta.

Eu as quero contar em diversos capitulos com as palavras dô  
mesmo Padre que, por serem suas, têm outro_espiritojnui diverso  ̂
das minhas ; e, como são cerceadas, não farão a lição molesta, i

Nohrega na fôrma se-̂Escreve, pois, as virtudes do padre 
guinte.

« A vida do padre Manuel de Nobrega foi insigne e tanto mais 
quanto menos conhecida dos homens, os quaes elle amava inti- 
mamente, desejando e procurando a salvação de todos para  ̂
gloria de Deus, que elle, cheio de seu amor, sobretudo tinha diante 
dos olhos ; para dilatação do qual e conhecimento de seu nome, 
todo 0 Brasil lhe parecia pouco, o qual, como dava pouco de si 
ao principio, pretendia que fosse sua fé pregoada por outras 
regiões que pareciam dar mais de si. Fazendo, porém, grande 
caso do que tinha entre mãos, nisso se empregava todo, e além 
do principal, que era a conversão dos Brasis, em particular acudia 
a todas as necessidades espirituaes e temporaes dos proximos 
com quanto podia, como se viu claramente em dar sua vida 
l)ela de muitos, pondo-a nas mãos dos Tamoyos, confiando muito 
que a Divina Providencia tiraria disso para os Portuguezes o 
Brasis muito fructo que depois se seguiu.

Era pae de desamparados, fazendo casar muitas orphãs com 
esmolas que lhes havia e tirando d’entre os índios alguns filhos 
e fillias dos Portuguezes, que lá andavam perdidos do tempo 
antigo, e dando-lhe vida, além dos pequenos que tirava com 
tempo e os fazia criar por pessoas virtuosas. Tinha mui especial 
caridade com os enfermos, acudindo-lhe com a pobreza que liavia 
em casa e quando os visitava parecia que se derretia com piedade, 
principalmente com os pobres Brasis. Uma noite, vindo chamar 
ura Padre para um iiomem que estava quasi morto ás estocadas 
e sem falia, elle mesmo lhe foi acudir e fazendo-lho coser as 
tripas que tinha rotas, começando o ferido a fallar, tomou o Padre 
juramento de segredo ao cirurgião e a outro que Ih’o ajudava 
a curar e logo diante d’elles o confessou, curando-lhe a alma, 
emquanto elles curavam o corpo, o qual depois v iveu .

Disse-lhe uma vez um moço de casa que na villa  de Santos, 
duas léguas de S. Vicente, havia pranto: cuidou o padre Nobrega, 
que seria fallecido um homem honrado e rico, que de ordinário 
andava mal disposto, o qual, posto que nos fazia algumas chari- 
dades, comtudo no tocante á sua consciência era pouco nosso 
devoto e mui afastado da confissão. Logo no outro dia lhe fez 
um officio de defuntos de nove lições com muita solemnidade. 
indo lá um homem da dita villa, perguntava quem morrêra, por 
quem faziam aquelle officio ? E ouvindo que por aquelle homem, 
disse elle : Arjora o deixo eu vivo e são em sua casa. Foi-lhe dizer 
o que 0 padre Nobrega fizera. Ao que elle respondeu:
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isso me faz cuidando ser eu morto, semlo eu vieo, não quer herdar 
minha fazenda, mas deseja a salvação de minha alma.

D’alli por deante deu tal volta â vida qúe foi um exemplo para 
todos : tomou particular cuidado de prover os Padres, quando 
iam pregar e confessar áquella villa; ainda que se detivessem 
lá muitos dias, continuamente lhes mandava o jantar e a ceia de 
sua casa mui bem concertada e ás vezes por sua propria mão, 
porque era solteiro. Quando lhe parecia que eram horas, man­
dava logo um escravo que espreitasse os Padres quando vinham 
da egreja de confessar, para logo vir a provisão. ( Outras muitas 
obras de charidade e virtude conta deste homem o padre Anchieta 
e não ha porque aqui deter nellas ; todas mostram bem a rara 
mudança que fez em sua vida.) Por morto deixou parte de sua 
fazenda para a nossa egreja, que alli então se ediíicava; parto á 
Misericórdia e a outra parte aos pobres. Houve neste homem, 
emquanto se não deu a Deus, soltura no vicio da luxuria ; mas 
por respeito de Nossa Senhora nunca quiz peccar com mulher que 
tivesse 0 nome de Maria.

Com esta charidade e benignidade com que abraçava a todos, 
era muito amado dos bons e mui severo e rigoroso contra os 
vicios e peccados.

Os públicos publicamente os reprehendia, assim nas ]jregações 
como em particular. Achou-se uma vez em uma grave tormenta 
110 mar e um marinlieiro, tomando a véla, começou.- Ai^esar 
de S. Lourenço. Ouviu-o o Padre e sahindo do camarote o repre- 
hendeu asperamente fallando-lhe por tu ; e virando-se ao Santo, 
posto de joelhos, lhe disse: Demdito sejais vós. Senhor S. Lourenço, 
rogae a JDeus que não nos castigue pelas hlasphemias que disse contra 
vós este maldito. Com o que o homem flcou castigado e os mais 
que 0 ouviram, amedrontados e acudiu S. Lourenço á pressa em 
que estava com bonança.

Tendo avisado por vezes a um clérigo escandaloso, como 
se não emendasse, sabendo o Padre estar com a occasião do seu 
peccado, se foi á porta da casa, gritando a grandes vozes que 
acudisse gente, que estavam alli crucilicando a Christo. Acudiu 
gente e ficaram tão espantados os dous peceadores que se 
apartaram e cessou o escandalo.

Era acerrimo defensor da liberdade dos Brasis, sem querer 
admittir á coníissão algum que nisso fosse culpado. Sentia sum- 
niamente os roubos e assaltos que se faziam nelles: chorava-os, 
bradava sobre isso publicamente e para remediar o que podia da 
sua parte, se metteu com os Tamoyos, como dito ê, para fazer 
pazes com elles e aplacar a justa ira Me Dous contra os Por- 
tuguezes, pelos muitos roubos e mortes que tinham feito nelles. 
Com este zelo, pregando diante do capitão mór Estacio de Sá 
e de toda sua armada, que elle exhortava a povoarem o Ivio do 
Janeiro e aplacarem com penitencia a ira de Deus pelos roubos 
feitos aos índios da Bahia, que foram gravissimos, captivando-os

í
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e venclenclo-os, trouxe a historia dos Gabaonistas, que pediam 
sete da g-eraçao de Saul, para enforcarem e com isso se aplacar 
a ira de D eus; concluiu com grande veliemencia : Si agora 
tomassem sete destes ladrões salteadores que têm destruído os pobres 
índios da Bahia e de toda a costâ  Nosso Senhor se aplacaria e 
seria favoraoel para esta empreza que queremos fazer.

Estas e outras siniilliantes repreliensões e desenganos sabiam 
mal aos culpados e cubiçosos, principalmente porque em nenhuma 
maneira queria consentir em nenhum modo de captiveiro dos _ 
Brasis, salvo nos que fos>eni tomados com guerra justa. E assim I  
dizia muitas vezes: «Não posso acabar com miníia sciencia e 
consciência approvar os remedios que se buscam para captivar 
os Brasis, ainda que venha da Meza da Consciência, porque lá 
não são infomiados na verdade. Porque nunca se achou quepae 
no Brasil vendesse lilho verdadeiro, porque os amam grandissi- 
mamente. Os que dizem que se vendem a si mesmos, fazem-uo 
ou porque não entendem que cousa é vender a liberdade, ou 
induzidos com mentiras e enganos e ás vezes com muitos açoites 
(como confessam os mesmos linguas do Brasil) e assim os pobres, 
achando-se alcançados, fogem e antes querem ir a morrer por 
esses niattos e a maos de inimigos que soífrerão grave captiveiro 
que têm.

« Pois obrigal-os a servir toda ;i vida com o titulo de livres, 
è verdadeiro captiveiro, porque não tem mais que o nome de 
liberdade, poisos deixam em testamento aos filhos que os sirvam 
toda a sua vida e assim os avaliam e vendem como escravos, 
com titulo de lhes venderem sómente o serviço. » Equidquicl 
sit de jure, dizia clle que de facto constava o contrario : poisos 
homens pervertiam os remedios que se lhe buscavam, usando 
delles para sua perdição, e, si dous timoratos cumpriam as 
condições que se punham, a maior parte as não guardava, e 
finalmento os Padres lettrados nisso se vêm a resolver, ensinados 
pela experiencia.

Cqmtudo isto não deixava o Padre de buscar todo o remedio 
possivel a algumas pessoas que lhe pediam para restituição 
e satisfação do passado.

Porém para o futuro nunca de sua parte quiz abrir porta 
para se uar de senielhantes remedios, que se buscavam para 
os homens poderem ter serviços com boa consciência, comiarando 
e vendejido índios livres, dos quaes remedios dizia muitas 
xezes: Praza a Deus que'poi’ remediar os homens não n o s  vawos 
nós com elles ao inferno.

Era tão inteiro que, como se fundava diante de Deus em uma 
verdade, bem se podia pôr todo o mundo contra elle, como foi 
nisto da liberdade dos Brasis, em defender as fazendas doS 
collegios, por serem bens da Egreja, sobre o qual era muitas 
vezes affrontado por ])alavras e escri])tos em resposta de feitos 
muito leios, que elle deixava passar sem nenhum sentimento,



proseguindo 'com muita paz a justiça dos collegios e orando 
pelos injuriadores e tratando-os com muito aníor; em fazer 
com 0 governador Men de Sã, que usasse de força com os Índios 
da Bahia para se ajuntarem em aldêas grandes e egrejas para 
ouvirem a palavra de Deus, contra 6̂  parecer e vontade de 
todos os moradores, o qual depois se estendeu por toda a costa, 
que foi meio unico de salvação de tantas almas e propagação da 
Fé, e na constância da povoação do Rio de Janeiro, que a espe- 
riencia tem mostrado ser elle movido com o espirito de Deus e 
puro zelo de seu serviço e salvação das almas.

Para estas cousas procurava o remedio com Deus por continua 
oração e dos reis, principalmente d’El-rei D. João o Terceiro e 
de sua mullier D. Catliarina, por cartas, e El-Rei lhe escrevia 
mui familiarmente, encommendando-lhe a conversão dos gentios 
e 0 mais tocante ao bom governo do Brasil e (lue o avisasse de 
tudo, e assim mais faziam por uma carta do padre Nobrega que 
por muitas outras informações e instrumentos.

Por este seu grande zelo e constância era dos que mal viviam 
murmurado, perseguido e tido por tyranno, e algumas vezes 
aíTrontado com palavras, em ausência e presença de pessoas 
ainda baixas e vis. Em um certo tempo, porque o Padre estra­
nhava muito em particular o em publico um caso feio de um 
poderoso e então Ouvidor da Capitania, que tinha tomado a 
mulher a um pol)re, com])arando-o com o caso de Herodes, 
houve muito provável suspeita e indicios que se lhe machinava 
a morte, e assim dizia elle aos Irm ãos: Eu, si houver de ser 
martyr, ha de ser d mão de nossos Portugueses christãos e não dos 
Brasis.

Com tudo isso, a todos acudia em suas necessidades, quando 
havia mister sua ajuda. Entre estes, foi o sobredito iioderoso, 
que, estando preso e indo-se jã o Padre de Santos para S. Vi­
cente, despetlido do governador Men de Sã, que se embarcara 
e 0 deixava por alguns casos em poder do Capitão da terra, 
de (pio elle, com razão, muito se temia, movido de compaixão, 
tornou do caminho e acabou com o Governador que lhe désse 
remedio, que depois de sua partida nenhum lhe licava si não ser 
muito vexado do Capitão.

Ca pilu lo  IX .

Ba charidade que o padre Nobrega tinha com os da Companhia, 
culto das cousas santas, devoção e lagrimas.

Ao grande zelo da conversão dos Brasis ajuntava outro que 
lhe era consequente, convém a saber : grandíssimo cuidado e 
diligencias de criar Irmãos da Companhia que pudessem ser 
instrumento desta conversão.
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Por esta causa ajuntava em casa moços pequenos mestiços. e| 
outros de todo Portuguezes, nascidos na terra, por serem línguas.f  
E trabalhava pelos fazer chegar até onde alcançasse sua habili-' 
dado, assim no espirito como no estudo, e por não deixar cousa 
por intentar para este íim, determinava mandar a Portugal^ 
alguns de melhor indole e habilidade, para que de la viessem ■ 
feitos bons obreiros, como em effeito mandou dois que morreram» 
na Companhia, no collegio de Coimbra. *

Era para com os Irmãos muito benigno e piedoso e pelas entra­
nhas de amor com que os amava, sempre conservou a santa sin­
ceridade antiga de Coimbra, íhlando a todos por vôs ; e além de: 
lhe sèr muito trabalho só de pronunciar este nome Padre, pelo 
impedimento da lingua, parece que o nome delrnião lhe excitava 
mais amor e assim aos mesmos Padres fallava por estes termos 
dizendo; Irmão, vòs tal e tal. E posto que os homens de fóra 
cuidavam que tratava com os Irmãos asperamente, pelo zelo que 
nelle conheciam, comtudo a benignidáde passava sempre pela 
severidade para com elles, assim nas reprehensões e penitencias 
como nas praticas espirituaes, que fazia a miudo com muita 
suavidade e lagrimas.

Com as mesmas entranhas de caridade procurava todo q pos­
sível de conservar um na Companhia depois do admittido, 
ainda que não tivesse tantas partes e outros tivessem diverso 
parecer, conliando sempre em que não estava abreviada a mão 
de Deus. Um moço de boa habilidade tinha olle admittido quando 
chegou a S. Vicente o Padre Visitador Ignacio de Azevedo, o qual 
querendo-o despedir com parecer do Padre Provincial e de outros, 
com tirlo 0 padre Nobrega com sua c.\ridade intercedeu por elle, 
resignado, porém, na vontade e parecer do Padre Visitador, e 
tratou com elle que o levasse para a Bahia, porque lhe dava 
Nosso Senhor particularmente boas esperanças delle. E assim foi, 
que procedeu sempre muito bem em tudo, assim na virtude como 
nas lettras, chegando a ouvir o curso e alguma theologia e 
neste tempo lhe deu Nosso Senhor bom fim na Companhia com 
edificação, consolação e sentimento de todos.

Procurava que houvesse muito exercicio de oração mental e 
vocal e mortificação. Aos estudantes fazia resar o Officio Divino. 
Aos pequenos não faltavam disciplinas quando era necessário, 
que lhes mandava dar, as quaes acceitavam com muita humil­
dade, e com ser a pobreza muita e o comer m uito'fraco, fa­
zia-os jejuar os dias que a Egreja manda e ainda toda a 
quaresma e para tudo lhes dava força Nosso Senhor. Como 
grande desejo que tinha,;de accrescentar a Companhia no Brasil, 
deitando os olhos ao longe com grande espirito de providencia, 
logo em chegando á Bahia houve terras e algumas vaccas para 
fundação de collegios e o mesmo fez em S. Vicente e depois no 
Rio de Janeiro, e ainda que a alguns dos nossos parecia sobeja 
solicitude, por serem poucos os Irmãos daquelle tempo, dizia;
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Não sabeis, Irmãos, o que dizeis; eu faço isto para os que hão de 
vir, porque ainda ha de liaver grande multidão de Padres e Irmãos 
no Brasil que ajudem as almas.

E bem se pôde cuidar que além do espirito de providencia foi 
isto mais particular lume de Deus, com quem elle conversava 
muito na oração, como também se viu em outras cousas, princi­
palmente no cumprimento do que disse os Tainoyos que, si que­
bravam as pazes, haviam de ser todos destruidos. Tendo o 
padre Vicente Rodrigues grandissimas e quasi continuas dores 
de cabeça, muitos annos sem remedio algum, lhe disse o padre 
Nobrega: Vo5 , Irmão, não haveis de sarar sinão quando vos 
faltar todo o necessário e etxtão vos cahirão os dentes. E assim 
se cumpriu, porque na missão em que vein acudir ao Rio de 
Janeiro no principio, onde se padeceu grandissima fome e falta 
de tudo, sarou da cabeça e começou a perder os dentes sem lhe 
ficar sinão dous ou tres.

De maneira que com a certeza que tinha da multiplicação dos 
Irmãos no Brasil, no principio em Piratininga ainda que 
se padecia muita fome, mui raramente mandava matar alguma 
rez, emquanto eram poucas as vaccas, para que multiplicassem 
para os vindouros. Bem mostra a experiencia o espirito de Deus 
que 0 movia, porque ainda que os collegios da Bahia e Rio têm 
fundação d’El-Rei, comtudo ora impossivel sustentarem-se com 
ella, si não foram as terras e vaccas que o padre Nobrega com 
tanta caridade foi grangeando, que é a melhor sustentação que 
agora têm, com que se criam tantos Irmãos que fazem tantos 
serviços a Deus no Brasil.

No culto divino, ainda que faltavam ornamentos ricos, pro­
curava houvesse toda a perfeição. Dizia as missas cantadas com 
toda a solemnidade, com canto de orgão e frautas, por amor dos 
índios, cujos filhos as ajudavam a cfficiar. Nunca deixava de 
lavar os pés aos Irmãos á quinta feira santa publicamente na 
egreja. Era tão zeloso de se pregar sempre a pa lavra de Deus 
que até aos Irmãos que lhe pareciam para isso, fazia pregar em 
portuguez e brasil, ainda que não fossem sacerdotes. Por este 
fim e por impedir alguns abusos que se faziam em autos nas 
egrejas, fez um anno com os principaes da terra que deixassem 
de representar um que tinham, e mandou-lhes fazer outro por 
um Irmão 12), a que elle chamava Pregação porque
além de se representar em muitas partes da costa com muito 
fruto dos ouvintes que com esta occasião se confessavam e com- 
mungavam, em particular em S. Vicente, á fama delle, por ser

12) Este Irmão éo proprio Anchieta. O manuscripto do auto não se 
sabe onde para ; talvez em Roma. V. Noi’berto, Catechese e in s t r .  dos 
se lv . bras, i^elos J e su íta s  ia  R e v . P o p id a r ,t .  3.® (1859), pp. 295/297.
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parte na lingua do Brasil, se ajuntou quasi toda a Capitania 
vespera da Circumcisão, e estando se representando á noite no 
adro da egreja, sobreveiu uina grande tempestade, pondo-se 
uma nuvem muito negra e temerosa sobre o theatre e começou a 
lançar umas gottas de agua muito grossas, mas logo cessou 
a chuva, perseverando sempre a nurem, até que acabou a 
obra com muito silencio e todos se recolheram quietamente á 
suas casas e então descarregou com grandissima tormenta de 
vento e chuva, e a gente movida com muita devoção ganhou 
o Jubileu, que .era o principal intento da obra.

Dizia sempre missa e como era muito gago, gastava de 
ordinário nella uma hora e ali se lhe communicava muito Nosso 
Senhor. Era mui solicito no resar do Officio Divino, no qual 
usava seinpre^  ̂ do companheiro pelo mesmo impedimento da 
lingua; mas não bastava isso para deixar o officio da pregação, 
0 qual exercitava visitando as povoações dos Portuguezes à 
miudo, ouvindo juntamente suas conlissões e remediando a 
todos; e as de suas mulheres, íilhos, escravos e índios livres 
ouvia por interprete, emquanto os Irmãos linguas não eram 
sacerdotes.

Era na pregação muito fervente e suave, e por uma parte 
movia muito à compaixão os ouvintes pelo trabalho que nella 
tinha, por outra á devoção. E não era muito abranger aos outros, 
pois nelle era tanta, que bem se lhe sentia nas palavras aíTe- 
ctuosas, nos suspiros e colloquios com Nosso Senhor e lagrimas, 
as quaes, assim quando tratava com elle como compadecendo-se 
dos proximos em suas afflicções, facilmente derramava.

Algumas vezes, estando em Piratininga com poucos Irmãos, 
mais afastado de négociés, se mettia na sachristia com um 
devoto amigo, que lhe tangia uma viola ás portas fechadas, e 
elle entretanto se estava desfazendo em lagrimas com muita 
serenidade. Quando deixou o Irmão companheiro entre os 
Tamoyos, indo-se para S. \ icente, os Tamoyos que lá estavam 
muito quietos, uma noite por lhe metter um escravo em cabeça 
que os queriam matar os Portuguezes, fugiram todos para suas 
terras. Sabendo-o o padre Nobrega, temendo-se que lhe mata­
riam la 0 Irmão, teve tanto sentimento e lagrimas que fez um 
grande pranto cheio de devoção diante de Nosso Senhor e dos 
Irmãos, arremessado sobre um leito, dizendo entre outras 
cousas . Ah ! meu Irmão, que vos deixei sò entre inimiqos ewû  
fui eu merecedor de morrer comvosco por amor de Christo.

Isto era com tanta desconsolação que não bastára a o consolar 
sinao 0 mesmo Deus, que ordenou que daquella fugida se 
tornassem alguns principaes para S. Vicente, com o qual se 
assegurou da vida do Irmão, e comtudo lhe escreveu uma carta 
sobre ISSO, cujo principio era : Irmão, si ainda estais vivo, 
Nos derradeiros annos, que andava já  muito fraco em S. Vicente, 
com as muitas doenças que levou da Bahia, dormia uin pouco
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â noite e o mais della gastava em oraçfio, resar o Oiricio Divino, 
em cuidar e traçar as cousas do governo, não somente as tocantes 
â Companhia, mas de tudo o que entendia pertencer ao bem 
commiun, pretendendo em tudo o augmento da Christandade e 
salvação das almas, e assim diziam delle pessoas graves que era 
para governar todo o mundo.

Ca pitu lo  X,

Ba exacção com que se houve na yuarda dos votos religiosos.

ierigo 
.0 lhe 
a em

No tocante ao voto de castidade tinha esjjecialissima vigilân­
cia, engrandecendo muito a integridade e pureza da Companhia, 
tão conhecida e louvada de todos nesta ])arte, e assim dizia 
muitas vezes com grande sentimento: Mal aventurado será 
aquelle por quem se quebrar o sello virginal da castidade da Com­
panhia. Achando-se uma vez no mar èm uma grave tormenta, 
dizia que uma das cousas que mais o consolavam na quelle 
era a guarda do voto de castidade. Nisso todo resguarc 
parecia pouco, procurando que toda a especie de mal, ainc 
cousas minimas, se evitasse. E com isto fez e faz Nosso Senhor 
muiespeciaes mercês aos verdadeiros tillios da Companhia nesta 
parte, com não pequena admiração e louvor dos sj'culares.

0 padre Ignacio de Azevedo, vendo as muitas e mui propinquas 
occasiões pelas quaos, quasi por fogo e agua, passam os nossos 
por amor das almas com victoria pela graça divina, dizia que era 
milagre a castidade dos da Companhia no Brasil. (Neste logar 
traz o patire Anchieta o castigo que acima dissemos fizera no 
mestiço que fingira quizera enterrar vivo. E logo dando graças 
a Nosso Senhor, dizia: Irmãos, muito devemos a Deus,que nos não 
tocou sinão na roupa, sem chegar ao corpo, que são os Irmãos, 
membros da Companhia.)

Como os Padres sacerdotes não sabiam a lingua da terra, 
serviam os Irmãos de interpr etes para as doutrinas e pregações e 
confissões, ainda dos mestiços, mulheres e filhos dos Portuguezes, 
principalmente nas confissões geraes, para melhor se darem a 
entender e ficarem satisfeitos. Aconteceu que uma mulher casada 
das mais graves da villa, que fazia uma confissão geral com um 
Irmão que sõ então ali havia e tinha cargo da doutrina, vein um 
domingo cá tarde perguntar algumas duvidas no confessionário e 
estando as tratando com elle, passou o marido pela egreja, 
acompanhado de muitos da villa, a tratar alguns negocios da 
republica com o padre Nobrega, e indo-se para fóra lhe disse o 
que o acompanhara : Senhor, como consentis que vossa mulher esteja

Ui
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fallamlo com um mancebo no confessionário Como o credito do 
Irmão era miii grande para com todos, não íez elle caso disto. 
Com tudo deu disso conta ã sua mulher, ficando muito satisfeito 
com sua resposta. Ella contou o que passara ao mesmo Irmão 
e 0 Irmão sem mais detença ao padre Nobrega.

Posto que elle tinha tanta satisfação do Irmão nisto e eni 
tudo o mais, como de sua propria pessoa, comtudo, pelo grande 
zelo que tinha da limpeza da Companhia nesta parte, alegrou-se 
muito e disse-lhe : « O’ Irmão, veiu-nos Deus a ver com este 
aviso, não falleis mais com ella nem com outra no confessioná­
rio, sinão presente o sacerdote ou em publico na egrej a, como 
costumais a fallar e a ensinar a todos.»

Finalmente não sofiria nesta parte cousa, por pequena que 
fosse, procurando, conforme a perfeição que elle nisto tinha, que 
vivessem os Irmãos com tanto resguardo quanto demanda a 
castidade angelica que nosso padre S. Ignacio de Lo5mlapede nas 
Constituições.

Não tinha menos zelo e cuidado que a obediência dos súbditos 
para com os superiores fosse exacta em tudo e da sua parte a 
ensinava com o exemplo. Em cousas graves esperava, quanto 
era possivel, resposta de Roma ou Portugal, ainda que lhe 
parecesse que as podia determinar por si. Quando, depois de
muito tempo encommendor o negocio a Deus, se resolveu de 
ir ao rio da Prata por terra, estava tão dependurado de querer 
saber a vontade de nosso padre S . Ignacio de Loyola, que espe-
rava lhe seria clara como o parecer do padre Luiz da Grã, seu 
collateral, que estava ausente, que tinha promettido 2 0  missas 
de alviçaras a quem lhe désse novas de sua chegada a S. Vicente, 
e posto que estava jã  para se partir, por não perder a occasião 
boa, que então tinlia daquella gente castelhana, principalmente 
para que com sua presença o autoridade que tinha com os 
índios, os ajudar a passar para suas terras a salvamento, com­
tudo deixava ordenado que si chegasse o padre Luiz da Grã o 
fossem chamar a muita pressa, ainda que fosse muitas léguas pelo 
sertão a dentro.

Como Nosso Senhor ordenou que no mesmo dia que estava 
para partir lhe chegasse a nova, logo desistiu de tudo, até se 
ver com elle. E chegando-lhe o recado a Piratininga ás 9 ou 10 
horas antes do meio dia, logo no mesmo dia se partiu para o 
mar, sem querer deixar descansar o Irmão, que lli’o levava, e 
chegando a uma villa  dahi a très léguas a pousar, lhe mandou 
fazer a doutrina aos Índios da terra. Ao seguinte dia andou 
mui grande e áspero caminho a pé e mais do que pareciam soffrer 
suas forças e chegando quasi noite ao mar se embarcou em uma 
pequena canôa de casca, para passar umas très léguas que havia 
até a v illa . Sobreveiu a noite com grande escuridade, tormentas 
e chuva e foi forçado recolher-se á terra.

Estava alli um homem poderoso pouco bem aífecto ao padre
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Nobrega e que então de fresco estava mui indignado contra elle ; 
à casa deste se recolheu, atinando com a porta ás apalpadellas, 
confiando em Deus de o ganhar com isto e tornal-o a reconciliar 
e disse ao Irmão seu companheiro : Ide vós adiante e dizei-lhe 
que estou aqui e faça elle o que quizer. O homem, ouvindo o recado, 
esquecido de seus aggraves, sahiu logo acompanhado de seus es­
cravos com muito lume e levou o Padre nos braços e o vestiu 
com seus proprios vestidos e o mesmo fez ao Irmão, agasalhando- 
os com muita caridade e queixando-se por querer passar o Padre 
com tal tempo, estando alli sua casa, e dalli por diante ficou 
grande amigo do Padre e da Companhia, na qual depois mesmo 
Padre lhe recebeu um filho. Finalmente não descansou até o outro 
dia se ver com o padre Grã e tratando com elle o negocio desfez 
logo toda a traça de sua ida ao rio da Prata, deixando seu proprio 
parecer e seguindo o do Padre, que logo se persuadiu seria mais 
conforme á vontade de nosso padre Santo Ignacio.

Ao padre Luiz da Grã, seu collateral, tratava com tanto res- 
)eito 0 reverencia como si fòra seu superior, não fazendo cousa

ü:e importância sem seu parecer e conselho, o qual facilmente 
tomava e seguia. Depois que o Padre foi provincial, a todos dava 
exemplo de obediência. Para elle bastava a niinima significação 
da vontade de padre Luiz da Grã, provincial. Desejou muito e 
})rocurou que um Irmão pregasse em portuguez: o Irmão excu- 
sava-so ; linalmente vendo-se apertado, lhe respondeu : O padre 
Luiz da Grã me disse à sua partida que não era nada dos Irmãos 
pregarem sem ordens por falta de autoridade. Com isto se calou 
o padre Nobrega, sem insistir mais, como que fòra obediência 
expressa, posto que tinha para si que nada faltava ao Irmão para 

i isso. Dahi a algum tempo foi necessário acudir o mesmo 
, Irmão a ])regar uma paixão, ao qual depois de a pregar, disse o 
j Patlre : Ldi' haveis de dar conta a Deus  ̂ porque m~to quizeste.s 
[pregar até agora. E comtudo nunca mais o convidou para isso, 

pelo que tinha dito do padre Luiz da Grã.
 ̂ Não era muito ter elle esta obediência aos superiores, porque 

‘ era tão humilde que aos mesmos súbditos se sujeitava facil­
mente, seguindo o parecer delles, quando lhe davam boa razão, 

; e deixando o proprio. Estava elle muito determinado, quando 
“ se começou a povoação do Pio de Janeiro, de mandar um Padre 
' e com elle um Irmão por superior ; dissimulou o Irmão com isso 
por alguns dias e depois de encommendar a cousa a Deus, disse 
ao ])adre Nobrega que não devia mandal-o por superior por 
algumas razões que lhe deu. Ouviu-o o Padre e cuidando nisso 
mudou logo 0 parecer despachando-os para aquella missão, 
juntos os mais de casa, disse: O Padre., por ser sacerdote será supe- 

'■ rior ; mas lembrar-se-à, pois o Irmão foi seu mestre., do respeito 
c reverencia que se lhe deve ter e de tomar seus conselhos.

Tomava muito bem e folgava que os Irmãos fossem avisados 
de outros Padres e Irmãos, que lhe parecia o podiam fazer
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ainda que fosse deante delle mesmo. Uma rez, qiieixanc. 
Irmão mestre da grammatica de si mesmo, porque (liante 
os reprehendia algumas vezes, respondeu-lhe o Padre: FaJ 
assiiií, Iriim o. fa^ei. fopjo muito que nisso me ajudais. Quanc, 
achava algims temjpos só sem sacerdote, conlóssava-se com aí«., 
Irmão, desejando (ffê<x)brir suas faltas e ser reprehendido e 
bia delle a absolvição geral da missa. Uma vez com este espi 
de humildade piaticando com os Padres e Irmãos em um 
pouso, disse : « Daqui por diante quero ter dons confesso 
um Padre que me absolva e um Irmão que me reprehendã>.

Xo tratamento pessoal eia necessário terem cuidado delle, i»  
que elle o não tinha de si. Seguia sempre a communidade^ 
singularidade alguma, salvo paia mais estreiteza. E raf 
pouco comer ; e ainda que de compleição delicada, nenhum t i ^  
Iho receia va, como andar sempre a jié por ciminhos m uitoaspã 
de mattos e ^ r ia s , com grandes trios, chuvas e a la g a d iço s.^  
vezes, pK>r nao poder com o peso da roupeta, caminhava sem el 
porexcusar sei* levado ás costas alheias. Seu vestido 
peior e não podia trazer roupa nova, sinão velha e remendaiál 
sem uso de mantéo, porque então pela muita pobreza o não hai

Quando andava fóra de (iasa,de toda a pessoa que lhe offei 
a pousada a acceitava de boa vontade e jantava e dormia 
todo o tempo que era neœssario, assim por ser esmola. 
porf|ue com isso ganhava as vontades a todos ; a uns para’ 
tirarem do mau estado e a outros para no seu viverem œnfo 
a lei de Deus e serem mais promptos para boas obras. Em es[ 
usava disto com um vigário muito velho e honrado, que c-ol 
rnava pouco com o proceder da Companhia no governo de 
ovelhas, (jue achavam nelle refugio para suas œnsciencias, 
pouco e.scrupulo da verdade que dos Padres ouviam e cria 
Com este pousava muitas vezes e recebia suas esmolas, advf 
tindo-o do que tocava á sua (íonsciencia e de suas ovellias. 
tendo elle alguns tempos impedimentos de enfermidade e out. 
suppria o padre Xobrega por si e pelos Padres nas missas e 
tudo maLs por elle e depois pondo-lhe embargo em sua pai 
pelos officiaes d’El-Rei llie fez pagar tudo.

Com estas boas obr*as o vigário se chegava (íada vez mais 
Píidres, até que já  no cabo da vida fez uma confissão geral v 
um delles e por seu conselho deixou muitos mezes de dizer rnií 
r>or ser tremulo pela muita velliice e fazer o mais do seu o f  
deixando tudo aos Padres, e com isto acabou eni paz, com .... 
edificação de todas suas ovelhas, que com esta occasião se dei 
vam também reger pelos da Companhia. Era o padre Xobi 
em suas enfermidades muito paciente, dando pouca occupa  ̂
e trabalho aos Irmãos e como sua ultima idacle foi uma cta* 
tinua doença, esta i>assou alguns annos com muita falta 
reraedios temporaes. E abraçado com esta pobreza deu ( 
rmiita paz seu espirito ao Senhor.»

mnn



Até aqui a imrmção das Tirtudes do padre Nobreg-a, com as 
mesmas palavras do santo padre Anchieta, dignissimo discípulo 
do tal mestre.

Na materia de sua pobresa traz o nosso padre Simão de 
Vasconcellos que na Bahia não tendo muitas vezes camisa que 
vestir e succedendo nesse tempo vir a nossa casa o Governador 
Men de Sá,o padre Nobrega punha no pescoço um lenço, com que 
dissimulava a l\ilta da camisa e costumava chamar por graça a 
este lenço a sua hypocrisia. As alfaias do seu uso todas eram a 
mesma pobresa. Ém tudo foi este santo Padre homem grande. 
Sua vida escrevem muitos auctores, em especial o nosso padre 
Simão de Vasconcellos na primeira parte da Historia da nossa 
Provincia do Brasil e o santo varão Joseph de Anchieta na Re­
lação dos princípios daquella provincia, cujo traslado trazido a 
este Reino pelo padre Fernão Cardim, temos em o nosso cartorio 
do Coimbra, onde também ha muitas cartas do padre Nobrega, 

.que escrevia a esta Provincia das cousas do Brasil. De todos 
f estes documentos me aproveitei para esta narração, a qual é só 
í um como indice de quão grande foi o padre Manuel da Nobrega.

Quero acabai* com um paragrapho de uma carta do irmão 
! Ambrosio pires sobro o que lhe dissera certo homem que lhe 
: touxera carta do Padre Nobrega, quando assistia em S. Vicente, 
i que certo me fez devação a primeira vez, que o li: é o seguinte : 
j « Quem ine estes dias passados deu a carta do Padre, em que 

nie manda ir á Bahia, é uma ])essoa devota e conversava com 
' os Padres mysticamente. Quiz-me informar delle da vida dos 
; Irmãos e Padres. K contou-m’a elle de maneira com não ser mui 
í rhetorico, que eu desejei mais, que o ouviram a elle contar 
I que escrever o que elle me disse. Eu lhe perguntava por sua 
í maneira do vida e elle me contou sua maneira de m orte;
.1 disse-me que os Irmãos eram umas mortes vivas ou umas vidas 
i mortas. Disse-me: O’ Padre, si visseis os Padres que andam em 

'̂S. Vicente ]>or esses matos e campos. Si visseis o Nobrega que 
I é 0 seu Superior, verieis um homem que o não parece e um 
> homem de engonços e de pelle e ossos ; um rosto de cera 
lamarella, ainda que muito alegre semnre e cheio de riso; uns 
olhos sumidos, com um vestido que não sabeis si o foi alguma 

jihora ; os pôs descalços, esfolados do sol. Seu comer sao suspiros,
, .seu beber lagrimas pela conversão dos inlieis o pola má vida 
j,dos Christãos, mais infleis nas obras que elles. Para sustentar 
1,0 corpo, seu manjar é aboboras de Guiné cosidas ‘em agua e 
ppiando lhe fazem alguma festa deitam-lhe summo do laranja : 
,̂a farinha vem-lho de longo, primeiro c podre que comida. Si com 
isto visseis sua aftabilidade, alegria espiritual e charidade dentro 
e ÍÓra de casa ; si visseis seus'compi*idos caminhos com poucos 
alforges e borsoletes, ])orque a sua nmla não pôde com elles 
ainda que vasios : o passar dos rios, alagoas, lamas, matos sem 
caminho, fomes, sedes nos despovoados, os perigos das onças e
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bichos, e bichos que suspiram mais por carne humana que lobos 
por cordeiros ; o cuidado de visitar agora a uns e agora a outros 
Irmãos, que tem postos entre os índios tão longe uns dos outros 
e que elle tanto ama e com que tanto se consola. O’ Padre, yós 
verieis quão boa vida cá levais ao longo do mar e rogarieis a 
Deus que vos fizesse companheiro dos trabalhos, pois é certo 
que 0 quereis ser das consolações e da gloria.»

P. A n to n io  F ra n c o .
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Ao Padre Mestre Simão Rodrigues de Azevedo

( '549  )

Chogada á Bahia.— Estado da torra.— Occupaçõos dos Padres o Irmãos.— Padre 
lavarro, irmão Vicouto Rodrigues.— Caramurú.—̂ Um lodio chrislão.— Leonardo 
(unos, Diogo Jacomo.— Os sacordotos da terra.—O Governador.

i\. graça o amor de Nosso Senhor Jesus Christo seja sempre 
m nosso favor e ajuda. Amen.

Sómente darei conta a Vossa ReverendLssima de nossa chegada 
esta terra, e do que nella íizemos e esperamo.s fazer em o 

enlior Nosso, deixando os fervore.s de nossa prospera viagem 
os Irmãos que mais em particular a notaram.
Chegamos a esta Bahia a 29 dias do mez de Março de 1549. | 

mdamos na viagem oito semanas 1). Achamos a teiTa de paz 
quarenta ou cincoenta moradores na povoação que antes era ; ) 
3ceberam-nos com grande alegria e achamos uma maneira 
e egreja, junto da qual logo nos aposentamos os Padres e 
;*mãos em umas casas a par delia, que não foi pouca consolação 
am nós para dizermos missas e confessarmos. E nisso nos 
ocupamos agora.
Confessa-se toda a gente da armada, digo a que vinha nos 

litros navios, porque os nossos determinamos de os confessar na

1) Nobrefra vein com o l.° Govei-nador do Brasil Thomó de Sousa, 
le partiu de Lisboa a 1 de Fevereiro de 1549. Seus companheiros foram 
> padres Leonardo Nunes, João de Aspilcueta Navarro e Antonio 
ires e os irmãos Vicente Rodriprues e Diopo Jacome.
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nau. O primeiro domingo que dissemos missa foi a quarta domiuga 
da quadragésima 2 ). Disse cu missa cedo e todos os Padres e 
Irmãos coidlrmamos os votos que tinliamos feito e outros de novo 
com muita devoção e conhecimento de Nosso Senhor, segundo 
pelo exterior é licito conhecer. Eu prégo ao Governador e àsua 
gente na nova cidade 3) que se começa, e o padre Navarro à 
gente da terra. Espero em Nosso Senhor fazer-se fructo, ])osto 
que a gente da terra vive em peccado mortal, e não ha nenhum 
que deixe de ter muitas negras das quaes estão cheias de fllhos 
e é grande mal. Nenhum delles se vem confessar ; ainda queira 
Nosso Senhor que o façam depois. O irmão Vicente Rijo 4) 
ensina a doutrina aos meninos cada dia e também tem e.scliola 
de ler e escrever ; parece-me bom modo este para trazer os 
índios desta terra, 0? quaes têm grandes desejos de aprender e, 
perguntados si querem, mostram grandes desejos.

Desta maneira ir-lhes-hei ensinando as orações e doutrinado-os 
na Fé até serem babeis para o baptismo. Todos estes que tratam 
comnosco, dizem que querem ser como nós, sinão que não tém 
com que se cubram como nós, e este só inconveniente têm. Si 
ouvem tanger à missa, já  acodem e quanto nos vêm fazer, tudo 
fazem, assentam-se de giolhos, batem nos peitos, levantam as 
mãos ao Ceu e já  um dos Principaes delles aprende a ler e toma 
lição cada dia com grande cuidado e em dois dias soube o A, B, C 
todo, e 0 ensinamos a benzer, tomando tudo com grandes 
desejos. Diz que quer ser christão e não comer carne humana, 
nem ter mais de uma mulher e outras cousas; someiitt; que ha 
de ir á guerra, e os que captivar, vendel-os e servir-se delles, 
porque estes desta terra sempre têm guerra com outros e assim 
andam todos em discórdia, comem-se uns a outros, digo os con­
trários. E’ gente que nenhum conhecimento tem de Deus. Tem 
Ídolos 5), fazem tudo quanto lhe dizem.

2) 31 de Março.
3) A primitiva cidade, fundada por Francisco Pereira Gontinlio, 

1.® donatario da Bahia, ficava no sitio da Victoria, segundo Jaboalilo 
(.Yow Or&c, part. 2. ,̂ vol. I, pg. 18), e chanioii-se depois Villa Velha. 
A nova cidade era comprehendida entre o logar que depois tomou o 
nome de Terreiro de Jesus e o largo do Theatro, actual praça Castro 
Alves. Esta estabeleceu-se no dia l.*̂  de Novembro, tomando posse o Go­
vernador, ao que accusa Jaboatão (1. c., pg. 21).

4) Aliás Rodrigues. Viveu no Brasil 49 an nos, fallecendo no Rio 
de Janeiro a 9 de Junho de 1598. Seu irmão o padre Jorge Rijo foi 
quem educou Joseph de Anchieta no Collegio de Coimbra. V. Franco, 
Im a (j .  da v ir t .  do CoU. de Coim bra , I, 20g'- 551.

5) E’ o que se lè no cód. msc. da Bibl. Nac.; mas os índios da costa 
não tinham idolos, como se vô da 9.*̂  carta e de muitos outros dotíu- 
mentos contemporâneos. Houve, pois, erro de cópia.
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Trabalhamos de saber a ling-ua delles e nisto o padre Navarro 
nos leva vantagem a todos 6 ). Temos determinado ir viver com 
as aldeias, como estivermos mais assentados e seguros, e apren- 

: der com elles a lingua e il-os doutrinando pouco a pouco. Tra­
balhei por tirar em sua lingua as orações e algumas praticas 
de Nosso Senhor e não posso achar lingua que m’o saiba dizer,

' porque são elles tão brutos que nem vocábulos têm. Espero de 
as tirar o melhor que puder com um homem 7) que nesta terra 
se criou de moço, o qual agora anda mui occupado em o que o 

•Governador lhe manda e não está aqui. Este homem com um 
seu genro 8) é o que mais coiiíirma as pazes com esta gente, 
por serem elles seus amigos antigos.

Também achamos um Principal delles já  christão baptisado, 
0 qual me disseram que muitas vezes o pedira, e por isso está 
mal com todos seus parentes. Um dia, achando-me eu perto 
delle, deu uma bofetada grande a um dos seus por lhe dizer 
mal de nós ou outra cousa similhante. Anda muito fervente e 
grande nosso amigo ; demos-lhe um barrete vermelho que nos 

I licou do mar e umas calças. Traz-nos ])eixe e outras cousas da 
terra com grande amor ; não tem ainda noticia de nossa Fé, 
ensinamo-llfa ; madruga muito cedo a toinar lição e depois vai 
aos moços a ajudal-os ás obras. Este diz que fará christãos 
a seus irmãos e mulheres e quantos puder. Espero em o 
Senhor que este ha de ser um grande meio e exemplo para 

! todos os outros, os quaes lhe vão já  tendo grande inveja por 
verem os mimos e favores que lhe fazemos. Um dia comeu com- 

i iiosco á meza perante dez ou doze ou mais dos seus, os quaes se 
esjiantaram do favor que lhe davamos.

Parece-me que não podemos deixar de dar a roupa quê  trou­
xemos a estes que querem ser christãos, repartindo-lh’a atô 
licarmos todos eguaes com elles, ao menos por não escandalisar 
aos meus Irmãos de Coimbra, si souberem que por falta de algumas 
ceroiilas deixa uma alma de ser christã e conhecer a seu Creador e 
Senhor e dar-lhe gloria ; e//o, P a te r  m i,  in  tanto positus igne ch a - 
rita tifi non c re m o r . Certo o Senhor (|uer ser conhecido destas 
gentes e communicar com elles os tliesoiiros dos merecimentos 
da sua Paixão, sicu t aliorp.iin te a u d iv i 'prophetantem . E por tanto,

0) «Fo i 0 primeiro que poz na linçua brasilica algumas orações e 
diálogos da nossa santa Fé- » S. de Vasc.. Chron., 1. I, n.®48.

7) Diogo Alvares, oCaramurú.
8) Provavelmente Paido Dias Adorno.  ̂ . a carta pul)l. por Poito

Seguro, Gcr. do7?rasi7, pg. 236 e a nota 2 da pg. 239. A noticia
do achado do doc. Ibi publ. no D iá r io  Ofpcicd de f3^ãe Dezembro de 
1872 e não Rovembro, como diz a nota 1 da pag. 237 da H i^ t. Gel ..

M. c Ach. II

l i
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oui Pater, compelle multas intrare naves et venire ad hanc qua-np̂  
plantai Bominus vineam suam. Cà não são necessárias lettras mais' 
que para entre os Christãos nossos, porém virtude e zelo da ' 
honra de Nosso Senhor é cá mui necessário.

O padre Leonardo Nunes mando aos llheos e Porto Seguro 
a confessar aquella gente que tem nome de Christãos, porque mè 
disseram de lá muitas misérias, e assim a saber o fructo que na 
terra se pôde fazer. Elle escreverá a Yossa Reverendíssima de 
la largo. Leva por companheiro a Diogo Jacome, para ensinara 
doutrina aos meninos, o que elle sabe bem fazer : eu o fiz iá 
ensaiar na nau, é um bom filho. Nós todos très confessaremos 
esta gente ; e depois espero que irá um de nós a uma povoação 
grande, das maipres e melhores desta terra, que se chama Per­
nambuco 9) e assim em muitas partes apresentaremos e convi­
daremos com o Crucificado. Esta me parece agora a maior em­
presa de todas, segundo vejo a gente docil. Sómente temo o 
mau exemplo que o nosso Christianismo lhes dá, porque ha homens 
que ha sete e dez annos que se não confessam e parece-me que 
poem a felicidade em ter muitas mulheres. Dos sacerdotes 
ouço cousas feias. Parece-me que devia Vossa Reverendíssima 
de lembrar a Sua Alteza um Vigário Geral, porque sei que mais 
nooverá o temor da Justiça que o amor do Senhor. E não ha 
oleos para ungir, nem para baptisai- ; faça-os Vossa Reverendís­
sima vir no primeiro navio, e parece-me que os havia de trazer 
um Padre dos nossos.

Também me parece que mestre João 10) aproveitaria cá muito, 
porque a sua lingua é similhante a esta e mais aproveitar-nos 
-hemos ca da sua theologia.

A terra cá achamol-a_ boa e sã. Todos estamos de saude, 
Deus seja louvado, mais sãos do que partimos.

BJ

Jaboatão já o conhecia e o transcreve no seu Catalorjo genealógico. 1768 
^ s c . CIO liisL Ilist.), declarando á margem; «  Acha-se no Liv. 4 de 
oerviços da Camera da foi. 24, e ahi as certidões dos Tabaliães, 
que a reconhecerão. » Cândido Mendes (R e v . do In s t .  XL 1877, 
p. 2.a, pg. 20) duvida da sua authen ti cidade.

Segundo Fr. Vicente do Salvador ( IJ is t . do l ira s .,\ iy . 3:°, cap. 10),
aulo Dias era commendador de Santiago e esteve na conquista do Rio 

de Janeiro com Estacio de Sá.

9) E palavra tupi já então alterada. Veja-se a sua orthonr. e ety-
mologia nos A n n . da B ib l. Nac.., vol. V Ill, pg. 215. Ahi escaparam dous 
erros typographicos que ora se corrigem ; na interpretação do Dr. Ba- 
ptista Caetano em vez ô.e p a ra n ã m b u rii e pwrw-mõwrw leia-se «am- 
nam bufiU  e, pu ru ~ m b u k ú . ^

10) Refere-se provavelmente ao padre Misser João, aragonez. D’elle 
diz h ranco; « Poi c^ellão das Infantas de Gastella D.Maria. Imperatriz, 
eD* Joanna,maô d El-Rei D. Sebastião ; foi recebido pelo padre Pedro
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As mais novas da terra e da nossa cidade os Irmãos escre­
verão largo e eutambeni pelas naus quando partirem. Crie Vossa 
Reverendissima muitos íillios para cá que todos são necessá­
rios. Su um bem acho nesta terra que não ajudará pouco a per­
manecerem depois na Fé, que é ser a terra grossa, e todos têm 
bem 0 que hão mister,e a necessidade lhes não fará prejuizo 
algum. Estão espantados de ver a magestade com que entramos 
e estamos, e temem-nos muito, o que também ajuda. Muito ha 
que dizer desta terra ; mas deixo-o ao commento dos charissimos 
Irmãos. O Governador é escolhido de Deus para isto, faz tudo 
com muito tento e siso. Nosso Senhor o conservará para reger 
este seu povo de Israel. Tu autem  ̂ Pater, ora pro omnibus et 
presertim pro filiis quos enutristi. Eance-hos a todos a benção de 
Christo Jesu Dulcissimo.

Desta Bahia, 1549.

Fabvo em Lovayna e d’ali mandado tei* seu noviciado em Coimbra no 
anno de 1514. Sempx'e deu mostras de muita virtude, em especial sendo 
companheiro do padre mestre Simão, quando sendo mestx'e do Principe 
D. João o accompanhava á corte, na qual a todos era exemplo de rara 
santidade. Era amparo de p.)bres, viuvas e necessitados, zeloso do bem 
das almas, incansável em confessar ; tinha particular graça para trazer 
a gente ás coníissões. Morreu em Lisboa na Casa de Santo Antão o 
Velho aos 2 deMarco de 1553. »  ( Im a g . d a v ir t .  no Coll. de Coimbra, 
II,P3'.572.)

Esta carta não traz mez nem dia; mas foi escripta depois de 31 de 
Março e antes de 15 de Abril, como se deduz, da „2.̂ *' carta escripta em 
continuação. No códice msc. da Bibl. Nac. lê-se á margem N o  mez de 
A b r il . Barbosa Machado (B ib l.  L u s ., III, pg. 324) também diz que é de 
Abril, e que o autographo se conservava no archivo do Collegio de 
S. Roque de Lisboa.

Publicou-se pela primeira vez em 1843 no tomo V da Iteo . do In s t, 
J liz t . , pp. 429/432; foi reproduzida no 2.° vol. ãci Chron. da Comp. de 
Jesu de Simão de Vasconcellos, ed. de Lisboa de 1865;.pp. 289/292.



m :

A graça o amor de Christo Nosso Senhor seja sempre era| 
nosso favor. Anieii. Ï

Depois de ter escripto ã Vossa Reverendissima, posto que bre-| 
vemente, segundo meus desejos, succedeu não se partir a cara- 1  
vella e deu-me logar para fazer esta e tornar-lhe a encommen- 1  
dar as necessidades da terra e o apparelho que tem para so] 
muitos converterem. E certo é muito necessário haver homens 
qui quœrant Jesum ChriHum solum crucifixum. Ca ha clérigos, 
mas é a escoria que de lá vem ; omnes quærunt qu:e suu sunt. 
Não se devia consentir embarcar sacerdote sem ser sua vida ' 
muito approvada, porque estes destruem quanto se edilica ; sed 
mitte, Pater  ̂filios tuos in Domino nutritos fratrcs meos, ut in omnem 
hanc ter ram exeat sonus eorum.

Hontem que foi domingo de Ramos 11), apresentei ao Gover­
nador um para se baptisar depois de doutrinado, o qual era o 
maior contrario que os Christãos até agora tiveram : recebeu 
com amor. Espero em Nosso Senhor de se fazer muito fructo.

Também me contou pessoa fidedigna que as raizes de que cá 
se faz 0 pão, que S. Thomè as deu, porque cá não tinham pão 
nenhum. E isto se sabe da fama que anda entre elles, quia 
qiatres eorum nuniiaverunt eis. Estão d’aqui perto umac pisadas 
figuradas em uma rocha, que todos dizem serem suas. Como ' 
tivermos mais vagar, havemol-as de ir ver.

Estão estes Negros 12) mui espantados de nossos officios (1h 
vinos. Estão na egreja, sem lhes ninguém ensinar, mais devotos

11) 14 de Abril.
12) Assim eram ás vezes chamados os que maiS tarde ficarám co-.

nliecidos, não menos impropriamente, pelo íiome de Indiog. ;



que os nossos Christãos, Finalmente perdem-se á ming-ua. Müte 
if/itur operários quia jam satis alba est messis.

O Governador nos tem escolhido um bom valle para nós; 
parece-me que teremos agua, e assim m'o dizem todos. Aqui de- 
viamos de fazer nosso valhacouto, e d’aqui combater todas as 
outras partes. Ha cá muita necessidade de Vigário Geral para 
que elle com temor e nós com amor procedendo, se busque a 
gloria do Senhor. O mais verá pelas cartas dos Irmãos.

Vale semper in Domino, mi Pater, et beneclic nos omnes in 
Christo Jesu.

Da Bahia, 1549

Continuação cia antecedente, não tvaz expresso o dia em que foi es- 
cripta, mas do contexto vè-se que é de segunda-feira 15 de Abril. Segunclo 
Barbosa Machado, o original conservava-se também no archivo do 
Collegio de S. Roque.

Imprimiu-se pela primeira vez ' em 1S43 no tomo V da Itec. do In st. 
H ist., pg. 433; transcripta no 2 P  vol. da Chron. de S. cie Vasco icellos, 
tícl. citada, pp. 300/301.
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Ao Padre Mestre SimÃo .

( '^ 4 9 )

Falta de mulheres.— Saltos dos índios.— Causa da guerra da,Bahia.— Carijds. a 
— Padres cm S. Vicente.— Necessidade do Bispo.— Logar escolhido para o * 
Gollegio.— Pedido do onTiciaes.— Os degradados.— Falta de roupa.— Antonio 
Pires. — Leonardo Nunes, Diogo Jacome, Navarro, Vicente Rodrigues.—Missa  ̂
cantada. — Procissão do Corpus Christi. — Agradecimentos ao Governador o t> 
outros.— Pedidos.
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A graça e amor de Nosso Senlior Jesus Christo seja sempre,. 
em nosso favor. Amen.

Pela primeira via escre\õ a Vossa Reverendissima e aos Irmãos ■ 
largo, e agora tornarei a repetir algumas cousas, ao menos ' 
em somma, porque o portador desta, como testemunha de vista, ’ 
me escu.^ará de me alargar muito, e algumas cousas mais se po- 
derão ver pela carta que escrevo ao Doutor Navarro,

Nesta terra ha um grande peccado, que é terem os homens : 
quasi todos suas Negras por mancebas, e outras livres que pedem ' 
aos Negros por mulheres, segundo o costume da terra, que é 
terem muitas mulheres. E estas deixam-n’as quando lhe apraz,
0 que é grande escandalo para a nova Egreja que o Senhor 

, quer fundar. Todos se me escusam que não têm mulheres com 
que casem, e conheço eu que casariam si achassem com quem ; em 
tanto que uma mulher, ama de um homem casado que veiu . 
nesta armada, pelejavam sobre ella a quem a ha veria por mu- 

' Hier, e uma escrava do Governador lhe pediam por mulher edi- , 
ziam que lh’a queriam forrar. Parece-me cousa mui conve- ; 
niente mandar Sua Alteza algumas mulheres que lá têm pouco ; 
remedio de casamento a estas partes, ainda que fossem erradas, . 
porque casarão todas mui bem, com tanto que não sejam taes 
que de todo tenham perdido a vergonha a Deus e ao mundo. • 

, i E digo que todas casarão mui bem, porque é terra muito grossa 
e larga, e uma planta que se faz uma vez dura dez annos < 
aquella novidade, porque, assim como vão apanhando as 
raizes, plantam logo ramos, e logo arrebentam. De maneira 
que logo as mulheres teriam remedio de vida, e estes homens 
remediariam suas almas, e facilmente se povoaria a terra.

E estes amancebados tenho mostrado, por vezes, assim em • 
prégações em geral, como em particular, e uns se casam com
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algumas mulheres si se acham, outros com as mesmas Negras, e 
outros pedem tempo para venderem as Negras, ou se casarem. 
De maneira que todos, gloria ao Senhor, se põem em algum bom 
meio : somente um que veiu nesta armadtx,, o qual como chegou 
logo tomou uma índia gentia pedindo-a a S3u pae, fazendo-a 
christã, porque este é o costume dos Portuguezes desta terra, e 
cuidam nisto obsequium  se p res ta re  D e o , porque dizem não ser 
peccado tão grande, não olhando a grande irreverencia que se 
faz ao sacramento do Baptismo, e este amancebado, não dando 
por muitas admoestações que lhe tinha feito, se poz a permane­
cer com ella, o qual eu mostrei no púlpito ; que dentro daquella 
semana a deitasse fóra, sob pena de lhe prohibir o ingresso da 
egreja ; o que flz por ser peccado mui notorio e escandaloso, 
e elle pessoa de quem se esperava outra cousa e muitos toma­
vam occasião de tomarem outras. O que tudo Nosso Senhor re­
mediou com isto que lhe flz, porque logo a deitou de casa, e 
os outros que o tinham imitado no mal o imitaram também 
nisto, que botaram também as suas, antes que mais se soubesse 
e agora flcou grande meu amigo, Agora ninguém de que se 
presuma mal merca estas escravas. Neste officio me metti em 
ausência do Vigário Geral, parecendo-me que em cousas de tanta 
necessidade, Nosso Senhor me dava cuidados destas ovelhas.

Alguns blasphemadores públicos do nome do Senhor havia, 
os quaes admoestamos por vezes em os sermões, lendo-lhes as 
penas do direito, e admoestando ao Ouvidor Geral 13) que atten­
tasse por isso. Gloria ao Senhor, vai-se já  perdendo este mau 
costume e, si acontece cahir alguém pelo mau costume, vem-se 
a mim pedir-me penitencia. Nestes termos está  ̂ esta gente. 
Agora temo que, vindo o Vigário Geral que já  é chegado a 
uma povoação aqui perto, se ousem aalrrgar mais. Eu ladrarei 
quanto puder,

Escrevi a Vossa Reverendissima acerca dos saltos que se fazem 
nesta terra, e de maravilha se acha cá escravo que não fosse 
tomado de salto, e é desta maneira que fazem pazes com os Ne­
gros para lhe trazerem a vender o que têm e por engano en­
chem os navios dei les e fogem com elles ; e alguns dizem que 
0 podem fazer por os Negros terem já  feito mal aos Christãos, 
O que posto que seja assim, foi depois de terem muitos escân­
dalos recebidos de nós. De maravilha se achará cá terra, onde os 
Christãos não fossem causa da guerra e dissenção, e tanto que 
nesta Bahia, que é tido por um Gentio dos peiores de todos, se 

: levantou a guerra por os Christãos, porque um Padre 14), por lhe

13) Dr. Pero Borges, que veiu com Thomé de Sousa.
14) Provavelmente o Bezerra, a quem se refere Porto Seguro, I l is t . ,

pg. 200.
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um Principal destes Negros não dar o que lhe pedia, lhe lançou 
a morte, no que tanto imaginou que morreu, e mandou aos filhos 
que 0 vingassem.

De maneira que os primeiros escândalos são por causa dos 
Christãos, e certo que, deixando os maus costumes que eram de 
seus avós, em muitas cousas fazem vantagem aos Christãos, 
porque melhor moralmente vivem, e guardam melhor a lei de 
natureza. Alguns destes escravos me parece que seria bom 
iuntal-os e tornal-os á sua terra e ficar lá um dos nossos para os 
ensinar, porque por aqui se ordenaria grande entrada com todo
este Gentio. ~  ̂ ,

Rntre outros saltos que nesta costa sao feitos, um se fez ha 
dous annos muito cruel, que foi irem uns navios a um Gentio, 
que chamam os Carijós 15), que estão além de S. Vicente, o qual 
todos dizem que é o melhor Gentio desta costa, e mais appa- 
relhado para se fazer fructo: elle sómente tem duzentas léguas 
de terra : entre elles estavam convertidos e baptisados muitos. 
Morreu um destes clérigos, e ficou o outro e proseguiu o fructo: 
foram alli ter estes navios que digo, e tomaram o Padre dentro 
em um dos navios com outros que com elle vinham e levanta­
ram as v e la s ; os outros que ficaram em terra vieram em paus 
a bordo do navio, que levassem embora os Negros e que dei­
xassem 0 seu Padre, e por não quererem os dos navios, tornaram 
a dizer que, pois levavam o seu Padre, que levassem também 
a elles, e logo os recolheram e os trouxeram, e o Padre piizeram 
em terra, e os Negros desembarcaram em uma capitania, para 
venderem alguns clelles, e todos se acolheram á egreja, dizendo 
que eram christãos, e que sabiam as orações e ajudar a missa, 
pedindo misericórdia.

Não lhes valeu, mas foram tirados e vendidos pelas capitanias 
desta costa. Agora me dizem que é lá ido o Padre a fazer quei- 
xume ; delle poderá saber mais largo o que passa. Agora temos 
assentado com o Governador, que nos mande dar estes Negros, 
para os tornarmos á sua terra, e ficar iá Leonardo Nunes para os 
ensinar.

Desejo muito que Sua Aiteza encommendasse isto muito ao 
Governador, digo, que mandasse provisão para que entregasse

15) No msc. da Bibl. Nac. lê-se Chaçios, evidentemente èrro de 
copia. Os Carijós dos Portuguezes e os Cavioes e Carios dos Hespanhoes 
são os Guaranis. V . Gusman, A rg e n tin a  (1624), publ. por xingelis 
em 1835, Liv. I, Cap. V, pg. 17. Já em 1527 Diego Garcia os conhecia 
com 0 nome de G uaran ies (R e v . do In s t . ,  XV, 1852, pg. 13) ; b}U* 
Ramirez na carta do Rio da Prata de 10 cle Julho de 1528 
pp. 21 e 27) tambem os chama G uaren is  y  p o r  o tro  nombre Chandis U  
Ainda em 1556 Bartholomeu Garcia os chamava em Assumpção cu) 
Paraguay de Gtcaranies. ( C artas de In d ia s , Madrid, 1877, pg. 60o).
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todos os escmvos salteados para os tornarmos a sua terra, e que 
por parte da Justiça se saiba e se tire a limpo, posto j:[ue não 
haja parte, pois disto depende tanto a paz e conversão deste 
Gentio. E Vossa Reverenclissima não seja avarento desses Irmãos 
e mande muitos para soccorrerem a tantas e tão grandes necessi­
dades, que se perdem estas almas à mingua, patentes panem et 
non est qui frangat eis. Lã bem abastam t intos Religiosos e pre­
gadores, muitos JNIoysés e Proplietas ha lã.

Esta terra é nossa empresa, e o mais Gentio do mundo. Não 
deixe lã Vossa Reverendissima mais que uns poucos para 
aprender, os mais venham. Tudo lã é miséria quanto se faz: 
quando muito ganham-se cem almas, posto que corram todo o 
Reino ; cã é grande manchêa. Serã cousa muito conveniente 
haver do Papa ao menos os poderes que temos do Núncio e 
outros maiores, e podermos levantar altar em qualquer parte, 
porque os do Núncio não são perpetuos, e assim que nos com-- 
mettíi. seus jioderes acerca destes saltos, para podermos commutar 
algumas restituições o quietar consciências e ameaços que cada 
dia acontecem, e assim também que as leis positivas não obriguem 
ainda este Gentio, até que vão aprendendo <’e nós por tempo, 
scilicet ; jejuar, confessar cada anuo e outras cousis similhantes ; 
e assim também outras graças e indulgências, e a bulla do San- 
tissimo Sacramento para esta cidade da Bahia, e que se possa 
communicar ã todas as partes desta costa, e o mais que a \ossa 
Reverendissima parecer.

E’ muito necessário cã um Bispo para consagrar oloos para os 
baiitisados e doentes e também para coníirmar os Christãos que 
se baptisam, ou ao menos um Vigário Geral para castigar e 
emendar grandes males, que assim no ecclesiastico como no 
secular se commettem nesta costa, porque os seculares tomam 

I exemplo dos sacerdotes e o Gentio de todos ; e tem-se cã que o 
'vicio da carne que não é peceado, como nao é notavelmente 
grande e consente a Imresia que se reprova na egreja de Deus.

■ Quod est dolendum. Os oleos que mandamos pedir nos mande, 
e vindo Bispo, não seja dos que quœrunt sua, sed quee Jesu Chrisli. 
Venha para trabalhar e não para ganhar.

IRi tralialhei por escolher um bom logar para o nosso Collegio 
dentro na cerca e sómente achei um, que lã vai por mostra a Sua 
Alteza, o qual tem muitos inconvenientes, porque lica muito 
junto da Sé e duas egrejas juntas não ébom,e é pequeno, porque 
onde se ha de fazer a casa não tem mais que de_z braças, posto 
que tenha ao comprido da costa quarenta, e não tem onde se 
])ossa fazer horta, nem outra cousa, por ser tudo costa mui Ín­
greme, e com muita sujeição da cidade. E portanto a todos nos 
parece muito melhor um teso que estã logo além da cerca, para 
a parte d’onde se ha de estender a cidade, de maneira que antes 

. de muitos annos podemos ficar no meio, ou pouco menos da 
gente, e estã logo ahi uma aldêa perto, onde nós começamos a
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baptisar, em a qual já  temos nossa habitação 16). Está sobre o 
mar, tem agua ao redor do Collegio, e dentro delle tem muito 
logar para hortas e pomares; é perto dos Christãos, assim velhos 
como novos. Sómente me põe um inconveniente o Governador: 
não ficar dentro na cidade e poder haver guerra com o Gentio, o 
que me parece que não convence, porque os que hão de estar no 
Collegio hão de ser filhos de todo este Gentio, que nós não temos 
necessidade de casa, e posto que haja guerra, não lhes póde fazer 
m a l; e quando agora nós andamos, lá dormimos e comemos, que 
é tempo de mais temor, e nos parece que estamos seguros, quanto 
mais depois que a terra mais se povoar. Quanto mais que primeiro 
hão de fazer mal nos engenhos, que hão de estar entre elles 
e nós, e quando o mal fôr muito, tudo é recolher á cidade, mór- 
mente que eu creio que ainda que façam mal a todos que a nós 
nos guardarão, pela affeição que já  nos começam a ter ; e ainda 
havendo guerra, me pareceria a mim poder estar seguro entre 
elles neste começo, quanto mais depois. De maneira que oá todos 
somos de opinião que se faça alli, e Vossa Reverendissima 
devia de trabalhar por lhe fazer dar logo principio, pois disto 
resulta tanta gloria ao Senhor e proveito a esta terra.

A mais custa é fazer a casa, por causa dos officiaes que hão de 
vir de lá, porque a mantença dos estudantes, ainda que sejam 
duzentos, é muito pouco, porque com o terem cinco escravos 
que plantem mantimentos e outros que pesquem com barcos e 
redes, com pouco se manterão ; e para se vestir farão um algodoal, 
que ha cá muito. Os escravos são cá baratos, e os mesmos paes 
hão de ser cá seus escravos. E’ grande obra esta e de pouco 
custo; nos vindo agora o Vigário nos passamos para lá, por 
causa dos convertidos, onde estaremos, Vicente Rodrigues, eu e 
um soldado que se metteu comnosco para nos servir, e está agora 
em exercidos, de que eu estou muito contente. Faremos nossa 
egreja, onde ensinaremos os nossos novos Christãos ; e aos do­
mingos e festas visitarei a cidade e prégarei.

O padre Antonio Pires e o padre Navarro estarão em outras 
aldêas longe, onde já  lhes fazem casas. E portanto, é necessário. 
Vossa Reverendissima mandar officiaes, e hão de v ir já c o m a  
paga, porque cá diz o Governador que, ainda que venha alvará 
de Sua Alteza para nos dar o necessário, que não o haverá hi 
para isto. Os officiaes que cá estão têm muito que fazer, e | 
que 0 não tenham estão com grande saudade do Reino, porque 
deixam lá suas mulheres e filhos, e não acceitarão a nossa obra, 
depois que cumprirem com Sua Alteza, e também o trabalho] 
que têm com as viandas e o mais os tira disso. Portanto me]
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parece que haviam de vir de lá, e, si possivel fosse, com suas 
mulheres e filhos, e alguns que façam taipas, e carpinteiros. Cá 
está um mestre para as obras, que éum sobrinho de Luiz Dias 17), 
mestre das obras d’El-rei, o qual veiu com 30$ de partido ; 
este não é necessário, porque basta o tio para as obras de Sua 
Alteza, a este haviam de dar o cuidado de nosso 
ó bom oíficial.

Serão cá muito necessárias pessoas que teçam algodão, que cá 
ha muito e outros officiaes. Trabalhe Vossa Reverendíssima 
por virem a esta terra pessoas casadas, porque certo é mal 
empregada esta terra em degradados, que cá fazem muito mal, 
e já  que cá viessem havia de ser para andarem aferrolhados nas 
obras de Sua Alteza. Também peça Vossa Reverendíssima 
algum petitorio de roupa, para entretanto cobrirmos estes novos 
convertidos, ao menos uma camisa a cada mulher, pela hones­
tidade da Religião Christã, porque vêm todos a esta cidade á 
missa aos domingos e festas, que faz muita devoção e vêm ro­
sando as orações que lhe ensinamos e não parece honesto estarem 
nuas entre os Christãos na egreja, e quando as ensinamos. 
E d’isto peço ao padre mestre João tome cuidado, por elle ser 
Darte na conversão d’estes Gentios, e não fique senhora nem 
lessoa a que não importune para causa tão santa, e a isto se 
' laviam de applicar todas as restituições que lá se houvessem 
de fazer, e isto agora sómente no começo, que elles farão algo­
dões para se vestirem ao deaute.

Os Irmãos todos estão de saude, e fazem o officio a que foram 
enviados : sómente Antonio Pires se acha mal das pernas que 
lhe arrebentaram depois das maleitas que teve, e não acaba de 
ser bem são.

Leonardo Nunes mandei aos Ilhéos, uma povoação daqui perto, 
onde dá muito exemplo de si e faz muito fructo, e todos se 
espantam de sua vida e doutrina ; foi com elle Diogo Jacome, 
que fez muito fructo em ensinar os meços e escravos. Agora 
pouco ha vieram aqui a consultar-me algumas duvidas, e esti­
veram aqui por dia do Anjo 18),onde baptisamos muitos ; tivemos 
missa cantada com diácono e subdiacono ; eu disse missa, e o 
padre Navarro a Epistola, outro o Evangelho. Leonardo Nunes 
e outro clérigo com leigos de boas vozes regiam o côro ; fizemos 
])rocissão com grande musica, a que respondiam as trombetas. 
Ficaram os índios espantados de tal maneira, que depois podiam 
ao padre Navarro que lhes cantasse como na procissão fazia. 
Outra procissão se fez dia de Corpus Christi 19), mui solemne,

17) Este veiu com Thomé de Sousa. ( Porto Seguro, H is t., pg. 235.)
18) 19 de Julho.
19) 13 de Junho.



m  V

GO NOBREGA : CARTAS

'• iV ' ,'5

- I

ly;

fi-' i
I
: k-

"i'.i

em que jogou toda a artilharia, que estava na cerca, as ruar, muito 
enramadas, houve danças e invenções á maneira de Portugal. 
Agora é já  partido Leonardo Nunes com Diogo Jacome, e la me 
hão de esperar quando eu fôr com o Ouvidor, que irá daqui í  
a dous Inezes pouco mais ou menos. O padre Navarro íáz muito 1  
fructo entre estes Gentios, la está toda a semana. Vicente Rodri- • ■ 
gues tem cuidado de todos baptisados. Antonio Pires e eu estamos 
0 mais tempo na cidade para os Christãos, e não para mais que 
até chegar o Vigário. Todos são bons e proveitosos, sinão eu que 
nunca faço n ad a; e assás devoção ha, pois meu mau exemplo 
os não escandalisa.

Temos muita necessidade de baptisteries, porque os que ca 
vieram não valiam nada e hão de ser romanos e bracharenses, 
porque os que vieram eram venezianos, e assim de muitas capas 
e ornamentos, porque havemos de ter altares em muitas partes, 
e imagens e cruciíixos, e outras cousas similhantes, o mais que 
puder; tudo o que nos mandaram que lá fleava, veiu a muito 
bom recado.

Folgariamos de ver novas do Congo; mande-nol-as vossa 
Reverendíssima. A todos estes senhores devemos muito, pelo 
muito amor que nos tem, posto que o de alguns seja servil.

O Governador nos mostra muita vontade. Pero de Góes 20), 
nos faz muitas charidades. O Ouvidor Geral é muito virtuoso 
e ajuda-nos muito. Não fallo em Antonio Cardoso 21), que é 
nosso pae. A todos mande Vossa Reverendíssima os agradeci­
mentos. „ ,

Antonio Pires pede a Vossa Reverendíssima alguma ferrainenta 
de carpinteiro, porque elle é nosso official de tudo ; Vicente 
Rodrigues, porque é ermitão, pede mui tas sementes; o padre 
Navarro e eu, os livros, que já  lá pedi, porque nos fazem muita 
mingua para duvidas que cá ha, que todas se perguntam a mim.
E todos pedimos sua benção e ser favorecidos em suas orações com 
Nosso Senhor.

Agora vivemos de maneira que temos disciplina as sextas-íeiras, 
e alguns nos ajudam a disciplinar ; é por os que estão em peceado 
mortal e conversão deste Gentio, e por as almas do Purgatório, 
e 0 mesmo se diz pelas ruas, com uma campainha, segundas e 
quartas-feiras, assim como nos llhéos. Temos nossos exames a

20) O desafortunado donatario de Campos dos Goytacazes, irmão cio 
clironista Damião de Góes, segundo Varnhagen (/ iís í.,  pg. 135). Veiu 
ainda uma \ez ao Brasil com Thomé de Sousa como capitão-mór da 
costa.

21) de Barros, que veiu com o Governador como provedov-niór 
da Fazenda. Foi um dos primeiros donatários do Brasil, mas a ves* 
peito da sua donataria quasi nada se sabe.



noite, G ante-manliã uma hora de oração, e o mais tempo visitar 
0 proximo e celebrar, e outros serviços de casa. Resta, m i Pa ter^  
que rogue a Nosso Senhor por seus filhos e por mim, «í qv.os 
d ed is ii non p e rd a m  c x  eis qu em qu a m . Pedimos sua benção.

Desta Bahia ã 9 de Agosto de 1549.

Publicada 2>èla primeira vez em 1843 na Rcv. do Inst. Hist.. 
pp. 435/442; depois reproduzida no vol. 2.“ da C/iro«íca de Simão de 
Vasconcellos, ed. de Lisboa de 1865, pp. 293/300.

Barbosa Machado diz que o autographo egualmente se conservava no 
archivo doCollegio de S. Roque.
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Cidade do Salvador.— Clima.— Os naturaes.— Anlhropophagia.— Immortalidadc 
da alma.— Noção do Domonio,— Noticia do Diluvio.— S. Thome.— Pregações 
c baptismos.— Padre Navarro.— Morte do um Christão.— Uma execução.—Mode 
dos Indios.— Apego aos Padres.— 0 nome de Jesus popularisado.—Um Indio revela 
ter estado com Deus no Paraiso.— Conversão de um feiticeiro.

Gratia et pax Domini Nostri Jesu Christi sit semper nobiscum. 
Amen.

Pensando eu muitas vezes na graça que o Senhor me fez, 
mandando-me à estas terras do Brasil, para dar principio ao 
conhecimento e louvor de seu santo nome nestas regiões, fico 
espantado de ter sido para esse fira eleito, sendo eu a escoria 
de toda essa Universidade; mas, além da divina graça, cuido 
que 0 ter sido discipulo da doutrina e da virtude de Vossa Re- 
verendissima e as suas orações me impetraram esta misericórdia 
de Deus, qui potens est de lapidihus istis suscitare fiUos Abrace; 
e porém é de razão que eu dê contas a Vossa Reverendissima do 
que 0 Senhor começa a obrar nesta sua nova vinha, a qual 
talvez queira estender a mari usque ad mare, et a flumine usque 
ad términos orbis terrarum ; para que Vossa Reverendissima 
louve por sua parte ao Senhor, á quem só se deve toda glcria e 
honra.

Depois que partimos de Portugal, o que foi em 1.« de Fevereiro 
de 1549, toda a armada trouxe-a Deus á salvamento ; sempre 
com ventos prosperos e de tal arte que chegamos á Bahia de 
Todos os Santos dentro de 56 dias 22), sem que sobreviesse 
nenhum contratempo e antes com muitos outros favores e

22) O Visconde de Porto Seguro (H is t .  G c r ., pg. 237) diz que sendo 
assim Thomé de Sousa chegaria a Bahia a 23 de Março. Esqueceu-se 
que Fevereiro tem 28 dias e que o anno não era bissexto. Nobrega na 
primeira carta diz que gastaram na viagem 8 semanas, que são 
exactamente 56 dias.
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agora segraças de Deus, que bem mostrava ser sua a obra que 
principiou.

Desde logo se fez a paz com o Gentio da terra e se tomou 
conselho sobre onde se fundaria a nova cidade, chamada do 
Salvador, onde muito ainda obrou o Senhor, deparando logo 
muito bom sitio sobre a praia em local de muitas fontes, entre 
mar e terra e circumdado das _ aguas em torno aos novos muros. 
Os mesmos índios da terra ajudam a fazer as casas e as outras 
cousas em que se queira empregal-os ; póde-se já  contar umas 
cem casas e se começa a plantar cannas de assucar e muitas 
outras cousas para o mister da vida, porque a terra é fértil 
de tudo, ainda que algumas, por demasiado pingues, sô produ­
zam a planta e não o fructo. E’ muito salubre e de bons ares, 
do sorte que sendo muita a nossa gente e mui grandes as fadi­
gas, e mudando dá àlirhêhtãção com que se nutriram, são 
poucos os que enfermam e estes depressa se curam. A região 
é tão grande que, dizem, de très partes em que se dividisse o 
mundo, occuparia duas ; é muito íuesca e mais ou menos tem­
perada, nao se sentindo muito o calor do estio ; tem muitos 
fructos de diversas qualidades e mui saborosos ; no mar egual- 
mente muito peixe e bom. Similham os montes grandes jardins 
e pomares, que não me lembra ter visto panno de raz tão 

j bello. Nos ditos montes ha animaes de muitas diversas feituras,
I quaes nunca conheceu Plinio, nem delles deu noticia, e hervas 

de differentes cheiros, muitas e diversas das de Hespanha ; o 
que bem mostra a grandeza e belleza do Creador na tamanha 
variedade e belleza das creaturas.

I Mas é de grande maravilha haver Deus entregue terra tão 
boa, tamanho tempo, a gente tão inculta que tão pouco o co­
nhece, porque nenhum Deus têm certo, e qualquer que lhes 
digam ser Deus o acreditam, regendo-se todos por inclinações e 
appetites sensuaes, que está sempre inclinado ao mal, sem con- 

j selho nem prudência. Têm muitas mulheres e isto pelo tempo\\ 
em que se contentam com ellas e com as dos seus, o que não é) 
condemnado entre elles. Fazem guerra, uma tribu a outra,' 
a 10, 15 e 20 legpas, de modo que estão todos entre si divididos, 

í Si acontece aprisionarem um contrario na guerra, conservam-o 
por algum tempo, dão-lhe por mulheres suas lílhas, para que 

’ 0 sirvam e guardem, depois do que o matam com grande festa 
e ajuntamento dos amigos e dos que moram por alli perto, e, 
si delles ficam filhos, os comem, ainda que sejam seus sobrinhos 
e mmãos, declarando ás vezes as proprias mães que sô o pae, e 
não a mãe, tem parte neiles. E’ esta a cousa mais abominável 
que existe entre elles. Si matam a um na guerra, o partem em 
pedaços, e depois de moqueados os comem, com a mesma solem- 

 ̂ nidade; e tudo isto fazem com um odio cordial que têm um ao 
, outro, e nestas duas cousas, isto é, terem muitas mulheres e 
I matarem os inimigos, consiste toda a sua honra. São estes os
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seus desejos, é esta a sua felicidade, O que tudo herdaram cld 
primeiro e segundo liomem, e aprenderam daquelle qw homi­
cida crat ab initio. Não se guerreiarn por avareza, porque nao 
possuem de seu mais do que lhes dao a pesca, a caça e o fructô  
que a terra, dá a todos, mas sómente por odio e vingança, sendo 
tão sujeitos ã ira  que, si acaso se encontram em o caminho, logo 
vão aó pau, á pedra ou à dentada, e assim comem diversos ani- 
maes, como pulgas e outros como este, tudo para vingarem-se 
do mal que lhes" causam, o que bem deixa ver que nao tomaram 
ainda aquelle conselho evangélico de pagar o mal com o bem.] 
Quando morre algum delles, enterram-o em posição de quem 
está assentado, em frente lhe põem de comer com uma rede e 
■ ahi dormem, e dizem que as almas vão pelos montes e alli vol­
tam para comer. Têm grande noçao do Demonio e têm delle 
íjranae pavor e o encontram de noite, e por esta causa saliem 
com um tição, e isto é o seu defensivo.

Sabem do dilúvio de Noé, bem que não conforme a verda­
deira historia ; pois dizem que todos morreram, excepto uma 
velha que escapou em uma arvore.

Têm noticia egualmente de S. Thomé e de um seu compa­
nheiro e mostram certos vestigios em uma rocha, que dizem ser 
delles, e outros signaes em S. Vicente, que é no ílm desta costa. 
Delle contam que lhes dera os alimentos que ainda hoje usam,' 
que são raizes e hervas e com isso vivem bem ; não obstante 
dizem mal de seu companheiro, e não sei porque, sinão que, 
como soube, as frechas que contra elle atiravam voltavam  sobre 
si e os matavam. Muito se admiravam de ver o nosso culto_̂ e 
veneração que temos pelas cousas de Deus. Entre elles, os que são
amigos vivem em grande concordia e amor, observando bem 
aquíÍlo que se diz"̂  : Amiconim omnia sunt communia. Si um 
delles mata um peixe, todos comem deste e assim de qualquer 
anim al. Nesta terra alguns ha que não habitam casas, mas vi­
vem pelos montes ; dao guerra a todos, e de todos são temidos. 
Isto é 0 que me oceorre sobre a terra e sobre a gente que a ha­
bita e que é cousa muito para lastimar e se ter compaixão dessas 
n.llTlQ.'S

Fallarei agora da porta que Nosso Senhor se dignou de abrir 
nestes poucos mezes para escolher dentre elles os que foram 
predestinados; porém começamos a visitar as suas aldeias,, 
(juatro companheiros que somos, a conversar familiarmente e 
a annunciar-lhes o reino do Ceu, si fizerem aquillo que Iheŝ  
ensinarmos ; e são estes aqui os nossos bandos. Convidamos oŝ  
meninos a 1er e escrever e conj unctamente lhes ensinamos a 
doutrina christã e lhes pregamos para que com a mesma^arte 
com que o inimigo da natureza venceu o homem dizendo : Erttis 
sicuí Dii scientes honum etmalum., com arte.egual seja elle ven­
cido, porque muito se admiram de como sabemos 1er e escrevei 
e têm grande inveja e vontade de aprender e desejam ser chris-
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tãos como nós outros. Mas sómente o impede o muito que custa 
tirar-lhe os maus costumes delles, e nisso está hoje toda fadiga 
nossa.

E já por gloria do Senhor nestas aldeias que visitamos em 
torno á cidade, muitos se abstêm de matar e de comer carne 

humana ; e si algum o faz, ílca segregado daqui.
Onde quer que vamos somos recebidos com grande boa von­

tade, principalmente pelos meninos, aos quaes ensinamos. 
Muitos já  fazem as orações e as ensinam aos outros. Dos que 
vemos estarem mais seguros, temos baptisado umas cem pessoas 
pouco mais ou menos : começou isto pelas festas do Espirito Santo, 
que é 0 tempo ordenado pela Egreja : e devem haver uns 600 ou 
700 cathecumenos promptos para o baptismo, os quaes estão bem 
preparados em tudo.

E alguns vêm pelos caminhos a nosso encontro, perguntando 
-nos quando os havemos de baptisar, mostrando grande desejo e 
promettendo viver conforme o que lhes aconselhamos ; costuma­
mos baptisar marido e mulher de uma só vez, logo depois casan­
do-os, com as admoestações daqui 11o que o verdadeiro matri­
monio reclama ; com o que se mostram elles muito contentes, 
prestando-nos muita obediência em tudo quanto lhes ordena­
mos. D’entre muitas cousas referirei uma que bastante me ma­
ravilhou, e foi que ensinando um dia o padre João de Aspilcueta 
os meninos a 1er e a fazer o signal da cruz, e tendo os ditos 
meninos ce' tas pedras de varias oôres nos lábios, que ê uso 
trazer furados, e muito estimam, embaraçando as pedras de fa­
zer-se 0 signal da cruz, veiu a mae de um d’elles e p 
tirou a pedra dos lábios de seu íilho e atirou ao telhado 
pente os outros íízeram o mesmo : e isto foi logo qrando co­
meçamos de ensinar. Outra vez descobriu o mesmo Padre em 
uma aldeia, que se cozinhavam o íilho de um inimigo, afim de 
comerem-n’o : e porque fossem reprehendidos, soubemos mais 
tarde que o enterraram e o não quizeram comer.

Outras cousas similhantes se tem dado, que seria longo ennu- 
merar, e a maior parte delias com o dito Padre que anda sempre 
pelas aldeias e ahi dorme e come para ter mais facilidade em 
pregar á noite, porque a esta hora é que estão juntos na aldeia e 
mais desccinçados : e já  sabe a lingua delles que, ao que parece, 
muito se conforma com a biscainlia, de modo que com elles se 
entende ; c a todos nos leva vantagem, que parece Nosso Senhor 
ter feito especial graça a nação de NavaiTa, em acudir aos in­
fleis como fazem Mestre Francisco 23) nas outras índias do Rei 
de Portugal e este Padre nas terras do Brasil: onde corre com

logo 
; de re-

23) São Francisco Xavier, Apostolo das índias, fallecido a 2 dc 
Dezembro de 1552.

M. c Ach. II íi
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tanto fervor de mna terra á outra, que parece abrasar os montes 
com 0 fogo da cliaridade.

Em duas das principaes aldeias de que tem cargo, flzerara-llie 
uma casa onde esteja e ensine aos cathecumenos; em outra aldeia, 
também proximo a esta cidade, fizemos uma_ casa a modo de 
ermida, onde um de nós está incumbido de ensinar e pregar aos 
baptisados de pouco, e a outros muitos catliecumenos, que nella 
vivem .

Os Principaes da terra baptisaremos em breve, que outra 
cousa não se espera sinão que tornem á suas mulheres, que têm 
esperança em que conservem a fidelidade : porque é costume até 
agora entre elles não fazerem caso do adultério, tomarem uma 
mulher e deixarem outra, como bem lhes parece e nunca to­
mando alguma firme. O que não praticam os outros infleis de 
África e de outras bandas, que tomam mulher para sempre e si 
a abandona é malvisto: o que não se usa aqui, mas ter as mu­
lheres simplesmente como concubinas.

De muitas partes somos chamados, para irmos ensinar as 
cousas de Deus e não podemos chegar, porque somos poucos; 
e certo, creio que em todo o mundo não se nos depara terra tão 
disposta para produzir o fructo como esta, onde vemos almas 
perecerem^ por se não poder remedial-as : em falta, vamos lhes 
accendendo a vontade de ser christãos, para que se morre­
rem, neste comenos, emeiuanto dura o cathecismo, delles Deus 
haja misericórdia. Aos que amam a Deus e desejam a sua gloria 
não sei como lhes soflfre a paciência de se não embarcarem logo 
e virem cavar nesta vinha do Senhor que tao espaçosa é, e que 
tão poucos operários possue. Poucas lettras bastariam aqui, por­
que tudo é papel branco, e não ha que fazer outra cousa, sinão 
escrever à vontade as virtudes mais necessárias e ter zêlo em 
que seja conhecido o Creador destas suas creaturas.

Estando tudo nestes termos e em tão bom principio, pelos pou­
cos mezes que aqui estamos, esforçou-se o inimigo da natureza 
humana (como sôe sempre fazer) em impedir o bom successo da 
obra : e assim determinou que a 7 ou 8  léguas d’aqui ma­
tassem um Christão da armada em que viemos : o que nos poz 
em perigo de guerra e nos acharia, á nossa gente, em má occa- 
sião, desprevenidos e mal fortificados em a nova cidade. Mas 
quiz 0 Senhor, que do mal sabe tirar o bem, que os mesmos Ín­
dios trouxessem 0 homicida e apresentaram-n’o ao Governador : 
0  qual logo o mandou collocar á bocca de uma bombarda e foi 
assim feito em pedaços: isto poz grande medo aos outros todos, 
que estavam presentes; e os nossos Christãos se abstiveram de 
andar pelas aldeias, o que foi serviço de Deus, por evitarem os 
escândalos que aos índios davam, andando pelas suas terras.

Quando viajamos nós outros da Companhia, nunca nos aban­
donam, e antes nos accompanham para onde se queira, maravi­
lhados com 0 que pregamos e escutando com grande silencio.



DO BRASIL (1549) 67

Irmãos, por- 
merece a sua

Dentre outras coisas, recordo-me que por meio de um menino 
lingua eu lhes dizia, uma noite em que eu pregava ao luar 
(não lhes podendo ensinar m ais), que tivessem fé em Jesus 
Christo, e que ao deitar e ao levantar o invocassem dizendo : 
Jesus, eu te encommendo a minKalma, e depois que delles me 
parti, andando pelos caminhos, notei a alguns que diziam em voz 
alta 0 nome de Jesus, como lhes havia eu ensinado, o que me 
dava não pequena consolação. E cousa admiravel, é quanto 
por sua bondade e consolação, o Senhor todos os dias nos com- 
munica e ainda mais avantajadamente aos outros 
que visitam mais vezes aldeias que eu, e mais o 
virtude.

Um dos que baptisamos veiu á nós, dizendo por acenos e de 
modo que o comprehendiamos, que naquella noite estivera com 
Deus no Paraiso, com grande alegria ; e assim nos vinha contar 
muito contente. a

Uma cousa nos acontecia que muito nos maravilhava a prin­
cipio e foi que quasi todos os que baptisamos, cahiram doentes, 
quaes do ventre, quaes dos olhos, quaes de apostema: e tiveram 
occasião os seus feiticeiros de dizer que lhes davamos a doenç i 
com a agua do baptismo e com a doutrina a morte ; mas se 
viram em breve desmascarados porque logo todos os enfermos 
se curaram. Quiz por ventura o Senhor a estes seus lilhos per- 
lilhados em seu sangue, provar-lhes desde cedo e ensinar-lhes 
que é preciso soffrer e que esta é a mesinha com que se pur­
gam os eleitos do Senhor. Procurei encontrar-me com um feiti­
ceiro, 0 maior desta terra, ao qual chamavam todos para os curar 
em suas enfermidades ; e lhe perguntei em virtude de quem 
fazia elle estas cousas e se tinha communicação com o Deus que 
creou 0 Ceu e a Terra e reinava nos Céus ou acaso se communi- 
cava com o Demonio que estava no Inferno? Respondeu-me 
com pouca vergonha que elle era Deus e tinha nascido Deus 
e apresentou-me um a quem havia dado a saude, e que aquelle 
Deus dos céus era seu amigo e lhe apparecia frequentes veizes 
nas nuvens, nos trovões e raios ; e assim dizia muitas outras 
cousas. Esforcei-me vendo tanta blasphemia em reunir toda a 
gente, gritando em altas vozes, mostrando-lhe o erro e contra­
dizendo por grande espaço de tempo aquillo que elle tinha dito : 
e isto, com ajuda de um lingua, que eu tinha muito bom, o qual 
fallava quanto eu dizia em alta voz e com os signaes do grande 
sentimento que eu mostrava. Finalmente ficou elle confuso, e 
fiz que se desdissesse de quanto havia dito e emendasse a sua 
vida, e que eu pediria por elle a Deus que lhe perdoasse : e 
depois elle mesmo pediu que o baptisasse, pois queria ser chris- 
tão, e é agora um dos cathecumenos. Yi entre os que estavam 
presentes alguns homens e mulheres como attonitos daqui 11o 
que ou faDava, das grandezas de Deus. Estas e outras cousas 
obra o Senhor por nosso ministério inter gentes. Y'ossa Reve-
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rendissinm, pois que tern o zelo da Divina lionra, “ “
as suas orações e esorevendo-nos o i«® D®’ ® em jésu

E assim fico pedindo a benção do Pae e mesne cm jesu
Christo Senhor Nosso. i „ o in íIp Ao-nsto de 154Q

Deste porto e cidade do Salvador a 10 ce
De V. R* P- servo no Senhor.

Foi publicada ^  italiano n„

â a r ''S i l f b e l f e n t a n d e s ,  digno^^fflcial da BibUothoea Nacional.
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I nform ação  das T e r r a s  do Br a s il .

( 1 5 4 9 )

Clima, fructos e raanlimontos.— Goyanazes, Carijos, Gaimares, Topiiuqmns 0 
ÏODinambâs.— Frados Castelhanos.— Fae Tupane.— üs feiticeiros,— Moite dos 
prisioneiros.- Agouros.— Liberalidade dos índios.— ü dilúvio.—Perguntas sobre 
Deus.— S. Tbonié,

A informação que destas partes do Brasil vos posso dar, Padres 
e Irmãos charissimos, é que tem esta terra mil leg-uas de cos­
ta toda povoada de gente que anda nua, assim mulheres como 
homens, tirando algumas partes mui longe donde estamos, onde 
as mulheres andam vestidas á maneira de ciganas, com pannos 
do algodão, pela terra ser mais fria que esta, a qual é aqui 
mui temperada, de tal maneira que 0 inverno não é frio nem 
quente, e 0 verão, ainda que seja mais quente, bem se póde 
soflTer; porém é terra mui húmida, pelas muitas aguas que 
chovem em todo 0 tempo mui a miudo, pelo qual as arvores 
0 as hervas estão sempre verdes, e por esta causa é a terra mui 
fresca. Em partes é mui aspera, por causa dos montes e mattas, 
que sempre estão verdes.

Ha nella diversas fructas que comem os da terra, ainda que 
não são tão boas como as de là, as piiaes também creio se dariam 
cà, si se plantassem, porque vejo que se dão uvas, e ainda 
duas vezes no anno, porem são poucas por causa das formigas, 
que fazem muito damno, assim nisto como em outras coisas. 
Cidras, laranjas, limões, dão-se em muita quantidade, e ngos 
tão bons como os de lá. O mantimento commum da terra é uma 
raiz de pau, que chamam mandioqua, da qual fazem uma farinha 
de que comem todos, e dá também vinho, 0 qual misturado com 
a fórinha, faz um pão que escusa 0 de trigo.

Ha muito pescado e também muito marisco, de que se mantem 
os da terrae muita caça de matto e patos que criam os índios; 
bois, vaccas, ovelhas, cabras e gallmhas se dão também em a 
terra e ha dellas grande quantidade.

Os Gentios são de diversas castas, uns se chamam Goyanaze.s, 
outros Carijós. Este é um Gentio melhor que nenhum desta

%
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costa. Os quaes foram, não lia muitos annos, dous Frades Cas­
telhanos ensinar e tomaram tão hem sua doutrina que têm já 
casas de recolhimento para mulheres, como de Freiras e outras 
de homens, como de Frades. E isto durou muito tempo até que 
0 diabo levou lá uma nau de salteadores e captivaram muitos 
delles. Trabalhamos por recolher os tomados e alguns temos  ̂
já  para os levar á sua terra, com os quaes irá um Padre dos ’ 
nossos. Ha outra casta de Gentios que chamam Gaimares 24); é ' 
gente que mora pelos mattos e nenhuma communicação tem com 
os Christãos, pelo que se espantam quando nos vêm e dizem 
que somos seus irmãos, porque trazemos barbas como elles, as 
quaes não trazem todos os outros, antes se rapam até as pes­
tanas e fazem buracos nos beiços e nas ventas dos narizes e 
põem uns ossos nelles, que parecem demonios. E assim alguns, 
principalmente os feiticeiros, trazem todo o rosto cheio delles, 
Estes Gentios são como gigantes, trazem um arco mui forte 
na mão e em a outra um pau mui grosso, com que pelejam com 
03 contrários e facilmente os espedaçam e fogem pelos mattos e 
são mui temidos entre todos os outros.

Os que communicam com nós outros até agora são de duas 
castas, uns se chamam Topinaquis e os outros Topinambás. Estes 
tem casas de palmas mui grandes, e dellas em que pousarão cin- 
coenta Índios com suas mulheres e filhos. Dormem em redes 
d’algodão junto do fogo, que toda a noite têm aceso, assim por 
amor do frio, porque andam nús, como também pelos Demonios 
que dizem fugir do fogo. Pela qual causa trazem tições de noite 
quando vão fóra. Esta gentilidade nenhuma cousa adora, nem 
conhecem a Deus ; sómente aos trovões chamam Tupane, que 
é como quem diz cousa divina. E assim nós não temos outro vo­
cábulo mais conveniente para os trazer ao conhecimento de 
Deus, que chamar-lhe Pae Tupane.

Sómente entre elles se fazem umas. ceremonias da maneira se­
guinte: De certos em certos annos vêm uns feiticeiros de mui 
longes terras, fingindo trazer santidade e ao tempo de sua vinda 
lhe mandam limpar os caminhos e vão recebel-os com dansas e 
festas, segundo seu costum e; e antes que cheguem ao logar. 
andam as mulheres de duas em duas pelas casas, dizendo pu­
blicamente as faltas que fizeram a seus maridos umas ás outras, 
e pedindo perdão dellas. Em chegando o feiticeiro com muita 
festa ao logar, entra em uma casa escura e põe uma cabaça, que 
traz em figura humana, em parte mais conveniente para seus 
enganos e mudando sua própria voz em a de menino junto da

24) Mais tarde conhecidos com o nome de Aymorés, de quem des­
cendem, segundo se diz, os octuaes Botocudos, que entx*etanto não são 
barhado.s.

.f-i!, ij, ^



caliaça, lhes diz que não curem de trabalhar, nem vão á 
roça, que o mantimento por si crescerá, e que nunca lhes faltará 
que comer, e que por si virá á casa, e que as enxadas irão a cavar 
e as frechas irão ao matto por caça para seu senhor e que hão de 
matar muitos dos seus contrários, e captivarão muitos para 
seus comeres e promette-lhes larga vida, e que as velhas se hão 
de tornar moças, e as filhas que as dêm a quem quizerem e 
outras cousas similhantes lhes diz e promette,com que os engana, 
de maneira que crêm haver dentro da cabaça alguma cousa 
santa e divina, que lhes diz aquellas cousas, as quaes crêem. 
Acabando de fallar o feiticeiro, começam a tremer, principal­
mente as mulheres, com grandes tremores em seu corpo, que 
parecem demoninhadas (como de certo o são), deitando-se em 
terra, e escumando pelas bocas, e nisto lhes persuade o fei­
ticeiro que então lhe entra a santidade ; e a quem isto não faz 
tem-lh’o a mal. Depois lhe offerecem muitas cousas e em as 
enfermidades dos Gentios usam também estes feiticeiros de 
muitos enganos o feitiçarias. Estes são os móres contrários que 
cá temos e fazem crêr algumas vezes aos doentes que nós outros 
Ibes mettemos em corpo facas, tesouras, e cousas similhantes 
e que com isto os matamos. Em suas guerras aconselham-se com 
elies, além dos agouros que têm de certas aves.

Quando captivam algum, trazem-n’ 0 com grande festa com 
uma corda pela garganta e dão-lhe por mulher a filha do Prin­
cipal ou qual outra que mais o contente e põem-n’o a cevar 
como porco, até que o hajam de matar, para o que se ajuntam 
todos os da comarca a, ver a festa, e um dia antes que o matem 
lavam-n’o todo, e o dia seguinte o tiram e põem-n’o em um 
terreiro atado pela cinta com uma corda, e vem um delles mui 
bem ataviado e lhe faz uma pratica de seus antepassados; e, 
acabada, o que está para morrer lhe responde, dizendo que dos 
valentes é não temer a morte, e que elle também matára muitos 
dos seus e que cá ficam seus parentes que o vingarão e outras 
cousas similhantes. E morto, cortam-lhe logo o dedo pollegar, 
porque com aquelle tirava as frechas e o demais fazem em postas 
para o comer, assado e cosido.

Quando morre alguns dos seus, põem-lhe sobre a sepultura 
bacias cheias de viandas e uma rêcíe, em que elles dormem, 
mui bem lavada ; e isto porque crêm, segundo dizem, que depois 
que morrem tornam a comer e descançar sobre a sepultura. 
Deitam-nos em umas covas redondas e, si são Principaes, 
fazem-lhes uma choça de palma. Não têm conhecimento de 
Gloria nem Inferno, sómente dizem que depois de morrer vão a 
descançar á um bom logar, e em muitas cousas guardam a lei 
natural. Nenhuma cousa própria têm que não seja commum e 
o que um tem ha de partir com os outros, principalmente si 
são cousas de com er, das quaes nenhuma cousa 
o outro dia, nem curam de enthesourar riquezas.

guardam para
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A suas íillias nenlmma cousa dão em casamento, antes os 
genros flcam obrigados a servir a seus sogros. Qualquer Cliristão 
que entra em suas casas dão-lhe de comer do que têm, e uma 
rêde lavada, em que durma, São castas as mulheres a seus ma­
ridos. Têm memória do dilúvio, porém falsamente, porque 
dizem que cobrindo-se a terra d’agua, uma mulher com seu 
marido subiram em um pinheiro e, depois de mingoadas as 
aguas, se desceram, e destes procederam todos os homens e 
mulheres. Têm mui poucos vocábulos para lhes poder bem de­
clarar nossa Fé. Mas, comtudo, damos-llVas a entender o me­
lhor que podemos, e algumas cousas lhes declaramos por rodeios. 
Estão mui apegados com as cousas sensuaes. Muitas vezes me 
perguntam si Deus tem cabeça e corpo e mulher, e si come e 
de que se véste e outras cousas similhantes.

Dizem elles que S. Thomé, a quem elles chamam Zomé 25), 
passou por aqui, e isto lhes ílcou por dito de seus passados e que 
suas pisadas estão signaladas juncto de um rio ; as quaes eu fui ver 
por mais certeza da'verdade e vi com os proprios olhos, quatro 
pisadas mui signaladas com seus dedos, as quaes algumas vezes 
cobre o rio quando enche ; dizem também que quando deixou estas 
pisadas ia fugindo dos Índios, que o queriam frechar, e chegando 
ali se lhe abrira o rio e passara por meio delle a outra parte 
sem se molhar, e dalli foi para a Índia. Assim mesmo contam 
que, quando o queriam frechar os Índios, as frechas se tornavam
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25) 0 conego Fernandes Pinheiro (nota 10 da Chron. de S. de Vas- 
concellos, ed. brasileira de 1867, suggéré que a tradição de S. Thomé 
é creação dos Jesuitas : entretanto a Copia der Neicen Zcytunq auss 
Presüly Landi, que deve ter sido impressa em 1508. segundo Wiese 
(MayaHiaes-Strasse, 1881, pg.92J, diz; Sye haben auch aufí der selbigen 
Costa oder lanndt gedechtiiüss von sant Thomas, Sye haben auch den 
Portugalesern die schrit im landt dynnen wollen zaygen, Zaygen auch 
an das Creütz im lanndt dynnen steen. Vnd wann sie von sant 
Thomas reden, So sagen sie er sey der kleyn got. Doch es sey ein 
ander got der grösser sey. Es ist wol zuglauben, das sie gedechtnüss 
von sant Thomas haben, dann wissenlich ist, das sant Thomas hyndter 
Malaqua leibheft’tig leyt, auf der Cost Siramatl, jm Golffo de Celon. 
Sie haissen auch im landt Ire kynder fast Thomas. » fO. c., pg. 102,1 

Accresce ainda que Thevet encontrou a mesma tradição entre os 
Tamoyos do Rio de Janeiro, ainda não visitados pelos Jesuitas,

«  O nome (Zomé), diz Southey, segundo todas as propabilidades. é 
uma corrupção do Zeini do Hayti, divindade ou pessoa divinisada, 
No Paraguay chamavam-no Payzame, palavra composta, com que 
designavam os seus sacerdotes.» {H ist, do Bras., trad., I, pg. 324.)

« Sumé, diz Cândido Mendes (liev. do In s t., XLI, 1878, p. 
pg. 97A segundo a interpretação do padre Vasconcellos. é S. Thomé, 
mas parece-nos mais natural Noé. »

:ávr;.
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para elles, e os mattos lhe faziam caminho por onde passasse : 
outros contam isto como por escarneo. Dizem também que lhes 
prometteu que havia de tornar outra vez a vel-os. Elle os veja 
do Ceu e seja intercessor por elles a Deus, para que venham a 
seu conhecimento e recebam a santa Fé como esperamos.

Isto ó 0 que em breve, charissimos Irmãos meus, vos posso 
informar desta terra; como vier a mais conhecimento das outras 
cousas que nella ha, não o deixarei mui particularmente de 
fazer.

Não tvaz data ; mas deve sei- de 1549. Balthasar da Silva Lisboa, 
publicando-a no vol. VI dos Annexes do R io  de Jane iro , assignalou-lbe 
o anuo do 1550. Com data de 1552 appareceu em italiano, tradu­
zido do bespanhol, no vol. I dos D ive rs i avisi, ed. cit., ff. 38/40. 
Em latim também sahiu. com data de 1552 nas Epistolce Japonic(t\ 
ed. de 1569, íl'. 177/186, e na ed. dé 1570, ff. 396/401.
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A graça e o amor eterno de Jesu Cliristo Senhor Nosso seja, 
sempre em ajuda e favor nosso. Amen.

Pelas naus da Bahia escrevi acerca de nossas oceupações nesta 
terra e de quanto se serve o Senhor Deus dos filhos de Vossa 
Reverendíssima que aqui estão. Agora, passarei adiante. Par-, 
tidas as naus da Bahia, fiquei com os Irmãos dous mezes ou’ 
mais, tempo que foi distribuído deste modo.

O padre Navarro estava (como ainda está) em suas aldeias, 
prégando aos grandes e ensinando a ler e a fazer orações aos 
pequenos e ajudando a se afervorarem no amor de Deus e no" 
desejo do baptismo alguns homens e cathecumenos, entre os’ 
quaes alguns o pedem com muita instancia. Esperamos por! 
todas as vias fazer-lhes deixar os muitos maus costumes que J 
têm, e desejamos congregar todos os que se baptisam apartados j  
dos mais, e por isso ordenamos que Diogo Alvares fique entre 
elles como pae e governador, estando em bons créditos e muito 
na graça delles todos.

Ainda não podemos cumprir esta intenção, pela se ter de­
morado com receio de guerra, pois certo é que alguns povos de 
mais longe têm em muito odio os Christãos e um escravo que em ■ 
outro tempo fôra christão tem sublevado a maior parte delles, 
dizendo que o Governador os quer matar a todos ou fazel-os 
escravos, e que nós procuramos os enganar, e a todos queremos:

26) Não declara a quem é dirigida mas dê ve ser a este Padre.
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vêr mortos,e que baptisar-se é fazer-se uma pessoa escravo dos 
Christãos e outras cousas similhantes ; juntamente corn elle 
ainda fizeram pressão os peecadores portuguezes, e não ha muito 
tempo que mataram em uma aldeia o fillio de um Christâo 
nascido de uma Negra da terra, o que trouxe muito resentiniento 
ao Governador, e pensamos que sera origem de um bom castigo 
e de grande exemplo aos outros Gentios, e talvez por medo se 
convertam mais depressa do que o fazem por amor ; tanto 
vivem corrompidos nos costumes e apartados da verdade.

Fizemos construir em logar mais conveniente uma egreja onde 
os Christãos ouvem missa e junto uma casa onde o irmão Vi­
cente Rodrigues e Simão Gonçalves 27) ensinam aos meninos, e 
existe entre a cidade e a aldeia ao pé de um rio um logar, 
segundo o parecer de todos os Irmãos, muito ã proposito e con­
veniente para se fazer um collegio, como já escrevi a Vossa 
Reverendis-ima.

Os meninos christãos e egualmente as mulheres sabem ja  
muito bem fazer as orações e assim os filhos dos catechumenos, 
os quaes não baptisaremos sinão quando esteja a terra mais 
pacifica.

O padre Antonio Pires está na cidade em outra casa que 
temos, e cura do ensino da doutrina christã e dos pobres nos 
hospitaes, e diz missa e confessa, de modo que nos envergonha a 
todos nós com ser muito diligente em trabalhar na vinha do 
Senhor e em procurar soffrer por amor de Christo,

Na lingua deste paiz alguns somos muito rudes e mal exer­
citados, mas 0 padre Navarro tem especial graça de Nosso Senhor 
nesta parte, porque andando pelas aldeias dos Negros, em poucos 
dias que aqui estamos, se entende com elles e préga na mesma 
lingua e finalmente em tudo parece que Nosso Senhor lhe presta 
favor e graça para mais poder ajudaras almas. A’ sexta-feira 
quando fazemos a disciplina, juntamente com muitos da terra e 
depois cie predica sobre a Paixão de Christo, ainda elle se reune 
a nós, nos outros dias visita ora um, ora outro logar da cidade 
e á noite ainda faz cantar aos meninos certas orações que lhes 
ensinou em sua lingua d’elles, em logar de certas canções lasciyas 
e diabólicas que d’antes usavam. Remettendo-me aos Irmãos, 
não escreverei muitas cousas que aqui obra o Senhor por meio 
d’elles e que são, todavia, bastantes.

Não calarei, porém, esta que eu vi: o filho do senhor de uma. 
aldeia que estava m eccíreuiw, de modo que estavam todos deses­
perados de que voltasse á vida e o pae chorava-o já, vendo que 
nem mêsinhas nem encantamentos ou feitiços davam proveito ;

27) Este Irmão foi admittido no Brasil (Anchieta, C art. quaãr, 
de Maio a Set. de 1554, publ. nos A n n . da JJibl. N a c., I, pg-. 62).
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sabendo o qne, o padre Navarro foi vel-o e achando-o no meioj 
d’aquellas feitiçarias, começou de o repreliender e tirou-o_ d’allij 
para fora, pedindo ao pae do mancebo que conviesse em deixal-oT 
baptisar, e que só puzesse a esperança em Jesus Christo, o qual] 
podia curar 0 seu lillio. _ _ ^

Suspeitando o Negro que o Padre antes viera ajudal-o a- 
morrer, como llie haviam dito os feiticeiros, ncão quiz estar por! 
nada e poz-se a fazer mofa.

E assim o Padre procurou-me para me perguntar si podia 
baptisar sem consentimento do pae, e porque São_̂  Thomaz diz 
que não se deve deixar de fazel-o quando de ante-mão se emprega 
diligencia em fazer que consinta, tal como fez com muitas e muii 
elhcazes exhortações, e assim foi baptisado e aprouve depois ao; 
Senhor restituir-lhe a saude com muita ediflcação dos outrosi 
0 grande credito do padre Navarro ; de maneira que todos sei 
querem baptisar e aprendem a doutnina e o mesmo Chefe com! 
toda a aldeia nada fazem sinão o que lhes manda o Padre, e ' 
porque d’antes costumavam por pouca cousa matarem-se uns a] 
outros e comerem carne humana, ao encontrar o Padre enij 
qualquer casa, logo se excusam dizendo que não mataram pessoaj 
alguma e muito menos da gente em cujo logar elle está. Emj 
outra aldeia de Christãos que tinhamos, baptisados, um dia osj 
Gentios com.eram uma perna de um inimigo que tinham trazido j 
da guerra, mas secretamente e sem fazer as festas do costume p 
e porque nunca o soubéssemos e porque ahi se achava uma| 
mulher christã, foi esta muito espancada pelo marido, o qiiafj 
veiu a ter coranosco, excusando-se com declarar que não comia; 
carne humana. Fiz por esta razão congregar os Christãos todos ‘ 
para exhortal-os a abandonar esses costumes tão brutaes, e|| 
porque muito se envergonliava aquella mulher de vir ã nossa || 
presença, serviu isto de ediflcante exemplo. |

Quando alguns enfermam mandam-nos chamar para que lhes| 
demos remeclio e desta sorte muitos têm recobrado a saude porj 
graça de Deus, pelo que muito se tem nelles augmentado a Fé' 
christã.

O padre Leonardo Nunes fez muito fructo em Ilhéos, junta-1 
mente com 0 irmão Diogo Jacome, n^o só em predicas, mas em| 
ensinar aos meninos. No dia de Todos os Santos 28) partimos,| 
elles e eu, com a armada que veiu visitar a costa, e chegando a |  
Ilhéos encontramos o irmão Diogo Jacome 29) ^feente de febre,mas| 
ligeiramente, depois poude rehaver a saude por graç^ de Deus.| 
Dahi seguimos até á fortaleza e guarnição de Porto Seguro, onde| 
achamos toda a terra revirada pelas muitas inimizades que ahií 
havia, e quiz o Senhor que por taes voltas conhecessemos todos, l i

S:i 28) 1.0 de Novembro de 1549.
29) Como se vê, aqui ha engano : provavelmente deve .ser outro.
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que elle veiu parti trazer a paz á terra, porque muitos se recon­
ciliaram com seus inimigos, perdoando todas as injurias. Aqui 
íicaram o padre Leonardo e irmão Diogo Jacome, buscando ac- 
crescer o fructo nas almas, começado antes por alguns Padres 
Hespanlioes, como jã  escrevi a Vossa R.everendissima.

Para S. Vicente foram-se dez ou doze 30) com o padre Leonardo, 
não podendo ir mais por ser a embarcaçao pequena. Quando 
vier 0 Governador mandaremos os outros. Neste comenos faivi 
0 padre Leonardo algum fructo e sabe Vossa Reverendíssima que 
elle é forte na pregação, e quando vamos juntos os dous, elle me 
parece o meu Aarão e eu o seu Moysés.

Diogo Jacome eeu flcamos neste Porto Seguro. Eu prégo os 
domingos e festas, elle ensina a doutrina christa e jã  os meninos 
estão bem adiantados nella. Esta festa de Natal confessamos 
muita gente por graça do Senhor, de niodo que se íaz ainda 
assim algum fructo, bem que a tudo impidam os meus peccados. 
Neste Porto Seguro e em Ilhéos encontrei uma certa gente 
que é casta de Topinichins, entre os quaes existem muitos dos 
nossos e dos naturaes, ainda que dos Christãos tenham muitos 
maus exemplos e escândalos, e me parece gente mais mansa 
que a da Bahia e se mostram sempre amigos; e entre esses ha 
cerca de 2 0  ou 30 christãos e alguns que foram baptisados ])or 
certos Padres que mandou a boa memória d’El-rei Dom Manuel 
ã este paiz, os quaes Padres foram mortos por culpa dos mesmos 
Christãos, segundo ouvi. Vivem elles á maneira de Gentios, por 
carência de quem lhes aponte a verdade, e posto venham alguns 
ã missa na matriz, seria necessário que alguns Irmãos houvessem 
i)or ajudar os Christãos e mesmo converter os Gentios. Visitei 
algumas aldeias delles e acho-lhes bons desejos de conhecer a 
verdade ; e instavam para que ficasse uo meio delles, e si bem 
seja difficil ftizer desarraigar aos mais velhos as suas mas 
usanças, com os meninos, porém, se pôde esperar mu to fructo, 
poriiue não se oppõem quasi nada ã nossa _ lei e assim me parece 
que esteja aberta a porta para muito ajudar as almas nesta 
terra (ainda que aqiielles que d icu n t h o n i i m ^ e t  malum 
bonum , pensem diversamente), pois que não têm feito resistência 
nem matado aos que queriam fazel-os christãos e se deixam ar­
rastar para a Fé, comquanto não sejam induzidos pelos Christãos 
que aqui vêm com o exemplo ou com a palavra ao conhecimento 
de Deus, mas antes os chamam cães e fazem-lhes todo o mal. E 
toda a intenção que trazem é de os enganar, de os roubar e por 
isso permittem que vivam como Gentios sem a sciencia da lei e 
têm praticado muitos desacatos e assasinios, de sorte que

30) Meninos.
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quanto mais males fazem vident obsequium se prcestare Leo e 
assim é de todo perdido nesta terra o zêlo e a caridade para com 
as almas que tanto ama o Senhor.

E dalii vem o pouco credito que gozam os Christãos entre os 
Geutios os quaes não estimam mesmo nada, sinão vituperam 
aos que de primeiro chamavam santos e tinham em muita ve­
neração e já  tudo o que se lhes diz acreditam ser manha ou 
engano e tomam á má parte. Esses e outros grandes males fi­
zeram os Christãos com o mau exemplo de vida e a pouca verdade 
nas palavras e novas crueldades e abominações nas obras. Os 
Gentios desejam muito o commercio dos Christão> pela mer- 
cancia que fazem entre si do ferro e disto nascem da parte destes 
tantas cousas illicitas e exorbitantes que nunca as poderei es­
crever, e não pequena dôr sinto n’alma, maxime considerando 
em quanta ignorância vivem aquelles pobres Gentios e que pedem 
o pão do verbo de Deus e da santa Fé, sem haver qui frangat eis.

A Vossa Reverendissima direi uma cousa mais para se lastimar 
do que se escrever ; um sacerdote da religião, communicado do 
Diabo, levou um dia o principal de uma aldeia ao seu adversário 
para fazel-o matar e comer, o que não querendo pôr em pratica 
o adversário, allegando que para tal effeito quizera apanhal-o 
na guerra e não por astúcia, o sacerdote começou de in- 
cital-o chamando-o vil e pusillanime por não matar o seu 
inimigo, tanto que o fez e o comeu, sem outro proveito daquelle 
Religioso sinão que teve não sei que pouca de fazenda. Eguaes 
casos frequentes vezes acontecem e por isto digo que quanto 
mais longe estivermos dos velhos Christãos que aqui vivem 
maior fructo se fará.

Chegaram aqui dous Padres de Santo Antonio, os quaes 
estiveram alguns mezes neste Porto Seguro e deixaram de si 
muito bom exemplo e grande nome pelas suas virtudes e eram 
Italianos, mas querendo passar para além para os Gentios, 
desejosos de soífrerem peia Fé, a umas dez milhas d’aqui um 
delles seaffogou em um rio (que eu já  atravessei com muito 
pouco perigo) e por isso voltou o outro a procurar um com­
panheiro, e onde pareça que Nosso Senhor com esses signaes 
nos chame á nós para tal empreza, elle nos dê as forças e a 
graça de servil-o em toda a parte.

Visitando estas aldeias encontrei um menino de tres ou quatro 
annos, que alguns o tendo tirado aos adversários queriam matar 
e comer, cousa na verdade digna de grande lastima, e é tão 
difficil fazer o resgate com esta geração de Tupininquins como 
nunca se poderia imaginar, de modo que não nos foi possivel 
rehavel-o, mas por graça de Deus, de tal sorte obrei que consegui 
baptisal-o e a outros que haviam na prisão, para o mesmo fim. 
Visitando os povos visinhos desta terra, confessei a muitos e 
grande fructo se fez, porque muitos deixaram os peccados e 
tomaram por mulheres as concubinas ou as abandonaram, posto

'i!i1 t



que entre estes se vêm muitos Christãos que estão aqui no Brasil, 
os quaes têm não só uma concubina, mas muitas em' casa, 
fazendo baptisar muitas escravas sob pretexto de bom zelo 
e para se amancebaram com ellas, cuidando que por isso não 
seja peccado, e de par com estes estão alguns Religiosos que 
cabem no mesmo erro de modo que podemos d ize r: Omms 
commixti sunt inter gentes et didicerunt opera eorwn.

Muitos Christãos, por serem pobres se tem casado com as 
Negras da terra, mas bastantes*outros tencionam voltar ao 
Reino e não queremos absolvel-os (ainda que tenham filhos) 
por se terem casado em Portugal e antes muito os repre- 
hendemos nas predicas. Si El-Rei determina augmentar o" 
povo nestas regiões, é necessário que venham para se casar aqui 
muita^ orphãs e quaesquer mulheres ainda que sejam erradas, 
pois também aqui ha varias sortes de homens, porque os bons 
e ricos darão o dote ás orphãs. E desta arte assaz se previne a 
occasião do peccado e a multidão se augmentará em serviço de 
Deus.

Nesta terra, todos ou a maior parte dos homens, têm a con-, 
sciencia pesada por causa dos escravos que possuem contra a 
razão, além de que muitos, que eram resgatados aos paes não se; 
isentam, mas ao contrario íicam escravos pela astúcia que em -' 
pregam com elles e por isso poucos ha que possam ser absolvidos, 
não querendo abster-se de tal peccado nem de vender um a 
outro, posto que nisto muito os reprehenda, dizendo que o pae 
não póde vender o filho, salvo em extrema necessidade, como 
permittem as leis imperiaes, e nesta opinião tenho contra mim 
o povo e também os confessores daqui e assim Satanaz tem de 
todo presas as almas desta mane ra e muito difflcil é tirar este 
abuso, porque os homens que aqui vêm não acham outro modo 
sinão viver do trabalho dos escravos, quo pescam e vão bus­
car-lhes 0 alimento, tanto os domina a preguiça e são dados às 
cousas sensuaes e vicios diversos e nem curam de estar excom- 
mungados, possuindo os ditos escravos.

Pois que nenhum escrupulo fazem os sacerdotes d’aqui, o 
melhor remedio destas cousas seria que o Rei mandasse inqui­
sidores ou commissarios para fazer libertar os escravos, ao 
menos os que são salteados e obrigal-os a ficar com os Christãos 
até que larguem os maus costumes do Gentio já  baptisados e que a 
nossa Companhia houvesse delles cuidado, amestrando-os na Fé, 
da qual pouco ou nada podem aprender em casa dos senhores e 
antes vivem como Gentios, sem conhecimento algum de 
Deus. E com esta base poderemos principiar a egreja do Senhor 
na capital onde se casariam e viveriam junto de nós Christãos.

Vossa Reverendissima faça encommendar isto a Deus pelos 
Padres e Irmãos, conseguindo também de Sua_ Alteza  ̂ que 
ponha aqui qualquer ordem conveniente. Seria ainda muito a 
proposito e de grande proveito, haver licença da Sé Apostólica



T)ara fazer-se reg'ulaniento e outras cousas necessárias sobre a 
restituição dos ditos escravos salteados porque já  passaram a ? 
terceiros, e sobre os salarios que lhes devem_ e sobre outras : 
cousas injustas, pelo que não se pode mais restituir aos mesmos e  ̂
cousas eguaes que todos os dias acontecem, por amor dos quaes 
]jom expediente seria que tivéssemos da Sé Apostólica a faculdade  ̂
de absolver e consolar muitas almas, maxime não havendo 
aqui Bispo ou Vigário Geral, bem que tenhamos esperança de 
que 0 haja em breve.  ̂ ^

Deus queira que nos venha de tal edificação que delle se possa 
dizer: Qui episcopatum desiderato id est bonuni onus, e não que 
venha para enriquecer, porque a terra é pobre, sinão para al­
cançar as ovelhas desencaminhadas do rebanho de Jesu Christo e 
ainda que muitas ha aqui, que nondum sunt ex ejus oviU, tamen 
opportet illas adducere ut sit %mus Pastor et unum ovile et re- 
cumbant cum Abraham, Isaac et Jacob in regno codormn si quidem 
multi filii Regni se indignos faciunt. E si, entretanto, por ineus 
peccados não se puder introduzir aqui a justiça ecclesiastica, 
deveria ao menos Sua Alteza conter a esses amancebados sob 
as penas que merecem, e com maior razão isto se alcançaria, 
como disse, mandando í)ara cá mulheres, e tão mau exemplo se 
deixaria de dar aos Gentios que vêm estas cousas.

Recebemos aqui tudo segundo nos haveis escripto, isto é, 
duas caixas com os livros e ornamentos para as egrejas, os quaes 
eram muito necessários, porque com a ajuda do Senhor se farão 
egrejas em muitos logares. Quizeramos que nos mandásseis mais 
algumas campainhas pequenas e grandes e egualmente cálices, 
ainda que sejam de metal, não podendo mais ser, e tudo o que é 
preciso para a missa, como vinno e farinha, mas acima de tudo, 
muitos Irmãos para plantarem esta nova vinha do Senhor.

Esperamos também resposta de Vossa Reverendissima para 
começar o collegio do Salvador na Bahia, no qual não tanto 
gastaremos como perisaes, porém com cem crusados se poderão 
fazer moradias de taipa que bastem para principiar.

Os estudantes com pouco se manterão. Poder-se-hia até 
fazel-as de pedra, si assim parece a Vossa Reverendissima, por­
que agora ha muito boa cal.

Alguns Padres d’aqui nos inquirem sobre a faculdade que 
temos de confessar e absolver, por isso desejaria poder-lhes 
mostrar. Vossa Reverendissima veja si o faz pelos primeiros 
que para cá venham, interpondo-nos a auctoridade do legado ou 
de outros quaesquer que portem fé.

Esta terra, como já  escrevi a Vossa Reverendissima, é muito 
sã para habitar ► se eass'in averiguamos, que me parece a melhor 
que se possa achar, pois que desde que aqui estamos nunca ouvi 
dizer que morresse alguém de íebre, mas sómente de velhice, e 
muitos de mal gallico ; para a hydropisia não é boa por serem 
húmidos os alimentos. A agua é muito boa, a tevra é natural-
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mente quente e húmida. Para se estar de saúde, é preciso tra­
balhar e suar como faz o padre Navarro. Todas as comidas são 
muito difficeis de desgastar, mas Deus remediou a isto com uma 
her va 31), cujo fumo muito ajuda á digestão e a outros males 
corporaes e a purgar a fleuma do estoraago. Nenhum  ̂ de nosso 
Irmãos a usa e nem assim os outros Christãos por não se con­
formarem com os Infle's, que muito a apreciam. Teria delia pre­
cisão por causa da humidade e do meu catarrho, mas ah- 
stenho-me considerando non quid mihi vAile est sed quod multis 
ut salvi fioMt.

Até agora os negociantes e forasteiros não têm feito fazendas 
com medo de serem salteados pelos Gentios. Si vier mais gente_e 
tiver segura a terra, espero em Jesus Christo que mvitos e não 
perdidos fructos se farão em serviço de Deus com os Gentios os 
quaes se hão de baptisar.

Dizem que aqui se encontrará grande quántidade de ouro 
que pelas poucas forças dos Christãos não está descoberto, e

31J Damião de Goes (C h ron . de D . M a n u e l, ed. de Lisboa, 1566-67, 
p. l.% cap. 56, fl. 52j, ti’atando das liervas do Brasil diz: «E  a que 
chamamos do fumo e eu chamaria Ilerva Santa, a que dizem que 
elles (índios) chamam B e tu n .. . Esta herva trouxe primeiramente a 
Portugal Luiz de Goes, que depois sendo viuvo se fez na índia dos da 
Companhia do nome de Jesu. »

Thevet, que escreve P e tu n , foi quem o introduziu em França e não 
Nicot (V . Gaílarel, na Amí. b iogr. que precede a nova ed. das S in -  
g u la r ite s  de la F ra n ce  A n ta rc t iq t ie ).

Hans Staden, escre e B it t in  ; L«ry, P e tz m ; Car Pm ( l ) o  p r in .  c 
o rig . dos In d . do B rasil, 1881, pg. 11), Pe tigm a , e observa o Dr. Bap- 
tista Caetano na nota correspondente a esta palavra: « Muito fre­
quentemente 0 y guttural é expresso pelos portnguezes (inclusive 
Anchieta) por ig  em vez de o ser por y, como posteriormente se 
tornou mais usado (até em Guarani). P e ty  ou petym  ou petym a e 
também petum , é nome indigena da Nicotiana (tabaco) e o verbo bra- 
siliense p ita r  vem e\idenPmiente de pety a r (tomar ou chupar o pe­
ty m ). A palavra p ito , exprimindo « cachimbo », evidentemente vem 
cio verbo p ita r  por um processo de derivação inteiramente á portu- 
gueza, tal e qual « cambio » de « cambiar », « mando de « mandar» 
«  castigo » de « castigar ». etc. E’ de notar-se que no Chillidugu ha 
púthem  tabaco, púthem n  pitar, fumar, (tomar o tabaco) e putyen  
queimar-se. O ú  do Chillidugu creio que é exactamente o y do Aba- 
heenga. » Gabriel Soaras diz; «. P e tu m  a é a herva a ĉ ue em Portugal 
chamam santa.» No Vocabulário guarani do XYI século, ainda iné­
dito, lê-se: Petigm a^ (p)etyma), e no D ice . P o r t .  B ra s .,  Pe tym a , 
Montoya escreve P e ty .

Porto S guro (Comm, á G. Soares, pg. 392), i’eferindo-se a Liüz 
de Goes, accrescenta: « E de quem nenhum botânico tem leito caso 
até hoje, apesar do serviço que fez. muito maior do cpie Nicot.»

Luiz de Goes era irmão de Pero de Goes com exilem vein ao Brasil 
para a clonataria de Campos. (P . Seg., H is t . , pg. 194.)

M. o'Ach. II. ê



llltl ,
' ;■■■ 4

■ '-i- '•'!

S i ‘"

; fj '■

82 N O BR EG A : CARTAS

egualmente pedras preciosas. Deus queira que o verdadeiro 
thesouro e as verdadeiras joias, isto é, as almas suas que estão 
nas trevas, comecem à ver a luz como esperamos que será, 
mediante a sua misericórdia.

Os nossos Irmãos estão todos de saude. Dois que admitti em 
Porto Seguro foram para a Bahia e são de muito boas partes. 
Queira Deus Nosso Senhor que para cã venham muitos Irmãos 
plantar esta sua vinha e nos dê também graça abundante e força 
para servir a Sua Magestade e sem dizer mais nada sobre isto, 
pedindo a benção de Vossa Reverendissima nos recommendamos 
ás orações de todos os Padres e carissimos Irmãos nossos em 
Jesus Christo.

Deste Porto Seguro, a 6  de Janeiro de 1550.
Indigno filho de Vossa Reverendissima em Christo Nosso 

Senhor.

V
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Poi publicada em italiano no 3.® vol. flõ6õ) dos D iv e rs i avis i. Não 
existindo aqui esta collecção completa, o illustrado e prestimoso 
Snr. Conselheiro J. M. da Silva Paraníios enviou-me a cópia de que 
me servi, ex rahida do exemplar da Bibl. Nacional de Paris.

A traducção brasileira é devida ao Snr. João Ribeiro Fernandes.
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VII

Aos P a d r es  e  I r m ã o s .

( i55i )

Gontios 0 Chrislãos.— Casamentos.— Padro Navarro.— Os orphãos do Lisboa,— 
Pernambuco.— Perda do dois barcos de Indios na Bahia.— 0 Governador deter­
mina correr a costa.— Estado do Pernambuco.— Maus costumes dos clérigos.— 
Obras da casa da Bahia.

Em estas partes depois que cá estamos, charissimos Padres 
e Irmãos, se fez muito fructo. Os Gentios, que parece que 
punham sua bemaventurança em matar os contrários e comer 
carne humana e ter muitas mulheres, se vão muito emendando, 
e todo nosso trabalho consiste em os apartar disto ; porque todo 
o demais é facil, pois não têm idolos, ainda que lia entre elles 
alguns que se fazem santos, e lhes promettem saude, e victoria 
contra seus inimigos.

Com quantos Gentios tenho fallado nesta costa em nenhum 
( achei repugnância ao que lhe dizia, Todos querem e desejam 
‘ ser christãos; mas deixar seus costumes lhes parece áspero. 

Vão comtudo pouco a pouco cahindo na verdade.
Os. escravos dos Christãos e os mesmos Christãos muito se 

tem emendado, e certo que as capitanias que temos visitado 
têm tanta differença do que dantes estavam, assim no co­
nhecimento de Deus, como em obrar virtude, que parece uma 
Religião. Fazem-se muitos csamentos entre os Gentios, os quaes 
em a Bahia estão junto ã cidade, e têm sua egrejajunto a uma 
casa, onde nos recolhemos, em a qual reside agora o padre 
Navarro. Estes determinamos tomar por meio de outros muitos, 
os quaes esperamos com a ajuda do Senhor fazer christãos. Tam­
bém procuramos de haver casamentos entre elles e os Christãos. 
Nosso Senhor se sirva de tudo, e nos ajude_ com sua Graça 
que trabalhemos, que todos venham a conhecimento de nossa 
Santa Fé, e a todos a ensinemos ue a queiram ouvir, e delia 
aproveitar-se. Principalmente pretendemos ensinar bem os 

. moços, porque estes bem doutrinados e acostumados em virtude, 
serão lirmes e constantes, os quaes seus paes deixam ensinar e 
folgam com isso, e por isso nos repartimos pelas capitanias, e
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coni as ling-uas que nos accompanham nos occupamos nisto; 
aprendendo pouco a pouco a lingua, para que entremos pelo 
sertão dentro, onde ainda não chegaram os Christãos, e tenho 
sabido de um homem Gentio que está nesta terra, que vivem em 
obediência de quem os rege e não comem carne humana, andam 
vestidos de pelles, o que tudo é uma disposição para mais 
facilmente se converterem e sustentarem. Isto será o primeiro 
que commetteremos, como Vossa Reverendissima mandar quem 
sustente esfoutras partes, e as quaes por cada uma das capita­
nias tenho ordenado que se façam casas para se recolherem e 
ensinarem os moços dos Gentios, e também dos Christãos; e para 
nellas recolhermos algumas linguas para este eífeito.

Os’lheninos orphãos, que nos mandaram de Lisboa, com seus 
cantares attrahem os íilhos dos Gentios e edificam muito os 
Christãos. Em esta capitania de Pernambuco, onde agora 

.»estou, tenho esperança que se fará muito proveito, porque, 
*como é povoada de muita gente, ha grandes males e peccados 
nella. Andam muitos filhos dos Christãos pelo sertão perdidos 
entre os Gentios, e sendo Christãos vivem em seus bestiaes cos­
tumes. Espero em iSosso Senhor de os tornar a todos à vir­
tude christã, e tiral-os da vida e costumes gentilicos, e o 
primeiro que tenho tirado é esse que lá mando, para que, si 
acharem seu pae, lh’o dêm. Os Gentios aqui vêm de muito longe 
a ver-nos pela fama, e todos mostram grandes desejos. E’ 
muito para folgar de os ver na doutrina, e, não contentes com a 
geral, sempre nos estão pedindo em casa que os ensinemos, e 
muitos delles com lagrimas nos olhos. ^

Escreveram-me agora da Bahia que á partida se haviam per­
dido dous barcos de índios que iam a pescar, em os quaes iam 
muitos, assim dos que eram já  christãos, como dos gentios. E 
aconteceu que todos os Gentios morreram e escaparam os cliris- 
tãos todos, até os meninos que levavam comsigo. Parece que 
Nosso Senhor faz tudo isto para mais augmentar sua Santa Fé.

O Governador determina de ir cedo a correr, esta costa e cu 
irei com elle, e dos Padres que Vossa Reverendissima mandar 
levarei alguns commigo, para deixar as capitanias providas. 
El-Rei Nosso Senhor escreveu ao Governador que lhe escreve.sse 
si havia já  Padres em todas, as quaes, sem ficar nenhuma, temos 
visitado, e em todas estão Padres sinão em esta de Pernambuco, 
que é a principal e mais povoadí, e onde mais aberta está a porta, 
á qual até aqui não tinhamos vindo por falta de embarcação, e 
por sermos poucos.

Os clérigos desta terra têm mais oíficio de demonios que de 
clérigos : porque, além de seu mau exemplo e costumes, querem 
contrariar a doutrina de Christo, e dizem publicameute aos 

 ̂ homens que lhes é licito estar em peccado com suâ ó negras, pois 
que são suas escravas e que podem ter os salteados, pois qo® 
são cães, e outras cousas semelhantes, por escusar seus peccados
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e abominações, de maneira que nenhum Demonio, temo ag'ora 
que nos persiga, sinão estes.

Querem-nos mal, porque lhes somos contrários a seus maus 
costumes e não podem soíTrer que digamos as missas de graça, 
em detrimento de seus interesses. Cuido que, si não íbra pelo 
favor que temos do Governador e principaes da terra, e assim 
porque Deus não 0 quer permittir, que nos tiveram já  tiradas 
as vidas. Esperamos que venha o Bispo, que proveja isto com 
temor, pois nós outros não podemos por amor.

A casa da Bahia, que íizemos para recolher e ensinar os moços, 
vai muito adeante, sem El-Rei ajudar a nenhuma cousa, só­
mente as esmolas do Governador e de outros homens virtuosos. 
Quiz-nos 0 Senhor deparar um official pedreiro, e estj^a vai 
fazendo pouco a pouco ; tem já  feito grande parte da casa e 
téin também cercadas as casas de uma taipa mui forte.

Christo Nosso Senhor nos cerque com sua graça nesta vida, 
para que na outra sejamos recebidos em sua gloria. Amen.

(De Pernambuco, 1551).

No cód. (la Bibl. Nac. t.i-az no fim — 15f9, data errada e que está 
em desaccòrdo até com a que vem no titulo — '1551. Foi escripta em 
Pernambuco nesse anno e, segundo Barbosa Machado, a 11 de

No originai f^i publicada pela primeira vez no t. V I (1814) da Rev. 
d o in s t., pp. 104/106. e d’ahi transcripta no Ostensor B ra s ile iro , t. I 
{1814-46), pp. 228/229, e na C kron . de S. Vasconcellos, ed. de Lisboa 
de 1865,'vol. 2.", pp. 309/311.

Em italiano anda sem o nome do auctor nem data no vol. 1° (loo8) 
dos D ivers i a v is i, ed. de Veneza, ft. 48/50.

O original conservava-se no archivo do Collegio de S. Roque, diz 
Barbosa Machado.
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P a r a  os Irm ãos do Colleg io  d e  J esus de  Co im b r a .

( i55i )
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Chogada a Pernambuco.— Padre Antonio Pires.— Fructo feito entre índios 
Christãos.— Odios reconciliados.— Maus exemplos dos sacerdotes.— Uma Indiaí 
moirinha.—Casamentos.— Predicas o confissões.— Duarte Coelho.

Porque me quero consolar escrevendo-vos, charissimos Irmãos,1 
escrevo esta e não por ter novas que vos escrever, porque] 
vossos Irmãos que cà estão têm este cuidado. De cá vos estoul 
contemplando e pelos cubículos visitando ecom o coração amando] 
e sómente em os Ceus vos desejo ver e lá vos aguardar. E isto] 
porque o Senhor Jesu Cliristo é bom e vós, charissimos, muitasl 
vezes lhe rezaes por mim, Porque, segundo crescem meus pec-Í 
cados e descuidos, já  tudo se perdera si tantos Moysés não tive­
ram de continuo cuidado de mim.

Haverá um mez pouco mais ou menos que chegamos a esta] 
capitania de Paranambuco 32) o padre Antonio Pires e eu, a qualj 
nos faltava por visitar e tinha mais necessidade que nenhuma- 
outra por ser povoada de muito e ter os peccados mui arraigados j 
e velhos. E’ feito muito fructo, gloria ao Senhor, por meio des-] 
tes dois pobres, ou, por melhor dizer, por n.eio de vossas orações' 
e pela fama da Companhia, a qual é cá tida em muita veneração. 
Em somente verem que somos membros delia (posto que eu f  
podre e prouvesse a Nosso Senhor que não cortado) isto faz em 
todos abalo, a emendar-se de suas vidas. Os mais aqui tinham 
índias de muito tempo de que tinham filhos e tinham por grande 
infamia casarem com ellas. Agora se vão casando e tomando

---------------  ; ^

i
32) O padre Antonio Pires em carta aos Irmãos da Companhia 

datada de Pernambuco a 2 de Agosto de 1551, diz: «  Desta capitania 
de Pernambuco, onde haverá poucos dias que o padre Nobrega e 
eu somos chegados. »  Ainda na mesma carta accrescenta: «  O pa­
dre Nobrega e eu partimos haverá 15 dias ou 20 para es'a capitania 
de Pernambuco, onde ha 6 ou 7 dias q e somos chegados.»

Assim os Jesuitas entraram pela primeira vez em Pernambuco £ 
entre 27 e 28 de Julho de 1551.
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vida de bom estado. São feitas muitas amisades porque esta ca­
pitania estava em bandos com os principaes da terra, e os fizemos 
amigos ã porta da egreja com que jã  todos estão em paz. 
Havia muitas moças filhas de Christãos dadas á soldada a sol­
teiros, com que publicamente peccavam e dava-lli’as a J ustiça ; 
fil-as ajuntar em casa de casados virtuosos e agora se vão ca­
sando e amparando Pelo sertão ha muitos, assim machos como 
femeas e algumas já  mulheres, filhos de Brancos. Damos 
ordem a se tirarem todos e já  são fóra alguns, dos quaes já  lá 
mandei um mancebo que estava perdido e comia carne hu­
mana com 0 Gentio para lá servir e ter alguma noticia da 
Christandade.

Havia cá mui pouco cuidado de salvar almas ; os sacer­
dotes que cá havia estavam todos nos mesmos peccados dos 
kigos, e os demais irregulares, outros apóstatas e excommun- 
gados. Alguns conheceram seu peccado e principalmente um 
pediu perdão a todo o povo com muita edificação. Alguns 
que foram contumaces não dizem missa e andam como encar­
tados sem apparecerem, por seus erros serem mui públicos e 
escandalosos ; os outros nos amam muito. Estavam os licmens cá 
em uma grande abusão que não commungavam quasi todos 
por estarem amancebados, e todavia os absolviam sacramental­
mente, de maneira que pelas Constituições ficavam excom- 
mungados e homens que havia 20  annos qiie estavam nesta 
terra sem commungarem. Tudo se vai remediando como Nosso 
Senhor ensina. As índias forras que ha muito que andam com 
os Christãos eni peccado, trabalhamos por remediar por não 
se irem ao sertão porque são christãs e lhes ordenamos uma 
casa á custa dos que as tinham para nella as recolher e d’alli 
casarão com alguns homens trabalhadores pouco a pouco. 
Todas andam com grande fervor e querem emendar-se de 
seus peccados e se confessam já  as mais entendidas e sabem-se 
mui oem accusar. Com se ganharem estas se ganha muito, 
porque são mais de 40 só nesta povoação, afora muitas outras 
que estão pelas outras povoações, e acarretam outras do sertão, 
assim já christãs como ainda gentias. Algumas destas mais an­
tigas prégam às outras. Temos feito uma delias meirinha, a qual 
é tão diligente em chamar á doutrina que é para louvar e 
Nosso Senhor : estas, depois de mais arraigauas no amor a 
conhecimento de Deus, hei de ordenar que vão prégar pelas 
aldeias de seus párentes e certo que em algumas vejo clara­
mente obrar a virtude do Altissimo. Ganharemos também que 
estas nos trarão meninos de Gentio para ensinarmos e criarmos 
em uma casaque paraisse se ordena e ja fazem nella com muita 
pressa e fervor todo o povo as dm homens como mulheres. 
Muitos casamentos tenho acertado com estas forras: quererá 
Nosso Senhor por esta via accrescentar sua Fé Catholica e 
]iovoar esta terra em seu temor e será facil cousa casar todas
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porque como os não absolverem e lhes mandarem tomar estado, 
lião-se de casar como puderem os homens, como a experiencia 
das outras capitanias nos tem ensinado, onde se casaram todas
quantas negras forras havia entre Christãos.

Ha cá muita somma de casados em Portugal que vivem ca em̂  
graves peccados • a uns fazemos ir, outros mandam buscar suas ■ 
mulheres. Porém de tudo o que me alegTa mais o espirito é '̂■ er ■ 
por experiencia o fructo que se faz nos escravos dos Christãos, 
os quaes com grande descuido dos seus senhores, viviam gentili- ' 
camente em graves peccados. Agora ouvem missa cada domingo ■ 
e festa e têm doutrina e prégação na sua lingua ás tardes. Andam 
taes que assi íéstas como pela semana o tempo que podem furtar 
vêm a que lhe ensinemos as orações e muito antes de irem pescar ■ 
ou a seus trabalhos hão do ir resar á egr.qa e o mesmo da tor­
nada antes que entrem em casa. E destes é a multidão tanta 
que não cabem na egreja e muitas vezes é necessário fazerem 
duas esquipações delles, de maneira que assi nós como os meninos W 
orphãos, é necessário o mais do tempo gastal-o com elles.

Os que estão amancebados com suas mesmas escravas, fazemos,;
que casem com ellas e, por ser costume novo a seus senhores,jj 
hão medo que casando lhes íiquem forras, e não Iho podemos : 
tirar da cabeça. Istoé cousa mui proveitosa para estas partes ; 
e para S. Thomé e outras partes onde ha fazendas de muitos 
escravos, devia El-Rei de mandar desenganar aos senhores, 
que não ficam forros, porque isto arreceiam ; que d’outra ma- ! 
neira todos os casariam.

Destes escravos e das prégações corre a fama às aldeias dos 
Negros, de maneira que vêm a nós de mui longe a ouvir nossa 
pratica. Dizemos-lhes que por seu respeito principalmente; 
viemos a esta terra e não por os Brancos. Mostram grande 
vontade e desejos de os conversarmos e ensinarmos. Mui faciP- 
cousa é serem todos christãos si houver muitos obreiros que os : 
conservem em bons costumes, porque d’outra maneira far-se-á 
a grande injuria ao Sacramento.

Vinde, charissimos Irmãos, ou chorai tanto que Nosso Senhor  ̂
vol-o outorgue. Era todas as capitanias se ordenam casas para |  
os filhos do Gentio se ensinarem, de que _ se crê resultar |, 
grande fructo e para mais em breve o Senhor ajuntar seus esco- |  
Ihidos que nesta gentilidade tem. Eu prégo domingos e festas | 
duas vezes a toda a gente da villa  que é muita o ás sexta-feiras 
tem pratica com disciplina cora que se muito aproveitam todos. | 
Vão se confessando e juntamente fazendo penitencia. Assi eiii | 
Brancos como nos índios ha grande fervor e devoção. O Capitão | 
desta capitania 3 3 ) e sua mulher são mui virtuosos e sómente por |

33) Daarte Coelho, a quem coube a douataria. Sua mulhéT chamava-se 
Brites de Albuquei’que, mas Fr. Vicente de Salvador (/i-ist. do B r  as., 
I. c. 8.0 e 10.0) chama-a Beatriz.

I

■ d!f.
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io-norancia se deixavam de fazer muitas cousas do serviço 
d̂ e Nosso Senhor ; muito nos favorecem e ajudam em tudo.

Isto vos quiz escrever assim em breve para que vejaes, charis- 
simos, quanta necessidade cá temos de vossas orações. Non solum 
nobis nuti ostis s um corpo somos em Jesus Chi isto  ̂ si lá nao 
sustentardes, este vosso membro perecerá.

Com as novas e cartas que recebemos nos alegramos muito 
no Senhor. Queira elle sempre augmentar o fervor com que se 
obra, pois é por seu amor : e grande cousa é a índia e o íructo 
delia., e eu em muito tenho também o que se cá fará, si vós 
vierdes, cnarissimos. Lá converter-se-ão muitos reinos e cá sal- 
varse-ão muitas almas, e das mais perdidas que Deus tem em 
todas as gerações. Até agora pouco podemos conversar o Gentio, 
porque os Christãos estavam taes que nos occupam muito 
suas conlissões e negocios com elles. Das outras partes creio que 
vos terão escripto os Irmãos. Valete, mi fratres.

Desta capitania de Paranambuco, a 13 de Setembro de 1551.

IiiedLta. O original, segundo Barbosa Machado, conservava-se no 
archivo do Collegio de S. Roque.
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Maus costumes de Pernambuco.— Os ecclosiasticos. Odios. Reconcilia-1 
cõos.— Duarte Coelho. — Pregações.— ü Goutio da terra.—jsecossidade de Pa-I 
dros e Irmãos.— Os escravos.— O Collcgio da Bahia.— Podido de escravos dej 
Guiné.— Thomé de Sousa.— Noticias do ouro.
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A graça e amor de Christo Nosso Senhor seja com Vossa]
Alteza sempre. Amen. „  ,  ̂ 1

Logo que a esta capitania de Duarte Coelho chegamos, outrô  
Padre e eu, escrevi a Vossa Alteza dando-lhe alguma infor­
mação das cousas de,ta terra, e por ser novo nesta capitania 
e não ter tanta experieucia delia, me ficara por escrever alguma 
cousa que nesta supprirei.

Nesta capitania se vivia muito seguramente nos peccados de 
todo 0 genero, e tinham o peccar por lei e costume ; _ os mais ou 
quasi todos não commungavam nunca e a absolvição sacra­
mental a recebiam perseverando em seus peccados. Os ecclesias- 
ticos que achei, que são cinco ou seis, viviam  a mesma vida e 
com mais escandalo e alguns apóstatas, e por todos assim vi­
verem não se estranha peccar. A ignorância das cousas da^nossal 
Fé Catholica é cá muita e parece-lhes novidade a prégação d’ellas.1 
Quasi todos têm negras forras do Gentio e quando querem sei
vão para os seus. . . . |

Fazem-se grandes injurias aos Sacramentos que ca se minis-A
tram . , "

, O sertão está cheio de filhos de Christãos, grandes e pequenos 
! machos o femeas com viverem e se crearem nos costumes do 
i Gentio. Havia grandes odios e bandos. As cousas da Egrejamui 
- mal regidas, e as da Justiça pelo conseguinte ; finalmente cow; 

miocti sunt inter gentes et didicerunt opera eorum. Começamos com 
a ajuda de Nosso Senhor a entender em todas estas cousas e
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faz-se muito fructo e jà  se evitam muitos peccados de todo o 
genero, vão-se confessando e emendando e todos querem mudar 
seu mau estado e vestir a Jesu Cliristo Nosso Senhor. Os que 
estavam em odio se reconciliaram com muito amor, vão-se ajun- 
tando os filhos dos Christãos que andam perdidos pelo sertão o 
,já são tirados alguns e espero no Senhor que os tiraremos todos.
E posto que por todas as outras capitanias houvesse os mesmos 
peccados e, porém, não tão arraigados, como nesta, e deve ser 
a causa por que foram já  mui castigados de Nosso Senhor, e 
peccavam mais a medo, o esta não.

Duarte Coelho e sua mulher são tão virtuosos quanto é a\\ 
fama que têm, e certo creio que por elles não castigou a justiça 
do Altissimo tantos males até agora e, porém, é já  velho e 
falta-lhe muito nara o bom regimento da Justiça e por isso a 
jurisdicção de toua acosta devia de ser de Vossa Alteza.

Com os escravos que são muitos se faz muito fructo, os quaes 
viviam como gentios sem terem mais que serem baptisados com 
pouca reverencia do Sacramento. Das prégações e doutrina que 
lhes fazem corre a fama a todo o Gentio da terra e muitos nos 
vêm ver e ouvir o que de Christo lhe dizemos e, segundo 
0 fervor e vontade que trazem, parecem dizer o que outros 
Gentios diziam a S. Filippe; \olumm Jesum videre; ospe- 
ram-nos em suas aldeias e promettem fazerem quanto lhe 
dissermos.

Este Gentio está mui apparelhado a se nelle fruetiflear por 
estar já mais domestico e ter a terra Capitão, que não consen­
tiu fazerem-lhe aggravos como nas outras partes. O converter 
todo este Gentio é mui facil cousa, mas o sustental-o em bons 
costumes não pôde ser sinão com muitos obreiros, porque em 
cousa nenhuma crém e estão papel branco para nelles es­
crever á vontade, si com exemplo e continua conversação os 
sustentarem. Eu quando vejo os poucos que somos, e que nem 
para acudir aos Christãos bastamos, e vejo perder meus próxi­
mos e creaturas do Senlior á mingua, tomo como remedio cla­
mar ao Creador de todos e a Vossa Alteza que mandem obrei­
ros e a meus Padres e Irmãos que venham.

Damos ordem a q̂ ue se faça uma casa para recolher todas as\ 
moças e mulheres do Gentio da terra que ha muitos annos que 
vivem entre os Christãos e são christãs e têm filhos dos homens 
brancos e os mesmos homens que as tinham ordenem esta casa 
porque alli, doutrinadas e governadas por algumf s velhas del- 
las mesmas, pelo tempo em diante muitas casarão e ao menos 
viverão com menos oceasião de peccados, e este é o melhor meio 
que nos pareceu por se não tornarem ao Gentio. Entre estas 
ha muitas de muito conhecimento e se confessam e sabem bem 
conhecer os peccados em que viveram e as que mais fervor 
têm prégam as outras, e assim destas como dos escravos somos 
importunados de continuo para os ensinar, de maneira que assim

I
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os niGiiinos orpliâos cjuc coiïinosco tonios como iiôŝ  o principal 
exercicio é ensinal-os. Com estas forras se ganharão niuitas jà 
christas que pelo sertão andam e assim muitos meninos seus 
parentes do Gentio para em nossa casa se ensinarem, além de 
outros muitos proveitos, que disto a gdoria de Nosso Senhor 
resultará e a terra se povoará em temor e conhecimento do
Creador. ,  ̂ ,

; Por toda esta costa ha muitos homens casados em Portugal e 
í vivem cá em grandes peccados com muito prejuizo de suas mu­
lheres e filhos, e devia Vossa Alteza mandar aos Capitães que 

I nisto tenliam muito cuidado.
! Nestas partes ha muitos escravos e todos vivem em peccado 

com outras escravas: alguns dos taes fazemos casar, outros 
receiam ficarem seus escravms forros e não ousam a casal-os. 
Seria serviço de Nosso Senhor mandar Vossa Alteza uma provi­
são em que declare não ficarem forros casando, e o mesmo se 
devia prover em Santo Thomé e outras partes, onde ha fa­
zendas com muitos escravos. Com a vinda do Bispo o esperava­
mos remediar, e agora me parece ser necessário Vossa Alteza 
prover nisso por se evitarem grandes peccados.

Os moradores destas capitanias ajudam com o que podem a 
fazerem-se estas casas para os meninos do Gentio se criarem 
nellas, e será grande meio e breve .para a conversão do 
Gentio.

O Collegio da Bahia seja de Vossa Alteza para o favorecer 
porque está já  bem principiado e haverá nelle vinte meninos 
pouco mais ou menos, e mande ao Governador que faça casas 
para os meninos, porque as que têm são feitas por nossas mãos 
e são de pouca duração e mande dar alguns escravos de Guiné 
á casa para fazerem mantimentos, porque a terra é tão _ fértil 
que facilmente se manterão e vestirão muitos meninos, si tive­
rem alguns escravos que façam roças de mantimentos e algo- 
doaes, e para nós não é necessário nada,porque a terra é tal que 
um só morador é poderoso a manter a um de nós.

Para as outras capitanias mande Vossa Alteza mulheres or- 
jfphãs, porque todas casarão. Nesta não são necessárias por 
li agora, por haverem muitas filhas de homens brancos e de índias 
''' (ía terra, as quaes todas agora casarão com a ajuda do Senhor, e 

si não casavam d’antes, era porque consentiam viver os homens 
em seus peccados livremente, e por isso não se curavam tanto 
de casar, e alguns diziam que não peccavain, porque o Arcebispo 
do Funchal lhes dava licença.

O governador Thomé de Sousa me pediu um Padre para ir 
com certa gente que Vossa Alteza manda a descobrir ouro: eu 
lh’o prometti, porque também nos releva descobril-o nara o 
thesouro de Jesus Christo Nosso Senhor, e ser cousa de que 
tanto proveito resultará á gloria do mesmo Senhor e bem a todo 
0 Reino e consolação a Vossa Alteza, e porque ha muitas novas
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delle e parecem certns, e parece-me que ircão 34). Seja isto também 
em ajuda para Vossa Alteza mandar Padres, porque qualquer 
que fôr fará muita falta no começado, si não vierem Padres para 
0 sustentar, e porque por outra tenho dado mais larga conta, 
e com a vinda do Bispo, que esperamos, a quem tenho es- 
cripto, 0 mais aguardamos ser soccorridos.

Cesso pedindo a Nosso Senhor lhe ô sempre a conhecer sua 
vontade santa para que, cumprindo-a, seja augmentada sua Fé 
Catholica para gloria do nome santo de Jesu Christo Nosso Se­
nhor qui est benediciiis in scecula.

Desta villa de Olinda a 14 de Setembro de 1551 annos.

Ci ' á ^ n o i

o original destacaria conserva-se na Torre do Tombo de Lisboa 
(C. Cliron. Part. 1.“ Mac. 86. D. l<̂ õ) e o Instituto Ilistorico possue 
có])ia extrahida delle.
^Publicada pela primeira vez no t. II (1810) da Rev. do In s t . ,  pp. 

277/280, tci reproduzida no vol. 2.<» da Ck^’on . de Vascoucellos, ed. de 
Lisboa de I860, pp. 301/308.

Havendo duvida si a data era 1-1 de Setembro, como está na cópia do 
Inst. Hist., ou 17, como sahiu na citada ii'cr., foi consultado a este 
respeito 0 Sur. Lino de Assumpção, que escreve: « A  data da carta de 
Nqbrega é 14. Está bem visivel e para não liaver duvida está es- 
cripta duas vezes no sobrescripto em algarismo 14. São duas folhas 
de papel almaço amarellado do tempo com boa letra do seculo muito 
firme. » Ainda ao Snr. Lino de Assumpção devemos o fac-simile da 
assignatura que aqui se vê ; a gravima é do distincto xyloirrapho Snr. 
Manuel J. da Gosta Pinheiro.

34) Esta empresa parece que só se realisou em 1553 e foi nella o padre 
Aspilcueta, Navarro, que em carta de Porto Seguro de 24 de Jiinlio 
de 15o5 dá conta da expedição, dizendo que passava de anno e meio 
que andava nella. Vascoucellos {C h ron .. 1. I, n.*’ 122) e Franco 
( Im a g . do Coll. de Coimbra, 11, jDg. 201) dizem ter ella sido em 1552 e 
accrescenta este: « Chegados ao íim da vitigem ás minas, só as 
descobriu o padre Aspilcueta em grande multidão de índios, que em 
sua companhia o vieram seguindo até Porto Seguro. »
_A carta de Navarro foi jiiibl. em hespanhol no mesmo anno de 

lüõ5 na pequena collecção (Coqna de rr,as Cartas de algunos Padres y 
Ile rm anos  de la ComjT. de Jesus que eser. de la ín d ia , Japan, y B ra ­
s i l . . .  trasl. de p . r t . en ca s t.) de Coimbra; entretanto S. de Vascon- 
cellos ( no n.»^124 do 1. I da C h ro n .) dá a expedição terminada em 
principio de 1553 e diz que Nolirega partindo da Bahia em Janeiro do 
mesmo anno estivera em Porto Seguro com o padre Navarro.

t
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X

P a r a  o P a d r e  P r o v in c ia l  d e  P o r t u g a l .

( i 5 d2 )

■• 11 • i*.

Chogada do Bispo.— P. Antonio Pires.— 0 CoIIogio.— 0 Governador.— Pedid^ 
de Padres e meninos.— Necessidade de escravos de Guiné.— Vicente Rodri-j 
gues, Salvador Rodrigues, Navarro. Affonso Braz, Leonardo Nunes, Diogo] 
Jacome, Paiva, Antonio Pires, Francisco Pires.— Dois meninos da terra preda­
dores.— Francezes.— Thomé de Sousa.— O sertão. '

\ i
i '■

1 ,.:'i, )

íí'l

’iV '■ '

I!

Uma recebi de Francisco Henriques, escripta por mandado dej 
Vossa Reverendissima ; alegrou-nos muito com as mc'is que dos] 
Irmãos recebemos. ^

Yesperada vespera deS. João 35), chegou o Bispo a esta Bahia,! 
com toda a náu e g’ente de saude, posto que trouxeram proluxy 
viagem, e ck parecia a todos que não viria, de que a cidade 
era muito triste,  ̂ muito nos tememos querer Nosso Sentiorj 
castigar os peceados desta terra com não nol-a irazer, sed\ 
tristitia noslra versa esl in gaudium  ̂ com a trazer, com tanto] 
trabalho, que, ^omo todos dizem, foi muita obra de Nosso.? n ’or.í 
O Bispo vein pousar comnosco, até que 1 e ercaram umas boas] 
casas, em que ag’ora e^iá ; é mu to benigno e zeloso, e mostra-se] 
ne a bem ter amor, e sentir as cousas daCo iii nhiaj prégoii] 
dia de S. Pedro e S. Paulo com muita edificação, com que] 
muito ganhou os corações de suas ovelhas ; eu trabalharei 
sempre por lhe obedecer eni tudo, e elle não mandará cousa, 
que prejudique a nosso /Instituto e bem da Companhia. í

O Bispo determina oCcupar-nos na visitação das capitanias, el 
agora neste navio encarrega ao padre Antonio Pires, que está]

35) D. Pedro Fernandes Sardinha, que. como se vè, chegou a 22 de] 
Junho de 1552 e não em 1551 como diz o Visconde de Porto Seguro naí 
sua^ist. do E ra s ., pg. 251. O Bispo partiu de Lisboa a 24 de Março! 
e não em fins de Setembro de 1551. como diz o mesmoaictor. Estaj 
data nos dá o proprio Bispo na carta escripta a D. João III da ilha| 
de S. Thiago de Cabo Verde a 11 de Abril de 1551 (aliás 1552). exis-i 
tente na lo rre  do Tombo e da qual possue cópia o Inst. Hist. O 
prelado assigna-se O B ispo do S a lva d or.



em Pernambuco 36), até elle ir, visitar ; e, considerando eu a obe­
diência que lhe devo ter, e não nos occupar mais que inquerir 
e admoestar, e não julgar ninguém nem tomar conheci­
mento de coisas, e a falta que disso ha de homens, e assim esta 
primeira vez ha de ser tudo por amor, me determino fazel-o por 
me pprecer muito serviço de Deus Nosso Senhor ; si Vossa Reve- 
rendissima lhe não parecer bem, escreva-lhe que não nol-o 
mande ; porque diz que Vossa Reverendissima lhe disse que nós 
0 ajudariamos nisto.

Este collegio dos meninos de Jesus vai em muito cresci­
mento, e fazem muito fructo ; porque andam pelas aldeias com 
prégações e cantigas de Nosso Senhor pela lingua, que muito 
alvoraça a todos, do que largamente se escreverá por outra 
via ; 0 mantimento e vestiaria, que nos El-Rei dá, todo lh’o 
damos a elles, e nós vivemos de esmolas, e comemos pelas casas 
com os criados desta gente principal, o que fazemos por que se 
não escandalizem de fazermos roças e termos escravos, e para 
saberem que tudo é dos meninos.

O Governador ordenou de dar a dez 37) que viemos de Portugal 
um cruzado em ferro cada mez, para a mantença de cada um, 
e cinco mil e seiscentos réis para vestir cada anno, com o qual 
nenhuma roupa se poderá fazer nesta terra; e porém eu não lhe 
puz gróza, porque nem ainda esse merecemos.

Já tenho escripto sobre os escravos que se tomaram, dos 
quaes um morreu logo, como morreram outros muitos, que vi­
nham já  doentes do mar ; também tomei doze vaquinhas para 
criação, e para os meninos terem leite, que é grande manti­
mento ; em toda maneira este anno tragam os Padres provisão 
d’El-Rei, assim dos escravos como destas doze vaccas, porque 
tenho dado fiador para dentro de um anno as pagar a El-Rei, 
e será grande fortuna si deste anno passar ; nas vaccas se mon­
taram ))ouco mais de trinta mil réis, e também os outros colle- 
gios das capitanias querem fazer os moradores, o escrevem-me 
ciirtas sobre isso, e querem dar escravos e muita ajuda.

D’aqui a dous mezes irá o Governador correr a costa o irei com 
elle visitando as casas, e darei ordem, como meu Nosso Senhor 
ensinar, para que se comecem a fazer ; p6sto que algumas estão 
jabeni jprincipiadas.

Mancfe Vossa Reverendissima Padres, e com elles alguns me­
ninos de bom exemplo e boas fallas, para lhes darem bom prin-

3G) Nobrega deixou Pernambuco em Janeiro de 1552, t̂íoiilo declara 
Antonio Pires em carta de 5 de Jullio do mesmo anno. Chegou á Bahia 
em Março, segundo Franco ( Im acj. do Coll. de Coimbra. II, pg. 17 ).

37) Os seis primeiros já ficaram indicados?; os outros quatro vieram 
em 1550 e ('oram os jpadres [Salvador Rodrigues, Manuel de Paiva, 
Ail'onso Braz e Francisco Pires.
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cipio. Nesta terra, custa muito pouco fazer-se um collegio^ 0 
susteutar-se, porque a terra é muito farta, e os meninos da terra
sustentam-se com muito pouco, e B ah iT S i
dos a isso, e as terras não custam dinheiro . este da Bania ioi|
mais trabalho, porque se fez sem ajuda dos '̂loradores^em te m  
povoada de pouco, e os mais delia serem degradados e gente 
pobre : si El-rei favorecer este e lhe fizer egreja e casas, e 
mandar dar os escravos, (que digo); ine dipm  que 
escravos a esta terra, de Gume, si assim for, 
visão para mais tres ou quatro, alem dos 
de um anno se sustentarão bem meninos e m as , porque, assim 
como ella está aií ora, mantém a 30 pessoas, e mais agora mando 
fazer algodoaes para mand r lá muito algodacq para que man- 
dínfpannos, de que se vistam os meninos, e nao sera necessário- 
que 0 collegio de Coimbra cá nos ajude sinao com oraçoes, antes
de cá lh e  sermos bons em alguma cousa. w, , a

Vicente Rodrigues era muito doente e enfermo, sempre sê  
queixava da cabeça; mandei-lhe que nao fosse mais_ doente, e 
assim 0 fez, já  0 não é, de um anno pnra ca, e nos ajuda mui ; 
bem em tudo ; Salvador Rodrigues teni cuidado dos meninos, e 
íál-o muito bem, e também se acha ja  melhor ; 0 padre Na­
varro está em Porto Seguro, faz seu officio ; Affonso Braz tem 
cuidado do Espirito Santo, tem grande collegio, manda-rael 
pedir meninos para 0 principiar; Leonardo Nunes e Diô O: 
Jacome estão em S. Vicente, ha dias que nao tenho novas delles ;  ̂
este anno mandei o padre Paiva 38) e alguns meninos a visital-oS,; 
por eu não poder ir agora, irei cedo com a armada, a lama 
delles é grande ; Antonio Pires está em Pernambuco ; Franciscoj 
Pires está agora aqui nesta Bahia, todos servem a Nosso Se­
nhor, e empregam bem seus talentos: Pater, mos dedisti miht non] 
perdidi. . .  por" ŝuas virtudes, e pelas orações de Voss^ Reveren-1 
dissima, posto que meu mau exemplo bastava bem a destruii J 
tudo, e, quando regidos por mim, são tão bons, que Iara, sil 
Vossa Reverendissima mandar um bom, que delles e de mini] 
tenha cuidado: Yeniat,pater, verãat, si amat Jesum Chnstum. J

Eu tinha dous meninos da terra para mandar a Vossaj 
Reverendissima, os quaes serão muito para a Companhia^; sabeinl 
bem lêr e escrever, e cantar, e são cá prégadores, e nao ha ca 
mais que aprender, e mandava-os para aprenderem la v  rtudesj 
um anno e algum pouco de latim, para se ordenarem conioj 
tiverem edade, e folgará El-Rei muito de osjyer, por serei 1 
primicias d’esta te rra ; e por não ter embarcação boa, e ser j | 
tarde, e andarem Francezes, os não mando este anno ; para outroj 
irão com 0 Governador, si Vossa R.everendissima me nao escrevei j 
o contrario.

38) Manuel de Paiva, que falleceu no Espirito Santo a 21 de Dezenibi’o 
de 1584. (Anchieta, M a t .  c Ach., I, pp. 14e72.)



destrua tudo 
terra

O Governador Thomé de Sousa eu o tenlio por tão virtuoso e 
entende tão bem o_ espirito da Companhia, que lhe fiilta pouco 
para ser delia ; não creio que esta terra fôra avante com tantos 
contrastes, como teve, si houvera outro Governador ; dizem que 
se vai este anno que vem, que tememos muito vir outro, que 

; de quantos lá vieram nenhum tem amor a esta 
só elle, porque todos querem fazer em seu proveito, 

ainda que seja á custa da terra, porque esperam de se ir ; pa­
rece-me que si El-Rei lhe der lá o que tem á sua filha, e a 
casar^ e lhe mandar sua mulher, que folgará muito de viver 
ca, não por Governador, sinão por morador, com o que cá tem ; 
digo de sua criação e seus escravos ; porque é muito contente 
desta terra, e acha-se muito bem nella, e muitas vezes co­
nheci isto delle, nem quererá ordenado de El-Rei mais que 
qualquer favor de honra em sua v id a ; e si este homem cá 
assentar, será grande favor da terra, e com elle se ganharão 
muitos moradores; dê Vossa Reverendissima disso conta a 
El-Rei, e veja-se o espirito de suas cartas ; Vossa Reverendissima 
llie escreva os agradecimentos de muitos favores que nos cá faz, 
porque certo nos ama muito em o Senhor.

Muito desejosos andamos todos de ir pelo sertão, porque a 
nenhuma parte iremos onde não haja apparelho mellior para 
se fazerem bons christãos que nas capitanias, os quaes para 
bem nos crerem é necessário que por tempo nos experimentem 
e venham a conhecimento da verdade; porque inda agora á 
medo nos querem, por razão das muitas maldades dos Brancos, 
até agora o porque o dilatamos é por dar principio a estas 
casas das capitanias onde fique fundamento da Companhia, a 
que nos matem e comam a todos os que formos; mande Vossa 
Reverendissima logo muitos para que haja para deixar nos colle- 
gios, e levar dous ou tres, e com elles e com o Bispo teremos 
logar á ir ganhando terra adiante, porque temos novas de Gen­
tios, onde acharemos alguns escolhidos para o reino dos Ceus.

A nossa egreja, que lizemos, se nos cahe ; porque era de 
taipa de mão e de palha, agora ajuntarei estes senhores mais 
lionrados que nos ajudem a reparal-a, até que Deus queira 
dar outra egreja de mais dura, si a Vossa Reverendissima 
parecer bem fallar nisso a El-Rei ; sinão, os Padres que vierem 
farão outra ; que virão com fervores, que dure outros tres 
annos, porque nossas mãos já  não poderão fazer outra, sinão 
si fór daqui quinhentas léguas pelo sertão.

(Da Bahia, 1552.)

Sem dcata. Cândido Mendes do In s t . , XL, p. 2.% pg., 365) aa- 
signala-lhe o mez de Agosto.

Publicada pela primeira vez no t. XLIII 71880) da do In s t , ,  
p. pp. 100/101.

M. 0 Ach. II. 7
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XI

A ’ El-R ei D. João.

( 155‘2 )

0 Bigno — Pcditlo fie nnillieiPs.— Dosaffeição dos moradores á terra.—Thomó 
do Sousa.— Pcdklo do Padres.—Necessidade do moradores.

JESUS

Nosso Senhor Jesus Christo dê muita graça o consolaçcão a
Vossa Alteza sempre. Amen. ,

De Pernambuco escrevi a Vossa Alteza mais largo, do que agora 
farei, porque de lá não havia tantos, que informassem da 
terra a Vossa Alteza como ha de cá ; o Bispo nos trouxe ôsso 
Senhor tão desejado de todos, posto que com muitos tra­
balhos e prolixa viagem, apezar do príncipe das escuridades, 
que bem qiiizera estorvar sua vinda, pois com ella cy/tcieafMr 
foraa, e darão muitas almas gloria ao Senhor.

Já que escrevi a Vossa Alteza a falta que nesta terra ha do 
mulheres, com quem os homens casem e vivam em serviço 
de Nosso Senhor, apartados dos peceados, em que agora vivem, 
mande Vossa Alteza muitas orphãs, e si não houver muitas, ve­
nham de mistura dellas e quaesquer, porque são tao desejadas as 
mulheres brancas cá, que quaesquer farão ca muito beni a 
terra, e ellas se ganhai‘ão, e os homens de ca apartar-se-liao 
do peceado.

terra que dará muito
gosto aos officiaes de Vossa Alteza que la tem com terem minto 
gasto, e pouco jiroveito ir de cá, maiormente aquelles, que de 
sejam mais irem de cá muitos navios carregados d_e ouro, quo 
para 0 Ceu, muitas almas para Christo; íi senão r e m e d i a l  

em parte, com Vossa Alteza mandar moradores que rompam o 
queiram bem á terra, e com tirar officiaes tantos e de tantob 
ordenados, os quacs não querem mais que acabar seu tempo 
c ganhar seus ordenados, ,e terem alguma acção de irein im 
portunar a Vossa Alteza; e  como este è seu íim principal, nao



querem bem ã terra., pois tem sua affeição em P ortu gal; nem 
trabalham tanto para favorecer como por se aproveitarem de 
qualquer maneira que puderem ; isto é o geral, posto que entre 
elles haverá alguns lóra desta regra.

Accrescenta-se agora gastos de Bispo e Cabido, o que a terra 
neste principio não poderá sustentar juntamente com os ofli- 
ciaes : bastava cá um Governador com um Ouvidor Geral, 
sem assignaturas para não haver muitas demandas, e 
pouco mais para tudo o que ao presente na terra ha por 
fazer, porque não sei que parece haver olFiciaes de 2 0 0$0 0 0 , 
com fazerem pouco mais de nada, dos dizimos da Egreja, e os 
Padres morrerem de fome, com rezarem todo o dia ; o mais do 
que aproveitaram até agora foi de representarem gente, 
elles e seus criados, o qual bem se excusára, si vieram mo­
radores : algumas vezes cuido quão bem empregada seria, 
entretanto que a terra ajuda mais dar. Vossa Alteza uma egreja 
ao Bispo e Cabido do mestrado de Christo ou Santiago, pois é 
tanto para serviço do mesmo Christo.

Temos por nova que m^nda Vossa Alteza ir para o anno a 
Thomé de Sousa ; obriga-me Nosso Senhor a dizer o muito que 
temo vir outro, que destrua isso pouco que está feito, e 
que favoreça mais os poccados, vicios que este, e que queira 
ir aproveitado á custa da terra ; sei que folgará inuito de 
viver nesta terra si cá tivesse sua mulher, ainda que não fosse 
Governador, si uma íilha que tem a tivesse casada. Isto tudo 
não sei como possa ser ; os meus desejos em Nosso Senhor 
são que ou elle se não vá, ou façam lá outro por elle : porque 
0 maior mal que lhe achamos é ser mais amigo da Fazenda 
um pouco de Vossa Alteza do que deve ; ao menos, lembro a 
Vossa Alteza que não mande a esta terra Governador solteiro 
nem mancebo, si anão quer ver toda destruida, e grande bem 
seria si fosse casado, e viesse com sua mulher por darmas 
principio e fundamento a estas casas das capitanias, que 
começamos a fundar.

Não somos já idos a descobrir a terra, 
que temos, posto que com todos meus Irmãos muito o desejamos 
já  ; e certo que o espirito do Senhor nos compelle e força já 
inuito. Mande Vossa Alteza muitos da Companhia, que sustentem 
este pouco que está ganhado, para que nós possamos ir buscar 
thesouro d’almas para Nosso Senhor, e descobrir proveito 
para este Reino e Rei que tão bem o sale gastar em serviço 
0 gloria do Rei dos B.eis, e Senhor dos Senhores.

As mai.s novas da terra, haverá muitos que as dirão a Vossa 
Alteza ; o que mo a mim occorre para dizer é que vai tudo cm 
crescimento, assim no espiritual como temporal ; alguns se 
fazem christãos, depois de muito provados, e vai-se pondo em 
costume de, ou serem tons christãos, ou apartarem-se de 
todo da nossa conversação ; e os que se agora baptisam os

II

segundo as novas
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e têm uma] 
nos parece]

apartamos em uma aldêa, onde estão os Cliristãos, 
egreja e casa nossa, onde os ensinam; porque não .  ̂
bem baptisar muitos em multidão, porque a experiencia ensina 
que poucos vêm a lume, e é maior condemnação sua, e pouca] 
reverencia do Sacramento do Baptismo; o temporal também 
vai em crescimento, posto que de vagar, porque Vossa vVlteza não 
manda moradores, que aproveitem a terra. _ !

Para mim tenho por averiguado que, si vierem mora­
dores, que este Gentio se senhorearã facilmente, e serão 
todos christãos, si vindo elles se defender resgatar com: 
os Gentios, permittindo-se sómente resgatar com os Christãos 
e cathecumenos, que viverem apartados dos outros, debaixo 
da obediência de um pae que os reja, e de um Padre nosso que 
os doutrine, e desta opinião acho cá a todos os que da terra 
mais sabem, porque gente que não tem Deus, por quem mor­
ram, e tem tanta necessidade do resgate, sem o qual não 
terão vida, ainda que muito a seu salvo nos pudessem botar 
da terra, não lhes convinha, e si os obrigarem a serem chris­
tãos para poderem resgatar facilmente o farão, e já  agora o 
fariam, si lh’o defendessem; e, [orém, a necessidade, que 
temos dellese de seus serviços e mantimentos o não permitte, 
e si vierem moradores, que rompam a terra, escusar-se-ha o 
trato com elles, e aterra  de todo se assegurará,

A terra recebe muito bem ao Bispo, e já  se começa de ver a 
olho o fructo, 0 qual esperamos que cada vez mais irá em 
crescimento, porque da primeira prégação que fez já , cada um 
começa a cobrir e dar roupas a seus escravos, e vêm vestidos 
á egreja, o que faz a auctoridade e magestade de um Bispo! 
Espero no Senhor que, com sua vinda e doutrina, se faça nesta 
terra um bom povo christão ; favoreça Vossa Alteza de lá, e 
não bastem friezas e desgostos de estorvadores a estorvarem o 
santo zêlo e proposito de augmentar a Fé catholica, que Deus 
Nosso Senhor tem dado a Vossa A lteza.

(Da Bahia, 1552.)

Sem data; maâ é de 1552, depois da chegada do Bispo, que foi a 22 
de Junho.

Publicada no t» XLIII (1880),da R e v . do Im t .y  p , l.% pp. 96/100.
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Ao Padre Mestre Simão

0 oslado da torra,— Carijós.— 0 Governador 
dos Gentios.— Diogo Alvares, o Caramurú,

O Bispo.Duvidas a respeito

Por todas as vias, que posso, escrevo a Vossa Reveren­
díssima, quia amo patrem meum, qui et ipse amat me \ q porque 
me parece que tenho já  bastantemente escripto, nesta somente 
darei conta a Vossa Reverendíssima de algumas cousas, que 
nas outras fui falto.

Todos os Padres e Irmãos estamos de saude, gloria á Nosso 
Senhor, corporal, e quietos no espirito; cada um trabalha 
segundo seu talento e graça, que Nosso Senhor lhe dá.

Já tenho escripto por vezes a Vossa Reverendissima como nestas 
partes pretendiamos criar meninos do Gentio, porserelle muito, 
e nós poucos, e sabermos-lhe mal fallar em sua lingua, e elles de 
tantos mil annos criados e habituados em perversos cos­
tumes, e por este nos parecer meio tão necessário á conversão 
do Gentio : trabalhamos por dar principio á casas, que fiquem 
para emquanto o mundo durar, vendo que na Índia isso 
mesmo se pretende, e em outras partes muitos collegios, em 
lue se criem soldados para Christo. Confirmou isto man­

darem de lá meninos, os quaes, como não fossem para este fim, 
e para darem principio á casa, não sei para que cá eram ; o 
que tudo praticando com o Governador, e vendo a diíTicul- 
dade de manter os meninos que de lá vieram, por razão da 
terra ser nova, e pouca gente nella, que lhes pudesse dar es­
molas, por serem os mais degradados e outra gente pobre o 
miserável ; assentamos com o parecer dos mais Píidres nossos 
de tomarmos terra, e ordenarmos casas de meninos, o logo 
assim, nós, por nossas mãos, como rogando aos Índios (la 
terra, como os escravos dos Brancos, e elles mesmos, por sua 
devoção, começamos a roçar, e fazer mantimentos aos meninos ; 
e, entretanto que não eram para se comerem, suppriu o Gover­
nador com todo 0 necessário aos meninos, como zeloso e 
virtuoso que é, porque as esmolas que se pediam não basta-
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vam a um só comer. Depois que de lã mandaram o alvará de 
El-Rei para nos ciarem mantimentos e vestuário, ordenaram 
03 oíliciaes de darem a dez que viemos, um cruzado em ferro 
a cada um, que sahia pouco mais de dois tostoes em dinheiro, 
p a r a  a mantença nossa, c cinco mil e seiscentos réis para ves­
tido de cada Padre, cada anno ; o que tudo applicamos a esta

■ no vestido remediamo-nos com tcasa para os meninos, e nos
0 que ainda do Reino trouxemos ; porque a mim ainda me 
serve a roupa com que embarquei, que Vossa Reverendissima por 
especial mandado me mandou trazer, a qual já  tinha servido no ' 
Colleffio, em São Fins 39) : e, no comer, vivemos por esmolas.

Depois que vieram os escravos d’El-Rei, de Guiné a esta terra, 
tomaram os Padres fiados por clous annos tres escravos, dando 
fiadores a isco, e acaba-se o tempo agora cedo. Desta vestiaria 
íiz mercar outros escravos da terra ; este anuo, que vieram 
vaccas d’El-Rei, também tomei doze fiadas a El-Rei, dando 
fiadores para cl’ahi a um anno se pagar, para criação e leite para 
os meninos ; tenho principiado casas pam os meninos conforme 
a terra ; até agora passamos muito trabalho para os manter ; 
já  ag’ora cpie os mantimentos se vão comendo vai a .casa em 
muito crescimento, e os meninos têm o necessário cada vez 
melhor, de maneira que d’oncle antes com muita fortuna man­
tínhamos a sete ou oito, agora mantém a casa a cincoenta 
e tantas pesseas, sem o sentir; tem a casa um barco e escravos, 
que matam peixe.

Alguns escravos destes, que fiz mercar para a casa, são femeas, 
as quaes eu casei com os machos e estão nas roças apartados 
todos em suas casas, e busquei um homem leigo, que delles 
todos tem cuidado e os roge e governa, e nós com elles não 
temos conta, e com o homem nos entendemos, o o homem com 
elles. A causa por que se tomaram femeas é porque d’outra ma­
neira não se póde ter roças nesta terra, porque as femeas 
fazem a farinha, e todo o principal serviço e trabalho é 
dellas ; os machos sómente roçam, e pescam e caçam, e pouco 
m ais; e como nesta terra os mais homens sejam solteiros e 
têm escravas com que peccam, os quaes não absolvemos sem 
que primeiro as não apartam de si, e elles acham outros Pa­
dres que os absolvem, tomam occasião de dizerem que também 
nós temos escravas, que se não escusam.

Acerta-se tão bem algumas vezes sermos causa de se for­
rarem INegros salteados; porque d’outra maneira não absol­
vemos, no que lhes não faliam os outros Padres; ajunta-se 
tudo para lançarem mão de murmurarem, e principalmente os

39) Residência jesuitica na provincia de Entre Douro e Minho. 
( Franco, Im a g . da v i r t .  em o nQv, da Coinp. de Jeszcs na  cârie cie 
Lisboa^ pg. 92. )



Carijós, que Azemos forrar por serem salteado sendo cliris- 
tãos já  na sua te rra ; e os puzemos no Espirito Santo casados 
os machos com as fenieas em sua liberdade, e sómente re­
colhi comnoscD dois moço  ̂ para aprenderem comnosco a serem 
bons christãos. Também nos pediam dizimos do peixe o man­
timentos dos meninos, o qual, por eu não consentir que se 
pag-assem, se queixaram alguns: estas cousas e outras, que por 
serem dc pouca substancia as não digo, e ver que me desin­
quietava muito porque esta casa fosse avante e quanto mais 
a nosso sabor vivêramos si fôramos e vivêramos sós, e com se 
fallar menos que temos terras e escravos, posto que se íizera 
menos, e ganhara menos para Christo, me determinei com 
meus Irmãos de darmo; a entender ao mundo que desta casa 
não queriamos nada para nói sinão para os meninos, pm’ 
totlas as vias que ])udessenios, e assim ordenamos de ir pedir 
de comer pelas casas, e os mais do; dias, dois que estamos 
na cidade, imos comer com os criados do Governador, o qual 
(lá do comer com seus criados a todos que o não tom e o 
querem alli ir tomar, e entre outros somos nós destes, e em 
parte nos foi bom o murmurarem do nós, porque d*antes as 
mais das vezes passavamos como Nosso Senlior bem sabe, 
e nãc sei a vida que levavamos com tanto trabalho, si pu- 
déra muito durar ; e agora uma vez ao dia comemos de ma­
neira que é melhor que duas, que antes comiamos em casa ; e 
nos tiramos de negocios tem[)oraes, quando podemos, coni- 
mettendo-os a leigos.

Neste comonos chegou o Bispo tanto de nós c de toda a terra 
desejado, ao (jual chegaram logo as vozes dos murmuradores e 
elle como zeloso e ])ae m’o disse, aconselhando-me o que 
devia de fazer, o que tudo posto em seu parecer e communicando 
com 0 Governador o outros, que muito em Cbristo nos amam, 
determinamos escrever assim tudo largo a Vossa Reverendis- 
sima, e entretanto que em nenhuma maneira desabris>e mão da 
casii, a qual eu dava á Misericórdia desta cidade, e que tivessem 
cuidado dos meninos, o que nem elles, nem ninguém, quize- 
ram acceitar; casas de meninos iieRas partes são muito neces­
sárias, não se podem ter sem bens temporaes e de maneira 
que esta casa está fuiuhula, e sendo assim ha de liaver estes e 
outros escândalos; para a Companhia se lançar de todo disto 
não se podem sustentar estas c<isas nem ha zelo, nem virtude, 
nem homens para isto, que baste, podem-se reger no teni- 

homens leigos, com ser a superioridade 
da Companhia, c do Faclre dos meninos no espiritual haver 
cuidado; si lá houvessem homens ou Padres do espirito e 
virtude do padre Domenico 40), a quem isto tudo encarregassem.

40) Pedi‘ 0  Domenico
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tudo estaria em sen logar. Agora veja Vossa Reverendíssima e ] 
dê conta disso mui larga a Nosso Senhor, e mande-nos o que fa­
çamos desta casa e das outras ; também me parece que o Bispo 
dará conta a Vossa Reverendíssima,

Com _a vinda do Bispo, foi a terra mui alegre, e estão todos ’ 
mui edificados de suas pregações ; é muito zeloso da gloria e 
honra de Nosso Senhor, e tal qual esta terra havia mister,’ 
porque a vir um Bispo passeiro, fleugmatico e negligente, como i 
tenho visto outros, eu morrera de triste, e por ventura fôra aoj 
Inferno com ter pouca paciência. Disse missa em pontifical, 
dia de Nossa Senhora de Agosto, coisa tão nova e deí 
tanto espanto nesta terra, e eu e outros Padres ministramos< 
alli com capas, e folgara muito Vossa Reveredissimama de nos 
ver por quão bem o fazmmos, não o havendo feito nunca. E’ mui 
desconsolado, a terra tão pobre que nem seu ordenado lhe podem 
pagar, e elle tem obrigações de manter a muitos, e sua edade 
não soífre já  os desamparos desta terra ; é necessário que Vossa 
Reverendíssima tome nisto a mão, pois lá não tem outrem nin­
guém, que suas cousas lembrem, e fazendo a elle fa l-o-h aá toda 
terra, e á honra do nome de Christo, e á Companhia e a todos ; cá 
nos parecia bem a todos que désse El-B,ei alguma commenda de 
Christo ou Santiago grossa a esta terra, ou pensão em outro bis­
pado para o Bispo e Cabido, até esta torra dar de si mais amor, 
porque até agora ha nella pouco mais de matos, e boas aguas, e 
bons ares, e alguma miséria si de lá vem, e para mim, que 
nunca me_ fartei de pão e bom, porque me farto nella cada 
dia de farinha, sem haver medo a que venha anno de fome, 
nem muita chuva, nem muita sêcca, o que a edade do Bispo 
não soffre, e doutra maneira nem nós teremos prelado, nem 
a terra poderá ir muito avante. Pois Vossa Reverendíssima foi 
principio de tão grande bem, apparelhe-s© aos trabalhos de o levar 
avante.

Com a vmda do Bispo se moveram algumas duvidas, nas 
quaes eu não duvidava porque são soberbo e muito confiado 
em meu parecer, as quaes nos pareceu bem communical-as com 
Vossa Reverendíssima para que as ponha em disputa entre 
parecer de lettrados e me escreva o que devo fazer.

Primeiramente j  si se poderão confessar por interprete a gente 
desta terra que não sabe fallar nossa lingua ; porque parece cousa 
nova, e não usada em a Christandade,posto que Caist .inswwnaM^ 

condit., e os que allega Nau. c. fratres n.  ̂85, de penit. dest. 
5,^ digam que pode, posto que não seia obrigado.

Item : ha costumo nestas partes de sé permittirem os Gentios 
nas egrejas, á missa juntamente com os Christãos, e não os 
deitam fóra por os não escandalisar : si se guardará o direito 
antigo ou si se permittirá estarem todos de mistura ?

Item: si nos abraçarmos com alguns costumes deste Gentio, 
os quaes não são contra a nossa Fé Catholica, nem são ritos

íi I ' ‘
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dedicados a idolos, como é cantar cantigas de Nosso Senhor 
em sua linguapelo seu tom e tanger seus instrumentos de mu­
sica, que elles em suas festas, quando matam contrários, 
e quando andam bêbados, e isto para os attrabir a deixarem os 
outros custumes essenciaes, e, permittindo-lhes e approvan- 
do-llies estes, trabalhar por lhe tirar os outros, e assim o 
prégar-lhes a seu modo em certo tom, andando, passeando e 
batendo nos peitos, como elles fazem, quando querem persuadir 
alguma cousa, e dizel-a com muita efficacia, e assim tosquia- 
rera-se os meninos da terra, que em casa temos, a seu modo, 
porque a similhança é causa de amor, e outros costumes simi- 
Ihantes a estes ?

Item : como nos haveremos acerca dos Gentios que vêm-nos a 
pedirem o baptismo, e não têm camisas nem roupas para se 
vestirem : si, sómente por razão de andarem nús, tendo o mais 
aparelhado, lhes negaremos o baptismo e a entrada na egreja, 
á missa e (loutrina ; porque parece 'que andar nú é contra 
a lei de natura, e, quem a não guarda pecca mortalmente, e o 
tal não é capaz de receber Sacramento, e por outra parte eu 
não sei quando tanto Gentio se poderá vestir, pois tantos mil 
annos andou sempre nú, não negando ser bom persuadir-lhes, 
e prégar-lhes, que se vistam e mettel-os nisto quanto puder 
sèr ?

Item: si é licito fazer gueT’ra a este Gentio e captival-o, hoc 
nomine et titulo que não guarda a lei de natura por todas 
vias ?

Isto e as mais duvidas que o anno passado escrevi, as quaes 
ainda me não satisfizeram, faça Vossa Reveredissima por em dis­
puta no collegio de Coimbra e mande-me o parecer dos principaes 
lettrados da Universidade, porque, assim como para cá, como 
para a índia e outras partes de Infiéis, será proveitoso saber-se, 
ou por melhor dizer, mande Vossa Reverendissima quem de todo 
nós tenha cuidado, ensinado, ensaiado e amestrado no que ca 
devemos de fazer em tudo.

O Bispo mostra grande fervor de se entender na conversão 
destes Gentios, ordena um pae dos que se converterem, o qual 
é muito para isto, que é Diogo Alvares, muito_ acreditado entre 
este Gentio ; andará comnosco pelas aldeias prégan'^o ; favoreça 
Vossa Reverendissima de lá com fazer que El-Rei lh’o escreva 
agradeça, e lhe ordene algum pobre ordenado por isso, pois tão 
bem empregado será.

(Da Bahia, 1552.)

Não traz data ; rnas, como sc vê, foi escripta da Bahia pouco de­
pois de 15 de Agosto de 1552.

Publicada no t. XLIII (1880) da Jlev. do In s t , ,  p. 1.^ pp. 105/111.



P a r a  E l - R e i  D . JoÃo.

ílonüo (lo sertão.— Orphãos da terra.— Povoação de João Ramallio.- 
Affonso do Sousa.— Piralininga.— tluerras da Baliia.— O Bispo.

Marli m

graça e consolação do Espirito Santo seja com Vossa Al­
teza sempre. Amen,

Porque mando este anno um Padre de cá a dar conta a Vossa 
Alteza e á Companhia das cousas destas partes 41), e por Tliomé 
de Sousa, haver pouco, que de cá partiu, pelos quaes de tudo 
será bem informado, não tinha eu para que escrever ; mas para 
cumprir com a devoção de Vossa Alteza, e com os desejos, 
que em Nosso Senhor eu tenho, destas nartes serem favorecidas 
delle, sómente lhe darei alguma conta clesta capitania de S. Vi­
cente, onde a maior parte da Companhia residimos, por ser ella 
terra mais apparelhada para a conversão do Gentio que ne­
nhuma das outras, porque nunca tiveram guerra com os Chris- 
tãos, e é por aqui a porta e o caminho mais certo e seguro 
para entrar nas gerações do sertão, de que temos boas infor­
mações ; ha muitas gerações que não comem carne humana, as 
mulhere j andam cobertas, não são cruéis em suas guerras, como 
estes da costa, porque sómente se defendem ; algumas têm um 
só Pi'incipal, e outras cousas mui amigas da lei natural, pela 
qual razão nos obriga Nosso Senhor a mais presto lhes soccor- 
rermos, niaiormente que nesta capitania nos proveu de instru­
mentos para isso, que são alguns Irmãos linguas, e por estas 
razões nesta capitania nos occupamos mais que nas outras.

Está principiada uma casa na povoação de S. Vicente, on­
de se recolheram alguns orphãos da terra e íilhos do Gentio ; 
e do mar dez léguas, pouco mais ou menos duas léguas de uma

41) Foi Leonardo Nanes, que naufragando na viagem, morreu a 30 
de Junho de 1554. Segando Simão de Vasconcellos, em S. Vicente
0 chamavam Abarébebé, « Padre que vôa. »
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povoação 42) de João Ramalüo 43), que se diama Piratinin 44), ; 
onde Martini Affonso de Sousa primeiro povoou, ajuntamos todos 
os que No-íSo Senlior quer trazer á sua Egrçja,_e aquelles que sua 
palavra e Evangelho engendra pela prégação, e estes de todo 
deixam seus costumes e se vão estremando dos outrí^, e muita 
esperança temos de serem verdadeiros ftlhos da Eg-reja, e vai-se 
fazendo uma formosa povoação e os filhos destes são os que se 
doutiinam no collegio de S. Vicente.

Na Bahia não se entende agora com o Gentio por íalta de 
linguas, que não teiii^s ; sómente se sustenta aquella casa e se 
doutrinara alguns iiioçus, e assim também porque andam elles 
agora todas baralhados em tão cruéis guerras, que visinhos com 
visinhos e casa com casa se comem, que è grande juizo de 
Nosso Senhor, e é agora o mais conveniente tempo para a 
todos sujei tarem e os imporem no que quizerem ; o já  agora a 
terra estava honestameiite segura e clieia de gente para se po­
der fazer, si os índios o quizessem contradizer, quanto mais 
que por certo se tem, que assim uns como os outros, que dentro 
daquella g>_ração de dez ou doze léguas estão, lhes viriam bem, 
e folgariam acceitar qualquer sujeição moderada, antes que vi­
verem nos trabalhos em que vivem ; e, porém, os homens coni- 
inumniente vivem e buscam çirk sua swní, mn qiue Jesus Chnsii, 
e querem mais qualquer repouso seu que o muito que Nosso 
Senhor ganharia, e não querem aventurar qualquer paz sua, 
por ganharem muito para Christo e para o bem da terrii, e por 
isso se permitte que junto das portas da cidade se espedacem 
corpos hiimano.j e se coniain, o que é opprobrio de Christo 
e doilionra da nobreza portugueza, e todos dizem: pax, et
non erat p a x ; cuTcwiynus Babilonem, et non e:t cuvata. Parece 
razão deixarmos esta parte e quinhão ao Bispo o a seus Pa­
dres, 0 qual quer levar outro estilo com elles ditlerente do 
nosso proceder, e o seu deve ser o melhor, pois é muito vir­
tuoso, zeloso 0 lettrado e em tudo muito experimentado.

( Da capitania de S. Vicente, [d e S . Paulo de Piratininga ? ], 
1554.)

-12) Esta povoação cliamava-33 Saato Aadré.
43) E’ 0 famoso povoador de S. Paulo sobi’C cpiem tanto se tem es- 

eripto. Delle terei oceasião de tractar nas Cartas avulsas de Jesuítas, 
iK)is (ie uma destas cartas se collige que elle ainda vivia em Abril de 
1568. E ’ á que se refere o Visconde de Porto Seguro na sua I l is t . ,  pg. 
605.'

44) Chamavam também Piratininga ; é a actual cidade de S. Paulo.
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Sem data ; mas é de 1554, porque foi em Janeiro deste anno que os 
Jesuitas se passaram a Piratininga : e como se vê do contexto, No- 
brega já falla do fructo feito na nova povoação. V . Anchieta ( A n n . da 
Bihl. Nac., J, 63 e Mat. e Aeh. I ,  pg. 15). Candido Mendes (Rev. 
do I n s t . ,  XL, p. 2.% pg. 371̂  diz que esta carta é de 1553, o qiie não 
póde ser, porque ella mostra ter sido escripta de Piratininga.

Publicada no t. XLIII (1880) da mesma i?ev.,p. l .^  pp. 94/96.
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XIV

P a r a  o P a d r e  Ignacio [de Azevedo  ] .

( i556)

Ghogada do padro Lniz da Grã a S. Viconto.—- Nova da ida do Bispo ao Reino. 
-Os Gontios da Bahia.— 0 Gonlio da terra.— Os mestiços.

A summa graça, &c.
Depois (le ter escripto a Vossa Paternidade o anno 

de 1555 por duas, vein o padre Luiz da Grã no mez de Maio, com 
cuja vinda nos alegramos todos e tomamos novo fervor e es­
forço para o serviço do Senhor, e eu me determinei com seu 
conselho em algumas duvidas que tinha.

Por este navio que vein soubemos como El-Rei mandava ir o 
Bispo de cá; e creio que já  o não acharei na Bahia, e portanto nos 
determinamos, o Padre e eu, de fazermos nossa profissão desta 
maneira : elle a fez em minhas mãos, como Provincial, por não 
haver outro prelado na terra, o qual eu depois nas suas, como 
l)rofesso e, porque as embarcações nesta terra são dilficultosas e 
não nos esperamos ver tão cedo, o padre Luiz da Grã e eu, m’a 
acceitou com tal intenção, que V. P. o haja por bem e com 
vontade de elle e eu a tornarmos a fazer, quando na feita hou­
vesse alguma duvida.

Si eu achar o Bispo na Bahia, ou outro Provincial, como es­
pero, lá a tornarei a ratificar, e o mesmo fará o padre Luiz da 
Grã, quando tiver quem lh’a acceite ; si nisso acertamos, ou si 
o podiamos fazer, e si a acceita, nos faça escrever V . P.

Da Bahia tenho novas estarem os Gentios subjugados por 
guerra, e mui aptos para receberem lá doutrina; levo de cá 
alguns Irmãos para nisso se entender de proposito, e o mesmo 
quererá Nosso Senhor que seja por toda a costa.

O Gentio desta terra, como não tem matrimonio verdadeiro, 
com animo de perseverarem toda a vida, mas tomam uma 
mulher e apartam-se quando querem, de maravilha se achará 
em uma povoação, e nas que estão ao derredor perto, quem se 
possa casar, dos que se convertem legitimamente á nossa Fé, 
sem que haja impedimento de consanguinidade ou affinidade, ou
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de publica lionestidade, e este nos é o maior estorvo que temos 
não os poder pôr em estado de graça, e por isso não lhe ousamos 
a dar o Sacramento do Baptismo, pois é forçado ncarem ainda 
servos do peccadoc Será necessário haver de Sua Santidade 
nisto largueza destes direitos positivos, e, si parecer muito duro 
ser de todo o positivo, ao menos seja de toda affinidade e seja 
tio com sobrinha, que é segundo grau de consanguinidade, e é cà 
0 seu verdadeiro casamento, a sobrinha, digo, da parte da irmã 
porque a filha do irmão é entre elles como filha, e não se casam 
com as taes ; e, posto que tenhamos poder de ciispensar no pa­
rentesco de direito positivo com aquelles que, antes de se con­
verterem, já  eram casados, conforme as nossas bulas,_e ao direito 
canonico, isto não pôde cà haver log'ar 5 porque não se casam 
para sempre viverem juntos, como outros Infiéis, e si disto usa­
mos alguma hora é fàzendo-os primeiro casar, in lege natum,
e depois se baptisam. . ,

Nestas cousas estamos mui atados e desejamos ver a clareza 
e um largo poder ; e 0 mesmo é dos mestiços da terra, que 
nisto sãoeguaes com 0 Gentio ; e também ha destes_ impedi­
mentos entre os Christãos que cá vivem, e muitos não podem 
ter recursos a Roma, e apartarem-se seria escandalo.

Saberá V. P. como me embarco para a Bahia 45), muito che­
gado á morte de uma enfermidade de que nesta terra não tenho 
visto escapar nenhum, que ô inchação do estomago ; vou mui 
confiado de achar na Bahia Provincial, assim por se me acabar 
os tres annos, como por ser já  razão que me deixe já  refrigerar 
algum pouco, como por vezes já  tenho escripto a \ . _P. e creio 
que já  deve de ter ouvida a petiç.ão deste seu pobre filho.

(Da capitania de S. Vicente, 1556).

S?m data ; mas, como se \t\ foi escripta em 1556, anles de 3 dc
^taio. , „  , , , , 1 1 0

Publicada no t. XLIII (1880) da7i’ci-. cio h u t,.  p. 1 .‘ , pp. 111/B3.

45) Nobrega partiu a 3 de Maio de 1553 c chegou a Bahia a 30 de 
Julho. ( Blasques, Carta do 4 de Agosto de 1556, p'lbl. no t. a L • 
da l ie v .  do In s t . ,  p. 1.*'. pg. 1.)
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X V

P a r a  o P a d r r  Ignacio  [ de L o y o l ,\ ].

( I 356 )

Padre Luiz da Grã.— Orphãos.— Moainos ila lorra doulriaadoa em S. Vi- 
conle.— Occupações dos Padres.— Malheus Noguoira.— Informações do cslado 
da Companhia,

Saberá Vossa Paternidade como a estas partes me mandaram os 
Padres e Irmãos que viemos, e até agora vivemos sem lei nem 
regra mais (pie traballiarmos de nos conformar com o que 
liaviamos visto no Collegio, e, como nelle liaviainos estado 
pouco, sabiamos pouco.

Chegámos á Baliia onde começámos de exercitar-nos com o 
Gentio, e com os Cliristãos, vivendo do esmolas ; o anno logo 
se"'uinte vieram outros quatro Padres e com estes sete ou oito 
meninos orpliãos da Casa de Lisboa, com uma procuração do 
j)adre Pedro Domenico, que delles tinha cuidado, para eu poder 
fazer casas e confrarias da maneira que em Lisboa se fizera, e 
com elles não veiu nenhum aviso, mas este.s vinham enciirr(> 
o-ados aos Padres. Vendo eu isto, determinei-me com os mais 
Ihidres e Irmãos que aqui nos achamos, parecendo-nos ser cousa 
de que a Companhia se encarregava, faz-^r-lbes casa, e pedi 
torras ao Governador, ovelhas, alguns escravos d’El-Rei e umas 
vaceas para criação, determinando, com aquelles que vieram, 
metter outros orphãos da terra, que havia muito perdidos e 
f iltos de criação e doutrina, e dos filhos do Gentio quantos se pu­
dessem manter na casa. E entendendo-se nisso, chegou o padre 
Luiz da Grã e os mais Padres e Irmãos, que com elle vie­
ram 46), com a vinda dos quaes soubemos, como se a Companma

46) Cli3gou a Bahia 
Costa, trazendo em siu 

1.j81, nos M a t .  
tí os irmãos João Gouçe 
.Tosepli de Anchieta, o 
Franco f.Sj/nojwth a n n . 
Pires.

1553. na armada de D. Duarte da

§oc. Jesu, 1726). mais o padre Ambrosio
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lançàra de ter cargos dos taes orpliãos ; todavia escreveu-me o | 
padre Mirão 47,) que dos fillios do Gentio tivéssemos, como tinha- í
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Fr. Vicente do Salvador (H is t ,  do 1. 3.°, c. 3.®), qne diz que ;
a armada partiu de Lisboa a 8 de Maio, ^dá além do padre ura, 
mais dous Padres sacerdotes e quatro Irmãos da Lompanhia, cujos . 
nomes não declara, a não ser o de Anchieta. i a t

O proprio padre Ambrosio Pires em carta da Rania cie lo ae Ju­
nho de 1555 (vol. I dos D iv e rs i a v is i) diz: « Dois annos baque vie­
mos para estas terras do Brasil », e ainda accrescenta : « Lomo eu 
chegasse, mandaram-me logo para este logar que chamam i orto 
Seguro e commigo vein o nosso irmão Antonio Blasques.»

Entretanto Anchieta é muito explicito, dá a vinda de seis Paclies 
na armada de D. Duarte, omitte o nome de Ambrosio Pires, e 
accrescenta que, cxcepto o padre João Gonçalves, todos cinco 
viviam (1584). Nas suas Cartas q u a d r. dc M a io  a Setembro de 10d4 
todavia allude ao padre Ambrosio Pires, como residindo em 1 orto 
Seguro com o irmão Blasques {A n n . da B ib l. N a o . , I, pg. 61, onde ein 
vez de « Antonio Pires » que ahi se lê, corrija-se «  Ambrosio »  como 
esíá no msc. que serviu para a publicação). . , t> f a

Ambrosio Pires voltou ao Reino em companhia de D. Duarte aa 
Costa, como se sabe pelo testimunho do padre Antonio Pires na carta aa 
Bahia de 19 de Julho de 1558.

Quando porém foi D. Duarte, em 1557 ou em 1558? o que
agora parece ficar apurado; ainda que pareça pouco provável cj[iie 
elle voltasse em 1558, demorando-se tanto tempo depom da vinüa cie 
Men cie Sá, que foi pouco depois de 14 de Agosto de 1557, o que en­
tre'anto é exacto. , ,

Nobrega (pg. 127), c[uando allude a demorada armada de Men cie 
Sá. cliz: « S i  N. S. trouxer a armada; que cada hora esperamos 
ellasse tornar este anno... » D’aqui se vê que não havia certeza da ar­
mada voltar no mesmo anno de 1557.

Na Q u a dr. de Ja n e iro  até A b r i l de 1557 diz Nobrega; « O Padre 
Ambrosio Pires fez muito fructo esta quaresma, com suas pregações.»
E’ prova que na quaresma de 1557 o padre Ambrosio estava na Bahia.

Blasques na carta do ultimo de Abril de 1558 (R e v . do In s t., 
XLIX, p. 1.=̂ , pg. 29) escreve : «  Esta quai’esma (de 1558) não houve 
aqui sermão na cidade, porque nes'a casa o padre Ambrosio e o 
padre Nobrega estiveram sempre doentes » ;  e logo adeante: «E  havia 
nisto muitas particularidades que dizer, mas bastará o que o padre 
Ambrosio cPisso poderá contar, pois vai lá, »

Ora, si Ambrosio Pires achava-se na Bahia na quaresma de 1558 
e como elle foi com D. Duarte, segando está provado, é certo que o 
ex-Governador voltou em 1558, provavelmente pouco depois do ultimo 
de Abril, por todo o mez de Maio. E pelo dizer de Blasques refe­
rindo-se a Ambrosio Pires — « pois vái lá » — é também certo que 
este foi 0 proprio portador da carta, que cliz « tractará de Maio (de 
1557) em cleante, «  até a partida dos navios »  para o Reino.

Ainda a carta de Antonio Pires de 19 de Julho de 1588 serve de bom 
argumento, porque mostra que a ida do Padre tinha sido recente.

E ’ provável cjue Ambrosio Pires voltasse por doente.
47) Diogo Mh’ão, que foi Provincial.
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mos, até sabermos recado de V. P . ; e quanto aos orphãos, de 
que 0 padre Domenico tinha cargo, trabalharia que não man­
dassem mais ; todavia este anno passado de 5 5 5  annos, manda­
ram 18 ou 20 á Bahia, que não foi pequena oppressão para 
os Padres que alii estavam, para lhes buscarem a sustentação, 
porque o que elles tinham não lhes bastava.

Agora que eu vou á Bahia 48), trabalharei quanto fôr possivel 
pelos apartar a elles, e a outros da terra, dando cargo delles 
e de seus bens temporaes a quem delles tenha cuidado, ficando- 
nos o ensinal-os e doutrinal-os sómente ; V . P . me avise 
disto o que lhe parecer mais gloria de Nosso Senhor.

Nesta capitania de S. Vicente o padre Leonardo Nunes fez 
0 mesmo, ajuntou muitos meninos da terra do Gentio, que se 
doutrinavam nesta casa, e estavam de mistura com alguns 
Irmãos, que elle recolheu nesta terra ; a todos era muito diííi- 
cultosa, e obrigavamo-nos a cousas que não eram de nosso 
Instituto, porque a mantença delles e na terra haver poucas 
esmolas para tanta gente, foi-me forçado, des que á esta ca- 

itania vim, a passar os meninos a uma povoação de seus paes, 
onde eram a maior parte delles, e com elles passei alguns 

Irmãos e fizemos casa e egreja, e tivemos comnosco sómente 
alguns que eram de outras partes. Esta casa servia de dou­
trinar os filhos e os paes e mães, e outros alguns, como pelas 
cartas dos quadrimestres veja ; daqui se visitam outros logares 
de Gentio, que estão ao redor.

Nest.  ̂ Casa se lê grammatica a quatro ou cinco da Companhia 
e lição _ de casos a todos, assim Padres como Irmãos, e outros 
exercicios espirituaes ; a mantença da casa, a principal é o traba­
lho de um Irmão ferreiro 49), que, por concertar as ferramentas 
dos índios, lhe dão de seus mantimentos, e é á boa industria de 
um homem leigo que, com tres ou quatro escravos da Casa e 
outros tantos seus, faz mantimentos, criação, com que mantém 
a Casa, e com algumas esmolas, que alguns fazem à casa, e 
com a esmola que El-Rei dá ; tem também esta casa umas 
poucas de vaccas, as quaes, por nossa contemplação, se deram 
aos meninos, quando estavam em S. Vicente, e do leite dellas 
se mantóma casa; a casa de S. Vicente se ficou para se viver de 
esmolas, os que se nella se pudessem sustentar, que serão dois 
ou tres sòinente.

Desta maneira vivemos até agora nesta capitania, onde es­
távamos seis Padres de missa e quinze ou dezeseis Irmãos por 
todos; e aos mais sustentava aquella casa de S. Paulo de 
Piratinin com alguns meninos do Gentio, sem se determinar si

48) Pai’tiu a 3 de Maio de 1556.
49) Matheus Nogueira, recebido no Espirito Santo pelo padre Leo­

nardo Nunes.
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era colle^’io da Companhia, si casa cie meninos, porcine nunca 
me responderam a carta cpie escrevesse sobre isto, e nestes; 
termos nos tomaram as Constituições, que este anno de 56 
nos fez Nosso Senhor mercê de nol-as mandar, pelas quaes en­
tendemos não devermos ter cargo nem de gente para doutrinai\ 
na Fé ; ao menos em nossa conversação conhecemos também
não poderem os Irmãos ter bens temporaes nenhuns, si não fôr

■ ch ”   ̂  ̂ -collegio; vemos que, para se fazer daquella casa de S. Paulo' 
collegio, não tem mais que a grangearia daquelles jiomens com 
aqueiles escravos, os quaes morreram, e nós não buscamos 
outros; assim mesmo o Irmão ferreiro é doente e ve lh o : não 
sei quanto durará. 50).

As vaccas foram adquiridas para os meninos da terra e são 
suas ; a esmola d’E l-llei é in certa; para não ser collegio, siiião 
casa, que viva de esmolas, é impossivel poderem se sustentar os 
irmãos daquella casa em toda esta capitania, nem com eu as'ora
Ipx-m’ r*inr>r> nii « a í«  ntiA imnQ tIa ! 1 a «  tiíitíi. o F.sniritolevar cinco ou seis que imos, delles para o Espirito Santo, delles 
para a Bahia, porque as povoações cios Christãos são muito po-
Imes, e, si nesta casa. de S. Vicente se não podem manter mais 
de dois ou tres, que é a principal villa, quanto mais nas outras 
partes! Vendo-nos, o padre Luiz da Grã e eu, nesta perplexi­
dade, dando conta aos Padres, que nos aqui achamos, nos pare­
ceu escrever e.stas cousas todas a V. P . e ao padre-mestre 
Ignacio 51), para que com o que lá se assentarem, se tomar reso­
lução nas cousas seguintes.

Primeiramente si nos convém que aquella casa de Piratiniii 
seja de meninos ; a nós cá parecia-nos que não, e que é melhor 
andal-o doutrinando per suas povoações a paes e a fllhos; e, 
si todavia El-Rei quizesse casa delles, e os quizesse manter, 
nós não termos mais que a superintendência espiritual sobre
elles ; e já  que El-Rei os não queira manter, nem nos conve-
nha tel-os, si será bom fazermos daquella casa collegio da 
Companhia ; e nisto o nosso voto é que, si Sua Alteza quizesse 
dar àquella cisa alguns dizimos de arrôz e miunças, já  que 
alli hão de estar Padres e Irmãos, applicando áquella casa para 
sempre, e tirar de nós teda a esmola que cá nos dão, que era
muito bem fazer-se collegio e se serviria muito Nosso Senhor
delle, e á Sua Alteza custaria menos do que lhe custa o que 
nos agora dá, e podia dar-nos alguns moios de arrôz do dizimo, 
e 0 dizimo da mandioqua da villa  de S. André, que creio que tudo 
é menos do que nos cá d ã o ; e a nós escusar-nos-ia de inaii-

.50) Morreu em S. Vicente a 10 de Janeiro de 1561. (Anchieta, 
Carta de 12 de Junho de 1561, publ. nos Annaes do R io  de Jancii'o 
de B. da Silva Lisboa, t. VI, pg-. 61.)

51) Provavelmente Ignacio de Azevedo.
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darmos I'azer mantimentos, nem termos necessidade de ter es­
cravos, e com isto e com o mais que a casa tem, seria col- 
legio fixo, porque já  tem casas e egrejas e cêrca em muito 
bom sitio, posto o melhor da terra, de toda almstança, que na 
terra pôde haver, em meio de muitas povoações de índios, e 
perto da villa  de Santo André, que é de Christãos e todos os 
Christãqs desejam ir alli viver, si lhes déssem licença : alli foi 
a primeira povoação de Christãos, que nesta terra houve em 
tempo de Martini Aftbnso de Sousa e vieram a viver ao mar, 
por razão dos navios, de que agora todos se arrependem, e, 
todavia, & alguns deixaram lá ir viver ; assim também ensi- 
na-se já  alli grammatica a alguns estudantes nossos, e lição de 
casos a todos : e, sendo collegio, alargando-se de todo o cui­
dado dos meninos da terra, será necessário haver trespassação 
do Nuncio ou de quem o poder fazer, para aquellas vaccas, que 
são dos meninos, ficarem ao collegio nosso, no qual não haverá 
cá escandalo nenhum; porque, como se houveram por contem­
plação do nosso irmão Pero Cori?êa 52), todos as tém por dos 
Irmãos, mas ellas, na verdade, dellas foram doadas com umas 
terras, assim mesmo do irmão Pero Corrêa.

Na Bahia, si El-Rei ordena de fazer collegio da Companhia, 
deve-lhe de dar cousa certa e dotar-lh’o para sempre, que 
seja mantença para certos estudantes da Companhia, e não deve 
acceitar V. P. dada de terras com escravos, que façam manti­
mentos liara o collegio, sinão cousa certa, ou dos dizimos, ou 
tanto cada anno de seu thesouro, salvo si lá acharem maneira 
com que nós em nada nos occupemos nisso, o qual eu não sei 
como possa ser, e ordene V . P. que não nos dêm cá nada aos 
Padres, que entendemos com os proximos; porque parece que é 
dar-nos renda e como salario de nossos trabalhos; mas o 
que nos Sua Alteza havia de dar, se devia repartir por estes 
dois collegios; scilicet: o da Bahia e este de S. Paulo de Pira- 
tinin, que está principiado, de tal maneira, que a maior parte 
fôsse para a Bahia, e os mais Padres, que não estiverem nos 
collegios viverão de esmolas; nisto assentamos o padre Luiz da 
Grã e eu.

(De Piratininga, 1556.)

Sem data ; mas foi escripta enti*e .JaneIi*o e 3 de Maio de 1556. 
Publicada iio t. XLIIÍ (1880) da R cv . do In s t . . p. 1.“, pp. 113/118.

52) Este Irmão foi admittido em S. Vicente pelo padre Leonardu 
Nunes. Morreu a 8 de Junho cie 1555.
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XVI

Qu a d r im e s t r e  de  J a n e ir o  a t é  A b r i l  de  1557, 
AO PADRE Ignacio

( 1 5 5 7 )

Indios e Ghristãos.— Anthropophagia.—Padres Navarro, Antonio Pires o 
João Gonçalves.— Um feiticeiro.— Confissões do Gentios e escravos dos Ghristãos, 
—íArabrosio Pires.— Falta de mantimento.

( l l  -í ■ '

\ "ii

Este quadrimestre de Janeiro até Abril relatará cousas que 
muito aos de cá nos hão consolado, e outras que nos hão entris­
tecido ; porque à maneira de lavradores nos havemos que se 
vêm suas sementeiras ir bem, se alegram, e si tempo contrario 
lhes succédé, se entristecem : de um e de outro será Vossa Pa­
ternidade informado, para que lhe caiba parte das consolações e 
assim das desconsolações de seus filhos, para que, apresentando 
tudo a sua divina magestade em seus sacrificios e orações, ne­
goceie com a divina misericórdia 0 que cumpre a estes seus 
filhos desterrados, e para este novo povo que em Christo e para 
Christo se começa a crear.

A estes índios, que ficaram aqui junto com os Ghristãos, posto 
que lhe defenderam o comer carne humana, não lhes tiram 0 
irem á guerra e lá matarem, e por conseguinte comerem-se 
uns a outros, 0 que bem se poderá defender a estes visinhos dos 
Ghristãos, segundo estão amedrontados, mas é a pratica commum 
de todos os Ghristãos fazerem-nos guerrear e matar, e indu­
zirem-nos a isso, por dizerem, que assim estarão mais seguros ; 
0 que é total estorvo de sua conversão, e por esta causa e 
outras, não ousaram os Padres a baptisal-os, até se nisso não 
prover. Aconteceu, pois, que vespera dos Reis 53), na aldêa do 
Tubarão, onde residia 0 padre Navarro, sendo ido 0 Principal 
com sua gentç á guerra aos contrários, qué está além da Bahia, 
os mesmos contrários vieram por outra parte, e deram em uns

I ;  ^
W '’■ iJ

53) 5 de Janeiro de 1557.
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poucos, que estavam fazendo sal para o Governador 54), menos de 
meia légua d’esta cidade, e mataram muitas mulheres da aldêa 
do Tubarão, e outros feriram e levaram ; a vinda, que este 
Principal vinha, deu com os que haviam tomado os seus, e depois 
de muita peleja, tomou a alguns dos mesmos que haviam dado 
0 salto, dos quaes lhe coube um ao quinhão da aldêa do Tu­
barão ; pediu elle licença ao Governador para matar aquelle, 
pois era dos que haviam mortos aos seus, para consolar o nojo, 
que tinha, dos que lhes haviam mortos ; deu-lhe o Governador 
licença para o matarem fóra da aldêa; íizeram-no assim, e 
mataram-no, e comeram-no, porque lh’o acharam a coser; 
mostraram os Padres muito sentimento de tão grande abomi­
nação, e veiu-se o padre Navarro da aldêa, que muito sentiu a 
aldêa toda, queixaram-se ao Governador, por haver dado tal li­
cença, 0 que elle muito sentiu; mas Nosso Senhor, que sabe do 
mal tirar bem, o permittiu assim pelo bem, que disso se seguiu, 
porque o Governador fez nisso grandes ameaças aos índios e 
mandou apregoar por suas aldêas, sob pena de morte, que 
ninguém comesse carne humana ; de maneira que os índios 
ficaram muito atemorisados, e comtudo isto não quizeram os 
Padres tornar á aldêa atê o Principal mostrar signaes de muito 
arrependimento, e os que comeram da carne fizeram penitencia 
e não entraram na egreja por certo tempo. Nisso verá Vossa 
Paternidade o piadoso coração a crueldade dos Christãos d’esta 
terra, que, podendo defender a uns e a outros que não guerreem, 
e todos obedeceriam, pelo grande medo que têm depois da 
guerra passada ; todavia lhes consentem que junto às portas da 
cidade venham matar aos que estão om serviço dos mesmos 
Christãos, e aprendem a doutrina com desejos de se baptisarem ; 
estas e outras semelhantes são cá as angustias dos que zelam a 
honra e casa de Deus.

Nesta egreja de S. Sebastião, povoação do Tubarão, tornou a 
residir o padre Navarro com o padre Antonio Pires, e d’aqui 
visitavam a outra aldêa de Simão, de que nos outros quadri­
mestres faço menção ; o trabalho que se com elles leva é dispol-os 
e fazel-os capazes do baptismo, para quando ppecer bem, 
dar-lh’o ; aqui ha 30 moços de eschola nesta aldêa, e na de 
Simão haverá 60 ou mais, aprendem muito bem e ha muitos 
entre elles de muito bom engenho ; os mais d’elles sabem a dou­
trina toda e sabem o essencial da Fé, que em perguntas, à ma­
neira de dialogo, lhes ensinam na sua lingua ; têm gnpide obe­
diência aos Padres, ninguém da aldêa vai fóra sem pedir licença 
aos Padres, o si algum faz alguma travessura, faz a penitencia, 
que lhe dão, e às vezes é disciplinar-se na egreja ; os que nesta

54) D. Duarte da Costa.
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aldêa residem, se mantêm das esmolas dos índios, porém não 
deixam de padecer muita falta, porque, como esta aldêa não está 
junto do mar, mas pelo sertão um pedaço, está a pescaria longe, 
e por amor dos contrários que alli os costumam de esperar, não 
ousam de ir pescar, sinão todos juntos, o que é causa de muitas 
vezes elles e seus mestres padecerem muita fome.

Na casa de Nossa Senhora, que está no rio Vermelho, se con­
tinuou 0 exercido acostumado de doutrinar aquellas duas aldéas, 
no que se passou muito trabalho, por estarem mais espalhados 
e os meninos terem alli a pescaria, onde todo o dia andam, ora 
uns, ora outros, de maneira que, si os não iam a buscar, não v i- 
nliam, por mais que lhes tangesse a campainha, nem seus padres 
eram mais diligentes em vir, si primeiro não lh’o rogavam, 
importunavam, no que se experimentava grande trabalho e 
afflicção de espirito, até que Nosso Senhor quiz abrir mais ca­
minho para nos consolar, e foi que, na povoação, perante o pa­
dre João Gonçalves, foram muitos ou todos da aldêa a fazer 
offerta das raizes de seu mantimento a um seu feiticeiro, para 
que lhes lizesse crescer a que tinham plantada, dando-lhe chuva 
e tempo conveniente ; outras muitas oíTertas destas haviam 
feito, quando partiam para a guerra, mas era em secreto, posto 
que não faltava quem os descobrisse dos mesmos seus, a quem 
aquillo parecia mal e haviam sua reprehensão, mas esta foi em 
publico perante o Padre seu mestre, e sobre isso se a juntou 
blasphemarem da nossa doutrina e desprezarem-na, o que salDido 
pelo Governador, mandou prender ao feiticeiro e a outro que 
contra a doutrina fallava, estiveram presos sete ou oito dias, 
até que por rogos dos Padres, os soltaram, de que ficaram 
todos amedrontados, que dahi por deante se começaram a encher 
as egrejas ; favoreceu a isto muito mandar o Governador por 
sua lingua prégar-lhes e auctorisar-lhes, que nós ensinavamos, 
do maneira que subitamente vimos o notável proveito que 
nasceu de se castigar áquelle feiticeiro, porque d’onde antes nem 
com rogos nem com importunações queriam vir á egreja, depois 
logo, como ouviam a campainha acudiam todos, e logo os me­
ninos, que antes vinham á eschola com tanto trabalho de os 
irem buscar, vinham todos, como os chamavam com a cam­
painha os domingos e festas, em que se ajunta a gente de duas 
povoações, não cabiam na egreja ; e d’onde antes oífereciam a 
seus feiticeiros, trazem a offerecer á egreja ; e vêm já  a pedir 
saude a egreja a Nosso Senhor para si e 'para os seus, si estão 
doentes, antes si tinham algum filho pequeno para morrer, não 
queriam que lhe o baptisassem, por lhe dizerem seus feiticeiros, 
que morreriam logo, nem elles, si adoeciam, negavam estarem 
doentes por lhes não fallarem no baptismo, mas já agora de 
boa vontade dão seus filhos, antes que morram, ao baptismo, 
e d’estes mandamos bom quinhão de innocentes regenerados 
com 0 santo baptismo aos Cens.



DO BRASIL (1557) 119

0 Governador vendo que succedia tão bem á prisão do fei­
ticeiro e que tanto fructo disso saliiu, apposuit ut aprelien- 
derentur alii male factored, os que impediam a palavra do Evan­
gelho do Senhor; do que resultou muito maior bem, e os índios 
se sujeitaram cora isso mais, e se fízeram muito nossos obe­
dientes ; assim que por experiencia vemos que por amor é mui 
difficultosa a sua conversão, mas, como é gente servil, por medo 
fazem tudo, e posto que nos grandes por não concorrer sua 
livre vontade, presumimos que não terão fé no coração; os 
íilhos creados nisto ficarão firmes christãos, porque é gente 
que por costume e criação com sujeição farão d’ella o que 
quizerem, o que não sercã possivel com razões nem argumentos. 
Já agora dão os filhos de boa vontade para Ih’os ensinarem, e lhes 
levam disso que têm para ajuda de sua mantença, nias destes 
se acceitam poucos, por causa da sustentação que não temos 
para lhes dar ; nesta egreja do rio Vermelho se começain já  
alo’uns a extremar dos seus e vieram a fazer casa junto 
daf egreja, com desejos de em tudo se conformarem com 
a vida christã; escolheram uma só mulher, são mui continuos, 
c quanto parece ao de fóra não pode ser melhor exterior, 
porque mostram sentirem no coração o que dizem pela boca; 
mas tDdavia não se baptisam até mais serem provados, porque 
como estes índios têm tantas occasiões para tornarem atraz 
e muitos tornarão, não ousam os Padres a baptisar,̂  ̂sem pri­
meiro muito os provarem : as occasiões que tem são terem 
outras aldêas perto, e tão perto que uma está a n.ma legua 
da cidade, e outras a duas, e outras a mais, o onde se come 
carne humana, e são importunados e convidados para as 
taes festas : assim mesmo os seus das outras aldêas tem-ros em 
pouco si se fazem Christãos, e ficam deshonrados para com os 
seus além das occasiões dos outros peccados, como é seu beber e 
luxurias, nos quaes vicios, como se nelles criaram e nelles 
viveram, sempre é mui diíficultoso tirar-lhe’o.

A um d’estes, que estão junto da egreja, nasceu um filho, e 
fez muito que lh’o baptisassem logo como a filho de Christão com 
solemnidade, o que se fez em um domingo, com festa e_so- 
lemnidade ; íizeram-lhe o officio solemne e cantado, oŝ  meninos 
fizeram procissão com todos pela aldêa, cantando a ladainha; alli 
se fez uma boa prég'ação a todos, que eram mais de tresentas 
pessoas ; offereceu este com seu filho uma oíferta de peixe assa­
do e farinha; com este se baptisaram outros innocentes, por 
serem filhos de índios, que crêm estarão quedos sem se mu­
darem dalli por terem obrigação ao logar.

Esta quaresma nos quiz Nosso Senhor muito consolar com as 
confissões dos Gentios: maiormente dos escravos dos Christãos, 
no que se conheceu tanto fervor e devoção, quando nós não cui­
davamos ; 0 padre Navarro confessava por si só, os outros 
padres por interpretes ; e foi de maneira, ]iosto que todos con-r
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fessassem, sempre sobejavam muitos, que não se podiam 
confessar; foram tão proveitosas estas confissões, que en­
xergamos muita emenda de seus vicios e maus costumes, 
e temos alcançado, que si os senhores puzessem qualquer 
cuidado em os fazer viver em bom estado, casando os que
fossem para isso e fazel-os ir domingos e festas á missa
e doutrina, que seriam melhores christãos que seus amos, 
porque tirados do vicio da carnalidade, todo o mais nelles é 
muito venial.

Disto havia muitas particularidades que d izer; mas basta o 
ditoç uma só direi, pela qual conhecerão as outras: poucos dias 
ha que veiu uma velha com uma offerta á egreja do rio Ver­
melho, rogando ao padre João Gonçalves que sarasse a um 
seu neto, que trazia, que tinha muito doente ; e quiz o Senhor, 
por virtude de suas palavras, que sarasse, para confusão
do Demonio, que lhes mette em cabeça que lhes deitamos
a morte com o baptismo ; outras crianças trazem ã egreja 
enfermas, e com lhes rezar o padre João Gonçalves o 
Evangelho, quer o Senhor que sarem por sua bondade e 
misericórdia.

Acham-se já  índias escravas dos Christãos, que admoestadas 
nas confissões que não pequem com seus senhores, nem outrem 
ninguém, antes se deixam espancar e se oíferecem a matarem-nas 
antes que tornarem ao peccado passado.

O padre Ambrosio Pires fez muito fructo esta quaresma, com 
suas prégações, as quaes fazia todos os domingos e festas e 
alguns dias outros da semana; é mui acceito a todos. Os Christãos 
nos tem muito credito o amor, o que bem vimos esta quaresma, 
que succedeu a terra estar necessitada de mantimentos, porque 
os índios não o tinham e padecem inda agora muita fom e; a 
causa disso foi não quererem os índios plantar, por terem para 
si, que os haviam ue deitar da terra e lhes haviam de dar 
guerra, no que elles tinham muita razão de cuidarem ; porque 
era pratica de muitos maus Christãos, por qualquer cousa que 
lhes não queriam dar os índios, ou fazer-lhes, os ameaçavam com 
0 Governador, dizendo que logo os haviam de matar e deitar fóra 
da terra, pelo qual não ousavam a fazer nada de novo, mas só­
mente comiam o mantimento que tinham feito, depois que estas 
duas egrejas se fizeram entre elles e os Padres os seguraram, 
começaram a fazer roças, depois que aos Índios se lhes 
acabou mantimento velho e o que tinham feito de novo 
não eram ainda de vez, veiu-lhes grande trabalho de fome, 
de maneira que, nem a si nem a seus mestres podiam 
soccorrer.

No Collegio da cidade também houve grande necessidade por 
haver muita gente e não haver remedio ue sua mantença, porque 
nem tinha com que mercar mantimento aos Christãos, por não ter 
dinheiro, nem o haver d’EI-Rei para lh’o darem, o que sabido
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pelos que regem a cidade, determinaram de nos manter a todos, 
sem ninguém lh’o pedir, nem nisso nenhum de nós intervir ; 
mas elles, vendo nossa necessidade e falta tão manifesta, soc- 
correram com muito mantimento, que abasta a esta casa da 
cidade, e daqui se provêm também os Padres e Irmãos, que 
estão nas outras egrejas com os índios.

(Da Bahia.)

Publicada no t. XLIII (1880) da R ev . do In s t . ,  p. l.®-, pp. 118/125.
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XVII

Aos Moradorks  de  S. V ic e n t e .

i.i -'i
(1557)

Extiorlaçõoí aos moradores. -  Padro Antonio Pires. -  Falta do Bispo.

I í ‘

Muito amados em Jesus Cliristo Irmãos, aquelle Nosso Senlior, 
que já  se nos v a iá d e x tra  de seu Padre, tenlia por bem en­
viar-nos seu Santo líspirito, amen.

Obrig-ou-me o amor que em o Senlior Nosso vos tenho a es­
crever estas reg’ras a todos, já  que com cada um particularmente 
não posso cumprir : porípie como a todos eu tenho eseriptos em 
meu coração com o sangue do Novo Testamento, que o Cordeiro, 
poucos dias ha cruciíicado, derramou por toda a cidade de Je- 
rusalóm com grande e egual amor por todo o mundo, assim 
também nie pareceu hem com todos juntamente me alegrar, es­
crevendo a todos, pois 0 amor é todo um, e a todos igual.

Muito nie alegrei no mesmo Senhor que caminhavam hem 
muitos ]>ara a vida eterna, e não lhes esqueceu logo de todo a 
doutrina que ]>or boca d’este peccador pobre ouviram ; quererá 
0 Senhor dar graça para se acabar, pois a deu para se começar 
algum fructo, jiorque aproveitára doutra maneira correr um 
])ouco após dos unguentos cheirosos do Senhor, após dos quaes 
corriam as que diz a esposa nos cantares, sinão achegardes á 
hotica onde elles estão, que é a vida eterna, assim como diz o 
apostolo S. Paulo que chegueis, não como gente que açouta o 
ar, e que corre, e não sabe para d’onde nem a que íim, mas 
como gente a quem espera Jesus Christo ]iara dar a coróa 
e fogaça da vida eterna, que os dias passados apiiarelhou a 
todos aquelles que o amam, padecendo e resuscitando, e agora 
subirá aos cóus apparelhar o logar, assentado á dextra do seu 
Padre, que sómente faltava, o para dalli nos mandar o seu es- 
])irito consolador a todos aquelles que, com as portas de seus 
sentidos fechadas, [)or medo das tentações diabólicas, estão com 
o discípulo do Senhor juntos em oração, e conformidade de von­
tade ; porque, assim como ó fogo de amor do Padre e do Filho, 
que é um Deus verdadeiro, assim também não dira sna inflnita
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virtude sinão onde acha uns mesmos corações, uns mesmos 
desejos, uma paz, uma opinião, um amor, uma bondade, uns 
propositos, uns mesmos servidores de Christo, o qual na oração 
que no horto fazia, quando nossos peccados lhe doeram tanto 
que obrigou a charidade sua infinita, com que amava sua 
creatura, a suar gottas de sangue que de seu corpo aos vestidos 
corria, e dos vestidos a terra regava, por ser muito para o tal 
tempo guardou pedir a seu Padre, que, assim como elles eram 
uma mesma cousa, todos seus escolhidos fôssem uma mesma 
cousa com elles, porque também na vida eterna tudo será um 
com Deus; pois está escripto que os que querem bem a Deus, 
um mesmo espirito serão com elle: esta é aquella cousa só, que 
0 Senhor Jesus Christo dizia ã suas amigas Martha e Magdalena 
que lhes era necessária, porque todo o mais perturba muito, e faz 
lograr este mundo ainda em suas maldades com pouco gosto, 
e faz perder o outro, porque arruidos, nem odios, nem pre- 
sumpções, nem murmurações, nem desinquietações e outras 
cousas similhantes, não moram na casa de Christo, a qual, posto 
que tenha muitas moradas, em nenhuma se recolhem as taes 
obras, pois que jã  tem a potência o justiça deputados outros 
aposentos no centro da terra para os taes, onde para responder 
uma cousa com outra ha choro e bater de dentes, e outros tra­
balhos, os que queira o Senhor por sua bondade ordenar de 
maneira que nunca os experimenteis ; porque grande mal é de 
trabalhos deste mundo ir a possuir outros maiores j io  outi*o, e 
já  que é posta a lei no mundo que os filhos de Adão padeçam 
trabalhos, sejam antes os da penitencia proveitosa, os quaes o 
Senhor, com sua graça de consolação e alegria espiritual, faz 
mui pequenos, pois o seu jugo é sempre suave e leve, e é fiel 
senhor e bom, que nol-o ajuda o levar, ainda agora por sua 
parte, e sempre quer levar o maior peso, des que se avezou uma 
vez a levar a cruz às costas para o Calvario, elle de uma parte, 
e Simão Cirineu da outra : com tal companheiro, com tão
amoroso Senhor, quem poderá ser tão fraco, que não possam 
fazer penitencia de seus peccados, com tanto sangue derramado, 
que é verdadeira mesinha de nossas chagas?^Quem não se 
curará Curai-vos, Irmãos, curai-vos, si ainda não abastou qua­
resma, nem padecer Christo, nem resuscitar, nem abrirem-nos 
lá 0 thesouro todo da santa Egreja, para pagardes com elle todas 
vossas dividas, porque, mui coitado será aquelle por quem pas­
sarem estas cousas todas, e ficar ainda por curar, e muito mais 
coitado aquelle, do qual se despede Jesus Christo, subindo-se á 
dextra do Padre, e o deixa ainda em peccado mortal, e sobretudo 
muito mais mal aventurado aquelle a quem, nem com tudo isto, 
nem com o Senhor nos mandar o seu espirito de vida abrasador 
de todos os corações de Jesus Christo, pôde acabar comsigo 
apparelhar-se para recolher seu quinhão; pois tanto de graça se 
dá, e em tanta abundancia muitas vezes cuido eu, e ó para mim
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grande signal do mundo durar pouco, pois Nosso Senhor vejo que 
quer esperdiçar tanto sua gloria, e busca tantas maneiras para 
andar e a dá, e promette tão barata, como cousa que muito já  
deseja encher o numero dos escolhidos e recolher os chamados 
e convidados ás bodas de seu filho ; porque, quando eu vejo 
que a um Abrahão, Isaac e Jacob, tanto seus servidores, não lhes 
dava mais que muito gado e muitos filhos, e destes outros muitos, 
que direi agora de um Deus tão largo e liberal, que, não con­
tente com dar-nos a seu unigenito filho para trinta e tantos 
annos nos servir e ensinar, e por derradeiro morrer por nós, 
agora nestes tempos derradeiros não deixa nada por trazer á 
praça, para cada um, com sómente uma pouca de contricção, 
merque o que lhe fizer mister : vós. Irmãos, a quem eu nas 
entranhas de Jesus Christo desejo ver salvos, mercai muita 
perseverança, muita temperança, grande castidade, e si não 
puderdes guardar tanta cousa dos ladrões, que por nossos sen­
tidos entram a roubar, enchei vossa alma de charidade, e nisto 
empregai todo vosso mealheiro, porque é fogo tão forte que 
fogem d’elle os demonios, e não ousam a entrar na casa onde se 
elle accende ; e, porque sempre traz todas as virtudes após si, 
logo tereis tudo, si a elle tiverdes. O meu amado irmão e padre 
Antonio Pires vol-o dirá lá de mais perto, com mais charidade, 
do que o eu escrevo: ouvi-o, que creio que lhe dará o Senhor 
lingua para vol-o dizer, pois deu muitas de fogo a uns pobres 
e ignorantes pescadores, e também lhe dará coração para chorar 
vossos peccados, juntamente com os seus e meus.
_ Muito desejo saber a vantagem que achais da confissão con­

tinuada, a qual conhecereis da emenda da vida, com o qual 
rogo a Nosso Senhor me queira consolar, vindo-me disso boas 
novas, e folgaria muito que muitos me escrevessem mui parti­
cularmente ; porque, posto que eu a todos não escreva, com todos 
fallo muitas vezes, e em minha alma os converso, e ás vezes, 
passeando com elles por essas ruas, e em minhas pobres orações 
esacrificios, cada um tem seu quinhão ; queira o Senhor, por 
quem é, acceitar meus desejos, os quaes são fazer-vos Nosso 
Senhor taes quaes eram os da primitiva Bgreja ; porque, si ahi 
não houver grande fogo de charidade, como será possivel encen- 
derem-se os corações do Gentio ? Primeiro accendeu o Espirito 
Santo fogo de linguas em seus doze apostolos, dos quaes se ateou 
toda a Europa e Asia e Grécia e Palestina e Africa, quasi todo o 
mundo, o qual fogo se apagou já  muita parte delle por meus 
peccados e por não achar corações limpos e puros em que ardesse, 
porque esses que havia quiz o grande pater-familias recolhel-os 
a sua gloria, para que já  lh’o merecia, e porque sómente destas 
partes, de Nosso Senhor tão esquecidas tantos mil annos ha, 
nunca se accendeu, nem se conheceu tal fogo ; muito desejo eu 
que aquelles a quem Nosso Senhor o der, tenham tão grande cui­
dado que não se lhe apague, mas antes, atiçando com a com-
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municação dos sacramentos, com as orações ferventes, com 
as conversações castas e puras, com grande contricção do pas­
sado, e proposito constante do que está por vir, com a fre­
quente meditação dos tempos passados, dos presentes e dos que 
esperamos, que serão sem fim, com muita guarda dos sentidos, 
e muito mais do coração, o qual não é razão, que seja senhor 
delle sinão o mesmo que o creou à sua imagem e similhança : 
com estas cousas, e outras muitas que o mesmo espirito de vida 
sabe mui bem ensinar nos corações, onde entra, queria eu que 
de tal maneira ardesseis em charidade que até os matos se 
queimassem com e lle .

Oh! Irmãos de Jesus Christo, herdeiros com elle da sua gloria, 
filhos perfilhados do Padre Eterno, vós sois as plantas, a nova 
semente, que o Senhor nestas partes pôz e plantou ! Quem vos 

. detem que não dais fructo digno de se apresentar na mesa 
do Rei Celestial ? Estas são as fazendas principaes que haveis de 
fazer no B rasil; este é o trato, que deveis de ter com os cidadãos 
da cidade de Jerusalem celestial, mandardes lá muitos gemidos, 
muitas settas de fo g o ; o portador, que leva e traz, é o mesmo 
Espirito Santo ; o trato berndito não é de assucar corruptivel, 
mas de graça, mais saborosa que íávo de mel: quão poucos ha 
que te queiram ter ? Quão poucos mercadores da vida eterna se 
acham ? Si cs mercadores de pedras preciosas topassem cointigo, 
venrferiam tudo por te mercar, e em ti tra ta r; trato sem perigo, 
porque o piloto, que governa, não pôde errar I trato de tanto 
ganho, no qual não se ganha um por cento, mas por um se dá 
cento, e sobretudo vida eterna em contrapeso ! trato que neste 
mundo enriquece de graça, e no outro de g lo ria ! trato sem desas- 
socego, antes quanto mais se trata, quanto mais de quietação se 
ganha I trato onde nunca se perdeu ninguém, e todos possuem 
suas riquezas em paz ! trato sem perigos, mas antes elle livra de 
perigos! trato onde onzenar é merecer, e não peccar! trato, 
finalmente, com o qual se afermosenta a cidade de Deus celestial 
de almas que louvam a seu Senhor, e a terra dos desterrados 
filhos de Adão, recebe por retorno mercadorias espirituaes de 
graça, de virtudes, de consolações! Desse trato quero eu, e 
desejo que haja muito nessa terra, ao menos entre aquelles que bem 
sabem chorar seus peccados, deixando o trato maldito de peccar, 
pois por retorno não têm sinão fogo de enxofre, que queima, e 
nunca acaba de queimar; porque, assim como por fogodecon- 
cupicencia da carne e dos olhos e da soberba da vida, se paga no 
inferno esfoutro fogo infernal, assim também por fogo de cha­
ridade e amor se paga na cidade de riba moeda de outro fogo 
de gloria, o qual é daquella grande fogueira da essencia divina, 
que a todos abraza e incende em si quantos ao derredor^estão ; 
porque, como diz S. Paulo, desta cousa pouca que o Espmito 
Santo reparte, iremos a outro grande e perfeito: o repartidor, 
que d’onde quer espira, e que repartiu muito aos Apostolos,
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reparta tambem com essa terra seu quinhão, porque querendo 
elle e querendo vós ouvil-o, tenho por certo que alegrareis a 
cidade de Deus com o impeto do rio de lagrimas, e com a emenda 
de vossos peccados, epor mim rogareis todos ao Senhor, pois vol-o 
digo com entranhas de amor, e muito mais o desejo.

Agora esperamos pastor 55), e tambem Padres da Companhia, 
0 que tudo nos ajudarcá.

Desta Bahia.

Sem data, mas deve sei* de 1557, depois de 27 de Abi*il e antes de 
27 de Maio. isto é, depois da Paschoa e antes da Ascençãb, como se vê 
do contexto.

Publicada no t. XLIII (1880) ãa J icv . do In s t . ,  p. l . ‘%pp. 81/87.
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Õ5) Porque tinha sido morto o Bispo em Junho de 1556.
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P a r a  o P r o v in c ia l  de P o r t u g a l ,

(i55/)

Novas do Mon do Sá.— Morto do padro Navarro. — Antonio Piros, Ambrosio 
Piros, Antonio Blasques.— Orphaos.— Antonio Rodrigues, João Gonçalves.— 
Christãos e índios.— Estado da torra.— Carijós.— Capitania do S. Vicente.— 
Martini Affonso de Sousa.— Castelhanos e Portuguozes.— Luiz da Grã, Manuel de 
Chaves.

PoT via de Pernambuco escrevi duas cartas, uma a Vossa 
Reverendíssima e outra ao padre Dom Leão 56), a qual também 
servia de informação a Vossa Reverendíssima ; por outro naAÚo, 
dos Ilhéos, escrevemos por diversas vezes, scilicet: uma carta 
com as do governador D. Duarte e outras por via de um 
Francisco d’Andrade, porque esteve nos Ilhéos, e outras em que 
iam os quadrimestres, com as da mulher de Antonio Cardoso 57), 
que Deus haja.

Agora 0 faço também por via de Porto Seguro, para que não 
vá de cá navio sem carta nossa, e isso mesmo deviam lá de 
usar, de mandarem sempre por todos os navios alguma carta, 
para qualquer destas capitanias que venha, porque em todas 
se achará quem as encaminhe á esta Bahia.

Agora não ha que escrever, porque temos já  escripto muito 
e de nada temos visto resposta, e em muitas cousas estamos sus­
pensos, por tardar tanto o recado que esperamos.

No íim de Julho 58) chegou aqui uma caravella d’El-Rei que 
trazia gado ; esta deu nova, como Men de Sá, governador, par­
tira de Cabo Verde, vespera da Ascenção 59), primeiro que este 
navio très dias ; espantam-se todos não ser já  aqui, e tememos 
haver arribado, ou permittir Nosso Senhor algum desastre, 
para que venha sobre esta terra toda perdição é desconsolação 
possivel, porque até a feitura desta, não é chegada; presumimos 
virem alli Padres, posto que ninguém nol-os saiba certificar ; 
e.stas trabalhosas e venturosas viagens causam partirem navios 
de lá tão tarde e virem tão fòra de tempo, que, si da vinda 
escapam, ás vezes não escapam da tornada, e será muita parte,

56) Henriques, o confessor del-rei D. .Renrique.
57) de Barros.
58) de iõ57.
59) 27 de Maio de 1557.
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tanta perda de navios, para ganhar total aborrecimento à esta 
terra, o qual creio, que todos lhe têm já  ganhado, si não é Sua 
Alteza, cujo coração christianissimo está nas mãos de Deus.

O que ao presente ha que escrever, direi hrevemente, porque 
si Nosso Senhor trouxer a armada, que cada hora esperamos, 
e ella tornar este anno, por ella o faremos mais largamente.

Os Padres e Irmãos estão de saude, m utroque homine, salvo 
o padre Navarro, que Nosso Senhor levou para si 60), como já  lá 
saberão ; todos procedem hem no que lhes é mandado. Na ci­
dade reside o padre Antonio Pires, como Reitor da Casa, com o 
padre Amhrosio Pires, o qual agora tem cuidado de lêr uma 
classe aos que mais sabem de latim, e tem também á seu cargo

60) Simão de Vasconcellos (Cáron., 1. I., n.o 195) diz que Navarro 
morreu no Collegio da Bahia em 1555, e Franco ( Im a g . da v i r t ,  em 
o n ov . do Coll. de Coim bra, II, pp. 199 e 202) accrescenta que a 17 de 
Janeiro.

Quanto ao dia, não é possível acceitar-se a data, porque a 24 de 
Junho do mesmo anno escrevia Navarro em Porto Seguro a carta em 
que descreve a sua jornada ao sertão em 1553. ao que parece, publ. 
no proprio anno de 1555 em Coimbra e d’ahi traduzida pelo Visconde 
de Porto Seguro na H is t. G e r ., 1̂  ed., t. I, pg. 460 ; será reproduzida 
nas Cartas avulsas de Jesuítas.

Quanto ao anno, também não se pôde admittir ; 1.® porque sabe-se 
(R e v . d o in s t . ,  X L IIL , 1880, p. l.% pg. 154) que Nobrega assistiu 
á sua morte no Collegio da Bahia, quando este só ahi chegou de 
S. Vicente a 30 de Julho de 1556; 2.° porque pelas Lettras  q u a d r . de 
Setembro, (de 1556) a Ja n e iro  de 1557 e pela Quadrim estre de Nobrega 
de Janeiro até Abril de 1557, vê-se que Navarro ainda vivia; 3.° 
porque Navarro só chegou de Porto Seguro á Bahia em 1556, antes 
da partida da nau do Bispo que se perdeu (em Junho) em viagem para 
0 Reinò (Blasques. De a lg . cousas qv,e ia m  em a n a u  do Bispo, na 
R e v . do In s t . .  LXIX, p. 1.*, pg. 7).

Na carta a Thomé de Sousa de 5 de Julho de 1559, diz Nobrega: 
« Neste tempo nos levou Nosso Senhor ao padre Navarro... e con­
cedeu-nos que d’ahi a pouco tempo viesse Men de Sá. » A  vinda do 
3.0 Governador, foi em 1557, depois de 14 de Agosto, como em outro 
logar direi.

Bm appendice á Quadrim estre de Nobrega de Janeiro a Abril de 
1557, dá-sé noticia da morte de Navarro, sem declaração de mez nem 
dia, mas vê-se que foi logo depois da quaresma, pois àinda era 
vivo na quinta feira santa (15 de Abril). Este additamento (R e v . do 
In s t . ,  XLIII, p. 1.®, pp. 152/155) escripto em hespanhol, provavel­
mente pelo padre Blasques, começa: « Por el cabo desta me parecio 
conveniente poner el bienaventurado transito dei padre Navai-ro, &. »

Blasques na carta da Bahia do ultimo de Abril de 1558, que tracta 
de Maio de 1557 em deante, não diz palavra sobre Navarro, prova 
que já não existia nesse periodo.

A morte do padre Navarro foi pois provavelmente entre 15 e 30 de 
Abril de 1557.
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as prégações da cidade ; flcaram com Antonio Blasques os que 
menos sabiam ; ha na mesma Casa, assim mesmo, escola de lêr 
a alguns meninos do Gentio, e com elles sc ensinam outros da 
cidade, e de todos tem cuidado um Irmão ; os estudantes de 
íbra, não são mais que tres ou quatro moços capellães da 
Sé ; mas de casa são onze ou doze, d’elles irmãos, e outros moços 
orpliãos, d’aquelles que pareceu mostrarem e terem melhor 
habilidade para estudarem e nielhojes partes para poderem ser 
da Companhia ; todos os mais orphaos são dados a oíRcios, salvo 
dous ou tres, que nem são para serem da Companhia, por serem 
mal disijostos, nem para se darem a officios, por não serem para 
isso; a estes não vemos outro remedio. salvo tornal-os lã a 
mandar.

Nesta Casa de Nossa Senhora do Rio Vermelho_ resido eu 
agora com o irmão Antonio Rodrigues 61), e d’aqui visito, quando 
posso, aos Irmãos, porque a falta do padre Navarro _me obriga 
a isso. Na Egreja de S» Sebastião reside o padre João Gonçal­
ves com um Irmãosinho mal disposto.

A man tença de todos agora é as esmolas da cidade, a qual to­
mou a cargo manter-nos até havermos algum remedio com _̂a 
vinda dos mais, que esperamos; porque d’El-Rei não nos dão 
nada, nem ha que dar, e, si Nosso Senhor não abrira este ca­
minho, não sei que fôra de nós, porque nem com vender os orna­
mentos, e cálices da Igreja, fôra possivel manter-se toda a gente. 
Esperamos maneira de sustentação.

Com os Christãos fazemos cã pouco, porque aos mais temos 
cerradas as portas das confissões, e de milagre achamos um, 
que seja capaz da absolvição, como por vezes lá é escripto, 
e não sinto poder-se á estes dar remedio ; sinão o que me pa­
rece, que não se ha de pôr, é para nós grande desconsolação ; 
com 0 Gentio também se faz pouco, porque a maior parte d’elles, 
que eram freguezes d’estas duas egrejas, fugiram ; a causa 
d’isto foi tomarem-lhe os Christãos as terras em que têm seus 
mantimentos, e, por todas as maneiras que podem, os lançam 
da terra, usando de todas as manhas e tyrannias que podem, 
dizendo-lhes, que os hão de matar, como vier esta gente, que 
se espera, e esta é a commum pratica de maus Christãos, que 
com elles tratam, e de todos seus escravos ; e cuidam que sal­
vam a alma em os deitar d’aqui e fazer-lhes mal pelo grande 
odio que todos lhes têm .

E porque alguns se asseguravam com as nossas palavras, 
inventaram a dizer-lhes que nós os queriamos ter juntos para 
os melhor matarem, e com este medo de os matarem e com lhe

61) Este Irmão foi admitticlo no Brasil; era interprete dos índios 
i (A n n .  da B ih l. Xac.^  I, pg. 63).

M. 0 Ach. 11 9
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tomarem as roças e terras, que é outro genero de os matar, 
se foram muitos, outros ficaram ainda, que também esperamos 
que se irão si a cousa vai como v a i ; o Governador nisso não 
pôde fazer nada, nem sei si o que vier fará alguma cousa; para 
nós é grande dôr esta, porque vemos que são forçados irem-se 
onde não poderemos ter conta com elles, e levam-nos os filhos, 
que já  estavam doutrinados, e, si não os baptisamos é porque 
sempre tememos isto de se irem, ou por sua vontade ou forçados 
da necessidade, pela má visinhança dos Christãos, assim que 
nenhuma ajuda nem favor temos nisto dos Christãos, mas antes 
muitos estorvos, assim de suas palavras, cuino do exemplo de 
sua vida, dos quaes muitos lhes não ensinam, sinão a furtar, e 
adulterar e fornicar com as Infiéis, e outros males, de que o 
Gentio se escandalisa, e estamos fartos de ouvir ao Gentio 
contar cousas vergonhosas dos Christãos ; e certo que nos enver­
gonhara e tapam a boca, que não ousamos de lhe extranhar os 
seus peccados que nelles são muito menos.

De maneira que por todas as vias está esta terra mui perdida 
e desbaratada, nem ha nisso Justiça nem reraedio, porque acha­
ram que Infiéis não podem testimunhar nada contra Christãos, 
epor isso, quem quer, se atreve a viver como quizer, ainda que 
seja peccar notoriamente perante o Gentio ; sòmente se guar­
dam que christão que ós não veja fazer peccado e fazer muitos 
aggravos ao Gentio e tomar-lhe o seu, porque não ha justiça 
contra elle, que attente nisso, e ainda que queira attentar, 
como não ha prova de Brancos ficam absoltos, como aconteceu 
os dias passados, que um barco que estava ao resgate da banda 
d’além da Bahia, porque se botou ao mar um escravo que lhes 
haviam vendido, porque teria saudade da mulher e filhos que 
lhe ficava, podendo haver o seu por o mesmo íSenhor, que lh’o 
havia vendido, que estava ainda no navio ; movidos os Christãos 
de raiva diabólica, mataram a sete ou oito pessoas, scilice i: ao 
mesmo senhor do escravo, velho tolhido, e os mais, mulheres 
e moços, pejo qual se levantaram todos os d’aquella parte, de 
guerra, e têm feito já  muito mal, e se quebraram as pazes, que 
tinham com os Christãos, prenderam alguns, que fizeram isto, e 
por não haver provas, sinão de índios, sahiram soltos.

E, todavia, com estes poucos, que nos ficaram, trabalhamos, e 
a muitos baptisariamos o Cixsariamos já, si as cousas se puzes- 
sem em seu logar; a ordem que desejamos era fazerem ajuntar ao 
Gentio, este que está sujeito em povoações convenientes e 
fazer-lhes favores em favor de sua conversão e castigar nelles 
os males que forem para castigar e mantel-os em Justiça e 
verdade entre si, _como vassallos d’El-Rei, e sujeitos á Egreja, 
como nesta parte sao, e fazer-lhes também justiça nos aggravos, 
escândalos dos Christãos, o que se faria bem, si a Justiça secular 
e ecclesiastica fosse mais zelosa, como convém á honra de Nosso
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Senhor e bem commum da terra ; e d’esta maneira podiam ir 
cada dia ganhando gente e sujeitando-a ao jugo da razão.

E os que não quizessem recebel-o, sujeital-os e fazêl-os tribu­
tários ao serviço d’El-Rei e dos Christãos, que os ajudassem a 
senhoriar, como se fez em todas as terras novas que são conquis­
tadas, como do Peril e outras muitas.

Com a escravaria se faz muito agora mais fructo em sua dou­
trina e pregações na sua lingua e confissões, niaiormente as 
do artigo da morte, de que cremos resultar muito proveito a 
muitas almas. Creio que pelas movermos á contricção dos seus 
peccados, são salvas. Muitos meninos Gentios mandamos â 
Nosso Senhor regenerados com o baptismo, e muitos que pare­
cem que querem morrer, depois de baptisados, vivem, que é 
causa de os virem já  trazer á egreja a offerecer a Nosso Senhor 
com suas oífertas, d’ isso que tem. De S. Vicente e do Espirito 
Santo não temos ainda cartas, mas temos novas que estão todos 
bem, e trabalham o que podem no serviço de Nosso Senhor 
com edificação dos proximos.

Des que fui entendendo, por experiencia, o pouco que se pod^a 
fazer nesta terra na conversão do Gentio, por falta de não 
serem sujeitos, e ella ser uma maneira de gente de condição 
mais de féras bravas que de gente racional, e ser gente servil,' 
que se quer por medo, e conjuntamente vêr a pouca esperança 
de se a terra senhorear, e vêr a pouca ajuda e os muitos estor­
vos dos Christãos d’estas terras, cujo escandalo e mau exemplo 
bastara para não se convencer, posto que foi gente de outra qua­
lidade, sempre me disse o coração que devia mandar aos Cari­
jós, os quaes estão senhoreados e sujeitos dos Castelhanos do 
Paraguay e mui dispostos para se nelles fructificar com outras 
gerações que também conquistam os Castelhanos, e junctamente 
com isto fazerem-me de lá instancia grande por muitas vezes, sci­
licet: 0 Capitão e os principaes da terra,tendo todo o favor e ajuda 
necessária para bem empregar nossos trabalhos assim.entre os 
Christãos como Gentios ; tive também cartas de pessoas que 
esperavam nossa ida com bons desejos de servirem a JNosso 
Senhor nesta Companhia, de muito boas partes para .sso, e com 
isto vêr, que a capitania de S. Vicente se vai pouco a pouco 
despovoando, pela pouca conta e cuidado que El-Rei e Martim 
Affonso de Sousa têm, e se vão lá passando ao Paraguay pouco a 
pouco, e considerar eu os muitos Irmãos que ha em S. Vicente 
e 0 pouco que se faz ahi e parecer-me que seria, bom ter  ̂
panhia lá um ninho onde se recolhesse, quando de todo S. Vi­
cente se despovoasse; ajuntava-se a isto parecer-me que es­
tando lá 03 da Companhia se apagariam alguns escândalos cpie 
os Castelhanos têm dos Portuguezes, e a meu parecer, com 
muita razão, porque usaram mui mal co^
Vicente, que se perderam de uma armada do Rio da 1 la ta , vj- 
vendo eu com este desejo, o deixei de pôr por obra, por nao
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ter quern mandar, e algumas vezes estive determinado de eu mes­
mo sahir a saber o que se poderia fazer ; nisto chegou 62) o padre 
Luiz da Grã, o qual desejei muito que fosse, mas porque o achei 
de opinião contraria adquiess co n c i l io  ejus, e tive o meu espirito 
por suspeitoso ; depois, vindo eu agora ha um anno á esta Bahia 
63), achei cartas do Provincial, o Dr. Torres 64), em resposta do que 
sobre isto lhe tinha escripto, depois de as ler aos Padres, que aqui 
estavamos, pedi a todos seu parecer, os quaes mandei com as 
cartas ao padre Luiz da Grã, tirando-me a mim afóra, sem dar 
parecer, de sim nem de não, dizendo-lhe que fizesse fazer oração, 
e aconselhando-se com as cartas, que lhe mandava de Por­
tugal, e com parecer dos Padres e Irmãos si lã parecesse bem, 
entrasse in  n o m in e  D o m in i  : agora recebi carta sua, em como 
feito 0  que lhe escrevi, todos os Padres e Irmãos, tirando um 
só, eram de opinião que fossem ãquella te rra ; e por isso estava 
determinado de ir, si o caminho, que aquelle tempo estava peri­
goso, se assegurasse m ais; o que sempre nos deteve foi pare­
cer-nos que Sua Alteza poderia ter d’isto algum desgosto e esta 
foi a principal razão que isto estorvou até ago ra; si lá o sen­
tirem podem o escusar, como lhes parecer melhor, e além da tal 
ida ser muito de serviço de Nosso Senhor, convinha para se 
ordenar cinco ou seis Irmãos de S. Vicente, com o Bispo, que 
já  lá é, e é muito mais conveniente ordenarem-se lá, que virem 
á Bahia, quanto mais que não ha Bispo, nem sabemos quando 
0 haverá nesta costa.

Escreve-me o padre Luiz da Grã que agora não pôde levar 
mais que um Irmão lingua por companheiro, para se lá ordenar, 
que é o irmão Chaves 65), uma boa cousa, e pede-me que mande 
quem d’aquelles Irmãos tenha cuidado, pelo qual será forçado de 
quatro que aqui estamos, que aqui ha de fazer muita fa lta; por­
tanto se deve lá trabalhar por nos mandarem soccorro logo, ao 
menos de um Provincial, e de alguns Padres e Irmãos, que aju­
dem, porque a mim devem-me já  ter por morto, porque, ao pre-

02) Luiz da Gra chegou a S. Vicente em Maio de 1555 ( Nobrega, 
pg. 109 ) e a 15( Franco, I m a g . do C o ll. de C o im b ra , II, pg. 221).

63) Como já í5e viu (nota 45), Nobrega chegoü á Bahia de S. V i­
cente a 30 de Julho de 1556, e pelo seu dizer esta carta foi escripta 
em Agosto; como se vê do contexto, ainda não tinha vindo Men de Sá.

64) Miguel de Torres.
65) Manuel de Chaves, admittido em S. Vicente; era interprete 

dos índios f.l/iU. da B ib l .  N a c . ,  I, pg. 61 )<
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sente, flco deitando muito sangue pela boca; o medico de cá ora 
diz que é veia quebrada, ora que é do peito, ora que pôde ser 
da cabeça; seja d’onde for, eu o que mais sinto é ver a febre 
ir-m e gastando pouco a pouco.

(Da Bahia, 1557.)

Sem data ; provavelmente escripta em Agosto, antes do dia 14. 
Publicada no t. XLIII (1880) da R ev . do In s t » ,  p. l.% pp. 125/132.



Egreja do S. Paulo.— Os feiticeiros.— Punição do um crime.— Christovão da 
Costa.—Ofllcios da Semana Santa.— Simão da Gama.— Sebastião da Ponte.— 
Grande sacca.— Os Indies.— 0 mellior Indio da terra.— \asco Rodrigues de Caldas 
— Egreja de S. João.— Mirangaoba.— Novas dos llheos.- Egreja do Espirito 
Santo.—Morte do padre João Gonçalves.—Antonio Rodrigues, Francisco Pires, An­
tonio Pires,— Domonios —Uma conversão. — Feitiçarias. —Má vida dos Christãos.

A paz e amor de Christo, &c.
As novas que de nós ha escreverei a V . R. e a nossos 

dilectissinios Padres e Irmãos para que, como verdadeiposjnem- 
bros, se alegrem no Senhor comnosco de nossa consoiaçao e se 
compadeçam também comnosco de nossas tristezas e trabalhos.

Pelos derradeiros navios que desta Bahia partiram o anno 
passado, escrevi largo do que até aquelle tempo passava ; 
agora direi o que depois succedeu. E espante-se Y. R . e meus 
Irmãos como tenho entendimento, nem mãos para o fazer, por 
a desconsolação que cã temos de não podermos ter resposta 
das muitas cartas que são escriptas, porque as que trazia este 
navio de João Gomes não nos deram, porque o principal maço 
em que deviam de vir se perdeu ou alguém as tomou, de ma­
neira que não vieram ã nossa mão ; as que trazia o navio de 
Domingos Leitão tão pouco, porque o navio não aportou cã. A 
armada d’El-Rei que esperavamos já  tarda tanto que não se 
espera este anno, e por isso não poderei contar as cousas com 
todas suas circumstancias, mas contentar-me-hei com as dizer de 
qualquer maneira que puder.

Depois da vinda de Men de Sá 6 6 ), Governador, se fizeram tres 
egrejas em tres povoações de índios e muitas mais se fizeram,

66) Ainda não está averiguado o mez em que chegou Men de Sá á 
Bahia. Quanto ao anno agora íica de uma vez assentado.

Na carta diz Nobrega (pg. 127): «N oü m  de Julho (de 1557)
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si hoiivora PíidrGS 6  Irmãos pa-ra nollas rosidirom ; outras duas 
ou très junctas de Indios estâo_ junctas esperando por Padres 
para os doutrinarem : estas são visitadas de nós quando po­
demos por se deterem assim até serem soccorridos. A primeira 
egreja que se fez, a uma légua desta cidade, chania-se S . Paulo ; 
a segunda, S. João, très léguas; a outra Sancti Spiritus sete 
léguas ; mas será razão dizer o que em cada uma aconteceu 
em particular.

chegou aqui uma caravella d’El-Rei que trazãa gado; esta deu nova 
como Men de Sá, governador, partira de Gabo Verde, vespera da 
Ascenção (27 de Maio de 1557), primeiro que este navio tres dias : 
espantam-se todos não ser já aqui e tememos haver arribado ou per- 
mitiir Nosso Senhor algum desastre » ; e mais adeante accrescenta,. 
«  Si Nosso Senhor trouxer a armada, que cada hora esperamos, e
ella tornar este an no ... » , , ,  i j ji-to / ti ?

Blasques. na carta da Bahia do ultimo de Abril de 1558 (Ixev . do 
In s t .  XLIX  p. 1.^, pg. 27) que tracta de Maio de 1557 em deante 
<f. até' a partida dos navios », diz ; « Esperando toda a terra navios 
de Portu^^al por haver muito tempo que não vinham, chegou uma 
caravella'’ e vinha para ir d’aqui a S. Thomé; esta deu novas como 
Men de Sá havia tres dias que tinha partido da ilha do Gabo V erde 
em uma nau, em companhia de uma caravella, quando esta mesma 
partia e que de razão não havia de tardar muito Estando assim 
todos corn grande alvoroço esperando, vespera de Nossa Senhora de 
Agosto (14 de Agosto de 1557) chegou uma iiau inui formop da ín­
dia que era a capitaina, em que ia D. Luiz, lilho do Arcebispo 
de Lisboa, por capitão-mór e veiu com elle a caravella que vinha 
com Men de Sá, e disse que se havia separado delle por acaso antes 
da Linha. D’ahi a alguns dias e quando estavamos receiosos com 
a tardanca de Men de Sá, chegou outra caravella, que vinha carre- 
e'ada de escravos de Guiné, da ilha do Principe. Esta disse como a 
nau de Men de Sá fôra aportar áquella ilha com grande aperto e 
falta d’ao-ua e que d’alli tinha já partido no mesmo dia que esta 
partiu inas comtudo não podia chegar, que cansava os espíritos de 
Lperar. até que Nosso Senhor por sua misericórdia a trouxe. » 

ken  de Sá chegou pois em 1557, depois de 14 de Apsto. 
Anchieta ( M a t .  e A c h . , L  pg. 3) e Fr. Viceute do Salvador (H is t .  

do B ra s  , 1. 3.° c. 6.°), accusam a vinda no referido anno. Simaq 
de Yasconceílos porém,ftanto na Chron. como na V id a  de Anch ie ta , da
0 anno de 1558, que tem sido acceito pelos historiadores. O Visconde
de Porto Seguro assignala aposse em Maio de Í55S ( H i s t . ,  P§- ’
entretanto publicou (H is t .  G e r . , i . ^ e á . ,  I, pg 4631 a carta de Men 
deSáaEl-rhi datada da Bahia ao l.<> de Junho de 1558, na qiialja 
dá noticia da morte de seu filho Pernão de Sa na
rito Santo. E não era esta a primeira carta de Men de Sa a El-Rei, 
porque por Duarte da Costa escreveu outras, cujas datas nao declara
1  resposta (da Rainha), publ. pelo proprio
284;, sem data, mas que deve ser posterior a 10 de Setembro de 15b» , 
porque accusa-lhe uma carta desta data.

n íí'< 1
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Era começando em S. Paulo que foi a primeira, direi primei- 
rameute a ordem que teve e tem em proceder aqui a escliola 
dos meninos que são para isso cada dia uma só vez porque tem 
0 mar longe e vão pelas manhãs pescar para si e para seus 
paes que não se mantém d’outra cousa e as tardes têm escliola 
très horas ou quatro. D’estes ha hi cento e vinte por rol, mas 
continuos sempre ha de oitenta para riba. Estes sabem bem 
a doutrina e cousas da Fé, leem e escrevem, já  cantam e 
ajudam já  alguns a missa. Estes são já  todos baptisados com 
todas as meninas da mesma edade e todos os innocentes e 
lactantes. Depois da escliola ha doutrina geral a toda gente e 
acaba-se com cantada pelos meninos e as Ave Marias,

Depois uma hora, de noite, se tange o sino e os meninos têm 
cuidado de ensinarem a doutrina a seus paes e mais velhos e 
velhas, os quaes não podem tantas vezes ir a egreja e é grande 
consolação ouvir por tod s as casas louvar-se Nosso Senhor e 
dar-se gloria ao nome de Jesus.

Aos domingos e santos têm missa e prégação na sua lingua e 
de continuo ha tanta gente que não cabe na egreja, posto que é 
grande ; alli se toma conta dos que faltam ou dos que se ausen­
tam e lhes fazem sua estação: o meirinho, que é um SoU Prin­
cipal delles, préga sempre aos domingos e festas pelas casas de 
madrugada a seu modo. A obediência que têm é muito para 
louvar a Nosso Senhor, porque não vão fóra sem pedir iicença, 
porque lh’o temos assim mandado por sabermos onde vão para 
que não vão communicar ou comer carne humana ou embobe- 
dar-se a alguma aldêa longe ; e, si algum se desmanda, é preso 
e castigado pelo seu meirinho e o Governador faz delles justiça 
como de qualquer outro Christão e com maior liberdade. Si 
algum adoece, é obrigado a mandar-nos chamar e é de nós cu­
rado e remediado assim no corpo como na alma, o melhor que 
podemos, e assim poucos morrem que não sejam baptisados no 
artigo da morte quando elles mostram signaes de fé e de contric- 
ção, e assim destes como dos innocentes regenerados com a agua 
do baptismo se salvam muitos.

Os feiticeiros são de nós perseo-uidos e outras muitas abusões 
que tinham se vão tirando, mas dos casos particulares que con­
tarei poderão entender melhor o que digo. Aconteceu que um 
irmão do meirinho e Principal da villa  se foi a uns matos onde 
uma velha estava guardando a fructa e a matou, dizendo que 
esta velha e o seu espirito o fizera estar doente muito tempo ; este 
foi preso e por ser a primeira justiça e por amor de seu irmão 
0 meirinho, foi açoitado e lhe cortaram certos dedos das mãos, 
de maneira que pudesse ainda com os outros trabalhar: disto 
ganharam tanto medo que nenhum fez mais delicto que mere­
cesse mais que estar alguns dias na cadêa.

Em um engenho se levantou uma Santidade por um escravo 
que desinquietou a toda a terra, porque os escravos dos Chris-
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tãos são os que nos fazem cá a principal g-uerra por o descuido 
de seus senhores. Aconteceu que vindo um índio de outra aldêa 
á p regara  Santidade que andava, um o recolheu e lhe ajunctou 
gente em]terreiro|para ouvir e a Santidade que pregava era que 
aqüelle Santo fizera bailar o engenho e ao senhor com elle, e 
que convertería a todos os que queria em passares, e que ma­
tava a lagarta das roças que entonces havia, e que nós não 
éramos para a matar e que havia de destruira nossa egreja, e os 
nossos casamentos que não prestavam, que o seu Santo dizia que 
tivessem muitas mulheres e outras cousas desta qualidade ; e 
estando em esta pratica não pôde ser tão secreta que alguns não 
0 viessem dizer ao irmão Christovão da Costa 67) que alli residia 
com outro, o qual mandou lá o meirinho que o tomasse e o le­
vasse ao Governador, mas elle fugiu pelos matos des que viu 
que era sentido ; mas prendeu o que o recolheu, e outros cul­
pados nisso, os quaes se soltaram e fugiram de noite. Sabendo o 
Governador onde estava, o mandou buscar; mas elle também 
fugiu dos homens brancos, ferido em um braço: depois tomou 
por seu conselho vir pedir misericórdia e foi-lhe dada penitencia 
que se disciplinasse em um domingo na egreja e pedisse perdão 
a Deus e ao povo do escandalo que dera em recolher ao que 
trazia a feitiçaria, o que elle fez melhor do que lhe foi mandado, 
não sómente elle mas também os outros culpados ; e metteu nos 
outros tanto fervor e devoção assim verem-no como se açoitava 
cruamente com a pratica que fez que moveu a muitos, que se 
sentiam culpados em suas consciências, a virem confessar seu 
peccado secreto e a disciplinarem-se também com elle em publico, 
que foi auto de muita devoção a todos e alguns Brancos que 
ahi estavam ficaram pasmados de verem o que viram ; o que 
trouxe a Santidade fugiu para longe e não se pôde mais 
haver.

Na semana santa me fui para esta egreja de S. Paulo com 
alguns Irmãos para ahi fazermos os oííicios daquelle tempo ; 
achou-se ahi todos estes dias Simão da Gama e sua mulher e fi­
lhas e seu cunhado Bastião de Ponte, os quaes com seu exemplo 
muito nos ajudaram. Fizemos a procissão de Ramos mui solemne 
e todos os mais officios das Trevas e encerramos o Senhor, porque 
Simão da Gama tomou por sua devoção cuidado de a armar 
muito bem e de accompanhar o Senhor com toda sua casa e cria­
dos ; mas o que aconteceu em a noite das Trevas é muito para 
louvar ao Senlior porque, quando vão ao Miserere mei Deus, que 
se diz por derradeiro, os Irmãos se disciplinaram todos quando 
0 diziam ás escuras; os índios que da Paixão de Nosso Senhor

67) Eíste Irmão provavelmente foi admittido no Brasil.
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Jesus Christo já  tinham alguma noticia, irruit spiritus Domini 
in eis, e movidos de grande compunção se davam de bofetadas mui 
asperamente, derramando muitas lagrimas, segundo soube de 
todos os Christãos brancos que na egreja_ estavam. Ao se­
guinte das Endoenças vieram todos ou a maior parte da gente, 
assim pequenos como grandes, disciplinando-se a cidade e che­
garam a tempo que entraram na procissão que os _ Christãos fa­
ziam, 0 que foi de muita edificação de todos os christãos.

Mas sempre nossas consolações desta qualidade se bebem com 
mistura de fezes amargosas, porque aconteceu no mesmo dia de 
Endoenças estando eu para encerrar o Senhor, mandou o Cabido 
um monitorio a mim e a todos os Christãos que^presente esta­
vam que não encerrasse ahi o Senhor, e a Simão da Gama e a 
Bastião de Ponte, sob pena de excommunhão e de vinte cru- 
sados, que logo se viessem a cidade ; mas eu declinando o foro 
não deixei de o encerrar, nem Simão da Gama se quiz ir, mas 
demos gloria a Deus, posto que com desconsolação e turbação; 
na cidade também lançaram fama que eram descommun gados 
quem viesse visitar o Senhor a S. Paulo. Estes são os favores e 
ajudas que dos Padres desta terra recebemos na conversão do 
Gentio.

Ao Sabbado Santo logo seguinte, fizemos o oííicio das Fontes 
mui solemne e baptisamos naquelle dia a muitos, os quaes esta­
vam confessados e aparelhados assim para o baptismo como para 
0 casamento que haviam de receber depois do dia dn, Besur- 
reição. Houve muitos desposados e fizemos a procissão mui so­
lemne, porque veiu folia da cidade que Simão da Gama orde­
nou a Bastião da Ponte, seu cunhado, os meninos cantando na 
lingua, em portuguez, cantigas a seu modo, dando gloria a 
INosso Senhor, e foram todos os Irmãos em procissão, assim ho­
mens como mulheres, tendo as ruas limpas e bem enramadas, de 
que muito se alegrou meu espirito em o Senhor.

Dia de Corpus Christi 6 8 ) seguinte se fez outra procissão solemne 
da mesma maneira e muitas vezes se faz, pelas necessidades 
que occorrem, com sua ladainha, a qual dizem os meninos e res­
pondem todos ; principalmente uma fizeram pedindo chuva pela 
grande secca que havia, de maneira que seccavam os mantimen­
tos e foram ouvidos de Nosso Senhor; todos têm já  por costume 
quando seus filhos adoecem trazerem-nos á egreja com suas po­
bres offertas a oíFerecer e dos que morrem fazemol-os enterrar 
com pompa funeral, e dizem-lhe seus oíficios de que si elles 
muito edificam ; quando podemos têm missas cantadas em festas 
principaes.

68) 18 de Maio de 1559.
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A carne humana que todos comiam e mui perto da cidade é 
agora tirada e muitos tomam já  por injurrn lembrar-lhe aquelle 
tempo, e si em alguma parte se comem, são admoestados e cas­
tigados por isso ; isto em partes onde ainda não poude chegar a 
doutrina, como foi pela bahia á dentro sete ou cito léguas 
desta cidade, um Principal não quiz sinão comel-a com festas. 
Mandou o Governador prendel-o e teve-o um anno preso por isso 
e por desobedecer e é agora o melhor índio que ha na terra ; ou­
tros foram à guerra, e mataram contrários e deixaram-nos de 
trazer por medo do Governador ; e estes são os de Apacé 69) e de 
Cerigipae 70) e da ilha de TaparicaTl), entre osquaes sefariarnja 
egrejas si houvesse Padres para as sustentarem. Os do_ Paraçu /2) 
estavam mui soberbos e não queriam paz com os Christãos, mas 
antes vinham assaltar os barcos e tomaram um sem gente, porque 
se lhe acolheu a gente, mas pagaram-no muito bem, porque 
foram tres vezes á guerra a elles e mataram muitos e captiva- 
ram grande somma queimando-lhes suas casas e tomando-lhes 
seus' barcos, pelo qual pediram paz e lh’a deram, com tributo de 
certa farinha e galinhas e que não comerão carne humana e serão 
christãos quando lhes mandarem Padres e estarão á obediência
do Governador. _ ,

O mesmo quizeram os de Tinharê73),quesãodamesmageraçao, 
por estarem bem com os Ghriotãos, e é esta uma cousatão grande, 
que nunca os Christãos desta terra souberam desejar nem que­
rer tanto, porque tinham por impossivel poderem-se _ domar 
aquelles, nem poderem se lhes dar guerra em suas aldeias, por 
serem os caminhos de muitos matos e aguas e serras fragosas, 
e fez isto um mancebo que se chama Vasco Rodrigues de Caldas, 
por mandado do Governador, com bem pouca gente, que não 
eram oitenta pessoas, mas ajudaram mui bem os nossos cathe- 
cumenos destas tres povoações, os quaes, com muita fedolidade e 
diligencia, servem nestas guerras e a sua custa, e pelejam ja  de 
outra maneira, porque vão armados com o nome de Jesu, e 
quando partem se encommendam a Deus e pedem-nos que ro-

69) Hoje diz-se Passé.
70) Hoje diz-se Sergipe (do Conde).
71) Itaparica.
72) Em outros logares lê-se Paraaçú; hoje di?-se Paraguaçú.
73) Ilha da costa da Bahia que já em 1531 era conhecida com esse 

nome que parece indigena. A24 de Março deste anno foi visitada por 
Martim AfFonso do Soiisa ; Pero Lopes no seu Dicvrio chama-lhe 
T y n h a â réa . Em Julho de 1535 a armada de Simon de Alcazaba 
também ahi esteve e Alonso Vehedor na sua T}.elü,cion {^At^ch. de 
ín d ia s , V, pg. 114) escreve Tenereques, E’ o actual morro de São Paulo.
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guemos a Deus por elles, e Nosso Senhor ouÂ e a elles e a nós, 
porque sempre, até agora, lhe tem dado vencimentos grandes com 
não lhes matarem lá ninguém, posto que vêm delles feridos e 
são curados de nós, com a caridade que pudemos.

Um Principal, dez òudoze léguas daqui, tendo dez ou doze con- 
trarios para matar, sendo admoestado pelo Governador não quiz 
sinão comel-os com muita soberba e queria sobretudo vir dar 
guerra a uma fazenda dos Christãos ; mas logo lhe foi soccorrer 
em breve e elles não ousaram chegar, antes todos os daquella 
comarca e parentes daquelles que se acharam nas festas, de 
medo despovoaram e deixaram roças e casas e foram se fazer 
todos fortes no sertão comeste; estava determinado darem nelles 
por ser terra para cavallos lã poder^̂ m ir, e fazendo-se prestes a 
gente sobreveiu a nova dos ílheos, que estava em guerra, e 
quatro engenhos que ahi havia despovoados e roubados do Gen­
tio : foi necessário acudir lá o Governador levando comsigo alguns 
Christãos e os nossos cathecumenos e outros Gentios ; mas este 
índio e todos estão amedrontados e pedem pazes e peitam 
escravos aos Christãos para que os façam amigos do Gover­
nador.

Na villa  de S. João se procede da mesma maneira, posto que 
com menos fervor, porque o Principal delles, que também servia 
de meirinho, não ajudava, mas estorvava e desobedecia muitas 
vezes ao Governador e aos Padres e, sendo contrario dos do 
Píiraaçú, entrava com elles desobedecendo nisso ao mandado do 
Governador, do qual se temia alguma traição por ser índio mui 
sabio e mui estimado e por isso mui soberbo ; este se chama 
Mirãgaoba, pelo qual de conselho dos Christãos que todos sus­
peitavam mal delle fazer pazes com seus contrários ; foi preso 
e humilhado, e agora foi ajudar ao Governador com todos os seus 
e dizem que o faz tão bem que vai merecendo soltarem-n’o de 
todo. Nesta villa  de S. João me achei dia de Santo Antonio, 
onde me deram novas das victorias que o Governador houve nos 
ílhéos, e Azemos com os índios procissão solemne, dando graças a 
Nosso Senhor, onde se acharam alguns Christãos e suas mu­
lheres presentes, por estar esta casa perto de algumas fazendas 
e alguns domingos e festas irem alli á missa.

D’esta egreja se visita outra v illa  da tanta gente e mais, que 
está uma légua pequena, a qual ajunctamos de outros índios que 
eram contrários d’estes de S. João, que ainda quando se foi o pa­
dre Ambrosio Pires se comiam com grande crueldade, a que não 
podemos fazer mais que baptisar os lactantes e saber dos doentes, 
para que não morram som lhes offerecer a Jesu Christo Nosso 
Senhor.

A terceira egreja que se chama Sancti Spiritus, sete léguas 
d’esta cidade, principiou o padre João Gonçalves e em ella co­
meçou a lançar os primeiros fundamentos em companhia do irmão 
Antonio Rodrigues, o qual, como é lingua emui fervente obreiro,
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vai sempre deante a esmoitar a terra ; aqui se ajimtou mais 
gente que em uenliuma ; aqui ha cento e ciiicoenta moços de es­
cola, afóra outros muitos que ainda se não puderam ajuntar, aqui 
baptisou 0 padre João Gonçalves grande numero de meninos 
lactantes, dos quaes falleceram muitos. Este é um fructo gran­
de e seguro de almas regeneradas que a Nosso Senhor manda­
mos de todas estas tres povoações e de outras visinhas. Mas 
antes que vá adeante quero contar do transito glorioso do padre 
João Gonçalves. Sendo mandado, como digo, a Sancti Spiritus 
a doutrinar aquellas almas e baptisar os liabitantes, porque a 
estes baptisamos logo pelo perigo que correm, elle o acceitou 
com muita alegria, como acceitava tudo o que lhe era mandado, 
e de lá escrevia cartas de sua consolação grande, por ser logar 
onde juntamente com doutrinar se podia dar á oração, de que 
elle era mui zeloso, e por ser o sitio muito aprasivel, e como 
era devoto de Nossa Senhora da Conceição, determinou em 
aquelle .dia baptisar os innocentes e fazer aquellas almas lim­
pas á honra da pureza de Nossa Senhora, e escreve-me que me 
pedia que pregasse em seu dia as grandezas desta Senhora e que 
dissesse que soubessem negociar com Nosso Senhor por meio 
delia que não podia haver outro melhor negociar e outras pala­
vras, 0 que eu fiz o melhor que soube por que o amava e reve­
renciava muito por suas virtudes.

Aconteceu que no mesmo dia de Nossa Senhora, acabando de 
baptisar os meninos, havendo sido largo o Officio e solemne, lhe 
deu grande febre e, todavia, acabou a missa de Nossa Senliora 
da Conceição, a derradeira que disse com muito trabalho, e des 
que disse a primeira missa até aquella nunca deixou dia por 
dizer missa, por mais trabalho e mais fraco e doente que esti­
vesse. Foi tão grande a febre e trazia tão grande febre acha- 
mal-o, que em 13 ou 14 dias expirou neste Collegio, onde foi 
trazido já  mui mortal, e dia de Nossa Senhora ante Natal es­
teve tão bom e resou commigo e falíamos louvores de Nossa 
Senhora, que me parecia a mim que m’o queria Nosso Senhoi’ 
dar; mas logo sobre a noite entrou em trangia de somno no qual 
expirou a noite de S. Thomé 74). Foi levado á egreja para lhe fa­
zerem os officios, onde por ser dia santo e porque era amado de 
todos, concorreu toda a cidade a seu enterramento e faziam 
todos grande pranto não cessando de lhe beijar os pés e as mãos e 
com trabalho lh’o tiramos para llm dar sepultura ; mas eu a mim 
chorava e não deixo de chorar quando me acho sem elle, por­
que do todas as partes fiquei orphão ; elle era meu exemplo, 
minha columna em que ni3 arrimava e consolava, seus conse-

74) 21 dô Dezembro de lÕoS.
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Ihos sempre me foram saudaveis, tão fiel companheiro nunca 
nmguem perdeu como eu ; elle me descansava e me fazia dormir 
meu somno quieto porque tomava todos meus trabalhos _ sobre 
si, por elle e pela graça que Nosso Senhor lhe deu ; vivia eu 
assim no espirito como no corpo quid ampHus de fratre nostroj 
nos trabalhos 0 primeiro, no descanso o derradeiro, na conversão 
dos Gentios servente, e zeloso com os Cliristãos, muita caridade 
e humiidade no serviço de seus Irmãos e dos pobres, mui dili­
gente na obediência, mui prompto nos conselhos, mui maduro 
na governança da casa que teve, mui vigilante na observância 
das regras, mui cuidadoso : O' frater, quis mihi daret ut pro te 
morerer / por que cissim acabara um mau de escandalisar e ficara 
uma candeia de luz e bom exemplo nesta casa e nesta terra.

Mas pois já  comecei de contar o castigo com que Nosso Senhor 
me castigou a mim e a meus Irmãos levando-nos tal compa­
nheiro, proseguirei esta materia até acabar. Foram este anno 
tantas doenças e trabalhos que houve nesta casa que não saberei 
contar, porque todos os Padres chegaram às portas da morte e 
passaram ignem et aquam.

O padre Francisco Pires, depois do fallecimento do padre João 
Gonçalves, adoeceu também muito.

O irmão ii.ntonio Rodrigues da mesma maneira, e porque não 
foi sangrado, foi sua enfermidade mais prolixa, porque lhe sahiu 
aquelle" sangue em apostemas e sarna por todo o corpo e durou 
muito tempo ; mas assim não deixava de fallar e tratar com os 
índios 0 negocio de Nosso Senhor, estando em S. Paulo.

O padre Antonio Pires veiu de S. João, onde residia, ajudou as 
confissões da Quaresma, mas no fim delia adoeceu, estando eu 
em S. Paulo a semana santa, e foi tão grande e perigosa sua 
enfermidade que eu o tive por morto, e permittiu Nosso Senhor 
porque, já  que eu não sentia a morte a meu Senhor Jesu Christo 
por si, siquer assim atribulado me lembrasse delia. Não vinha 
portador nem escripto da cidade que eu não fosse sobresaltado, 
maiormente por ser em tempo de Endoenças, não havendo quem 
armasse a egreja nem quem fizesse os olíicios e encerrasse o 
Senhor, porque ainda a este tempo Francisco Pires não era 
bem são e eu desejava que na cidade e_ em S. Paulo se glori­
ficasse Nosso Senhor naquelles dias e via-me eu só, também 
com minhas manqueiras de tal maneira que com muito trabalho 
podia andar si me não levavam. Mas tudo Nosso Senhor ord.e- 
nou de maneira que tudo se cumprisse, posto que com muito 
trabalho.

Deixo de contar de outras enfermidades de Irmãos e gente 
d’esta casa que seria nunca acabar por tornar a contar da casa 
de Sancti Spiritus, na qual se procede com a mesma ordem que 
nas outras. Esta casa trabalhou o Inimigo mais por estorvar 
que nenhuma, porque aconteceu, depois do fallecimento do qiadre 
João Gonçalves, que os officiaes que lá trabalhavam adoeceram
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alguns e punham-n’o ao sitio, sendo elle o mellior que ha na 
terra, pelo que ninguem lá queria ir trabalhar. E ao Governa­
dor e a todos parecia que do sitio viria e queriam impedil-a o 
passar-se d’alli, o que nunca me pareceu, antes mui confiado 
om Nosso Senhor, mandei iá Antonio Rodrigues, mal são, com 
ter os mais dos dias febres, e foi são. O padre Antonio Pires, 
que também não podia reconvalescer e recahia muitas vezes, 
foi-se lá e deu-lhe Nosso Senhor saude perfeita, de maneira 
que d’onde os outros fugiram por não adoecer, mandava eu os 
enfermos a sarar, no que se viu ser aquillo estorvo do Inimigo, 
porque d’esta casa é elle mui conquistado.

Aqui aconteceram casos mui notáveis que eu não poderei dizer 
todos, mas sómente me contentarei com alguns poucos. Uma cre- 
ança esteve morta chorada de seu pae e mãe e, estando para
expirar, foi baptisada do Irmão e logo sarou, de que todos
ficaram espantados e mui edificados com o credito de baptismo.

Estando eu lá um dia aconteceu que estando os meninos na es­
cola dizendo as orações Pater Noster, chegando aquelle passo 
de et ne nos indiícas in tentationem, foi arrebatado do espirito 
maligno, segundo que todos julgamos pelos signaes que fez 
naquella hora e tres dias continuos, e elle mesmo como assom­
brado das visões que via, bramava e não queria estar sinão 
com os olhos tapados, dizendo que via demonios, e foi mui cruel­
mente atormentado de tal maneira que parecia que morria e 
tornei abaptisal-o e sarou, pela misericórdia de Nosso Senhor.

Aconteceu que dalli me fui á outra povoação adeante, que 
está duas léguas desta, onde não podemos residir por não haver 
quem, onde chamam o Chorão, e baptisei os lactantes pelo pe­
rigo que passam e fizemos rol de aquella gente toda : algumas 
creanças doentes se escondiam, porque os feiticeiros dizem que 
com 0 baptismo as mataremos, mas pela muita diligencia do Ir­
mão e porque sempre ha alguns bons que ajudam, baptisamos 
todas, mandando-as buscar onde as escondiam e depois de bapti- 
sadas muitos destes enfermos viveram, outros entraram no 
Ceu.

Aconteceu um dia que estando um feiticeiro tirando uma 
palha a um doente, um menino da escola se chegou e estando 
o feiticeiro gloriando-se de haver tirado a palha, que era a do­
ença daquelle, o moço movido por Nosso Senhor e com zelo da 
Fé, porque era já  christão, lh’a arrebatou da mão, dizendo que era 
grande mentira e lança a fugir e mostral-a ao irmão Antonio 
Rodrigues, que não levava folego para lhe contar daquillo ; 
mandou chamar aquelle feiticeiro e os principaes e depois de 
feita practica e reprehender aquillo, disse aos principaes que le­
vassem 0 feiticeiro ao Governador preso ; elle ouvindo isto rompeu 
a casa de palha e foi-se e andou pelos matos maltratado, mas 
tomando bom conselho se veiu a humilhar e pedir penitencia e 
deram-lhe que trabalhasse nas obras da egreja que se fazia.
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A um Principal morreu um filho pequeno sem baiDtismo por 
não chamarem ao Irmão, porque estes meninos de Sancti Sni- 
ritus ainda não são haptisados até não serem mais instruídos 
na Fé, mas tem-se tento que não morram sem baptismo : foi 
logo chamado a juizo perante todos os principaes e depois de 
bem reprehendido mandou aos principaes que em ferros o levas­
sem ao Governador e obedeceram-lhe, mas juntaram-se todos os 
moradores da villa e postos de giolhos pediram ao Irmão que o 
não mandasse, mas alli lhe desse penitencia e prometteram 
que nunca nenhum morreria sem o chamarem ; e desta maneira 
se vai tirando seu costume e vão tomando obediência e aborre­
cendo os feiticeiros e tomando credito ao baptismo.

Passando nós por uma aldeia onde nunca se ensinou, achainos 
um menino muito doente, e na casa onde estava, muitas feitiça­
rias e laços armados para prender a morte se alli_viesse, e íã l-  
lando em Nosso Senhor não queria o pae nem a mãe que lhe bap- 
tisassem seu ülho, porque um feiticeiro seu, que alli estava, 
dizia que não fiz o chamar e perguntado por manha quem lhe 
ensinara a sciencia, disse que seu pae e começou-se a vanglo­
riar de sua sciencia e que dava saude aos doentes. Depois de 
tomada sua confissão, fiz ajuntar a gente da aldeia toda, e dis­
se-lhes 0 Irmão : Vinde a ver o vosso feiticeiro e o vosso Deus em 
quem credes, e sobre isso llies faliou largo e depois disse que cada 
um levasse seu tição de lume e a lenha que pudessem e que o 
queimassem no meio do terreiro que assim o mandava o nosso 
Deus verdadeiro. E todos rogavam-lhe pela vida e vendo que 
não aproveitavam dizia que o queimassem fòra da aldeia por não 
feder: uns christãos que se alli acharam, o puzeram no terreiro 
e achegavam-lhe lum ejá, oque se fazia para fazer medo aos 
outros até que vieram uns principaes velhos e postos os giolhos 
em terra lhe pediam a vida e que o levasse comsigo para taipar 
nas taipas de Sancti Spiritus, que se fazia, e eu o levei, não para 
taipar mas para se doutrinar na Fé e doutrina com os outros. 
Desta maneira está a terra agora e esta é a condição do Gentio 
0 todavia o pae e a mãe do menino consentiu depois que lhe 
haptisassemo filho.

Com os Christãos desta terra se faz pouco, porque lhe temos 
cerrada aporta da confissão por causa dos escravos que não 
querem sinão ter e resgatar mal e porque geralmente todos ou 
os mais estão amancebados das portas á dentro com suas negras, 
casados e solteiros, e seus escravos todos amancebados, sem em 
um caso nem no outro quererem fazer consciência e acham lá ou­
tros Padres liberaes da absolvição em que vivem da mesma ma­
neira, mas comtudo não deixei o Advento passado e a quaresma 
e festas e os mais dos domingos, de lhes pregar e alembrar a 
lei de Deus ; somente as mulheres e gente pobre que não al­
cançara escravos são confessados de nós.

Eschola de ler e escrever se tem em casa, estudo houve muito 
tempo até que os estudantes, que era gente da Sé, não quizeram

'*' í.
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v i r ; espera-se pelo Bispo 75) para pôr tudo em seu logar. Isto é, 
amado Padre, o que agora se pôde escrever de pressa e com 
tristesa por tardar tanto a consolação e remedio que esperamos 
nas orações sacrifícios de Yossa Reverendissima, e de nossos 
cliarissimos Padres e Irmãos queremos ser encommendados em 
Christo Jesu Nosso Senlior. De S. Vicente não são 
navios nem temos novas que escrever aguarda-se

chegados 
cada dia.

Novas do Espirito Santo saberão pela cópia 76) que com esta 
vai.

Desta Bahia a 5 de Julho de 1559.
Inutilissimo fílho de V . R.

Inédita.

75) D. Pedro Leilão, que, segundo S. de Vasconcellos, chegou a 9 
de Dezembro de 1559.

76) Fica reservada a sua publicação jiara as Cartas avulsas de 
Jesuítas.

M, e Ach, II JO
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Gon lio. — Morto do Bispo.— Maus oxoinplos dos clorigos.- -FructoGlirislãos _____
foito om S. Vicente.— Odio dos Ghristäos ao Gonlio.— Uso da anthropophagia. 
— Tupiniquins do S- Viconto.— Gontio do Gato.— Peccados da torra.— Gapitania 
do Espirito Santo.— Mon do Sá.— Alirangaoba.—Maus tratos aos Indios.— Indips 
0 Ghristäos.— 0 melhor Indio da torra.— 0 Governador e o povo.— Garcia 
d’Avila.—0 Gontio do Paraguaçú.— Vasco Rodrigues de Galdas.—Destroços do ín­
dios.— Pazos.— A gento do Brasil.— Guerra dosilhéos e Porto Soguro.— Caste­
lhanos do Paraguay.— Tupis o Carijós dc S. Vicente.

A paz e amor de Cliristo Nosso Senhor seja sempre em seu 
continuo favor e ajuda. Amen.

Rezão é que, pois Vossa Mercê por sua boa condição se tanto 
communica commigo tão indigno, e me dá conta com tanto 
amor de si, de seus gostos e desgostos, por suas cartas, pelas 
quaes Nosso Senhor me muito consola, que eu também não 
deixe cousa de consolação ou desconsolação de que lhe não dê 
parte. E, si fôr mais largo e prolixo do necessário, Vossa Mercê 
0 attribua á caridade com que o amo, a qual está mui desejosa 
de se dilatar por carta, pois mais não póde, sendo certo que a 
muita que em Vossa Mercê ha, terá paciência e folgará de 1er 
carta prolixa, ainda que nisso se perca algum tempo.

E primeiramente quero fazer pranto sobre esta terra e dar-lhe 
conta d’ella particular de cousas que mais tenho na alma des o 
tempo que a Vossa Mercê leixou, e, ainda que isto não sirva 
de mais que de mover as orações de Vossa Mercê a que com 
mais fervor e piedade roguem a Nosso Senhor por ella, com 
isso me contentarei, porque devem ellas agora ser muito acceptas 
deante o divino acatamento, como de viuvo, velho e pru­
dente, que cada dia espera pela conta que lhe ha de tomar
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cedo, cujos desejos sou eu certo que serão os do outro Simeão, 
que desejava lumen ad revelationem gentium  ̂ et gloriam plebis 
tuce, Israel : defeceruntur prae lacrymis oculi mei, conturbata sunt 
viscera mea, effusum est in terra jecur meitm, porque vejo o 
mau caminho que esta terra leva, cada vez vai merecendo a 
Nosso Senhor os grandes castigos, e castigada pelos seus pecca- 
dos espera outros maiores castigos, porque cada vez ŝ e faz 
mais incorrigivel e lança maiores raizes em sua obstinação.

Des que nesta terra estou que vim com Vossa Mercê, dons de­
sejos me atormentaram sempre : um, de ver os Christaos d’estas 
partes reformados em bons costumes e que fossem boa semente 
trensplantada nestas partes, que désse cheiro de bom exemplo ; 
e outro, ver disposição no Gentio para se lhe poder prégar a 
palavra de Deus e elles fazerem-se capaces da Graça e entra­
rem na egreja de Deus, pois Christo Nosso Senhor _por elles 
também padeceu, porque para isso fui com meus Irmãos man­
dado a esta terra, e esta foi a intenção do nosso Rei, tão chris- 
tianissimo, que a estas partes nos mandou, e porque para 
ambas estas cousas eu via sempre por esta costa toda mau 
apparelho. O’ quantos cálices de amargura e de angustia bebia 
a minha alma sempre ! E disto alguma cousa alenibrará^a Vossa 
Mercêporque eu communicava com elle sempre minha dêr, posto 
que ainda naquelle tempo não me amargavam tanto as fezes 
d’este calix, por não entrar tanto nellas.

Destes dois desejos que digo, me nasciam outros, que era 
desejar os meios para que isto tivesse eífeito, e d’estes escolhia 
dous que me pareciam melhores : um, era desejar Bispo, tal 
qual Vossa Mercê e eu o pintavamos cã para reformar os Chri- 
stãos ; e outro, ver o Gentio sujeito e mettidono jugo da obe­
diência dos Christaos, para se nelies poder imprimir tudo quanto 
quizessemos, porque ê elle de qualidade que domado se escrevera 
em seus entendimentos e vontades muito bem a fé de Christo, 
como se fez no Perú e Antilhas, que parece Gentio de uma 
mesma condição que este, e nós agora o começamos de ver á 
olho por experiencia, como abaixo direi, e, si o deixam em 
sua liberdade e vontade, como é gente brutal, não se faz nada 
com elles, como por experiencia vimos todo este tempo que 
com elle tratamos com muito trabalho, sem d’elle tirarmos mais 
fructo que poucas almas innocentes que aos céus mandamos. _

Trouxe Nosso Senhor o bispo D. Pedro Fernandes, tal e tão 
virtuoso qual o Vossa Mercê conheceu, e mui zeloso da reforma- 
ção dos costumes dos Christaos, _mas quanto ao Gentio_ e sua 
salvação se dava pouco, porque não se tinha por seu Bispo, e 
elles lhes pareciam incapazes de toda a doutrina por sua bruteza 
e bestialidade, nem as tinha por ovelhas de seu curral, nem 
que Christo Nosso Senhor se dignaria de as ter por taes ; mas 
nisto me ajude Vossa Mercê a louvar a Nosso Senhor em 
sua providencia, que pefmittiu que fugindo elle dos Gentios e
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da terra, tendo poucos desejos de morrer em_ suas mãos, fosse 
comido d’elles, e a mim que sempre o desejei e pedi a Nosso- 
Senhor, e mettendo-me nas occasiões mais que elle, me foi ne­
gado. O que eu nisso julgo, posto que não fui conselheiro de 
Nosso Senhor, é que quem isto fez, porventura quiz pa­
gar-lhe suas virtudes e bondade grande, e castigar-lhe juncta- 
inente o descuido e pouco zelo que tinha da salvação do Gentio. 
Castigou-o, dando-lhe em pena a morte que elle não amava, 
e remunerou-o em ella ser tão gloriosa como jà  contariam a 
Vossa Mercê que ella foi, pois foi em poder de Infleis com tantas 
e tão boas circumstancias como teve.

O Bispo, posto que era muito zelador da salvação dos Chri- 
stãos, fez pouco porque era só, e trouxe comsigo uns clérigos 
por companheiros que acabaram com seu exemplo e mal usa­
rem e dispensarem os Sacramentos da Egreja de dar com tudo 
em perdição. Bem alembrarâ a Vossa Mercê que antes que esta 
gente viesse, me dizia : está esta terra uma religião, porque 
peccado ])ublico não se sabia que logo por o zelo de Vossa Mercê 
e diligencia de meus Irmãos não fosse tirado, e dos secretos 
retinhamos absolvição à alguns, a,té tirarem toda a occasião e 
perigo de tornar a peccar. Mas como elles vieram, introduziram 
na terra estarem clérigos e dignidades amancebados com suas 
escravas, que para esse eíTeito escolhiam as melhores e de 
mais preço, que achavam, com achaque que haviam de ter 
quem os servisse, e logo começaram a fazer filhos, e fazer-se 
criação, porque convinha muito ao Brasil haver cá este tre.dado 
de dignidades e conegos, como os ha em outras egrejas da 
Christandade, e não sem muito descuido dos prelados, a quem 
Nosso Senhor castigará a seu tempo. E este lhe sei dizer que 
têm cá por o melhor proceder e mais quieto, porque quando 
elles não tinham escravas nem com que as comprar era 
peior, porque eram forçados de seus peccados abuscarem 
-nas com escandalo da terra c de seus visinhos, e porque já  
disto no tempo de Vossa Mercê 77) havia muito e muito notorio, 
me dizia muitas vezes: Melhor nos fôra que não vieram cá. Co­
meçaram também de usar de suas ordens e dispensar os 
sacramentos e desatar as ataduras com que nós detinhamos 
as almas, e a dar jubileus de condemnação e perdição ás almas, 
dando o santo a cães e as pedras preciosas a porcos que nunca 
souberam sahir do lodo de seus peccados, pelo qual não sómente 
os maus, mas algum bom, si o havia, tomou liberdade de ser 
tal qual sua má inclinação lhe pedia. E assim está agora a terra 
nestes termos que, si contarem todas as casas d'esta terra, 
todas acharão cheias de ])eccados mortaes , cheias de adultérios,
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fornicações, incestos, e abominações, em tanto que me eleito á 
cuidar si tem Christo algum limpo nesta terra, e escassamente 
SB offerece um ou dous que guardem bem seu estado, ao menos 
sem peceado publico. Pois dos outros peceados que direi ? Não 
lia paz, mas tudo odio, murmurações e detraeções, roubos e 
rapinas, enganos e mentiras ; não lia obediência nem se guarda 
um só mandamento de Deus e muito menos os da Egreja. 
Bem se aiem brarãa Vossa Mercê que, vendo eu isto logo em seu 
principio, cuidei de dôr perder o sizo, e assim como desespe­
rado de poder na terra nem com Cliristãos, nem com Gentio, 
fazer fructo,me fui com Vossa Mercê a S. Vicente, correndo a 
costa 78), desabrindo a mão de tudo, encommendando a Deus a 
Bahia e a seu Prelado, e sómento ficou um Padre 79) na casa com 
um Irmão ou dous, para ensinarem dous meninos e olharem por 
eila.

78) Por ora- não se sabe ao certo quando Thomé de Sousa jjartiu a
correr acosta até S. Vicente. Anchieta ( jS Iat, e^Ac/i., I, pg'. 15) diz; 
« Nobrega indo áquella capitania no anno de 1553.» Sinião de Vas- 
concellos (G h ron . 1. I, n. '̂ 12-1) escreve que o Governador partiu em 
Janeiro de 1553, levando comsigo Nobrega e Francisco Pires. Franco 
dá o mesmo anno. O Visconde de Porto Seguro ( I l i s t . ,  pg. 253) diz que 
a viagem só se verificou no fim de 1552. Hans Staden (ed. franc. Ter- 
naux-Gompans, pg. 78) esteve com Tliome de Sousa em S. Vicente, 
mas não declara em que mez e anno. . . . , i

Si a armada em que foi Thomé de Sousa era dirigida por 1 ero de 
Góes, o que é muito provável, porque este era então o Gapitão-mór  ̂da 
costa, é certo que o Governador partiu da Bahia em fins de loo2, 
como se deduz de Fr. Gaspar da Madre d& T)e\\s (M c m .  da cap. de 
S . V icen te , pg. 42) quando diz; « Tornou (Pero de Goes) a estas 
partes por capitão-mór dê uma armada, que estava surta no porto 
de Santos aos 8 de Fevereiro de 1553 » ; citando documento do Gart. 
da Prov. da F. li.  de S. Paulo.

79) Este Padre era Salvador Rodrigues, o primeiro Jesuita que morreu 
no Brasil, a 15 de Agosto de 1553. Nobrega o deixou doente e lhe disse 
què não morresse até que voltasse. « Rec?beu elle isto como man­
dado da Obediência (diz Anchieta) e estando depois á morte parecia- 
Ihe que não podia morrer contra aquelle mandado ; ate que o padre
da Grã lhe tirou o escrnpulo e lhe disse que bem podia, porque elle 
0 desobrigava daquella obediência e com isso se determinou de^morrer 
com muita alegria. »  (M a t .  e Ach ., I, pg. 72.) Um dos Irmãos era 
Vicente Rodrigues e o outro Domingos Pecorella, segimdo athrma 
Simão de Vasconcellos ('C/iroíi.,1. I, n.» 137). A n ch ie ià  nâs, Cartas qudr. 
de M a io  a Setembro de 1554 (A n n .  da B ib l. N a c . ,  l , Gl), escriptas rJe 
Piratininga, diz que Pecorella, recebido no Brasil, era interprete clqs 
índios e que havia morrido « não ha muito» «privado dq uso da razao 
pouco antes da morte. » Simão de V'^asconcellos (G h ro n . , i. i, 
no®. 188/192) diz que este Irmão foi um dos primeiros admittiaqs na 
Baliia pelo padre Nobrega e que morreu no Collegio desta cidade a 
24 de Dezembro de 1554 ; data que não parece ser exacta a vista cio 
testiinunho de x\.nchieta.
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negocio

Pela costa qiie corremos achamos assaz de misérias e pecca- 
dos que chorar, até chegar a S. Vicente, onde por eu ahi achar 
Irmãos da Companhia 80) o muitos meninos do Gentio em casa e 
algum pouco melhor apparelho para com o Gentio entender, 
por achar ahi Irmãos que entendiam a lingua e o Gentio 
menos escandalisado dos Chri'^tãos, me deixei flcar, e Vossa 
Mercê se tornou em paz 81).

Nesta capitania se fez algum fructo, posto que muito à força 
de braço, porque Nosso Senhor favorecia a salvação de alguns 
predestinatfos que tinha, que outra ajuda nenhuma não tinhamos, 
porque geral mente nesta terra todos são para estorvar o ser­
viço de Nosso Senhor, e um só se não acha para favorecer o 

de salvar almas.
Em todas estas capitanias, além d’estes peccados que tenho 

dito, notei outros, que muito mais que todos oíTendem a Divina 
Bondade e mais lhe atiram de rostro, porque são contra a ca­
ridade, amor de Deus e do proximo. E estes peccados têm sua 
raiz e principio no odio geral que os Christãos têm ao Gentio, e 
não sômente lhe aborrecem os corpos, mas também lhes abor­
recem as almas, e em tudo estorvam e tapam os caminhos que 
Christo Nosso Senhor abriu para se ellas salvarem, os quaes 
direi a Vossa Mercê, pois já  comecei a lhe dar conta de minha 
dôr.

Em toda a costa se tem geralmente por grandes e pequenos 
que é grande serviço de Nosso Senhor fazer aos Gentios que se 
comam e se travem uns com os outros, e nisto têm mais espe­
rança que em Deus vivo, e nisto dizem consistir o bem o 
segurança da terra, e isto approvam capitães e prelados, eccle- 
siasticos e seculares, e assim o põem por obra todas as vezes 
que se offerece, e d’aqui vem que, nas guerras passadas que se 
tiveram com o Gentio, sempre dão carne humana a comer não 
sómente a outros índios, mas a seus proprios escravos. Louvam 
e approvam ao Gentio o comerem-se uns a outros, e já  se 
achou Christão a mastigar carne humana, para darem com 
isso bom exemplo ao Gentio.

Outros matam em terreiro à maneira dos índios, tomando 
nomes, e não sómente o fazem homens baixos e Mamalucos, 
mas o mesmo Capitão, ás vezes ! O’ cruel costume ! O’ des- 
humana abominação ! O’ Christãos tão cegos ! que, em vez do 
ajudarem ao Cordeiro, cujo officio foi (diz S. João Baptista)

'D
Í!l

80) Já ahi sè achavam os padres Leonardo Nunes, Diogo Jacome e 
Manuel de Paiva e alguns Irmãos admittidos no Brasil.

81) Também se ignora o mez em que voltou Thomé de Sousa em 
1553 e ainda o em que chegou á Bahia ; sxippõe-se porém que em 
Julho entregou o governo ao seu successor D. Duax'te da Gosta.

%':'Í _■



DO BR ASIL (1559) 151

tirar os peccados do mundo, elles, por todos os modos que 
podem, os mettem na terra, seguindo a bandeira de Luciler 
homicida e mentiroso desde o principio do mundo ! _ E nao e 
muito que sigam a seu Capitão gente, que não sei si alguma 
hora do anno está sem peccado m ortal! A]embra-me que o 
anno passado disputei em direito esta opinião, e mostrei sua 
falsidade por todas as rezões que soube, e o mandei a meus irmaos
para se ver por lettrados. ~

D’ sste mesmo odio que se tem ao Gentio, nasce nao iiie 
chamarem sinão cães, tratarem-nos como cães, não olhando _o 
que dizem os Santos que a verdadeira justiça tem compaixao 
e não indignação, e quanto maior é a cegueira e bruteza do «^n- 
tio e sua erronia, tanto se mais havia o verdadeiro Cliristao 
aniadar a ter delle misericórdia, e ajudar a remediar sua mi­
séria quanto nelle fosse, ã imitação daquelle Senhor, çmi vemt 
guoerere ovem qucB perierat deixando as noventa e no've no de­
serto cí manducabat cum peccatoribus et publicanis, o que vem 
a buscar não justos, mas peccadores para salvar, et vemt 
Qucerere et salvum facere quod perierat, e disse: beatt misencomes, 
auoniam ipsi misericordiam consequentur e apiadou-se do roubado 
e ferido dos ladrões, deixado d’elles meio morto no deserto, 
0 qual estes sacerdotes e Levitas d’esta terra deixam, passando 
sem d’elle fazer caso nem usarem de misericórdia com eile. 
Outro peccado nasce também d’esta infernal raiz, que foi ensi 
narem os Christãos aos Gentios a furtarem-se a si mesmos e 
venderem-se por escravos. Este costume, mais que em nenhuma 
capitania, achei no Espirito Santo, capitania de Vasco Fernan­
des 82), e por haver alli mais disto se tinha por melhor capi-

Em* S. Vicente não usam isto aquelles gentios Topinachins ; 
mas os Christãos de S. Vicente no Rio de Janeiro haviam do 
Gentio do Gato muitas femeas que pediam por mulheres dando a 
seus naes alí?um resgate, mas ellas íicavam escravas para sem­
pre. Em Pernambuquo ha também muito trato d este, prmcipa - 
mente depois das guerras passadas, que os índios, por mais 
não poderem, davam.

O mesmo se introduziu nesta Bahia em tempo de D. Duarte 8 d), 
porque ainda em tempo de Vossa Mercê não havia disto nacm, e 
isto depois da guerra passada, da qual os índios ficaram me­
drosos,  ̂ e por medo e sujeição dos Christãos, e também poi 
cobiça do resgate, vendem os mais desamparados que ha entre

82) Coutinho. que, segundo Fr. Vicente do Salv^ador, chamava a sua 
capitania pela abundancia de viveres, O meto V tU ao  fa r to .

83) 1553-1557.
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elles. Os de Porto Seguro e Ilhéos nunca se venderam, mas 
os Christãos lhes ensinaram que aos do sartão, que vinham a 
fazer sal ao mar, os salteassem e vendessem, e assim se pratica 
lá os do mar venderem aos do sertão quantos podem, porque 
lhes parece bem a rapina que os Christãos lhes ensinaram e 
porque  ̂ isto é geral trato de todos, me conveiu cerrar as 
coníissoes, porque ninguém quer nisto fazer o que é obrigado e 
têm toda outra cleresia que os absolve e lh’o approva.

Desta mesma raiz nasce  ̂ darem-se pouco os Christãos pela 
salvação dos escravos que têm do Gentio, deixando-os viver em 
sua lei, sem doutrina nem ensino, em muitos peccados ; e si 
morrem os enterram nos monturos, porque delles não preten­
dem mais que q serviço e para terem mais quem os sirva, 
trazem Gentios à casa para se contentarem de suas escravas, e 
assim ^stão amancebados Christãos com os Gentios. E por­
que não Jiaja peccado que nesta terra não haja, também topei 
com opiniões lutheranas e com quem as defendesse, porque, já  
que não tinhamos que fazer com o Gentio em lhe tirar suas 
erronias por argumentos, tivéssemos hereges com quem disputar 
e defender a Fé Catholica. Pois que direi das tyrannias, aggra­
ves e sem razões que se fazem aos índios, maiormente nesta 
capitania e outras d’onde os Christãos têm algum dominio sobre 
os índios? Vossa Mercê as poderá ju lgar, pois já  cá esteve : de 
maneira que a sujeição do Gentio não é para se salvarem e 
conhecerem a Christo e viverem em justiça e razão, sinão para 
serem roubados de suas roças, de seus filhos e filhas e 
mulheres, e dessa pobreza que têm, e quem disso usa mais, maior 
serviço lhe parece que faz a Nosso Senhor, ou, por melhor 
dizer, a seu senhor, o principe das escuridades. Mui mal olham 
que a intenção do nosso Rei santo 84), que está em gloria, não 
foi povoar tanto por esperar da terra ouro nem prata, que não 
a tem, nem tanto pelo interesse de povoar e fazer engenhos, 
nem por ter onde agasalhar os Portuguezes que lá em Portu­
gal sobejam e não cabem, quanto por exaltação da Fé Catho­
lica e salvação das almas.

Mas, pois Vossa Mercê ouviu os peccados da terra ouça agora o 
! cuidado que teve a Divina Justiça de os castigar. A capitania do 
Espirito Santo, onde mais reinava a iniquidade dos Christãos 
e onde os Índios estavam mais travados entre si com guerras, 
porque vissem que sua esperança que tinham nos índios estarem 
difierentes nao era boa, permittiu Nosso Senhor que se destruisse 
por guerra dos Inÿos, morrendo nella os principaes, como foi 
D. Jorge e D. Simão 85) e outros, e todos perderem com isso suas

84) D. João III ; morfeu a 11 de Junho de 1557.
85) D. Jorge de Menezes e D. Simão de Gastello Branco. Estes dois 

lidalgos accompanharam a Vasco Fernandes Coutinho, quando veiu
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fazendas ; e a terra, depois que de novo se tornou a povoar, sem 
haver emenda do passado, não deixa a vara do Senhor de casti- 
g’ar, porque poucos a poucos os vai consumindo, e misericórdia é 
ào Senhor mui grande que de todo os não destrue ; mas não tem 
quietação com guerras e sobresaltos até agora de Índios e agora 
de Francezes, e os Topinachins de Porto Seguro que tinham por 
si e chegavam là, tem agora levantados. E nestes trabalhos 
pereceu Bernaldo Pimenta e Manuel Ramalho, que eram os que 
mais zelavam contra o Gentio, que V. Mercê bem conheceu : e 
sobre tudo de continuo têm guerras civis entre si, que pouco 
a pouco se consumem, e permittiu a Justiça Divina, a qual faz 
seu officio 8 6 ).

Esta capitania da Bahia me parece que tem o segundo logar 
najnaldad e os peccidos d’esta se parecem mais com os daquella, 
porque aqui ha o menos Gentio que em nenhuma, c esse se 
dividiu em tempo de Vos^a Mercê entre s i ; mas, porque nella 
havia os peccados que bem sabe, foi destruida, e seu capitão 
Francisco P ereira87) comido dos Índios; e depois que El-Rei, que ii 
está em Gloria, a tornou a povoar com tanto zelo e com tanto U 
custo, mandando a Vossa Mercê a lançar bons fundamentos na 
terra e Bispo e Clérigos e Religiosos para fazerem serviço a 
Nosso Senhor, e para que todos entendessemos em curar esta 
Babylonia ; mas ella não ficou curada, mas permittiu o Senhor
que raise uma nau que levava o Bispo e a principal gente da

conquistar e povoar a sua capitania^do Espirito Santo. Gabriel Soares 
(pg. 72) diz que elles vieram por mandado «  cumprir suas penitencias 
a estas partes. » Como se vê, eram degradados e foram mortos na 
ausência de V'̂ asco Goutinlio que tinlíá ido ao Reino.

De D. Jorge escreve Fr. Vicente do Salvador (H is t ,  do 1.
2.0, c. 4.0): «A o  qual logo os Gentios fizeram tão cruel guerra que 
lhe queimaram os engenhos e fazendas e a elle mataram ás frecha­
das. sem lhe valer ser tão grande Capitão, e que na índia Maluco e 
outras partes tinha feitas muitas cavallarias. » Chamavam-n’o o de 
Maluco, accrescentando Jaboatão « por ter sido Capitão-mór desta 
fortaleza na índia, vindo délla capitulado para o Reino. » (Orbe 
S e r . ,  Digr. IV, Est. III.)

A respeito do segundo fidalgo diz Fr. V^iceute: « 0  mesmo fizeram 
a D. Simão de Castello Branco que lhe succedeu na capitania. »

86) Com effeito. Vasco Fernandes C.mtinho foi desafortunado nesta 
sua donataria. Delle escreve Gabriel Soares (pg. 74): «N o  povoar 
desta capitania gastou Vasco Fernandes Coutinho muitos rml cruza­
dos que adquiriu na índia e todo patrimônio que^tinha em Portugal, 
que todo para isso vendeu, o qual acabou nella tão pobremente, que 
chegou a darem-lhe de comer por amor de Deus e não sei si teve um 
lençol seu, em que o amortalhassem. »

87) Coutinho. A seu I'espeito veja-se o que diz Capistrano de Abreu 
nos M a t .  e A c h . ,  I, pg. 77,
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terra 8 8), e fosse toda comida dos índios 89). A lli acabaram 
cleriG'os e leigos, casados e solteiros, mulhere* e meninos. Ainda 
escrevendo isto, se me renova a dôr que tive, quando vi que nao 
havia casa em que não houvessem prantos de muitas viuvas e

Pernãohuco também por seus peccados foi mui castigado e
muitas fazendas perdidas, como é notorio.

S. Vicente, da mesma maneira, sempre perseguida dos con­
trários, e em uma guerra que com elles tiveram morreram os 
principaes nella, mas não permittiu o Senhor que de todo se 
perdesse, tendo um Gentio tão grande e tão unido, sem haver 
entre elle as divisões que ha no das outras capitanias ; mas porque 
também não conhece o dia de sua visitação, é cercada de todas 
as partes de seus inimigos, scilicet: contrários e Francezes.

Pois que direi da capitania dos Ilheos e Porto Seguro, as quaes 
também têm um só Gentio todo conforme e grande ? A estas 
duas capitanias dilatou mais Nosso Senhor o castigo, mas agora 
chegou 0 tempo em que pagou alguma cousa do que deve, 
e disto direi abaixo mais largo.

Deixo de dizer um geral açoute, que cada dia vemos nesta 
terra com perdas de barcos e gente comida dos índios, a qual 
por experiencia veiu ser mais a que nisso se gasta, que a que 
se de novo accrescenta á terra. E disto poderá contar muitas 
particularidades, as quaes, assim porque Vossa Mercê sabe já  
muitas, como por vir a outras que mais folgara de saber por 
serem de mais perto, as deixarei de dizer, e todavia não deixarei 
de relatar o açoute de Nosso Senhor que deu a esta Bahia nas 
guerras civis, que permittiu que houvesse entre o Bispo e gover­
nador D. Duarte 90), o qual eu não tenho por o mais somenos

88) A Q u e ixa  moradores da Bahia contra D. Duarte feita a 18 
de Dezembro de 1556 dá a seguinte relação : « Antonio Cardoso de 
Barros, Lazaro Ferreira, Francisco Mendes da G^sta, Sebastião Fer- 

i reira, que ia por procurador da cidade, marido de Clemência Poria. 
* a sogra de Rodrigo de Freitas, a mulher de Braz Fernandes, seu pae 

Antonio Pinheiro, a velha que veiu com as orjjhãs, o capitão Boas, 
o Deão e outros dois Conegos, os quaes todos iam com assas aggravos 
a queixar-se a Vossa Alteza e fazendo muita falta na terra e todos 
morreram com outros muitos innocentes. »

I

89) Blasques (Carta de 10 de Junho de 1557) diz que escaparam 10 
pessoas. Fr. Vicente do Salvador { J l i s t . ,  1. 3.°, c. 3 .° ) escreve que 
apenas escaparam « dois índios que iam da Bahia e um Portuguez, 
que sabia a lingua.» Jaboatão fOrôe Ser., Digr. II, Est. III) também 
observa que foram todos mortos e comidos, « menos clous índios mansos 
da Bahia e um Portuguez, por serem linguas. »

90) Sobre essas dissenções vejam-se a carta do Bispo dè 1551 e as 
do Governador e Jorge Fernandes de 1555, na R e v .  do I n s t . ,  XLIX



DO BR ASIL (1559) 155

castigo, e que mais damno fizeram na terra que as guerras que 
se teve com o Gentio, porque naquellas nao morreu nenhum 
homem, e nestas se engendrou a morte â muitos e perderam a 
honra e fazenda, e a terra perdeu muitos povoadores. E nisto 
note Vossa Mercê a bondade de Nosso Senhor, juntamente com 
sua justiça, que de tal maneira castigou que também houve mise­
ricórdia: não quiz que os Índios prevalecessem contra os Christãos, 
porque têm almas suas, creaturas que salvar entre elles, e da 
guerra bem dada ou mal dada soube tirar esse bem que os Índios 
ficassem sujeitos e medrosos e dispostos para agora receber o 
Evangelho, e a doutrina de Christo poder entrar com elles, como 
abaixo direi, e contentou-se seu furor com levar aquelles cento 
a ser comidos dos índios.

Estando eu em S . Vicente, e sabendo a victoria dos Christãos 
e sujeição dos Gentios e que ao Bispo mandavam ir, parecendo- 
me que já  se poderia trabalhar com o Gentio e tirar algum 
fructo, me tornei a esta cidade 91), trazendo commigo alguns 
Irmãos que soubessem a lingua da terra, e entre outras cousas, que 
pedi a D. Duarte, governador, para bem da conversão, foram 
duas, scilicet: que ajuntasse algumas aldeias em uma povoação.

(1886), p. 13-, pp. 557/581; e d. Qxteixa dos moradores da cidade
do Sa lvador con tra  D .  Í ) í (a r te  da Costae seu filho c Ped ro  Borges, 
feita a 18 de Dezembro de 1856, da qual possuem cópias Sua Magestade 
O Imperador (n.^ 5710 do da Eoop% d c H is t .  do ÜTas*) e aBibl,
Nacional (n .° 19587 do cit. C at.)-

91) Nobrega só voltou á Babia a 30 de Julho de 1556̂  tendo partido de 
S. Vicente a 3 de Maio, como já ficou dito. Os Irmãos que com elle 
chegaram, segundo Simão de Vasconcellos (C hnon ., 1. II, n.° 4), foram 
0 padre Francisco Pires e os Irmãos Antonio Rodrigues, Antonio de 
Sousa e Fabiano Lucena. Blasques, que estava na Bahia quando No­
brega chegou, diz que foram quatro Irmãos e um Padre, cujos nomes 
não declara. (Carta de 4 de Agosto de 1556.) O seu_ testimunho _deve 
ser pois insuspeito. O nome porém do outro Irmão por ora não se 
sabe ; Anchieta, segando parece, não foi, apezar do meu amigo Ca­
pistrano de Abreu dizer ( M a t ,  e A ch . ,  I, pg. XIII) que elle a.ccom- 
panhou Nobrega á Bahia em 1556. l.<>, porqiie em Dezembro de 15oo 
escrevia Anchieta uma carta de Piratinanga ( A n n .  da B ib l. N a c . ,  
I. 268), em que refere que em o l . °  de Novembro elle e mais Irmãos 
passaram-se e entraram em procissão na egreja nova do mesmo lo- 
gar ; 2.°, porque escreveu também as Lettras quadr. de Setembro a  
vezem bro  de 1556, como se vê na carta quadr. de 1 de Janeiro ate 
Maio de 1557, dat. de Piratininga em o fim de Abril deste anno; 3®, 
porque não parece provável que si Anchieta tivesse chegado a Bama 
a 30 de Julho com Nohrega, já em Setembro ou Outubro estivesse em 
Piratininga de volta.

Nobrega na 15.  ̂ carta (de Piratininga, 15o6) diz: << Nem corn eu 
agora levar cinco ou seis que imos, delles para o Espirito Santo, delles 
para a Bahia. » Agora, si ficou algum Irmão no Espirito Santo é o  
que também não sei por emquanto.
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pai\a que menos de nós bastassem a ensinar a muitos e tirasse o 
corner para carne humana, ao menos áquelles que estavam sujei­
tos e ao deredor da cidade, tanto quanto seu poder se estendesse. 
Não lhe pareceu a elle bem, nem a seu conselho, porque Sua 
Alteza lhe tinha mandado que desse paz aos índios e não os 
escandalisasse : mas todavia no? favoreceu em duas egrejas que 
Azemos de palha, das quaes se visitavam quatro aldeias aqui 
perto da cidade, e lhes mandou que não comessem carne humana, 
de tal maneira, que ainda que a comessem, não se fazia por isso 
nada, e assim a comiam a furto de nós e pelas outras aldeias ao 
derredor, mui livremente.

Nós, por ter que fazer alguma cousa, ensinavamos a doutrina ; 
havia eschola de meninos em cada uma d’estas duas egrejas, 
pregavamos o Evangelho com muita desconsolação, pedindo a 
Nosso Senhor que alguma hora tivesse por bem que nossos 
trabalhos não fossem sem fructo. Neste tempo nos levou Nosso 
Senhor ao nosso companheiro o padre Navarro, que era um 
grande operário d’esta obra, e, como tinha atravessado nas 
entranhas o zelo e amor da conversão dos Gentios, usijue in finem 
dilexit eos, porque morrendo disse que por isso sómente partia 
triste d’este mundo, por não ver cumpridos seus desejos ; mas 
eu creio que Nosso Senhor ouviu lá suas orações mais perto, e 
concedeu-nos que d’ahi a pouco tempo viesse Men de Sá com 
um regimento de Sua Alteza, em que o mandava mui de pre- 
posito ajudar a conversão, por paz ou por guerra, ou como 
mais conveniente fosse. E agora começarei a contar o estado 
d’esta terra mais pelo miudo, si Vossa Mercê tiver paciência 
para o ouvir,pois que o dito até agora foi relatar cousas e trazel- 
as á memória, que Vossa Mercê já  saberá.

Como Men de Sá tomou a governança, começou a mostrar sua 
prudência, zelo o virtude, assim no bom governo dos Christãos 
como do Gentio, pondo tudo na ordem que Nosso Senhor lhe 
ensinou ; primeiramente cortou as longas demandas que havia, 
concertando as partes, e as que de novo nasciam atalhava da 
mesma maneira, Acando as audiências vasias e os procuradores 
e escrivães sem ganho, que era uma grande immundicia que 
comia esta terra e fazia gastar mal o tampo e engendrava 
odios e paixões. Tirou quanto pôde o jogo, que era outra traça, 
fazendo a todos entender em seus trabalhos com fructo, e, 
evitado este, se evitaram muitas oA:ensas de Nosso Senhor, 
como blasphemias e rapinas que na terra havia ; Analmente mos­
trou-se mui diligente em tudo o que pertencia a serviço de 
Deus e d’El-Rei.

Acabou 0 engenho, e acabará cedo a Sé, e com o exemplo de 
sua pessoa convida a todos a bom viver de tal maneira, que 
sabe Nosso Senhor quanta inveja lhe eu tenho. Na conversão 
do Gentio nos ajudou muito, porque fez logo ajuntar quatro 
ou cinco aldeias que estavam derredor da cidade, em uma po-
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voação junto ao rio Vermelho, onde pareceu mais conveniente, 
para que toda esta gente pudesse aproveitar-se das roças e 
mantimentos que tinham feito, e aqui mandou fazer uma 
egreja grande, em que coubesse toda esta gente, a que chamam 
S. Paulo. Mandou apregoar por toda a terra, scilicet: oito e nove 
léguas ao derredor, que não comessem carne humana, e por se 
mostrar ao Gentio foi ouvir a primeira missa dia de S. Paulo 92), 
accompanhado de todos os Principaes da terra, e naquelle dia se 
haptisaram muitos, onde deu a todos de comer, grandes e pe­
quenos ; esta será uma légua da cidade. Outra egreja mandou 
logo fazer, de S. João Evangelista, quatro ou cinco léguas de 
cidade, onde se ajuntaram outras tantas aldeias do Gentio de 

ba. A terceira mandou fazer nde chamam o rio de 
Joanne, esta se chama Sancti Spiritus ; aqui ha mais gente 
junta que cm todas ; está sete ou oito léguas da cidade, perto 
da costa do mar. Nestas très egrejas se faz agora muito ser­
viço a Nosso Senhor, e o Gentio vai conhecendo que só a Jesu 
Christo se deve crer, amar e servir.

As cousas que nisto ha particulares para muito dar graças a 
Nosso Senhor, faço eu escrevei^a meus Irmãos ; si muito desejo 
tiver de a saber, elles Ih’o dirão lá.

Em todas ha escola de muitos meninos ; pequeno nem grande 
morre sem ser de nós examinado si deve ser baptisado, e assim 
Nosso Senhor vai ganhando gente para povoar sua Gloria, e a 
terra se vai pondo em sujeição de Ueus e do Governador, o qual 
os faz viver em justiça e razão, castigando os delinquentes com 
muita moderação, com tanta liberdade como aos mesmos Christãos. 
E cada povoação d’estas tem seus meirinhos, os Principaes d’ellas, 
os quaes por mandado do Governador prendem e lhe trazem os 
delinquentes, e assim lhes tira a liberdade de mal viver e os 
favorece no bem.

Além d’estas très estão juntas outras muitas aldeias em duas 
povoações grandes, e estas não têm egrejas porque esperam 
por sacerdotes e quem resida entre elles, mas sómente são visi­
tado? a tempo das outras casas, porque somos poucos e não 
podemos supprir a muita messe que ha, e por esta causa não 
entendemos em Apacê e Cirigype, e na ilha de Tapariqua e no 
Pará açú, nos quaes ha já  apparelho para se tratar com elles, 
si tivéssemos Padres: tudo isto se deve a Nosso Senhor e ao 
bom zelo do Governador. E des que eu isto vi na terra, 
comecei a resuscitar e já não quero ser hectico, nem morrer, 
por dar graças muitas a Nosso Senhor e ter que o louvar 
em suas misericórdias e me alegrar não sobre um só peccador

92) Provavelmente dia da Conversão de S. Paulo, a 25 de Janeiro de 
1558. E’ mais uma prova que Men de Sã chegou á Bahia em 1557.
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que faz penitencia, mas sobre muitos que de sua infidelidade se 
convertem a Cliristo.

Mas 0 imigo da humana geração, a quem muito magoaram 
estas obras, trabalha polas estorvar e nos desconsolar, tomando 
por seu instrumento muitos maus que ha nesta terra, os quaes não 
favorecem nada esta obra, mas por muitas maneiras trabalham 
cerrar as portas todas á salvação do Gentio, pelo odio que com- 
mummente se tem a esta geração, o o primeiro golpe que começou 
a dar foi desinquietar os índios de S- Paulo, tomando-lhe suas 
terras e roças, em que sempre estiveram de posse e nunca fize­
ram por donde as perdessem, antes na guerra passada estes 
ajudaram aos Christãos contra os seus proprios. A causa que 
tinham os Christãos por si não era outra sinão que as haviam 
mister, e porque nisto o Governador e eu estorvamos essa ty- 
rannia, contra elle e contra mim conceberam mà vontade, o que 
mo fez lembrar da dada de terras que Vossa Mercê deu a este Col- 
legio, e fiz as marcar e achou-se que as mais de aquellas terras 
que os índios possuiam, estavam na nossa dada, e por isso 
abrandou alguma cousa sua perseguição ; mas os índios que accer- 
taram a ter terras fóra da nossa dada ainda agora são per­
seguidos, e sendo agora os índios com o Governador à guerra 
dos Ilhéos, cá lhes tomam suas roças e os perseguem ainda.

Outra grande desinquietação se dá aos índios, por gente de 
mau viver, que anda entre elles e que lhes furtam o que têm 
o lhes dão pancadas e feridas pelos caminhos, tomando-lhe seu 
peixe, furtando-lhe seus mantimentos. E nisto não pôde haver 
justiça, porque recebe cá o Ouv îdor Geral uma opinião mui pre­
judicial, que sem prova de dous ou très Christãos brancos não 
se castiga nada, ainda que seja notorio, pelos índios, a qual 
prova é impossível haver-se, e assim fica tudo sem castigo. 
Outros muitos estorvos temos, os quaes conhecerá pelos casos 
Xiarticulares que contarei.

Bem alembrará a Vossa Mercê como em seu tempo se dividi­
ram estes índios desta Bahia, sciUcet : os do Tubarão com os 
de Mirangaoba, com que Vossa Mercê folgou muito e os Christãos 
todos, e em tempo de D. Duarte se encarniçaram tanto em tão 
grande crueldade, que cada dia se matavam e comiam, porque 
não estavam mais de meia légua uns dos outros, e desta cidade 
duas ou très, e tão desassocegados andavam que não era pos­
sível poder-se-lhes ensinar doutrina a uns nem a outros. Pelo 
qual mandou o Governador ajuntal-os os de uma parte em povoa­
ções sobre si, e mandou-lhes que em mentes se ajuntavam, não 
guerreassem, nem também queria que fossem amigos, a que elles 
obedeceram ; e depois de juntos, tendo já  contentamento do bem 
da paz, não quizeram guerrear, nom tão pouco estão amigos, 
posto que alguns parentes se entram a furto, os quaes com as 
guerras d’antes ficaram divididos, por se acharem daquella banda. 
Estes, assim uns como outros, são agora doutrinados, e todos bem



DO BRASIL (1Õ59)

sujeitos à obediência do Governador. Por esta^causa, se levantou 
também grande murmuração entre os Christãos, dizendo que os 
deixassem comer que nisso estava a segurança da terra, não 
olhando que, ainda para o bem da terra, ó melhor serem elles 
christãos e estarem sujeitos, que não como de antes estavam, 
pondo mais confiança nos meios de Satanaz que nos de Christo, 
maiormente em tempo que os Christãos estão tão poderosos contra 
elles, e elles tão sujeitos e abatidos que soíTrem a quem quer 
dar-lhe muita pancada, posto que seja longe d’aqui.

E cuida esta gente do Brasil que, estando os índios diíTeren- 
tes, não poderá Nosso Senhor castigal-os si quizer, e não escar­
mentam ainda, vendo quão mal foi a terra toda, e quanto castigou 
Nosso Senhor o pôr nisso e em tomarem as filhas dos Índios por 
mancebas, e em outros similhantes ardis, e não nelle, a con­
fiança, pois nas capitanias em que elles estavam mais divisos e 
mais amancebados com as filhas do Gentio, deu maiores tra­
balhos, como acinja disse, na guerra em que a capitania do Espi­
rito Santo se destruiu ; estando todos os índios entre si divisos, 
se fizeram amigos para contra os Christãos, porque a Justiça 
Divina o queria assim. Melhor conselho seria fazer penitencia 
e emenda de seus peccados, e assim teriam a Nosso Senhor de 
sua parte, e deixava sua justiça de os castigar, e porque eu isto 
não vejo, antes se multiplicam os peccados e a gente se dimi­
nue, temo perder-se tudo.

Outros zelando por parte dos índios, ou por parte de Satanaz, 
murmuram por serem presos e castigados por seus delictos, e 
por serem apremiados à doutrina e a bons costumes, temendo 
que por isso se levantem, e não murmuram pelas sem razões que 
elles fazem aos índios que é maior occasião de se elles amoti­
narem, porque nós, posto que por uma parte os apremiamos a 
bem viver, por outra lhe mostramos entranhas de amor, pu­
gnando por elles em tudo e defendendo-os de tyrannias e ser­
vindo-os e curando-os de suas enfermidades com muito amor, 
de que elles são bem em conhecimento, e por outra parte estes 
Christãos, si algum índio lhe_ prejudica em uma pallia 
fazenda, querem logo que seja crucificado.

Acima disse como o Governador mandára notificar a estes da 
Bahia que não comessem carne humana; muitos obedeceram, 
mas não um Principal da ilha de Corurupeba 93), que está pela 
bahia dentro sete ou oito leg^uas, que matou e comeu com festas 
seus escravos, e sobre isso nao quiz vir a chamado do Gover-

93) Simão de Vasconcellos (C h ró n . ,  1.® II, n.o 53) diz que éste Prin­
cipal « chamava-se entre os seus Cururupeba, que em nosso fallar 
vem a dizer Sapo bu fador. » A etymologia vai por conta do chro- 
nista. Provavelmente a ilha tomou o nome do Principal.
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nador, fallando palavras de muita soberba, porque estes nunca 
haviam conhecido sujeição, e entrava-se com estes de novo, 
pelo que mandou o Governador a Vasco Rodrigues de Caldas 
com quinze ou vinte homens huscal-o por força, e trouxeram aq 
pae e filhos presos, sem os seus ousarem a os defender. Este foi 
o formento de grande escandalo nesta terra, porque tiveram 
logo os maliciosos que murmurar e occasião de levantar 
mentiras : disseram que aquelles índios haviam morto certos 
escravos do engenho que foi de Antonio Cardoso que lá estavam 
perto, e como se conheceu ser mentira, disseram que_ um barco 
que 0 Governador havia mandado a Tatuapara o haviam os ín ­
dios tomado e morto a gente, tudo por entristecerem ao Gover­
nador, o que também logo se soube ser mentira. Este Prin­
cipal esteve preso perto de um anno e agora é o melhor e o mais 
sujeito que ha na Terra.

Por estas cousas têm concebido todos grande aborrecimento ao 
Governador , uns porque lhes tirou o ganho das demandas que 
antes havia, outros porque perderam a liberdade que antes 
tinham de jogar e adulterar, outros porque os obriga a trabalhar 
nas obras d’El-Rei e em prol da terra, maiormente aos que 
têm soldo d’El-Rei, os quaes antes viviam mui á larga, e os 
outros porque lhes não pagam á sua vontade, e nisto só têm 
alguma razão ; mas não sei si tem nisso o Governador culpa, 
pois não 0 ha tanto que baste a contentar a todos, mas a maior 
occasião que têm de o aborrecerem de graça é isto que tenho 
dito dos índios e ainda direi mais por onde conheça o que tenho 
dito e 0 estado da terra.

O ajuntar dos índios que o Governador faz, laara se melhor 
poderem doutrinar, deu também muita occasião cie escandalo a 
muitos que tinham índios perto de suas fazendas, dos quaes se 
ajudavam em seus serviços, deixando-os viverem  seus costumes 
e morrer sem baptismo, nem haver quem lhes lembrasse a Jesu 
Christo Nosso Senhor : outros, depois que viram o Gentio, com 
estas cousas que se fizeram entre elles, domados e mettidos no 
jugo e sujeição que nunca tiveram, cobiçaram ser repartidos 
para seu serviço, como se fez nas Antilhas e Perú e assim o 
pediu a Camara ao Governador ; mas a elle não lhe pareceu 
bem por não haver causa para isso justa, porque os maisdelles 
nunca fizeram por d’onde merecessem isso, antes na guerra 
passada se lançaram da banda dos Christãos, e para os que 
foram na guerra passada tão pouco havia causa justa, pois a 
guerra se não houve lá por justa da parte dos Christãos e man­
dou El-Rei, que está em Gloria, restituil-os em suas terras, 
como de antes estavam, e já  que llfos houvessem de repartir, 
como no Perú, haviam de ser obrigados a terem um Padre 
para sua doutrina como lá também se costuma, o que esta gente 
não póde Jazer, assim por não terem possibilidade de manter 
um Capellão, como também porque não se tracta de salvar a l-
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mas nesta terra, sinão de qualquer seu interesse, e dos proprios 
seus escravos se tem tão pouco cuidado que os deixam viver 
como Gentios e morrer como bestas e assim os enterram pelos 
monturos e não é muito, pois elles de suas próprias têm tão 
pouco cuidado de as Salvar e muito por enriquecer e levar boa 
vida, segundo a carne nos vicios e peccados que, segundo a 
pobreza da terra, se póde tern ella .

Bem me pareceria a mim conquistar-se á terra e repartir-se 
os índios por os moradores obrigando-se a doutrinal-os, que ha 
hi muitos que podem a sujeitar, mas não ha hi homem que 
por isso queira levar uma má noite, e si o Governador por segu­
rança da terra quer fazer alguma cousa ou castigar algum índio 
todos lh’o estorvam e ninguém o ajuda ; e agora que vêm os 
índios sujeitos sem custar sangue de Christão nenhum, nem 
guerra (posto que da passada flcaram amedrontados); agora que 
estão juntos com egrejas para se doutrinarem ; agora os que­
rem repartidos, e assim não falta quem vá tirar nossos índios 
que temos juntos com muito trabalho e leval-os ás suas roças 
a viver ; e muitos vão por fugir á sujeição da doutrina e v i­
verem como seus avós e comerem carne humana como de 
antes.

Estas cousas todas e outras desta qualidade que o Governador 
não consinte e outras que faz, conformando-se comnosco no 
que nos parece gloria de Deus e bem das almas e proveito da 
terra, engendram escandalo em todos c tumulto no povo contra 
elle e contra nós, porque sempre no serviço de Nosso Senhor ha 
cousas contrarias ao que pretendem de seus interesses e a estas 
accrescentam mil falsidades e mentiras que levantam, porque 
assim é costume do povo, quando está mal affeiçoado.

Agora entram os queixumes que eu tenho de Garcia d’A vila: é X  ̂
elle um homem com quem eu mais me alegr’avsTT^onsolava 
nesta terra, porque achava nelle um rasto do espirito e bondade 
de V. Mercê de que eu sempre muito me contentei, e com o ter 
cá me alegrava, parecendo-me estar ainda Thomê de Sousa 
nesta terra. Tinha elle uns índios perto de sua fazenda. Quando 
o Governador os ajunctava, pediu-me lhe alcançasse do Gover­
nador que Ih’os deixasse, promettendo elle de os meninos irem 
cada dia á escholaa S. Paulo, que estava meia legua delle, e os 
mais iriam aos domingos e festas á missa e pregação. Concede­
ram-lhe; mas elle teve mau cuidado de o cumprir, sendo de 
mim muitas vezes admoestado, antes deixava viver e morrer a 
todos como Gentios; e tinha alli um homem que lhe dava pouco 
por elle nem os escravos, e muito menos & Gentio irem á missa.
Pelo qual fui forçado de minha consciência a pedir que os ajunc- 
tassem com os outros em S. Paulo, e posto que ainda llTos 
não tiraram, comtudo elle muito se escandalisou de mim, assim 
que, nem a elle, nem a outro nenhum já  tenho nem quero mais 
que a Deus Nosso Senhor e a razão e justiça, si a eu tiver.

M. 0 Ach. 11. 11
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Também começou a entender com os do Para açu o 
da ilha de Tapariqua, que são todos uns ; e isto por razao dos 
escravos dos Ghristãos que para elles fugiam e nao os davam 
e isto contentou a todos, porque lhes tocava em 
Os de Tapariqua obedeceram, mas os do Pera açu muitos 
não fiuizeram paz nem dar os escravos, antes tomaram um barco 
r p l í r o  Gonçilvos, de S. Thomé, com ferramenta que leyaya 
e os neoTos de Guiné fugiram e esconderam-se pelos matos e 
por S  Scaparam. Depois seudo requeridos com paz e com 
restituírem o barco e os escravos, não quizeram, pelo qual lhe 
pareceu mandar a  elles com conselho de muitos a tomar-lhes os 
rodeiros, que tinham feitos com que determinavam fazer a 
guerra aos Ghristãos, e mandou a Vasco Rodrigues de Galdas com 
a gente e barcos que ponde, o qual deu nelles, sahindo em terra, 
matando muitos e trazendo outros captivos. Aqui se quebrou 
0 desencantamento do Para açu, onde ninguém ousava sahir em 
terra e perderam os Ghristãos o medo que tinham aquelle Gentio,
vindo com muita victoria, sem lhe matarem ninguém. _

Não puderam muitos que aborreciam ao Governador dissi­
mular sua paixão do bom successo e porventura folgaram mais 
de succeder alguma desgraça ao Governador para ricar mais
desacreditado em suas obras. , j

Gom esta boa fortuna alguns Índios prmcipaes do Piara açu 
vieram a pedir paz ao Governador, trazendo-lhe o barco dos 
Ghristãos que haviam tomado aos outros para com elle alcança­
rem paz para si, íicando os outros em sua pertinácia e fazendo-se 
fortes. Tornou a elles Vasco Rodrigues e deu em uma aldeia 
que estava meia legua do mar, por um caminho mui áspero 
que andaram de noite e deram nella, que era grande e toda 
agente mataram, porque os tomaram dormindo, salvo vinte ou 
trinta pessoas, meninos e mulheres, que trouxeram por escra­
vos, de que não escapou mais de um Índio ou dous, mal feridos, 
para levarem novas aos outros.

Outra vez, terceira, tornou lá Vasco Rodrigues já  com maior 
animo dos Ghristãos e todo perdido o m edo; queimou muitas 
aldeias, matando muitos sem lhe matarem ninguém.

E com esta se renderam os mais e pediram paz e se hzeram 
tributários á El-Rei, obrigando-se a pagar certa farinha e 
gallinhas e de não comerem carne humana e serem sujeitos e 
christãos, como lá lhe mandassem Padres, os quaes eu desejo 
que haja para lhes dar e fazer-lhes lá egrejas, dando elles ca 
alguns' filhos para segurança e refens, agora pelo principio que 
elles darão de boa vontade ; o mesmo fizeram os de Tapariqua 
e os de Tinharô e todos desejam estar bem com os Ghristãos e se 
obrigam a pagar o tributo que tenho dito.

A mim me alembra ser este mesmo o espirito que regia a Vossa 
Mercê quando governava esta terra e commigo o praticava 
militas vezes, desejando sujeital-os e dar-lhes qualquer jugo e
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tinlia entonces muito maior apparelho e muito mais gente que 
agora, mas estorvaram os meus peccados e a gente desta terra, a 
qual tinha tão impresso na mente o medo que lhes ficou da guerra 
de Francisco Pereira 94) e do Espirito Santo, que por ali queriam 
medir tudo, não lançando suas contas com Deus, nem lhe lem­
brando sua gloria e honra e salvação das almas e que IN osso 
Senhor sempre favorece quem a,nda por seus caminhos^ e dã 
graça aos humildes e resiste aos soberbos que fôra delle^põem 
sua confiança, porque amam a paz que o mundo dã, mas 
Christo a aborrece.

O’ si entonces Vossa Mercê começara, quantas almas se 
ganharam em Nosso Senhor ! Favorecera e povoara a terra 
melhor do que a povoou e levara tudo melhor fundamento, 
porque se fundaram na pedra viva que é Christo Nosso Senhor, 
e . para maior prova desta verdade que sô em Christo e com 
Christo se devem fundar estas cousas lhe contarei outro caso que 
aconteceu.

A capitania dos Ilheos e Porto Seguro, as quaes tinham o 
gentio Topinachim grande e todo amigo, e que mais favorayel 
se mostrou sempre aos Christãos e em cuja amisade os Christãos 
confiavam muito e mais perseveravam que outro nenhum da 
costa, havendo nestas capitanias muita gente mais mui pouco 
temor de Deus, nem zelo de sua honra, mas muitos peccados e 
favoreciam o comer da carne humana e ensinavam-lhe outros 
peccados, que elles nem seus avôs tinham, porque esta gente do 
Brasil não tem mais conta que com os seus engenhos e ter 
fazenda, ainda que seja com perdição das almas de todo o 
mundo, aconteceu que por matarem um índio em Porto Seguro 
e outro nos Ilheos, sem lhes fazerem satisfação de justiça, elles 
se levantaram e mataram dous ou tres homens que acharam no 
caminho dos Ilheos para Porto Seguro e deram em uma roça de 
Christãos nos Ilheos e passando pelo engenho de S. Joao, em 
qne estava Thomaz Alegre, metteu Nosso Senhor tanto medo 
nos ossos dos Christãos que despovoam o engenho, sem índio 
atirar flechas ; antes se crê que já  satisfeitos da morte dos seus 
se contentavam, porque a muitos Christãos que puderam matar e 
roubar mui liberalmente deixaram ir. Como isto se soou entrou o 
mesmo medo nos outros engenhos e sem verem índio despovoam 
e largam tudo, recolhendo-se na villa, o que vendo os índios, 
ao recolher de Thomaz Alegre, lhe tomaram alguns escravos 
que puderam alcançar e entraram e roubaram o que acharam 
nas fazendas; e assim postos os Christãos em cerco, mandaram 
pedir soccorro a esta Bahia ao Governador de gente, munição 
e mantimentos, porque não comiam sinão laranjas.

0 que succedc

94) Coutinlio, o infeliz clonatario da Bahia
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Pondo 0 Governador isto em conselho, uns diziam que elie 
devia de ir e outros que não, mas, íinalmente, por um só voto 
de mais, se determinou que fosse : mas como_ as principaes 
pessoas eram de opinião que não fosse e esta opinião agradava 
mais aos pobres, porque estes são por derradeiro os que se 
levam e deixam suas casas e temiam levarem-nos,_ depois de 
todavia se determinar sua ida, contentando-se mais de suas 
razões'que não da obediência e parecer do Governador e dos 
outros, entrou em muitos a murmuração, similhante á de 
Judas que dizia : potest unguenium istwl venundari multo et dari 
pauperibus, non quia de egenis pertinebat ad eum  ̂ sed quia fur 
erat, e assim esta gente, havendo de consolar e animar aos 
pobres que haviam de ir, diziam que para que era leval-os e tirar 
a gente de suas casas e isto não por se tanto doerem delles, como 
por temerem que poderia cahir o céu e suas fazendas correrem 
ventura, não vendo que o Governador levava muita gente dos 
índios e os que ficavam não haviam de ousar de bolir comsigo, 
maiormente estando tão sujeitos, nem olhavam que em 
tempo de tão extrema necessidade como estavam, havia obrigação 
de lhes soccorrer. E com este desgosto que todos os principaes 
tinham e a gente popular bramava, se embarcou o Governador 
sem haver quem o ajudasse naquella armada, pobre, feita mal e 
por mal cabo e mal aviado, com muita desconsolação, que 
houvera Vossa Mercê lastima si o vira, comó o eu vi, porque 
uns não ajudavam, outros estorvavam, outros mordiam e 
todos com fastio e outros 0 desacatavam, de maneira que como 
a homem de capa cahida quem quer se lhe atreve, porque 
dizem que não tem lá no Reino ninguém por si e tudo lhe 
convertem em mal, até a morte de seu filho 95), que elle sacrificou 
por esta terra. Mas neste negocio, de Garcia d’Avila só sei que 
se lhe ofTereceu para ir com elle, porque quando é tempo 
sabe bem usar da boa criação que Vossa Mercê nelle póz ; mas o 
Governador o escusou : outro se lhe offereceu, parecendo-lhe que 
também o escusasse o Governador, nias lançando mão por sua 
palavra, se tornou a escusar, querendo mais padecer vergonha 
no rosto que maguano coração. Desta maneira o tractam, mas 
elle se ha com muito soffrimento e paciência em tudo.

95) FeiMião de Sá, na conquista do Espirito Santo. Vein com Men de 
Sá e morreu antes do 1.« de Junho de 1558. porque na carta do Gover­
nador desta data já falia na sua morte. Fr. Vicente do Salvador (H is t ,  
do E ra s .. 1. 3.°, c. 7.°) narrando os acontecimentos assim conclue: 
« Feito isto se foram (os companheiros de Fernão de Sá) aS. Vicente 
e d’ahi á Bahia, onde o Governador os não quiz ver sabendo como 
haviam deixado matar seu íilho, e quando elles não tiveram esta 
culpa nem por isso a devemos dar ao pae em fazer extremos pela morte 
de tal íilho.»
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Depois de embarcado, ventando sudoeste e sendo a força do 
inverno, quiz Nosso Senhor haver piedade daquellas almas que 
nos Ilheos estavam e se mudou ao nordeste, vento prospero, com 
que em dois dias chegou lá o achou-os em tanto aperto que, 
si mais tardara oito dias, dizem que os achara comidos dos 
índios, e si tiveram embarcação todos houveram já despovoado, 
e logo que chegou, tomada a informação da terra, desem­
barcou á meia noite, começou a caminhar pela praia com a 
sua gente e outra da terra, que toda estava sem alma e sem 
espirites vitaes e com sua ida tornaram em si e foi-se pela 
praia, pelo caminho que vai para Porto Seguro, e tomaram 
umas espias dos índios que foram logo mortas e presas ; foram 
dar em uma aldeia, onde mataram tres ou quatro pessoas, 
porque os mais fugiram e não poderam mais fazer que 
queimarem-ihe as aldeias, tornando-se a recolher para a villa  ; 
vinham os índios ladrando de traz às frechadas : metteu-se Vasco 
Rodrigues que levava a dianteira em cilada no matto e dei- 
xpu-os passar, e como os teve deante deu nelles e mataram um 
só os Christãos, porque todos se acolheram ao mar, com 
os quaes se lançaram também os nossos índios da Bahia que o 
Governador levou e foram nadando uma grande legua e lá 
tiveram uma forte batalha ; mas os nossos, ajudando-os o 
Favor Divino, sendo jà  alguns delles christãos,mostraram muito 
esforço e mataram lá alguns e outros trouxeram mal feridos, 
que na praia acabaram de matar. Outras vezes foram a outras 
partes e não acharam jà  índios, que todos se afastastaram 
longe. De todas estas vezes foi o Governador em pessoa, e todos 
se espantam de seu animo e forças, porque elle mostrou sentir 
menos o caminho, sendo elle de muitas subidas e muitas aguas 
e matos mui bravos.

Depois veiu outra nova, e é que, parecendo aos índios dos 
Ilhéos que o Governador seria ido, porque viram sahir alguns 
barcos e navios, os quaes mandava o Governador buscar man­
timentos e a buscar índios que pediam pazes e se offereciam a 
pelejar contra os outros, dizendo que não foram consentidores 
do que os outros íizeram, determinaram de vir ao salto e 
vieram ter a uma roça de André Gavião, onde estavam oito 
negros de Guiné, doentes e tristes, e foi mandado Vasco Rodrigues 
com a gente a fazer-lhes cilada e puzeram-se em quatro partes, 
para não poderem escapar por nenhuma, e entraram na cilada 
sessenta negros valentes, homens e mancebos, e todos foram 
tomados, sem nenhum escapar : os quarenta mataram ahi logo, 
os vinte trouxeram, os quaes o Governador tem para por elles 
liaver algumas crianças que ainda estão em poder dos Negros e 
alguma fazenda dos Christãos ; mas, todavia, os outros Negros 
de Guiné acharam mortos por estes 60 antes que a cilada se 
descobrisse. Dizem que d’ahi, jornada de dpus dias se faziam 
fortes os índios com cerca; esperava-se por bom tempo para

1

!■ !
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darem nella, e, si estes forem vencidos pela misericórdia de 
Nosso Senlior, acabar-se-a aqui, porque todos os mais pedem 
paze ,̂ e na verdade mostram-se sem culpa e submettem-se à 
obediência. Vinham umas canoas de índios do rio das Cara- 
veilas, e foram tomadas, em que vinha uma grande Santidade 
sua ; estes todos e seus parentes se querem vir viver aos Ilhéos, 
para os guardarem e defenderem, os quaes dizem que são de 
outra geração, que já  em outro tempo se comiam com estes que 
deram a guerra, do que eu também collijo que, quando Deus 
quer ajudar, os amigos se fazem inimigos em favor dos Christãos, 
e quando quer castigar, faz dos inimigos amigos: e uma cousa e 
outra se viu nesta terra por experiencia. E por isso em Nosso 
Senhor só s e  deve esperar, como diz o sábio no Ecclesiastico: 
respicite, naiiones hominmn et scitote quia nuUus sperabit in 
Bomino et confusus est; e o propheta diz : spera in Domino et 
fac bonitatem.

Deste negocio se deve muito a Vasco Rodrigues de Caldas, 
a quem Nosso Senhor deu tão boa fortuna como até agora 
tem dado e por seu esforço tira o medo aos Christãos desta 
terra e se crê que os Índios não são serpes, mas gente nua, dos 
quaes estou espantado, porque não parecem que são da casta dos 
Portuguezes que lemos nas chronicas e sabemos que sempre 
no mundo tiveram o primado em todas as generações e pelas his­
torias antigas e modernas se lê. Estando tanta gente nos Ilhéos, 
sem verem mais que queimarem uma casa de uma roça, largam 
engenhos e fazendas e quanto tinham e põem-se em um oi- 
teiro, vendo que lhes matavam o gado e lh’o comiam perante 
elles e todos encurralados, que seriam mais de mil almas de 
peleja com escravos e tudo ! E o mesmo sercá de todas as 
outras capitanias, em mentes o Gentio não fôr senhoreado por 
guerra e sujeito, como fazem os Castelhanos nas terras que 
conquistam e no Paraguay o fizeram com mui pouca gnnte, 
senhoreando o maior Gentio que ha na terra ; e assim estão as 
fazendas e vidas dos homens na mão dos índios _ cada vez 
que quizerem, si não si fôr nesta Bahia, onde já  o Gentio 
está sujeito e medroso, este que está perto dos Christãos. Meu 
conselho seria ou bem se ganhar e se segurar ou largal-a, porque 
si se espera que com qualquer paz se irá povoando, eu vejo 
que cada vez ha menos gente, menos resistência aos Índios e 
mais gente vai do que vem, e outros que morrem á mão de 
índios, em barcos que se perdem. Si isto fosse, os índios 
seriam christãos e a terra se povoaria em serviço de Deus 
Nosso Senhor e em prol do Reino.

Em S. Vicente, onde eu creio que ha mais gente para se­
nhorear índios que em nenhuma capitania, porque além de 
haver muitos Brancos e Mamalucos, ha ahi muita escravaria, 
não se tracta de ganhar a terra, sinão de se darem á boa vida 
e com ardis e manhas mui prejudiciaes ás suas almas e com
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peitarem os índios querem lograr suas cans com suas quei­
xadas sãs, e assim vivem á mercô dos índios.

O anno passado me escreveram que vieram, os Castelhanos 
à vingar a morte de alg’uns Christãos e índios Carijôs^ que 
os Tupis de S. Vicente liaviam morto, havendo o_Capitão do 
Paraguay feito pazes entre os Tupis e Carijós, que nao lhe cum­
priram, pelo qual vieram Castelhanos e Carijós a vingar isto e 
foi a mortandade tanta que íizeram nos Tupis, que despovoaram 
0 rio Grande e vinham fugindo para o mar de S. Vicente, com 
medo dos Castelhanos. Entre estes Castelhanos vinham alguns 
Portuguezes, dos que fugiram de S._ Vicente, o qual co­
nheceram 03 índios e por isso determinaram de se vingare^n 
nos Portuguezes de S. Vicente e vinham coin determinação 
de matarem os christãos de Gerabatiba 96), e lã houveram de 
ir também meus Irmãos de Piratininga, si Nosso Senhor não 
soccorrera e foi que metteu na vontade a dois Principaes do 
campo, • os quaes detiveram a muita gente que jã  caminhava 
com aquelle mau proposito e íizeram os tornar. A gente de 
S. Vicente e Santos ouvindo estas novas, mandaram lançar 
fama que era chegada uma caravella cheia de Castelhanos, que 
haviam de ir por terra e outros haviam de vir do Paraguay e 
tomariam no meio a todos e os matariam. ^

0 que nisto pretendiam era por metter medo ao Gentio que 
não viesse, mas como souberam da mentira, não serviu de mais 
que de ficarem mais desacreditados com os índios, de maneira 
que aquella capitania está em grande pendura, e não está em 
mais que em quererem os índios, porque, ainda que lia muita 
gente, é toda triste e desarmada e agora se lhe accrescentou 
outra desaventura, que foram os Francezes, e temo vir alguma 
triste nova e estou mui arrependido de não haver jã  tirado meus 
Irmãos de lã, porque segundo parece mui claro, esta aquella 
terra com a candeia na mão, porque cada vez se lhe accrescenta 
a desventura e lhe falta o soccorro.

0 Capitão do Paraguay se mandou oíTerecer por vezes que su­
jeitaria os Tupis a S. Vicente si lhe dessem licença e querem 
com os Portuguezes tracto e conversação e ajudal-os contra 
o Gentio e outros inimigos, enem o querem acceitar nem querem 
ganhar a terra, mas deixam-se estar esperando que por uma 
parte os matem Francezes e os contrários por outra, e os 
índios da terra que se levantem e os acabem de consumir e 
comer a todos. Este segredo eu não o entendo, mas vejo4r-se a

^^Jã^ t̂eníio* dito muita parte de minha dôr a Vossa Mercê; 
muitas mais dores me ficavam para com elle desabafar que

9Ô) Jaraibatiba. escreve Anchieta (A n n .  da, Bibl. N a o ., I, pp> 269, 
270, 273,íí74).
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por carta se não pódem dizer : peço-lhe pela caridade de Christo 
Nosso Senhor com que sempre me amou, que a soberba e 
ignorância que nesta conhecerá, emende paternaimente em 
quanto nelle fôr : faça soccorrer a este pobre Brasil do que elle 
bem sabe que lhe sera necessário para tantas enfermidades 
quantas tem, pira que esta pequena faisca de Fè e amor di­
vino que agora se começa accender nos corações deste Gentio, 
se continue e não se apague, pois Christo Nosso Senhor. Yenite 
hunc ignem mittere in ierram et vultur accendatur. Elle lhe dê 
por sua misericórdia a sua paz na terra e gloria nos céus. Amen.

Desta Bahia, a 5 de Julho de 1559,

O y jxi

Foi publicaria pela primeira vez em 1835 por B. da Silva Lisboa nos 
A n n . do R io , VI, pp. 63/100 ; depois reproduzida por Accioli nas M e m . 
h is to r iem  da B ah ia , III, pp. 210/235.

A. Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro guarda o original 
(que segundo Barbosa Machado achava-se [ em 1753 ] no archivo do 
Collegio de S. Roque de Lisboa) desta interessantissima carta, com as 
palavras « Orador e servo de V. M. em Christo » e a assignatura 
escriptas do proprio punho do venerável Jesuita.

A assignatura combina perfeitamente coma da carta a D. João III, 
existente na Torre do Tombo, cujo fa c s im ile  publicado na pg. 93 nos 
foi mandado pelo nosso prestimoso amigo Lino de Assumpção.

Na ultima pagina da carta acha-se averbado: «B razil. 1559.— Co- 
piou-se e maudou-se a Thomé de Souza. » Quer dizer que os Padres 
em Portugal receberam a carta, remetteram cópia ao ex-Governador 
do Brasil e archivaram o original.

E’ mais nma preciosidade que possue a Bibliotheca Nacional.
Em Barbosa Machado vèm errado o anno, lendo-se 1560. O bi- 

bliographo portuguez diz que a carta consta de 9 paginas; mas são 9 
folhas de folio, de muito boa lettra.

A gravura do fa c s im ile  deve-se egualmeme ao Snr. Manuel J. da 
Gosta Pinheir o .



Ao Infante Cardeal (D. Henrique)

( i56o )

ConversSo do Gentio. — Ghristãos e índios da Bahia.— Guerra^ dos Ilhéos.— 
Os índios ’do Paraguaçú.— Pazes.— Chegada de uma armada a Bahia.— Men 
do Sá.— Vasco Fernandos Goutinho.— Conquista do Rio do Janeiro.— France- 
zes.— Guerra aos índios.

A paz de Christo Nosso Senhor seja sempre em continuo favor 
e ajuda de Vossa Alteza.

O anno passado de 1559 me deram uma de Vossa Alteza em 
que me manda que lhe escreva e avise das cousas desta terra, 
que elle deve saber. E pois assim m’o manda, lhe darei conta 
do que Vossa Alteza mais folgará de saber, que é da conver­
são do Gentio, a qual, depois da vinda deste governador Men 
de Sá, cresceu tanto que por falta de operários muitos deixamos 
de fazer muito fructo, e todavia com esses poucos que somos, 
se íizeram quatro egrejas em povoações grandes, onde se ajun- 
tou muito numero de Gentio, pela boa ordem que a isso deu Men 
de Sã, com os quaes se faz muito fructo, pela sujeição e obe­
diência que têm ao Governador, e em mentes durar o zelo delle 
se irão ganhando muitos ; mas, cessando eni breve se acabará 
tudo, ao menos entretanto que não têm ainda lançadas boas 
raizes na Fé e bons costumes.

A causa por que no tempo deste Governador se faz isto, e 
nãp antes, não é por agora haver mais gente_na Bahia ; mas 
porque pôde vencer Men de Sá a contradição de todos os 
Christãos desta terra, que era quererem que os índios se comes­
sem, porque nisso punham a segurança da terra, e quererem 
que os índios se furtassem uns aos outros, para elles terem_ es- 
pravos, e quererem tomar as terras aos Indios_̂  contra razão e 
justiça, e tyrannisarem-nos ppr todas vias, e não quererem que 
se ajuntem para serem doutrinados, por os terem mais a seu 
prpposito, e de seus serviços e outros inconvenientes desta
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maneirca, os quaes todos elle vence, a qual eu não tenho por 
menor victoria que as outras que Nosso Senhor lhe deu, e
defendeu a carne humana aos Índios tão longe quanto seu
poder se estendia, a qual antes se comia ao redor da cidade, e 
c á s  vezes dentro nella, prendendo os culpados e tendo-os 
presos até que elles bem conhecessem seu erro, sem nunca 
mandar matar ninguém; e isto sò l)astou para subjugar a 
muitos e obrigal-os a viver segundo lei de natura, como 
agora se obrigam a viver ; mas isto custou-lhe descontentar 
a muitos e por isso ganhar inimigos, e certifico a Vossa 
Alteza quô nesta terra, mais que nenhuma outra, não pode­
rá um Governador e um Bispo e outras pessoas publicas, 
contentar a Deus Nosso Senhor e aos homens ; e o mais certo 
signal de não contentar a Nosso Senhor é contentar a todos, por 
estar o mal assim introduzido na terra por costume.

Depois succedeu a guerra dos Ilhéos, a qual começou por ma­
tarem um Índio no caminho de Porto Seguro, e creio que foi 
por desastre, ou, por melhor dizer, querer Nosso Senhor cas­
tigar aquelles Ilhéos, e feril-os para os curar e sa ra r; e foi 
assim que, estando os engenhos todos quatro queimados e rou­
bados, e a gente recolhida na villa em muito aperto, foi lá o 
Governador a soccorrer com lh’o contradizerem os mais, ou to­
dos da Bahia por temerem que, ido elle se poderiam levantar 
os da Bahia; mas com elle levar muitos índios da Bahia com-
sigo, cessava todo este inconveniente, e o que é muito para
louvar a Nosso Senhor é que, sendo isto no inverno em tempo 
de monções contrários para ir aos Ilhéos, na hora que foi 
embarcado lhe concertou o tempo e lhe veiu vento prospero, 
tanto quanto lhe era necessário, e não mais nem menos, e lá 
deu-se tão boa mão, que em menos de dous mezes que lá 
esteve, deixou os índios sujeitos e tributários, e restituiram o 
mal todo que tinham feito, assim aquelle presente, como todo 
0 passado, e obrigados a refazerem os engenhos e não comerem 
carne humana e receberem a doutrina, quando houvessem Padres 
para lh’a dar ; de maneira que já  agora a geração dos Topina- 
quins, que é muito grande, poderá também entrar no Reino dos 
Ceus. Neste tempo, que o Governador era ido ao soccorro dos 
Ilhéos, succedeu que uns pescadores da Bahia se desmandaram, 
e foram pescar ás terras dos índios do Pcirauassú, os quaes
sempre foram inimigos dos Christãos, posto que a este tempo 
alguns tinham feito pazes com o Governador, e lá foram tomados 
e mortos quatro pessoas.

Depois, tornado o Governador, lhes mandou pedir os mata­
dores, e por lh’os não quererem dar, lhes apregoou guerra, e 
foi a elles com toda a gente da Bahia que era para pelejar e com 
muitos índios entrou pelo Parauaçú, matando muitos, queimando 
muitas aldêas, entrando muitas cercas, destruindo-lhes seus 
mantimentos, cousa nunca imaginada que podia ser, porque
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í>'eralmente quando se nisso fallava, diziam que nem todo o po- 
(ier de Portugal abastaria, por ser terra mui fragosa e cheia de 
muita gente, e foi a vexação que lhes deram, que elles ga­
nharam entendimento para pedirem pazes e deram-llfas com 
elles darem dous matadores que tinham, e com restituirem aos 
Christãos quantos escravos lhes tinham comido, e com ficarem 
tributários e sujeitos e obrigados a receberem a palavra de 
INosso Senhor, quando lh’a prégassem. Esta gente está agora 
mui disposta para nelles se fructificar muito. Disto poderá Vossa 
Alteza entender quantos operários de nossa Companhia ha 
mister tão grande messe como esta, e cada dia se irá fazendo 
maior, tanto quanto a sujeição dos Gentios se continuar. Depois 
sendo o Governador de muitos requerido que fosse vingar a 
morte do Bispo e dos que com elle iam, por ser um grande 
opprobrio dos Christãos, ser causa dos índios ganharem muita 
soberba, porque morreram alli muita gente e muito principal, 
elle se fazia prestes apparelhando muitos índios da Bahia; mas 
isto estorvou a vinda da armada que veiu 97), com a vinda da 
qual se determinou de ir livrar o Rio de Janeiro do poder de 
Francezes, todos Lutheranos.

E partiu 98), visitando algumas capitanias da costa até chegar 
ao Espirito Santo, capitania de Vasco Fernandes Coutinho, onde 
achou uma pouca de gente em grande perigo de serem comidos 
dos índios e tomados dos Francezes, os quaes todos pediram que, 
ou tomasse a terra por El-Rei ou os levasse d’alli, por não pode­
rem já  mais sustentar, e o mesmo requeria Vasco Fernandes 
Coutinho por suas cartas ao Governador. Depois de tomado 
sobre isto conselho, a acceitou, dando esperanças que da tornada 
a fortaleceria e favoreceria no que pudesse, por -não ter 
tempo para mais e por não se estorvar do negocio a que vinha

97) Esta armada chegou á Bahia a 30 de Novembro de 1559, tendo 
por capitão-mór Bartholomeu de Vasconcellos [ da Cunha]. (Carta de 
Men de Sá a El-Rei. de S. Vicente a lô de Junho de 15(30, pnbl. na 
H is to r ia  S eb a stica  de B̂ r. Manuel dos Santos, 1735, pp. 16/17 ; nas 
A lern . dei rey  1 ) ,  S eb a stiã o  Ú.& Barbosa Machado, I (1736), pp. 438/441; 
nas M e m . h is t ,  dó R io  de J a n e ir o  de Pizarro, I (1820), i^p. 12/15; 
nos A n n .  do R io  de Silva Lisboa, I (1834), pp. 117/120 ; no A lm a n a c  
do R io  de J a n e ir o  de Duarte Nunes, 1790, R e v . do I n s t . ,  XXI (1858) 
pp. 13/14 ; e no R r a s i l  I lis to r ic o  do Dr. Mello Moraes, 2=̂ serie, I 
(1866), pp. 118/119, segundo a cópia dos A n n .  do R io  de Jan eiro., 
msc. da Bibl. Nac. (n.«5524 do C a t. da  E x p .  de H is t ,  do B r a s .) ,  
cópia por sua vez extrahida da H is t .  S eb a stica , em que vem com a 
data errada de 17 de Junho .)

98) Partiu Men de Sá a 16 de Janeiro de 1560 e chegou ao Rio de 
Janeiro a 21 de Fevereiro, (Carta cit.) Como se vê, Nobrega o aceom- 
panhou nesta empreza.
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do Rio de Janeiro. Esta capitania se tern por a melhor cousa 
do Brasil depois do Rio de Janeiro : nella temos uma casa, onde 
se faz fruito com Christãos e com escravos, e com uma ge­
ração de índios, que alli estã nue se chamam do Gato, que alii 
mandou vir Vasco Fernandes ao Rio de Janeiro; entendem-se 
também com alguns Topinaquins, e si Nosso Senhor dér tão boa 
mão ao Governador á tornada como lhe deu em todas as outras 
partes, que os ponha a todos em sujeição e obediência, poder- 
se-á fazer muito fruito, porque este é o melhor meio que pôde 
haver para sua conversão.

D’alli nos partimos ao Rio de Janeiro, e assentou-se no con­
selho que dariam de supito no Rio de noite, para tomarem 
os Francezes desapercebidos; e mandou o Governador a um 
que sabia bem aquelle Rio, que fosse adeante guiando a armada, 
e que ancorassem perto d’onde pudessem os bateis deitar gente 
em terra, a qual havia de ir por certo logar; mas isto acon­
teceu de outra maneira do que se ordenara, porque esta guia, 
ou por não saber, ou por não querer, fez ancorar a armada 
tão longe do porto que não puderam os bateis chegar sinão de 
dia, com andarem muita parte da noite, e foi logo vista e 
sentida a armada.

No mesmo dia que chegamos, se tomou 99) uma nau que estava 
no Rio para carregar de brasil ; a gente delia fugiu para terra e 
recolheu-se na fortaleza : tomou-se conselho no que se faria, 
e vendo todos a fortaleza do sitio em que estavam os France­
zes e que tinham comsigo os Índios da terra, temeram de a 
combaterem, e mandaram pedir ajuda de gente a S .  Vicente ; 
mas os de S. Vicente sabendo primeiro da vinda do Governa­
dor ao Rio, já  vinham por caminho, e como chegaram deter­
minou-se 0 Governador de os combater ; mas toda a sua gente 
lho contradizia, porque tinham já  bem espiado tudo, e parecia- 
lhes cousa impossível entrar-se cousa tão forte, e sobre isso 
lhe fizeram muitos desacatamentos e desobediências. Mas eu so- 
bre i t̂o tudo, a maior difficuldade que lhe achava era ver aos 
Capitães da armada tão pouco unidos com o Governador e ver 
tão pouca obediência em muitos, toda aquellix viagem em que 
me acliei presente ; e isto nasceu de se dizer publicamente e 
saberem que o Governador estava mal acreditado no Reino com 
Vossa Alteza, e que se haviam lá dado capitulos delle por 
pessoas que com paixão informaram lá mal a Vossa Alteza e 
parece que com pouca razão, porque as mais das cousas me 
passavam pela mão como terceiro que era nellas para as repie- 
diar, e por isso quem quer se lhe atrevia, e por dizer que 
tinha la inimigos no Reino e poucos que favorecessem sua

99) Pela galé Esaura.
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causa, 0 que lhe tirou muito a liberdade de bem governar : mas 
agora ouça Vossa Alteza as grandezas de Nosso Senhor.

A primeira me parece que foi dar Nosso Senhor graça ao 
Governador para saber soffrer tudo, e dar-lhe prudência para 
em tal tempo saber trazer as vontades de tcdos tão contrarias 
à sua a condbscenderem com aquillo que elle entendia e Nosso 
Senhor lhe inspirava ; e foi assim que a uns por vergonha, a 
outros por vontade, lhe pareceu bem de commetterem a forta­
leza.

A segunda maravilha de Nosso Senhor foi que, dépois_ de 
combatida dous dias 10 0 ), não se podendo entrar e não tendo já  os 
nossos polvora, mais que a que tinham nas camaras para aü - 
rar ; e tratando-se já  como se poderiam recolher aos _ navios 
sem os matarem todos, e como poderiam recolher a artilharia, 
que haviam posto em terra, sabendo que na fortaleza estavam 
passante de sessenta Francezes de peleja, e mais de oitocentos 
Índios 101). e que eram já  mortos dos nossos_dez ou doze homens 
com bombardas e espingardas, mostrou então Nosso Senhor sua 
misericórdia, e deu tão grande medo nos Francezes e nos Índios 
que com elles estavam, qu> se acolheram da fortaleza e fugi­
ram todos, deixando o que tinham sem o poderem levar 1 0 2 ).

100} A 15 de Março accommetteu Men de Sá os Francezes. (Carta 
cit.) O Governador esci’eve; « E naquelle dia entramos a ilha, onde 
esta a fortaleza posta, e todo aquelie dia e o outro pelejamos sem 
descançar de dia nem de noite, até que Nosso Senhor foi servido de 
a entrarmos com muita victoria e morte, dos contrários e dos nossos 
poucos ; e si esta victoria me não tocara tanto, poderá affirmar a Vossa 
Alteza que ha muitos annos que se não fez outra tal entre Ghristãos ; 
porque posto que vi muito e li menos, a mim me parece que se não 
viu outra fortaleza tão forte no Mundo.»

101) Men de Sá na carta citada diz: « Havia nella 74 Francezes ao 
tempo que cheguei e alguns escravos ; depois entraram mais de 40 dos 
da nau e outros que andavam em terra e havia muito mais de mil ho­
mens dos do Gentio da terra, tudo gente escolhida e tão bons espingar- 
deiros como ós Francezes ; e nós seriamos 120 homens Porluguezes e 
140 dos do Gentio, os mais desarmados e com pouca vontade de pelejar: 
a armada trazia 18 soldados moços que nunca viram pelejar. »

O Governador escreveu a El-Rei logo depois da conquista, como 
diz em outra carta tambern escripta do Rio de Janeiro a 31 de Março 
(e não 30 como se lê em Porto Seguro, I l i s t . , p g .  294), ainda inédita 
e da qual possiie cópia a Bibl. Nac. A carta em que dá conta da 
victoria, provavelmente com todos os pormenores, porque foi escripta 
sob a impressão da lucta, deve ser muito interessante, mas infelizmente 
não se sabe onde pára. Nesta carta também conta Men de Sá o que 
lhe succedeu na guerra que teve com o Gentio do Paraguaçú, segundo 
declara.

102) Como se vê. os Francezesnão capitularam, como dizem o Visconde 
de Porto Segnvo (H is t . , pg. 289) e La Popellinière. segundo Gaffarel
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Estes Francezes seguiam as heresias de Allemanha, principal- 
mente as de Calvino, que está em Genebra, e segundo soube 
delles mesmos e pelos livros que lhe acharam muitos, e vinham 
a esta terra a semear estas heresias pelo Gentio ; e segundo 
soube tinham mandados muitos meninos do Gentio a aprendel-as 
ao mesmo Calvino e outras partes para depois serem mestres, 
e destes levou alguns a Villagalhão que era o que fizera 
aquella fortaleza, e se intitulara Rei do Brasil.

Deste se conta que dizia que, quando El-Rei de França o 
não quizesse favorecer para poder ganhar esta terra, que se 
havia de ir confederar com o Turco, promettendo-lhe de lhe 
dar por esta parte o conquista da índia, e as naus dos Portu- 
guezes que d e là  viessem, porque poderia aqui fazer o Turco 
suas armadas com a muita madeira da terra ; mas o Senhor 
olhou do alto tanta maldade e houve misericórdia da terra e de 
tanta perdição de almas, e mentita est iniquitas sibi, e desfez-lhe 
0 ninho e deu sua fortaleza em mão dos Portuguezes, a qual se

I ,  ;

(H is t,  du B rés il F ra nça is , pg. 313). Entretanto Porto Seguro conhe­
cia e cita as carias de Nobrega e Men de Sá. Da carta deste que é 
a mesma que chama de officio e que vem como de 19 de Junho, evi­
dente lapso typographico, provavelmente conheceu as edições de Pi- 
zarro e Silva Lisboa, edições em que em vez de aa tempo que chef/uei 
trazem ao tempo qve vegocie i ; deste grave erro typographico iniiriu 
o illustre historiador para assegurar que Men de Sá diz que « ne­
gociara » com os Francezes, dando esta palavra entre aspas como 
aqui está. A edição Barbosa Machado é a que merece fé, porque o 
chronista declara que a carta foi copiada do original existente na 
Torre, do Tombo, gav. 2. maço 10. A edição da H is t, Seb. de Santos 
menos correcta que a precedente, também traz cheguei e diz-se á mar­
gem que 0 msc. está na Torre cío Tombo, gaveta cjrtms. O A lm anac  
de Duarte Nunes e a cópia que se acha nos A n n . do l i i o ,  msc. cit. 
na nota 97. em tudo conforme a edição da H is t .  Seb.. trazem também 
cheguei.

Porto Seguro diz que « os Francezes, sam agua nem polvora, ca­
pitularam em numero de 74, e alguns escravos ; aos quaes depois se 
uniram mais de 40, dos de urn navio apresado, e de outros que anda­
ram em terra . » Men de Sá porém é baslante claro, pois quando falia 
dos 74 Francezes e alguns escravos que eslavam na fortaleza, quando 
chegou, nos que depois entraram, mais de 40 dos da nau tomada (pela 
galé E sa u ra ), e outros que andavam em terra, e nos mais de mil 
Gentios espingardeiros, dá ao mesmo tempo a força portugueza e a 
sua auxiliar brasileira, confrontando-as por conseguinte.

Anchieta, que estava emS. Vicente quando ahi chegaram Men de 
Si e Nobrega com a nova da victoria, di'. na carta do 1.“ do Junho de 
1560: « E quando já nas naus não havia polvora e os que pelejavam em 
terra desfalleciam já pelo muito trabalho, fugiram os Francezes, 
desamparando a torre e recolheram-se ás povoações dos Bartiaros em 
canoas de maneira que é de crer que mais fugiram com espanto que 
lhespoz 0 Senhor do que com as forças humanas. »
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destruiu o que delia se podia derrubar, por não ter o Governa­
dor ffente para logo povoar e fortificar como convinha.

Esta gente ficou entre os índios, e esperam gente e soccorro 
de França maiormente que dizem que por El-Rei de França o 
mandar, estavam alli para descobrirem os metaes que houvesse 
na te rr a ; assim ha muitos Francezes espalhados por diversas 
partes, para melhor buscarem. Parece muito necessário po­
voar-se 0 Rio de Janeiro e fazer-se nelle outra cidade 103) como 
a da Bahia, porque com ella ficara tudo guardado, assim esta 
capitania de S. Vicente como a do Espirito Santo, que agora 
estão bem fracas, e os Francezes lançados de todo fora, e os 
índios se poderem melhor sujeitar, e para isso mandar mais 
moradores que soldados, porque doutra maneira pode-se temer 
com razão ne Tedscit imiuundus spivitus cwn aliis septem n&— 
quioribus se, et sint novíssima pejoraprioribus ; porque a fortaleza 
nue se desmanchou, como era de pedras e rocha, que cavaram 
a picão, facilmente se pôde tornar a reedificar e fortalecer muito
melhor 104). ,  ̂ i

Depois de tomada a fortaleza deu_o Governador em uma
aldêa de índios e matou muitos, e não pôde fazer mais por- 
nue tinha necessidade de concertar os navios que das bombai- 
dadas ficaram mal aviados, e fazel-os prestes para-se'tornarem, 
0 que veia fazer a. esta capitania de S- \icente 10o), onde eu 
fico por assim o ordenar a obediência ; o que nrais houver para 
escrever, o Provincial, que agora é o padre Luiz da Gra, o Iara 
da Babia 106).

iOSl Nobreza pouco tempo depois contribuiu mais do que ninguém 
para a fundação da cidade e povoamento do Rio de Janeiro, como o 
confirma Anchieta {Mat. c Ach.. I. pag. 24); « Do collegio do Rio de 
Janeiro foi o primeiro o padre Manuel da iSobrega que o começou a 
fundamentis e nelle acabou a vida, depois de deixar toda aquella terra 
suieita e pacifica, com os índios Tamoyos sujeitos e vencidos, e tudo 
su'ieito a El-Rei, sendo elle o que mais fez na povoaçao delia, porque 
com seu conselho, fervor e ajuda se começou, continuou e levou ao cabo 
a povoação do Rio de Janeiro. »

104) E’ a actual fortaleza de 'Shllegaignen.
105) Sobre a empresa de Men de Sá veja-se a cauda de

da mesma data da presente, publicada por B. da Silva Lis loa na 
A n n . do R io  de .Janeiro, VI, pp. 111/139. Anchieta assim descíeve 
0 estado de Nobretra quando chegou a S. Vicenie: « Com o Governa­
dor veiu 0 padre Manuel da Nobrega mui doente e magro, com os pes 
e cara inchada, p-rnas cheias de apostemas e com outras muitas en­
fermidades, das qiiaes, como aqui chegou, começou a jiassar melhor 
esoeramos na bondade do Senhor que pouco a pouco lhe iia dando 
saude. »

106) Luiz da Grã achava-se ainda em S. Vicente e cbegoji 'o?Pnv 
a 29 de Agosto de 1560 em companhia de Men de Sa (Carta de Kuy
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Nosso Senhor Jesu Christo dê a Vossa Alteza sempre a sua 
graça. Amen.

Dê S. Vicente o l.° de Junho de 1560.

Foi publicada pela primeira vez em 1835 por Balthasar da Silva 
Lisboa nos A n n . do í t ip  de Ja n e iro , VI, pg. 102/111. Depois repro­
duzida na R e v . do In s i .  H is t . , V (1843), pp. 328/333, e na ed. de 
Lisboa de 1865 áz,C hron . de S. de Vasconcellos, vol. II, pp. 312/317.

Barbosa Machado dá-lhe a data de 1 de Julho, que evideriteménte 
é erro typographico, e diz que o seu original achava-se no archivo 
do Gollegio de S. Roqxie de Lisboa. , ■

Nos A n n . do R io  ãc Jane iro , msc. da Bibl. Nac. /n.o 5524 do 
Cat. da E x p .  de H is t . ) ,  acba-se ella transcidpta, declarando-se á 
margem que a possuia João Pereira Ramos (de Azeredo Coutiiiho), que 
foi (riinrHa.-mnr rln. Torre fio Tombo. Fita. eónia mie tinha Azeredofoi Giiarda-mór da Torre do Tombo. Esta cópia que tinha Azeredo 
Goutinho é talvez o propriõ msc., que possue a B ib l.'* “
cido mais tarde por Diogo de Toledo Lara Ordonhez.

Pereira, da Bahia de 15 de Setembro de 1560, nos A n n . do R io  de 
Silva Lisboa, VI, pg. 162). Pr. Vicente do Salvador ( ífzst., l.«3 .o , 
c. 9.0) diz erradamente que ó Governador chegou em Junho.



Esclarecimentos

Homem Santo (Barcaclué), pg. Iíí5-

Simãode Vasconcellos (Chron., 1. I, n .“ 131) diz que Nobrega 
era mui conhecido nos sertões do Paraguay, nos quaes o clia- 
inavam 5 arccicZw, « que vai o mesmo (\wq Homem Santo.'>> Ahi 
dominavam os Cabijós (Guaranis), que fallavam  a mesma lingua 
dos índios da costa do Brasil.

A respeito desta palavra Barcaclué íbrani consultados os 
Snrs. Conselheiro H. ue Beaurepaire Hohan, Dr. Macedo Soares e 
Hilário Peixoto, que me deram as seguintes indicações :

O Conselheiro Beaurepaire Rohan:
« Barcaclué não é, nem poderia em caso algum ser vocábulo 

guarani, jã  pela sua estructura, que vai de encontro á prosodia 
desta lingua, e já  pela presença da lettra Z, que não existe no 
seu alphabeto. Barcaclué é evidentemente o resultado ou de um 
erro de escripta servilmente copiado pela typographia, ou de 
um erro de typographia, que não tendo sido corrigido na pri­
meira edição, se tem reproduzido em todas as outras. Scpia 
inútil tentar a interpretação deste pseudo-vocabulo, si Simao 
de Vasconcellos lhe não tivesse dado a traducção em portuguez. 
Segundo este &:UCtor, Barcaclué quer dizer homem santo. \lm 
guarani, homem se traduz em Ábá. Quanto a santo, em lalta 
de termo equivalente, podemos recorrer a diversos adjectiyos 
na accepção de bom, honrado, virtuoso, attributos necessários 
dos Bemaventurados. Entre esses adjectives, temos catuete, 
composto de catú, bom, e eté, superlativo, signiflcando portanto 
muito tom, optimo. A versão de homem santo seria pois Abá- 
catueté. Mas como esse homem de quem se trata era um sacer­
dote, eu adopto inteiramente a opinião do_Snr. \a lle  Cabral cie 
que as primeiras quatro lettras Bare são o estropeamento de 
Abaré, pela suppressão do A inicial, e troca do é final por c. As 
seguintes aclué, o são, quanto a mim, de catueté, e íacilmente 
corrigiveis como se segue: ac — ca; lu =  i\\-, è =  eté. Desta 
sorte o incomprehensivel Barcaclué ficará reduzido a Abare 
catueté, cuja traducção litteral é sacerdote optimo.»

M. e Ach. II.
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0 Dr. Macedo Soares:
« A palavra barcaclué com que, sg". Simãode Vase., Chron.  ̂ I, 

D.° 131 os Indios dos sertões do Paraguay designavam o padre 
Manuel da Nobrega, significando «homem santo », salta aos 
olhos que não é g’uarani. A lingua geral não tem /, nem syllaba 
trilittera demais de uma consoante/&ar, cUi, arc), nem_ con­
soantes junctas, mesmo de syllabas diversas, com vogal inter­
calada (r-c, c-l). Ha visivelmente grande erro de graphia, ou 
do copista do mss. de Vasconcellos, ou do seu impressor, nesse 
epitheto de harcacluè.

« Como restituir a palavra original ?
« Homem santo» em guar. é abá marangatü =  morangatü 

=  porangatü. Mas, aos Padres do Paraguay chamavam os índios 
;iai-a&ar<3 padre homem— outro, diíTerente do pajè, o padre 
(íelles, como se explica na Conquista Espiritual, %\A. Ora, um 
abarè grande, illustre, maioral da communidade, distinguindo-se 
de todo, como 0 Nobrega, é um abarè-etê = etè. Não será &ar- 
cacluè completa perversão graphica de abaréetê, escrevendo-se 
talvez o a d j. com tt feííe), e dando assim mais uma haste para 
as lettras de clué ? , • j

« Estará a glosa longe do motte ; mas, não está fora do sentido. 
Em falta de melhor, é a interpretação que alcanço. »

O Sfir. H. Peixoto :
« Barcaclué. Analyticamente a fôrma graphica deste vocábulo, 

tal como chegou até nós, não representa os sons que appre- 
hendeu o ouvido: em abáneen não existem as semivogaes 
(vulgo consoantes liquidas) l a r  (esta com o_̂ som trillante, 
ou, melhor, continuo); assim osphonemas r e cl não oceorrem na 
palavra que tentou-se reproduzir. Attribuindo a corruptela em 
parte á má interpretação de manuscripto (c em vez de e), dahi 
0 erro typographico; em parte á infidelidade do ouvido {cl por c); 
temos para fôrma primitiva barècuè ^  ábarè-A-cuèra, por aphe- 
resò de a e apocope de ra, ambas syllabas atonas, phenomeno 
devido á conhecida lei do menor esforço. São innumeros os 
exemplos destas alterações, e notadamente da ultima manifes­
tam-se elles no Rio Grande do Sul, Rio da Prata e Paraguay, 
onde,— ao contrario do que dá-se no centro e norte do Brasil,—  
persiste a tendencia de fazer agudas as palavras de origem 
abáiieen. Cp. Capané—  Capanema ;|Piratinim (melhor Piratiny) =  
Piratininga; Yberá =: Uberaba; etc.

«Assim explicado, o vocábulo significa padre Salvador, es for-- 
çado ; porquanto a&are =  padre, cuéra =  são, valente, esforçado, 
salvar, etc., como dil-o Montoya em definições e exemplos; 
e ainda quanto ao adjectivo, é elle demasiado corrente (F. ê 
wn cuèra, etc.) no Brasil para que careçamos adduzir mais 
provas.

\ I
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« E’ diffno de reparo que se depare vocábulo como harcaclue 
na mesma obra em que Simão de Vasconcellos avança nao 
terem nossos índios nem fé, nem lei, nem rei, so porque des­
conheciam os sons iniciaes daquellas palavras. »

Seírundo Simão de Vasconcellos, os Padres em p r a l  eram 
chamados pelos índios Aharès (Chron., I. I, n-“ 54) e também 
Aharèguaçüs {Chron., 1. I, n.® 108). Os de S. \icente chamavam 
(S. de Vasc., Chron., 1. I, n.« 6 8 ) ao padre Leonardo Nunes A&a- 
rêbêbè «Padre que vôa. » Timon (João Francisco Lisboa) diz 
(Jornal de Tim on,i8òd,])g. 365): « Nobrega i^rtiii para S. Vi­
cente a dar pressa à conclusão da paz, e Anchieta hcou como em 
refens. Tão multiplicadas e rapidas viagens fazia Nobrega, em 
proveito commum, que os índios admirados lhepuzeram o nome 
de Abarê-Bebe, Padre voador. » Não declara porem a fonte de 
que se serviu. Seria confusão de Timon com o nome com que 
designavam os índios o padre Leonardo Nunes, ou a mel lor 
explicação que achou para dar a palavra Barcaclue .

Este homem com um seu genro., pg. 49.

it;

Eífectivamente é Paulo Dias Adorno o genro de Diogo Alvares, 
0 Carawwrw, a que se refere Nobrega, como o comprova esta carta 
do ouvidor geral Pero Borges dirigida a D. Catharma, e cujo ori­
ginal acha-se na Torre do Tombo, Part. 1. ,̂ Maço 102, Doc. U9 .

« Senhora. — Paulo Dias é dos primeiros povoadores desta ca­
pitania da Bahia, e quando a ella veiu Thomé de Sousa, Goyer- 
m dor Geral, nestas partes do Brasil o achou nella com mulhei 
e filhos. Serviu desde aquelle tempo até agora mui bem em tudo 
0 que 0 encarregavam de serviço de Sua Alteza a sua propria
custa e comV. seus navios e escravos, e agora na guerra que 
houve na capitania do Espirito Santo muito bem. Disse-me que 
0 escrevesse a Vossa Alteza, digo que passa assim na verdade e 
que 0 pôde Vossa Alteza encarregar em alguma capitania de 
algum navio, porque é muito para isso e entende do mar bem 
e porque elle vai enfadado desta terra e o porque Vossa Alteza 
0 w de mandar saber delles e será necessário nella por o que 
delia sabe, deve-o Vossa Alteza mandar encarregar em alguina 
cousa nestas partes e será como digo de Capitão (tó algum 
porque é para isso. Desta cidade do Salvador a 7 de Agosto de

O doutor Pero Borges. » - ^
Paulo Dias ia a Portugal e parece ficar explicada a razao porque 

elle era condecorado e veiu a conquista do Rio de Janeiro 
com Estacio de Sá, commandando um dos navios da armaua.

S>mo diz Fr. Vicente do Salyador, Paulo Dias foi aconciuista 
do Espirito Santo com Fernão de Sá, e Pero Borges o confirma ,
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« e agora na guerra que houve na capitania do Espirito Santo 
muito bem. » Talvez pois que um dos seus desgostos, que allega 
a carta do Ouvidor Geral, fosse o Governador não o querer ver 
por causa da morte do filho, que se deu antes do l.° de Junho de 
1558 f’v. nota 95).

Simão da Gama e sua mulher, pp. 137, 138.

I . (!

y- V

' iii

Segundo Fr. Vicente do Salvador {Hist., 1, 3.°, c. 2.<>), man­
dado por D. João III, chegou à Bahia em 1550 com uma armada, 
em 0 galeão Velho. A seu respeito escreve o historiador : « Foi 
este fidalgo em esta cidade grande republico e d’ahi a muitos 
annos morreu nella de herpes, que lhe deram em uma perna, 
deixando uma capella perpetua de missas na Egreja da Miseri­
córdia, onde está sepultado com um epitaphio que diz assim :

Pella summa charidade 
de Christo crucificado, 
está ac[Ui sepultado 
Simão da Gama dandrade 
'para ser resuscitado, »

O Vise. de Porto Seguro (Hist., pg. 242): «Terras do esteiro 
de Pirajá sabemos porém que foram dadas a Simão da Gama de 
Andrade, o qual tendo vindo por commandante do galeão S. 
João Baptista, preferiu alli ficar, recebendo uma legua de ses­
maria, além da ilha dos Frades, em 17 de Janeiro de 1552. »

Sua mulher chamava-se Leonor, segundo diz o padre Leonardo 
do Valle na carta da Bahia de 26 de Junho de 1562 ; Gabriel 
Soares falia de um engenho desta senhora situado no rio Pirajá, 
accrescentando-lhe o appellido Soares, « mulher que foi de Simão 
da Gama de Andrade. » Este portanto em 1587 já  era fal- 
lecido. D. Leonor Soares era provavelmente irmã de Sebastião 
da Ponte.

Sebastião da Ponte, pp. 137, 138.

Mais tarde este poderoso morador da Bahia deu causa a 
differenças entre o bispo D. Antonio Barreiros e o governador 
Luiz de Brito de Almeida, segundo o testimunho de Fr. Vicente 
do Salvador {Hist. 1 . 3.®, c. 2 1 ); « Havia nesta terra um homem 
aliás honrado e rico, chamado Sebastião da Ponte, mas cruel 
em alguns castigos, que dava a seus servos, fossem brancos ou 
negros; entre outros chegou a ferrar um homem branco 
em uma espadua com o ferro das vaceas, depois de bem açoitado; 
sentido o homem disto se embarcou e foi para Lisboa, onde,
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esperando uma manhã a El-Rei quando ia para a Capella, deixou 
cahir a capa que só levava sobre os hombros e lhe mostrou o 
ferrete pedindo-lhe justiça com muitas lagrimas.

« Informado El-Rei do caso, escreveu ao Governador, que lhe 
mandasse preso a bom recado ao Reino o dito Sebastiao aa

Teve elle noticia disto e acolheu-se a uma ermida de Nossa 
Senhera da Escada, que esta junto á Pirajá, onde o reu então 
morava ; demais disto chamou-se às ordens, dizendo que tinha 
as menores, e andava com habito e tonsura, porque nao era 
casado, pelas quaes razões deprecou o Bispo ao Governador nao 
o prendesse, mas não lhe valeu, começou logo a proceder a 
censuras e finalmente chegou o negocio a tanto, que houveram 
de vir ás armas correndo com ellas o povo nescio e inconstante, 
ià ao Bispo com o temor das censuras, já  ao Governador com o 
temor da pena capital, que ao som da caixa se publicava, e o 
oue mais era que ainda depois de todos acostados ao Governadoi, 
seus proprios filhos, que estudavam para se ordenarem, com 
pedras nas mãos contra seus paes, se acostavam ao Bispo e a seus
clérigos e familiares. ,

« Porém emfim (jussio régis urgebat)  ̂ e se mandou o preso ao 
Reino como El-Rei o mandava, onde foi mettido na prisao do 
Limoeiro e nella acabou como suas culpas mereciam. >>

Quando se deram estes factos o Bispo « não era chegado de 
muitos dias» , como diz Fr. Vicente. Agora, segundo o Cat. dos 
bispos até 1676, queaccompaiihaas Coi^stltmçoes prtm. do Arceb. 
da Bahia, ed. de Coimbra de 1720, o Bispo chegou a Bahia no
dia d’Ascençâo (31 de Maio) de 5 ^
Ach., 1, pag. 9) diz que elle vem em 15J5. O Vise, de Porto 
Seguro 0 dá como empossado a 15 de Agosto (dia d Assumpçao)

Quanto à capella de Nossa Senhora da Escada, que lhe dá 
accesso estreito caminho de barro, está situada em um pequeno 
alto em Itacaranha, logar pittoresco do reconcavo da Bahia. 
A seu respeito escrevia Gabriel Soares em 1587 . « E uma
formosa egreja dos Padres da Companhia, que a tem 
concertada, onde às vezes vão convalescer alguns Padres ae 
suas enfermidades, por ser o logar para isso; a qual egreja esta
uma légua do rio Pirajá e duas da cidade. »

Ha 20 annos a v i no mais completo abandono e muito 
arruinada; mas, segundo informações fidedignas, foi restaura a 
a poucos annos e acha-se de presente em

A povoação de Pirajá, mui distante da embocadura do rio, dista
talvez uma légua ou pouco mais deNossa 

Gabriel Soares falia de um engenho « que se f  
da Ponte, no rio Matoim ; de um « curral de bebastiao da Ponte », 
cinco léguas ao longo do mar da barra do Juquirijape , e de 
outro «engenho de Sebastião da Ponte», no no Una.
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Jaboatão, que não conheceu nem a Historia do Brasil nem 
a Chronica da Custodia do Brasil, escriptas por Fr. Vicente do 
Salvador, escreve : « Desta (Bahia) passou para as terras do 
Cayrú um Sebastião de Pontes, de posses e cabedaes, deixando 
nas da Bahia fabricados já  dous engenhos, e, com outros 
Portuguezes mais, foi escolher por morada e vivenda as terras 
que naquelle paiz rega e fertilisa um dos seus principaes rios, 
chamado Una ; e nellas fabricou o terceiro engenho, domesti­
cando muitos dos naturaes Tapuyas ao seu mando e serviço, 
fazendo-se na terra, sobre poderoso, insolente. Por esta des­
ordem foi accusado na Côrte, e, entre os crimes que lhe 
imputaram os oífendidos, foi um nomearem-n’o por Rei ou 
Regulo do Brasil, pelo qual foi levado ao Reino, e do Limoeiro 
sem se fallar mais nelle, depois de muitos annos foi levado á 
sepultura, com o custo só de um bastão, diz o que nos dá esta 
noticia. » (Orbe Seráfico, Digr. IV, Est. V, n.° 77.)

Y  asco Rodrigues de Caldas, pp. 139, 160, 162, 165, 166.

Este conquistador dos índios da Bahia era Portuguez, nobre. 
Capitão de gente, serviu de Vereador da Camara e ia a Por­
tugal em 1562, como tudo se collige da seguinte carta dirigida 
a D. Catharina:

« Senhora.— O portador se chama Vasco Rodrigues de Caldas, 
que este anno presente serviu de Vereador nesta cidade. E’ pessoa 
cie qualidade e nobre e ha muitos annos que habita nesta cidade 
e tem boa experieucia da terra e servido muito bem Sua Alteza 
nas guerras desta capitania e dos llheos ; e sendo Capitão de 
gente fez muito boas cousas, como leva por instrumentos. 
Pedimos a Vossa Alteza que delle se informe sobre o que 
escrevemos a Sua Alteza e do mais que não se pôde escrever, 
porque é pessoa de qualidade e nobre, a quem se póde dar 
inteiro credito. E dará boa informação de tudo e do estado em 
que a terra fica.

« Escripta nesta cidade do Salvador, sob nossos signaes e sello 
da dita cidade. Braz Alcoforado, escrivão da Camara della por 
Sua Alteza, a fez aos 22 de Julho de 1562 annos.—  João Fer­
nandes Cocho (?). —  Gaspar de Barros Magalhães (?). —  Francisco 
Pantoja (?).— Sebastião Alvares. »

O original desta carta está na Torre do Tombo, parte 1.», 
maço 105, doc. 141.



IN D IC E

V i d a  d o  P a d r e  M a n u e l  d a  N o b r e g a ,  pelo padre 
Antonio Franco..................................................

CARTAS :

A o  P a d r e  M e s t r e  S i m â o  R o d r i g u e s  d e  A z e v e d o  

(1549)...................................................................
Chegada á Bahia.— Estado da terra.— Occupa- 

ções dos Padres e Irmãos.— Padx’e Navarro, irmão 
Vicente Rodrigues.— Caramurú.— Um índio 
christão.— Leonardo Niines, Diogo Jacome.— Os 
sacerdotes da terra.— O Governador.

P a r a  o  P a d r e  M e s t r e  S i m ã o  (1549). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  52-
Os sacerdotes da terra.— Conversão de um con­

trario.— S. Thomé e suas pegadas.— Espanto 
dos índios.— O Goveimador.— Necessidade de 
Vigário Geral.

Ao P a d r e  M e s t r e  S i m ã o  (1549). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  54-
Falta de mulheres.— Saltos aos índios.— Causa 

da guei’ra da Bahia.— Carijós.— Padres em S. 
Vicente.—Necessidade de Bispo.- Logar escolhido 
para o Collegia.— Pedido de officiaes.— Os de­
gradados.— Falta de roupa.— Antonio Pires.
— Leonardo Nunes, Diogo Jacome, Navarro, V i­
cente Rodrigues.— Missa cantada.— Procissão 
de Corpus Ghristi.— Agradecimentos ao Gover­
nador e outros.— Pedidos.

Ao Dr . N a v a r r o ,  s e u  M e s t r e  e m  C o i m b r a  (1549)..
Cidade do Salvador.— Clima.— Os naturaes.

— Anthropophagia.— Immortalidade da alma.
— Noção do Demonio.— Noticia do Dilúvio.— S. 
Thomé. — PrégaçÕes e baptismos.— Padre Na­
varro,— Morte de um Christão.— Uma execução.



■ ' 'ái
I 184 INDICE

'r?t'

V r

■ ,!i .= '

VI
7 1

— Medo dos Indios.— Apêgo aos Padres.— O 
nome de Jesus popularisado.— Um Indio revela 
ter estado com Deus no SParaiso.-Conversão de 
um feiticeiro.

V . Informação das T erras do Brasil (1549)............ 69 — 73
Glima. fructos e mantimentos.— Goyanazes,

Garijós, Gaimares, Topiniquins e Topinambás.
— Frades Castelhanos.— Pae Tupane.— Os feiti­
ceiros.— Morte dos prisioneiros.— Agouros.—
Liberalidade dos índios. — O dilúvio. — Perguntas 
sobre Deus.— S. Thomé.

VI. Ao P adre SiMÃo Rodrigues (1550).......................  71 — 82
Padre Navarro.— Caramurú.— Odio aos Chris- 

tãos.— Sublevação.— Vicente Rodrigues e Simão 
Gonçalves.— Antonio Pires.— Feitiçarias.— An- 
thropophagia.— Leonardo Nunes e Diogo Jacome.
— Ilhéos.— Porto Seguro. — Padres Hespanhoes.
— Tupiniquins.— Padres mandados por D. Ma- 
•nuel.— Maus exemplos dos Ghristãos.— Um 
sacerdote de má vida.— Padres de Santo Antonio- 
em Porto Seguro.— Necessidade de mulheres.
— Escravos.— Preguiça dos senhores.— Pe­
didos.— Glima da terra.— Fumo.— Ouro.

VII. Aos P adres E Irmãos (1551)................................... 83— 85
Gentios e Ghristãos.- Casamentos.— Padre 

Navarro.— Os orphãosde Lisboa.— Pernambuco.
— Perda de dois barcos de índios na Bahia.— O 
Governador determina correr a costa.— Estado 
de Pernambuco.— Maus costumes dos clérigos.
— Obras da casa da Bahia.

VIII. P ara os Irmãos do Collegiode Jesus de Coimbra
(1551)...................................................................

Chegada a Pernambuco.— Padre Antonio 
Ph'es.— Fructo feito entre índios e Ghristãos.
— Odios reconciliados.— Maus exemplos dos sacer­
dotes.— Uma índia meirinha.— Casamentos.
— Predicas e confissões.— Duarte Coelho.

IX. A ’ E l - R e i  [D. JoÃo III] (1551).................................
Maus costumes de Pernambuco. — Os ecclesias- 

ticos.— Odiös.— Reconciliações.— Duarte Coe­
lho.— Prégações.— O Gentio da terra. — Necessi­
dade de Padres e Irmãos.— Os escravos.— O 
Gollegio da Bahia.— Pedido de escravos de Guiné.
— Thomé de Sousa.— Noticias de ouro.

X. P ara 0 P adre P rovincial DE P ortugal (1552)----  94— 97
Chegada do Bispo.— P. Antonio Pires.— O 

Gollegio.— O Governador.— Pedido de Padres

8 6 — 89

90— 93

1 ;

)1



INDICE 185

e meninos.— Necessidade de escravos de Guiné.
— Vicente Rodrigues, Salvador Rodrigues, Na­
varro. Affonso Braz, Leonardo Nunes, Diogo 
Jacome, Paiva, Antonio Pires, Francisco Pires.
— Dois meninos da terra prégadnres.— Fran- 
cezes.— Thomé de Sousa.— O sertão.

XI. A ’ E l - R e i  D. JoÃo (1552)......................................  98 — 100
O Bispo.— Pedido de mulheres.— Desaffeição 

dos moradores á terra.— Thomé de Sousa.— Pe­
dido de Padres,— Necessidade de moradores.

XII. Ao P.vDRE Mestre Simão (1552)................................  101 — 105
O estado da terra.— Garijós.— O Governador.

— O Bispo.— Duvidas a respeito dos Gentios.
— Diogo Alvares, o Garamurú.

XIII. P ara E l-R ei D. João (1551)..................................... 106 — 108
Gentio do sertão.— Orpliãos da terra. — Po- 

voação de João Ramallio.— Martim Afíbnso de 
Sousa.— Piratininga.— Guerras da Bahia.— O 
Bispo.

X IV . P ara 0 P adre loNACio [de A zevedo] (1556)........  109— 110
Chegada do padre Luiz da Grã a S. Vicente.

— Nova da ida do Bispo |ao Reino.— Os Gentios 
da Bahia.— O Gentio da terra.— Os mestiços.

XV. P ara o P adre Ignacio [de L oyola] (1556)............... I l l  — 115
Padre Luiz da Grã. — Orphãos.— Meninos da 

terra doutrinados em S. Vicente.— Occupações 
dos Padres.— Matheus Nogueira.— Informações 
do estado da Companhia.

XVI. Quadrimestre de Janeiro até A bril de 1557, ao
P adre Ignacio..................................................... 116 — 121

índios e Ghristãos.— Anthropophagia.— Padre 
Navarro, Antonio Pires e João Gonçalves.— Um 
feiticeiro.— Confissões de Gentios è escravos 
dos Ghristãos.— Ambrosio Pires.— Falta de 
mantimento.

XVII. Aos Moradores de S . V icente (1557).................... 122— 126
Exhortações aos moradores.— Padre Antonio 

Pires.— B'alta de Bispo.

XV III. P.\RA o Provincial de P ortugal (1557)................  127 — 133
Novas de Men de Sá. — Morte do Padre Navarro.

— Antonio Pires, Ambrosio Pires, Antonio Blas- 
ques.— Orphãos.— Antonio Rodrigues, João 
Gonçalves.— Ghristãos e índios.— Estado da 
terra.— Garijós.— Capitania de S. Vicente.
— Martim Affonso de Sousa.— Castelhanos e 
Portuguezès.— Luiz da Grã, Manuel de Chaves.

!í

* ■ 
I



Aos Padres e Irmãos de P ortugal (1o59). ..............  i34 —
Eo-reja de S. Paulo.— Os feiticeiros.— Punição 

de um crime.— Christovão da Costa.— Officios da 
Semana Santa.— Simão da Gama.— Sebastião da 
Ponte.— Grande secca.— Os índios.— O mellior 
índio da terra.— Vasco Rodrigues de Caldas.
— Egreja de S. João.— Mirangaoba.— Novas dos 
Ilheos.— Egreja do Espirito Santo.— Morte do 
Padre’ João Gonçalves.— Antonio Rodrigues, 
Francisco Pires, Antonio Pires.— Demonios.
— Uma conversão.— Feitiçarias.— Má vida dos 
Ghristãos.

A ’ T homb de Sousa (1559)......................................
Ghristãos e Gentios.— Morte do Bispo.— Maus 

exemplos dos clérigos.— Fructo feito em S. V i­
cente.— Odio dos Ghristãos ao Gentio.— Uso da 
anthropophagia.— Tupiniquins de S. Vicente.
— Gentio do Gato.— Peccados da terra.— Capi­
tania do Espirito Santo.— Men de Sá.— Miran­
gaoba.— Maus tratos aos índios.— índios e 
Ghristãos. — O melhor índio/la terra.— O Go­
vernador e 0 povo.— Garcia d’Avila.— O Gentio 
do Paraguaçú. — Vasco Rodrigues de Caldas.- 
Destroços de índios.— Pazes.— A gente do Brasil.
— Guerra dos Ilhéos e Porto Seguro.— Caste­
lhanos do Paraguay.— Tupis e Carijós de S. V i­
cente.

Ao Infante Cardeal [D. Henrique] (1560)............ 169 •
Conversão do Gentio.— Ghristãos e índios da 

Bahia.— Guerra dos Ilhéos.— Os índios do Para­
guaçú.— Pazes.— Chegada de uma armada a 
Bahia.— Men de Sá.— Vasco Fernandes Couti- 
nho.— Conquista do Rio de Janeiro.— Fran- 
cezes.— Guerra aos índios.

cr




